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Si quoã est aevo hoc literatissimo studium » in qnod
Viri praecipui , et primae prorms eruditionis tota anhni
contentione innitehantur , eidemqae ferme totam suam vi»

tam, , vires , et labores suos consecrarunt , cui artes , et

scientiae hodiernae sua debent incrementa , suumque jio*

rem , et quod viros eruditos toti orbi literário prae eme»

teris fecit honorabiles , illud profecto est studium antiqui»

tatum^

Zallweia Tom. 2. Quaest. 4. Cap. 6. §. 1.

Para de todos os modos engrandecer a Nação Por-
ttlgueza , procura . . . ressuscitar também as Memorias da
Patria , da indigna escuridade , era que jaziao atégo-

ra . . . He a liçáo da Historia um fecundo Seminário de
Heroes,

Alexandre de Gusmão na Falia à
d^ademia Real da Histor, Fortug.
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MEMORIAS HISTÓRICAS

D O

RIO DE JANEIRO.

LIVRO III.

CAPITULO l.

Dvs Prelados , Matrizes , e Governadores

desde 1644.

Des Prelados*

Antonio de Marins -Loureiro , Manoel de Araujô ,

e Jozé de Castro.

pOR Conspirar Lourenço de Mendonça con-

tra a Sagrada Pessoa d' El-Rei D. Joaõ IV. ^

e do seu Reino , (1) proveu o mesmo Sobe-
rano a Prelazia do Rio de Janeiro , nomean-

A ii

(1) Assim declarou a ProvisaS , que nomeou a
Loureiro na Prelazia , cujo documento foi registrado

no Liy. ^ de Asse&tam* Faz^ Eeal íqL ^16.
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do para proprietário delia , em 8 de Outu-
bro de 1643 , o Padre Antonio de Marins
Loureiro , Bacharel , e Presbitero Secular ,

que '.no dia 12 de Abril do anno seguinte sa-

hiu de Lisboa , e à 8 de Junho immediato
tomou posse do Cargo Prelaticio. (2)

Para satisfazer mais exactamente os de-

veres de seu pastoral officio , e conhecer o
território da sua Jurisdição , passou à Visitar

os lugares distantes da Capital , até S. Paulo,
cujos moradores negando-lhe obediência , cons-
piráram unanimes contra a sua vida , ou por-

que se desgostassem das instrucçoens , com
que lhes incitav^a o melhoramento de custu-

mes , e modo de proceder , ou talvez porque
naÕ se comportasse o mesmo Prelado com
doçura nas palavras , e no seu oííicio , como
se fazia preciso em um paiz habitado por in-

dividuos sempre desconfiados. Como quer que
fosse , antes de se executar a desenfreada

resolução popular , cautelosamente se reco-

lheu Loureiro ao Convento dos Padres Capu«
chos da Villa , para escapar ás maons inimi-

gas ; mas cercado alli mesmo por taõ ferozes

perseguidores , teve a fortuna de fugir-lhes ,

pelo desacordo das sentinellas , que a pode-

rosa Maõ do Senhor entorpeceu , para pre-

serva-lo do assacinio.

Escapa a vida d'aquelle perigo, regres-

(2) Em 13 de Junho de 164-4 assistiu ao Auto
tia Camara sobre o Imposto dos Vinhos para as For-

tiíicaçoens dív Cidí^dç.
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sou Loureiro ao Rio de Janeiro , onde novos

algozes o molestaram , ou como procuradores

dos primeiros , ou como sementes da malig-

nidade humana ; e podia ser , que influidos

por terceiras pessoas com o pretexto , de
entrar o Prelado pela Jurisdicçaõ Real. Cer-
cado de malévolos ,

procurou desviar-lhes os

tiros , retirando -se à Capitania do Espirito

Santo , à titulo de Visita-la : mas ahi achou
o veneno , que lesando-o na parte mais essen-

cial do Corpo , fez-lhe , em pouco tempo ,

perder o juizo , sem aproveitarem os remé-
dios opportunamente applicados pelos Médi-
cos da Cidade , da qual se ausentou para
Portugal , deixando o Cargo ao seu Vigário

Geral : ignora-se porém o anno. (3)

Substituiu a Administração da Diocese ,

por entaõ , o Padre Manoel de Araujo ,
Vigá-

rio Geral , como substituirá n'outras occa-
sioens semelhantes de sabida do Prelado para
as Visitas dos lugares assas remotos da sua
Jurisdicçaõ. Delle fez memoria o Autor do
Tombo do Convento dos Padres Capuchos ,

fundado na Villa de N. Senhora da Concei-
ção de Angra dos Reis da Ilha Grande (Cap.
4 1.°), dizendo = Bemzeu a primeira pe-
dra o Senhor Manoel de Araujo , Vigário Ge-

(3) O ]\íagistrai Pinheiro dedicou á memoria
deste Prelado o distico seguinte.

Mille inter curas , ac inter mille labores ,

Et mentem , et vitam pcrdidit iste suam.
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ral , e Prelado entaõ desta Diocese ; e man«
dando o Padre Custodio Fr. Sebastião cantar

uma devota Missa , e fazer um autorisadò

SermaÕ , a lançou com muita solemnidade por
suas próprias maons o dito Senhor Adminis-
trador , em 14 de Abril do outro anno

, que
se contava da Era de 1653. = Por esta me-
moria ha certeza do individuo , à cuja vigi-

lância , e cuidado ficou a Administração da
Prelazia , e também dos annos , por que a
occupou. Foi Araujo V'igario Confirmado na
Parochial da Ilha Grande ,

• de que desistiu.

Succedeu a Araujo o Padre Jozé de Cas-
tro , que seguindo o systema de seus ante-

cessores , se intrometteu nos Direitos Reaes

,

à ponto de mandar em Capítulos de Visita

,

que da Alfandega na5 saisse cousa alguma
para fora , sem Provisão sua. (4) Foi acérri-

mo em cobrar Luctuosas de Clérigos naõ
Curados , contra Direitos expressos (5)

Na época dos referidos Prelados tiveram

a sua origem as seguintes Freguezias.

N, Senhora da Apresentação de Irajá,

Sendo importantíssimo aos Diocesanos o

(4) Constava dos Livros da Camara , onde exis-

tiam registradas as suas providencias , e determina-

(5) V. Liv. 6. Cap. 10 § a n. 4 nota (2) sobre

% matéria das Luctuosas.



DO Rio de Janeiro. 7

conhecimento pessoal dos districtos próprios

para ministrarem aos seus habitantes o pasto

dos Santos Sacramentos , e os remédios , de

qne necessitam as Ovelhas enfermas ; naÕ se

esqueceram os Prelados do Rio de Janeiro

de taõ rigorosa obrigação. Vigilantes em seus

deveres , e pouco sensiveis aos contratempos ,

e aos riscos da própria vida , atravessaram

Sertoens quasi incultos por caminhos esca-

brosos ,
conseguindo de suas Visitas repeti-

dos fructos proveitosos ás almas de milhares

de povoadores , que sem recurso aos meios

de Salvação , morriam , como feras , entre

espessas brenhas.

O Prelado Antonio de Marins Loureiro ,

de quem acabei de fallar , attendendo às dis-

tancias enormes dos sitios áquem , e alem da
Cidade , cujas Parochias abrangiam mais de

20;tt> i^wil Almas , e conhecendo naÕ só a diffi-

culdade extrema dos Povos , mas a dos Pá-
rocos , na administração dos Sacramentos ,

pela aspereza de caminhos perigosos , intran-

sitáveis , e retalhados de rios caudalosos , to-

mou a deliberação de multiplicar as Igrejas

Matrizes.

Com esse fim procedeu à um instrumen-
to de testemunhas : e depois de notificar os

Párocos Manoel da Nóbrega , que era da Fre-
guezia de S. Sebastião , e JoaÕ Manoel de
Mello , da Candellaria , para a divisão de
seus territórios , tendo erigido em Parochia a
Capella Curada de S. Antonio de Sá , criou

ao mesmo tempo na Capella dedicada à N.
Seiíhora da Apresentação , e fundada pelo
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Padre Gaspar da Costa no Campo de Irajá

,

outra Igreja Parochial à 30 do mez de De-
zembro de 1644. Confirmando El Hei D. Joaõ
IV. essa nova Matriz

, pelo Alvará de 10 de
Fevereiro de 1647 e mandando , que se eri-

gisse de natureza ColJativa , consignou ao
Pároco a Côngrua annual de 200íí> reis. Cons-
truido o Templo existente com paredes de
pedra , e cal , foi ornado o seu interior por
sete Altares, (1) no maior dos quaes se con-

(1) No altar ultimo doesta Igreja , do lado do
Evangelho , se acha a Imagem de S. Jerónimo , onde
também foi collocada a de Santa Escolástica , por dis-

posição testamentária de Prudência de Castilhos , que
fallecida a 10 de Junho de 1713 declarou na Verba
do seu testamento , registrado no Liv. 14 dos mortos

da Freguezia da Sé desde foi. 171 à foi. 172 v. , o
que se segue = Declaro ,

que tenho uma imagem de
Santa Escolástica , a quem tenho particular devoção ; e

dezcjando que seja venerada com a decência possivel
,

quero , e fie minha ultima vontade , que a dita ima-
gem de Santa Escolástica se leve para a Igreja Paro-
chial de N. Senhora da Apresentaçaõ , minha Fregue-
zia , e se ponha no altar de [S. Jerónimo , e que todos

os mezes do anno in perpetuum se diga uma Missa
à honra da dita Santa Escolástica por minha alma

;

para o que deixo da minha Fazenda duzentos mil reis

,

para que do seu rendimento que renderem os ditos

duzentos mil reis postos à juros
,

diga o R. Vigário ^

que de presente for , e os mais successores , que ao

diante vierem , a dita Missa cada mez , e cobrem
para isso todos os annos os ditos juros para satisfaçaô

da esmola , e para algum ornato da dita imagem. E
sendo caso que alguns devotos ao tempo adiante quei-

raõ fazer Confraria , ou Irmandade a Sauta Esoolasti*
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serva perpetuamente o SS. Sacramento em
Sacrário.

Foi 1.° Pároco Apresentado á 10 de Fe-

vereiro de 1647 o Padre Gaspar da Costa ,

que desde a criaçaÕ da Parochia a servira de

Encommenda. 2.° o Padre Bento Pinheiro de

Lemos , cuja Apresentaçaõ se ignora , cons-

tando aliás pelos Assentos nos Livros da Igre-

ja , que delia fora proprietário desde Janeiro

do anno 1674 , até 26 de Outubro de 1688

ho qual falleceu. 3.° o Padre Miguel de No-
Tom, IIL B

ca , no tal caso , logo que seja instituida a dita Con-
fraria , ou Irmandade

,
passarão os juros dos ditos du-

zentos mil reis para a dita Confraria , ou Irmandade ,

paraque com elles se ajude a fazer a Festa de Santa

Escolástica , ficando cessada entaõ a obrigaça5 da dita

Ikíissa : o que se entende fara5 meus testamenteiros

dos primeiros bens , que cobrarem da herança
,

que
me cabe , por fallecimento de minha irmãa , como tam-
bém a satisfação dos mais legados

,
que neste meu tes-

tamento declaro
, porque todos sejaÕ feitos dos bens ,

que se cobrarem da dita herança. = Se por algum
tempo se executou a disposição referida quanto às Mis-
sas 5 presentemente naÕ se executa

,
por naõ constar

aos Párocos essa instituição , que de todo ignoram *

para exigirem a satisfação d^aquella Verba , muito mais
na5 se erigindo alli a Confraria de Santa Escolástica.

Ignorâncias taes procedem da falta d' um Livro de
Tombo , que deveria haver em cada Parochia , como
determinou a Constituição do Arcebispado da Bahia
Liv. 4 tit. 25. A mesma testadora instituiu uma Ca-
pella de Missas in perpetuum às G.^s feiras de cada
Semana na Igreja da Misericórdia , deixando a juros

a quantia de seiscentos luil reis à Santa Casa , ou
por ordem sua.
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ronha da Camara ,
que tendo parochiado al-

gumas Igrejas , foi Apresentado nesta , e dei-

xando a , para occupar a Cadeira 6. a de Pre-
benda Inteira na Sé Cathedral , falleceu na
Dignidade Arcediagal , de que era 3.° pro-

prietário. 4.° o Padre JoaÕ de Barcejios Ma-
chado ,

por diligencias de quem se construiu

a Igreja Matriz que subsiste, correndo os an-

nos de 1701 à 1731. 5.° o Padre Francisco de
Araujo Macedo, desde 1731; (2) e 6.° o Pa-
dre Manoel da Costa Matta , que deixando a
propriedade da Igreja de S, Nicola o de Su-
rarú-y , foi Apresentado n*esta à 11 de Maio
de 1788 , Confirmado à 16 de Janeiro , e

empossado à 2 de Fevereiro do anno seguia-

te. (3) Falleceu a 2 de Fevereiro de 1820.

Limita-se , ao Norte , com a Freguezia

de S. JoaÕ de Mirití em pouco mais 1^ le-

goa , na Ponte do Rio Miriti , próximo ao
mar: à Leste* chega com 2 legoas , mais ou
menos , de distancia ao mar , comprehenden-

(2) A' este Pároco he devedor o Templo paro-

cliial da reforma que teve o Arco da Capella mor , e

O' Corpo da Igreja ; em cuja frente se fez a nova torre ,

correndo os annos de 1742 à 47. A' sua custa proveu

a Parochia de Ambulas de prata n^uma caixa do mes-
mo metal para o uso do Baptistério ; de dous Relicá-

rios para o Sagrado Viatico , e d' uma Caldeira tam-

bém de prata , para Agua benta : o que tudo pesou
12 marcos e 41 oitavas.

(3) N'esta Freguezia tem os Párocos casa própria

de residência , e um pequeno passal , de que naÕ cons-

ta o titulo , ou ao menos uaõ o pude descobrir ^ pela,

falta apontada do Livro de Tombo.
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do a Ilha de Marçal de Lima , sita na boca
do Rio Miriti : ao Sul , finaliza com a Fre-
guezia de S. Tiago de Inhaúma, em H la-

goa : noutra extensão semelhante ^ se encon-
tra , ao Sudoeste , com a Freguezia de N. Se-
nhora do Loreto, e S. Antonio de Jacarépa-
guá : e no rumo de Oeste, ou Oessudoeste ,

termina em 2 legoas com a Freguezia de N.
Senhora do Desterro de Campo Grande. Nes-
se circulo comprehende 350 , ou pouco mais
Fogos, e 4:600 Almas sugeitas á Sacra-
mentos.

Em seu território subsistem as Capellas
Filiaes seguintes, l.a de N. Senhora da Apre-
sentação

, distante ^ legoa da Matriz , de
cuja antiguidade

, nem a quem deveu a sua
fundação

, naõ consta
, por lhe faltarem os tí-

tulos
, que desappareceram com a mudança

dos proprietários da Fazenda, onde se erigiu.
2.a de N. Senhora da Ajuda, distante le-
goa

,
que fundada por Jorge de Souza (o Ve-

lho)
, d elle

, ou de seus herdeiros passou à
possui-Ia o Capitão Christova5 Lopes. 3.a de
N. Senhora da Piedade, distante mais de 2
legoas

, que levantada por Manoel Jordão (no
Engenho Novo) em annos mui remotos, foi
reedificada por Bento de Oliveira Braga , com
Provisão de 31 de Outubro de 1743. 4.a de
N. Senhora do Desterro

, distante mais de 2

\^^r^^ r
^^^^ antiguidade se conta com a Era

1650. 5.a^ de N. Senhora da Conceiça5 , em
inhumucu, distante 2 legoas, que erigiu Ma-
noel de Távora, marido de Maria da As-
sumpção. 6,a de S. Joaõ Baptista

, construída
B ii
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muito antes de 1737 , e reedificada em 177^.

7.^ de N. Senhora da Penha , distante 2 le-

goas , que Balthasar de Abreu Cardozo edi-

ficou no cume de um rochedo altissimo , e

só accessivel por um lado. Existia em 1734,
e subsiste Y)elo desvelo de uma Irmandade
da mesma Senhora , à carolo da qual está a

administração das esmolas do povo devoto , e

favorecido por taÕ singular , e poderosa Pro-

tectora. Em 6 de Novembro de 1819 princi-

piou ahi a Festividade do Cirio , authorisado

por S. Magestade , em conformidade dos que
se celebram em Portugal. 8.» de N. Senhora
da Conceição , distante 1 legoa ,

que cons-

truida em 1740 por Braz de Pina , foi ben-
zida com Provisão de 12 de Novembro de
1742. Das Capellas do Recôncavo da Cidade,
he esta uma das mais plausiveis , e melhores.

Dentro do districto paroquial existem 12

Fabricas de assucar , 2 de aguardente , e 2

de Oleiros. A Cana , a mandioca , o arroz ,

legumes , e o Caíé , sam as plantas mais se-

guidas , que à pesar de cultivadas em terre*

no quasi todo assentado , e por isso secco ,

pagam a bundantemente o trabalho dos la-

vradores. Alguns rios , que correm pelas ter-

ras da Freguezia naÕ permanecem , e facil-

mente se cortam , quando as chuvas sam es-

cassas : mas a fartura d' aguas tomam corpo
volumoso , e negam por horas , ou por dias ,

a passagem. Em 4 pórtos , onde chegam bar-

cos , e lanchas , se carregam os eíFeitos das

lavouras do paiz , e os d' outros lugares re-

motos. Esta Freguezia he a principal do Dis*
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tricto Miliciano , à cujo termo eram siigeitas

as Freguezias de N. Senhora do Pilar de Igua-

çu , de S. Joaõ de Miriti , S. Thiago de Inhaú-

ma , e de S. Francisco Xavier do Engenho
Velho ,

cujos Corpos , e districlos
, organizou

o Decreto de 5 de Dezembro de 1810,

*S'. JoaÕ de Minti,

N^outra Capella do titulo de S. Joaõ Bap-
tista , fundada pelos moradores de Trairapon-

ga ,
erigiu o mesmo Prelado Loureiro , à 22

de Janeiro de J645 , a 3,^ Freguezia , que o

sobredito Alvará de 10 de Fevereiro de 1647

approvou , mandando cria-la de natureza Col-

lativa , e as suas coevas de Irajá , Cassaré-

bii , e de Guaxandiba. Permaneceu a nova
Matriz no lugar da sua origem até depois do
anno de 1660 , em que , construindo-se de

* pedra , e cal outro Templo em sitio mais
chegado ao Rio Miriti , para alli se mudou a

Pia Baptismal , e ficou substituindo o titulo

de Freguezia de S, Joaõ de Miriti , ao de aS'.

Joaõ de Trairaponga , da sua primeira denomi-
nação. Arruinadas as paredes da Capella Mor

,

serviu interinamente de Freguezia a Capella

de N. Senhora da Conceição , sita no Porto ,

desde 1708, até 1747 , no qual , empenhando
o Missionário Secular Padre Angelo de Si-

queira o fervor excessivo do Povo , conse-
guiu a reedificaçaÕ do Templo , e a nova cons-

trucçaÕ da Sacristia , e Consistório , dentro
de vinte dias do mez de Junho

,
(I) naÕ cons-

(1) Consta da CerdidaÕ passada pelo menino Mis-
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tanclo aliás , que para a obra da Capella mor

,

mandada arrematar por conta da Fazenda
Eeal , como determinou a Ordem de 24 de
Abril de 1738 , concorresse a mesma Fazenda
com a menor despeza. Tem esta Igreja 80 pal-

mos de comprido , desde a porta principal , até

o arco cruzeiro , 3G de largo , e 44 de alto
;

e a Capella mor 48 palmos de comprimento

,

25 de largara , e 28 de altura : Conserva 5

Altares , com o maior , onde , à instancia do
Pároco Padre Estevão Gonçalves de Abreu

,

permittiu a Provisão de 12 de Fevereiro de
1752 que perpetuamente se conservasse o SS.

.Sacramento.

Foi Pároco Apresentado o Padre Ba-
zilio Vellozo : 2.° o Padre Matheus Jaques
Maciel , que entrando por Encommendado ,

no anno de 1666 , levantou a Igreja existen-

tCi 3.° o Padre Manoel de Valladares Vieira:
4.° o Padre Manoel da Silva de Andrade ,

por desistência do qual entrou. 5.'' o Padre
Jerónimo Luiz Vaz , como Apresentado ; mas
disistindo também do Beneficio à 27 de No-
vembro de 1750 , sem n'elle se Collar , por
Ordem de 20 de Dezembro do mesmo anno
se poz a Igreja à Concurso , e o Padre Do-
mingos Alvares Machado a possuiu , 6.° por
Apresantaçaõ de 28 de Abril de 1753 e Con-
firmaçaÕ de 3 de Outubro seguinte. 7.° o Pa-

dre Manoel Rodrigues de Carvalho , Apre-
sentado à 4 de Março de 1768, e Confirmado

f.ionario no Livro de Registro das Pastoraes foi 8 v. ,

Â>ná& se escrevem também os CapitiUos de Visitas.
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à 14 de Agosto do mesmo anno 8.° o Padre
Jacinto Jose de Sá Freire , Apresentado no
dia 1 de Junho de 1776 . e Confirmado a 9

de Novembro seguinte , ate fallecer no anno
de 1805. 9.° o Padre Bernardo Manoel de

Mello ,
provido a 25 de Novembro do anno

1808 e Confirmado em 18 de Janeiro de 1809,
até fallecer a 29 de Maio de 1818.

' Em distancia de H iegoa se divide , ao

Norte , da Freguezia de S. Antonio de Jacu-

tinga , pelo Rio Serapuhy : longe 1 legòa fi-

ca-lhe o mar , ao Nascente : em 1 de Ie-

goa , ao Sul , termina com a Freguezia de N.
Senhora da Apresentação de Irajá ,

pelo Rio
Pavauna : e com 3 legoas de extensaÔ fina-

liza , ao Poente , com a Freguezia de N. Se-
nhora do Desterro de Campo Grande ,

pela

Serra Jerixinó. Conta n'esse circulo 216 Fo-
gos , e mais de 1:730 Almas sugeitas à Sa-

cramentos.
Tem por filiaes as Capellas , 1.^ de S. Ma-

theus , fundada por Joaò Alvares Pereira no
anno de 1637 , cuja antiguidade persuade tam-
bém a disposiçaÕ testamentária de D. Fran-
cisca de . . . registrada no Liv. 4 dos Óbitos
da Freguezia da Sé foi. 88 ; e por esse mes-
mo documento consta

,
que a Capella estava

entaÕ em uso de Curada. Tem faculdade , con-
cedida em Visita de 1788

, para conservar
Pia Baptismal. 2. a de N. Senhora da Concei-
ção , levantada por João Correa Ximenes , an-

tes do anno 1708 , no Porto da Freguezia
,

para onde passou a Pia Baptismal , até se

concluir a reedificaçaÕ da Matriz em 1747.
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3.a de N. Senhora da Conceição , em Será-
puhy , que deveu a sua origem ao Padre Fr.

Bartliolomeu dos Serafins , mas com o titulo

da Senhora do Livramento , de quem fallou o
Santuário Mariaiino T. 10 Liv. 3 tit. 46. 4. a de
N. Senhora da Ajuda , construida pelo Capi-
tão Luiz de Barcellos Machado , filho do Ca-
pitão José de Barcellos Machado , Padroeiro
do Convento dos Padres Capuchos de Cabo
Frio , como disse o mesmo Santuário no lu-

gar citado : mas , segundo a informação do
Vigário Padre Jacinto José de Sá Freire , da-

<la em Visita no anno de 1794 , foi seu fun-

dador Thomé Correa de Sá pelos annos além
de 1700. 5.a de N. Senhora do Bomsuccesso

,

erigida na Covanca por Manoel Soares , em
1728.

]V'esse districto se numeram 11 Fabricas

de assucar , e 3 Olarias ; Suas lavouras con-

sistem na plantação da Cana , mandioca , fei-

jão , arroz ^ millio , e outros legumes.

Da elevadíssima Serra Jerixinó , que faz

o fundo da Freguezia , e continua pelo terri-

tório da de N. Senhora do Desterro de Cam-
po Grande , e de outras montanhas visinhas

,

se originam vários Rios , que abundantes
communicam às terras deste districto a sua
fertilidade. Da SeiTa da Cachoeira chamada Pe-
quena , situada ao Norte , por onde se divide

a mesma Freguezia com a de Santo Antonio

de Jacutinga , se forma ,
junto á Fazenda de

S. Matheus , um pântano , do qual nasce o

Rio Piohim , cuja grossura he augmentada por

outras aguas , ou descida de lugares altos ,
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ou depositadas pelas chuvas. Para esse pan-
tanal aflue a Cachoeh^a Grande , que se fei>

menta na Serra do mesmo nome, e está no^

limites da Freguezia de Jacutinga : e mistu^

radas umas á outras aguas , confluindo igual-

mente as dos lagos , e campos , por que pas-

sam , se ensoberbecem á ponto de negarreni

passagem á cavallo (em direitura da Matriz),
e permittem entrada á barcos grandes. Impe-
dido porisso o transito da estrada geral para
o districto da Freguezia do Pilar , por cujo es^-

minho se vai á Serra dos Orgaons , mandoi;
a Camara fazer em lugar que pareceu mais
apto, uma Ponte, para facilitar a communica-
çaõ dos moradores do continente , e também
o commercio das Minas Geraes. Conservando
a Cachoeira Pequena o seu nome , até se con-
fundir com o Bio Piohim , ahi o perde , subs-

tituindo-lhe a denominação d'esse Kio ,
por

que he conhecido até a estrada do território

de Jacutinga , onde principia á ser Rio de

Santo A?itonio; mas na Fazenda do Brejo, em
que há uma Ponte, toma o appellido de Bio
do Brejo, e com elle chega á Ponte do distri-

cto deSerapuhy, de cujo sitio continua com
o nome de Bio de Serapuhy , até o mar.

O Bio Pavuna ,
que divide esta Fregue-

zia da de Irajá , pelo Sul , naÕ se origina

immediaiamente de Serra alguma , mas de
charcos , e várzeas alagadiças , situadas eD*-

tre as Fazendas do Retiro , e de Jerixinó

,

visinhas ambas á Serra. D essas aguas escoa-

das, e de outras, que se ajuntam de lugares

altos vai engrossando o seu volume , i prp-
Tom. IIL C
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porça5 que se aproxima ao mar , e farendo
notável correnteza , em quanto as chuvas o
favorecem ; mas com a falta d'ellas , facilmen-

te se corta em poças , até a distancia de uma
legoa da Matriz : d'ahi (mais à cima da ponte ,

por onde se passa ao território de Irajá) prin-

cipia à ser constante na affluencia, que o faz

caudaloso , e navegável até o mar. Desde a s»ua

origem , à ponte , tem o nome de Paviina ; e
doesse lugar por diante , chama-se lUo de S,

Jo(w , pela visinhança, em que corre, da Ma-
triz , e entra no de Miriti.

O Rio do Engenho de Agua , à penas des-

ce precipitado da Serra Jerixinó , e chega à

planicie , pouco longe da mai , volta para a par-

te do Norte , procurando ,
pela Fazenda que

foi do Capitão Miguel Cabral , e hoje de seus

herdeiros , o Rio da Cachoeira Pequena ; e mis-

turado com elle , fermenta o Rio Piohim , já
referido. Sendo o território de Miriti íértil de
aguas , a maior parte d ellas naÕ corre com
abundância unida , para adquirir o nome de
Rio ; e por isso , melhor se podem dizer Cór-
regos , ou Ribeiros , aquelles , que , à exce-

pção dos nomeados , se appellidam Rios , fal-

tando-lhes a permanência. .

Em 14 portos recebem as Canoas, e bar-

cos, todos os effeitos do Continente, que na
Repartição Miliciana he sujeito ao Districto

de Irajá.

S, Gonçalo,

Na Capella fundada por Gonçalo Gonçal-
ves (segundo a Tradição) em sua Fazenda si-
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ta no território de Guaxandiba , e dedicada à
S. Gonçalo , criou o mesmo Prelado a 4.a Pa*

rochia, correndo o dia 22 de Janeiro de 1645,.

que o Alvará de 10 de Fevereiro de 1647
confirmou sob o titulo Igreja de Guaxandiba ,

como foi conhecida n'aquelles tempos primei»,

ros , pela visinhança do Rio Guaxandiba , d on*^

de se derivou o apellido communicado à si»,

tuaçaõ circunvisinha, NaÕ consta , se o Tem*
pio, que se levantou com paredes de pedra e

cal , foi o mesmo erigido pelo fundador , ou
se de novo se construiu. Seu Corpo abrangia

108 palmos de comprimento , desde a porta

principal , até o arco cruzeiro , e largura de
48 : d ahi , ao fundo da Capella mór , 40 de^

comprido , e 21^; de largo ; mas arruinadas ,

e ja abertas as paredes do Arco Cruzeiro >

teve o todo do edifício novo erigimento , em
que actualmente se trabalha , desde o anno
180G. Cinco Altares ornavam o interior d'esse

Templo antigo , no maior dos quaes estava o
Sacrário, onde por todo anno se adora o SS,
Sacramento : ultimada porém a nova Paroi-.

chia, terá sete. Em 19 palmos de terra doa-

da pelo fundador para Cemitério à roda da
Igreja , acham os Cadáveres dos parochianos

sua sepultura.

Foi 1.° Pároco Apresentado à 10 de Fe*
vereiro de 1647 o Padre Joaõ de Bastos , qi:e

se empossou da Igreja à 20 de Janeiro do
anno seguinte , e falleceu à 16 de Dezembro,
de 1670. 2."" o Padre Antonio da Rocha Frei-»^..

re , até 10 de outro mez semelhante de 1693,.'

tendo Visitado as Igrejas do Bispado çm 169L:
C ii
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3.* o Padre Gregorio Caldeira de Mello
, que

abandonando a Murça da Sé Cathedral doesta

Cidade , onde fora o 1.^ Cónego da 6.» Ca-
deira de Prebenda inteira , se empossou da
novo Beneficio Parochial no mez de Março
de 1698. 4.° o Padre Francisco Correa Vidi-

gal , que entrou à servir como Encommenda-
do , depois de fallecido seu antecessor em 17

de Setembro de 1716 , até se collar. 5.° o
Padre Bento Jozé Caetano Barrozo Perefra ,

Apresentado à 24 de Fevereiro de 1760 , e
Confirmado em Janeiro de 1761 , que occu-

pando , por Encommenda , a Igreja de S,

Joaõ de Itaboray , Visitou as Igrejas do Re-
côncavo da parte do Sul , e por seu falleci-

mento legou á Fabrica da Igreja uma pro-

priedade de Casas , construidas por elle em
lugar próximo da mesma Igreja , com a pen-
çaõ annual de 25 Missas. 6.° o Padre Anto-
nio Vicente Rodrigues Pereira de Amorim »

Apresentado à 25 de Maio de 1799 , e Con-
firmado à 25 de Setembro do mesmo anno

,

que falleceu a 17 de Março de 1819,

Divide-se , ao Norte , com a Freguezia
de N. Senhora do Desterro de Itamby , na
distancia de 3J legoas , e com a nova Fre-

guezia do Senhor Bom Jezus de Paquatá , em
2 legoas : ao Nordeste , com a de S. Joaõ
Baptista de Itaboray , em 4^ legoas : e n ou-
tra igual longitude , á Leste , com a de N.
Senhora do Amparo de Maricáa : em le-

goa , ao Sul , com a de S. Joaõ Baptista de
Cari-y : e com o mar , á Oeste , e Noroeste ,

em ^ legoa , comprehendendo 12 Ilhas , para
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cuja parochiaçaõ tem o Pároco mais 30|) reÍ8

annualmente al6in da Côngrua , applicados à

conservar uma Canoa, e remeiros , pelo Al-

vará de 12 de Abril de 1738 que se regis-

trou no Livro 28 do Reg. Ger. da Provedo-

ria foi. 25. No termo da Freg'uczia contam-se

790 Fogos , ou mais , e n elles TJ) e tantas

Almas sugeitas á Sacramentos, por cujo mo-
tivo se devia dividir , para dar largueza á
outra Parochia , unindo-se-lhe uma parte da
Freguezia de S. Joaõ de Itaboray , como re-

quereram noutróra os Povos de ombas.
Desta Matriz sam íiliaes as Capellas se-

guintes. 1.^ de N. Senhora da Luz, fundada
no Campo de Itaóca pelo Capitão Francisco
Dias da Luz , um dos povoadores primeiros ,

que acompanharam a Mem de Sá no estabe-

lecimento da Cidade. Tem faculdade para usar
de Pia Baptismal, por concessão do Bispo D.
Fr. Antonio de Guadalupe : e a que ahi se

collocou de mármore, he das melhores das
Igrejas Matrizes, e Capellas do Recôncavo.
2.^ de N. Senhora da Esperança , levantada
em Piiba pequena, antes de 1710, por Gre-
gorio Dutra, pai de Antonio Dutra da Silva.

Alexandre da Costa Barros de novo a cons-
truiu em 1766. 3.^ de N. Senhora do Rosa-
rio, erecta no Engenho Pequeno muito antes
do anno 1713, em que já naõ mostrava titu-

los. Em tempo muito posterior foi renovada
pelo Capilaõ Miguel de Frias de Vasconcel-
los; e talvez com essa obra se mudou o ti-

tulo do primeiro Orago , que consta haver
sido N. Senhora da Conceição. 4.a de Santa
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Anna , construída no sitio chamado Pacheco ,?

por Francisco Ferreira Dorlando , muito an-

tes do anno 1713, e foi novamente erigida

por Joaõ Pacheco Pereira , com Provisão de
27 de At>ril de 1750. 5.a de N. Senhora da
Conceição , erigida com Provisão de 17 de
Dezembro de 1714. 6.» da Santissima Trinda-

de, edificada em annos anteriores ao de 1729,
e renovada por Provisão de 21 de Fevereiro

de 1774. 7. a de Santa Anna, em Culabandê,.
cuja erecção he occulta , por lhe faltarem os

titalos ; mas naõ se ignora, que ella naÕ con-

ta demasiados annos , e que na sua origem
foi dedicada a N. Senhora do Monserrate.-
8.ÍÍ de S. Francisco , estabelecida em Quiban-
gaça por Francisco Martins Coutinho , com
Provisão de 25 de Novembro de 1747. Em
Portaria de 19 de Julho de 1654 foi-lhe con-

cedida a graça de ter Pia baptismal , e uso

de Cemitério. 9.a de N. Senhora do Desterro ,

em Pjiba grande , criada por Domingos Paes
Pereira , com Provisão de 12 de Janeiro de
1730. Tem faculdade para usar de Pia bap-
tismal , em beneficio dos escravos da Faxen-.

da , e de Cemitério , pelas Provisoens de 26
de Março de 1731 e 20 de Fevereiro de 1733.
10.a de S. Thomé , feita na Ilha dos Flamen-
gos pelo Cónego , que foi da Sé Cathedral

d esta Cidade , Joaõ Vaz Ferreira , com Pro-

visão de 13 de Setembro de 1746. Além das

Capellas referidas , houveram outras no mes-
mo districto , de que à penas existe a memof
ria , por faze-las demolir o abandono , e de-

leixamento de seus administradores , consum-
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mindo em si os reditos dos patrimónios , que

se lhes estabeleceram. (1)

No território parochial se acham 26 Fa-

bricas de assucar , 5 de aguardente , e 7 Ola-

rias. A Cana , o caie , arroz , milho
, feijão

,

e oiítros legumes , a mandioca , boa hortali-

ça , e fructas saborosíssimas de caroço , e de
pevide , sam producçoens ordinárias do paiz

,

que levadas á qualquer dos 13 pórtos disper-

sos pelo intérior da marinha , saem diariamen-

te para a ribeira da Cidade , onde se con-

summem.
Regam as terras do mesmo districto o

memorável Guaxandiba , navegável até certo

lugar pouco distante da sua foz , caudaloso
em tempo de aguas ; e temivel entaÕ , por
negar passagem , até se despejar , depois de
alguns dias : o de S. Gonçalo , cuja corren-

teza vai por junto da Matriz ; o do Gambá
,

também caudaloso , e o da Aldêa ; além dou-
tros menos fartos, mas todos fermentados nas
Serras de ambas as Piibas.

Em 50 braças de terra quadrada , que
Antonio Lopes Cerqueira (genro de Gonçalo
Gonçalves) doára , ou legára á S. Gonçalo ,

para servir de Cemitério , por attender ao
augmento do povo já considerável, e á neces-
sidade que havia de maior extensão de terre-

no para o mesmo fim levantou a Irmandade

(1) Vede Liv. 2 Cap. 1 ^Memoria da Freguezia
de N. Senhora da Victoria da Capitania do Espirito

Santo, nota (3) Pag. 16.
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do mesmo Santo , como administradora das
terras, mais de 30 moradas de casas, figuran-

do ahi um arraial. Entre ellas, e a Matriz,
corre a Estrada geral , que se encaminha á
diversos districtos do Continente , até á raia

da Capitania, e Bispado, pela parte do Nor-
te, confinante com o da Bahia.

Esta Freguezia he a principal do Districto

Miliciano, que abrange as de S. Joaõ Baptis-

ta de Cari-y, e de S. Sebastião de Itaipuyg.

N. Senhora dos Remedm de Paratii,

O território de Paratii, situado em lati-

tude quasi igual ao da Ilha Grande , e occu-

pado á principio pelo Gentio Goyaná, desde
Angra dos Reis, até o Rio Cananéa do Sul,
onde confinava com a NaçaÔ dos Carijós, foi

substituido pelos Portuguezes , logo que se

estendeu a Capitania de S. Vicente com a

cultura das terras ao Norte da sua Costa, No
morro álem do Rio Paratii-guaçâ , e distante

deile mais, ou menos, de 25 braças para o

Norte, assentaram vivenda os novos povoado-
res, que zelosos de suas utilidades tempo-
raes , naÕ se esqueceram das obrigaçoens ca-

tholicas , erigindo um Templo, para dar hon-

m á Deos , e satisfazer os deveres da Reli-

gião sob a tutela de S. Roque , a quem de-

dicaram juntamente a infante povoaçaÕ pelos

annos de 1600 e tantos: e sendo hoje desco-

nhecida a Era desses acontecimentos, a Tra-

dicçaõ a refere muito longa á memoria dos

homens , existindo à penas alguns sinaes dos
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edifícios levantados no lugar , que chamam
Villa Velha , para perpetuar os mesmos factos.

Presume-se com assàs probabilidade , que
os Prelados Administradores , scientes da fal-

ta de Sacerdotes , à cujo cargo estivesse o

curativo das almas ahi habitantes , prompta-
mente as soccorressem , naÕ podendo ellas pro-

curar o remédio espiritual dos Ministros Ec-
clesiasticos da Ilha Grande com a mesma fa-

cilidade , com que se providenciavam os ne-

gócios temporaes , por distar nove legoas de
mar (1) a Villa de Angra dos Reis da mesma
Ilha , e ser a navegação sugeita á perigos ,

além de muitos inconvenientes : mas , em que
tempo foram dadas as providencias em bene-
ficio do Povo , de todo se ignora , por faltar o
meio de firmar essa aoticia, naÕ existindo me-

Tom, IIL D

(1) Na certidão passada em 30 de Setembro de
1710 à favor do Capitão Francisco de Seixas, e registra-

da nos Livros da Camara , contou esta a longitude de

9 legoas da Villa de Paratii , à de Ilha Grande , cuja

distancia se acha no computo seguinte. Da Villa de Pa-
ratii à Ponta de Santo Antonio , 1 legoa ; d'ahi , à
Gorauna , 1 ; doesse lugar à barra de Taquary , ou à
Ilha do Cedro , 1 ; dahi ào TòqueTòque , 1 ; d^ahi à
Ilha de Araraquára , 1 ; d'essa Ilha à do Sande , 1

;

do Sande , à do Brandão , 1 ; do Brandão à Gipoi^t
^

x)u Giboia , 1 ; e doesta emíim à Villa de Ilha Gran-
de 1. O Santuário Marianno T. 10 Liv. 2 tit. 5 re-

feriu (enganadamente) a distancia de 14 legoas de mar
alto , dizendo

, que de hum , á outro lugar , se passa
por fora da Angra ; quando

,
pelo contrario , a nave-

gação entre os dous lugares he sempre por dentro da
jnesma angra ^ e çosta interior d!ella, V. n. (7) .
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mona alguma escrita , d'onde ao menos se coí-

ligisse a época de erecção do primeiro Templo.
Parecendo posteriormente outro sitio mais

accommodado ^ e próprio para assento da po-
voação

,
para elle se transferiu também a Igre-

ja Parochial , que dedicáram a N. Senhora doí^

Remédios. Fallando o P. Santa Maria (San-
tuar. Marian. T. 10 Liv, 2 tit» 6) do presente
Templo , naõ declarou a era da sua fundação

,

por ignorar a mesma circunstancia o Padre
Fr. Vicente do Salvador ^ que passando ao
Brasil pelos annos de 1598 , escreveu a sua
Chronica ^ da qual se servia aquelle autor , ci^

tando-a repetidas vezes. Como naÕ foi sabido

^m dias mais próximos , quando se erigiu a
íiova Igreja , e naõ havia quem informasse ^ ao
menos por tradicçaÕ , a época doesse publico

successo, nunca podia constar d' outro modo*
Entretanto ^ â vista de alguns documentos , e
mui singularmente da Representação da Ca-
mara da Villa à El-Rei contra o 1.° Vigaria

Collado , em data de 12 de Junho de 1726 ^

que remettida ao Bispo D. Fr. Antonio de
Guadalupe com a Provisão da Meza da Cons-
ciência , e Ordens de 2 de Fevereiro de 1727 ^

se registraram no Liv. de Reg. das Ord. Reg.
conservado na Secretaria do Bispado ^ á foL

95 e foi. 105, onde disse = Senhor Esta Vil-

la foi criada , e povoada á oitenta annos : os

moradores delia fizeraõ a Igreja com o titulo

de N. Senhora dos Remédios , para , como Ca-
Iholicos , adorarem o verdadeiro Deos . . . = ;

€ a Informação da Visita Ordinária do Dou-
tor Araujo em 1747, em que, afirmando um
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eonstar quando foi erecta a Igreja , referiu

contudo ,
que se desmembrara da Freguezia

da Ilha Grande , haveriaÕ oitenta annos : naÕ

receio fixar a fundação da Igreja Matriz sub-

sistente no anno de 16A6\ em que também
por Maria Jacome de Mello foi doada a por-

ção competente de terreno para o mesmo íim.

Levantado o Templo sobre esteios, á ma-
fieira dos Cerames Asiáticos , e construidas

as paredes de corpos ligneos pouco duráveis ,

naõ tardou , que dentro de pouco tempo pre-

cisasse de reparo, como se effeituou no anno
de 1668, concorrendo o Povo com 60|) reis,

« encarregando-se da obra Raphael de Souza:
mas deliberando a Camara fazer nova Igreja

com paredes de pedra , e cal , fintou os mo-
radores , e o Padre Anacleto de Oliveira , que
occupava a Parochia , oífereceu annualmente
a quantia de 61t> reis. (2) Trabalhou-se no
fabrico da nova Igreja até o anno de 1679,
no qual parou , á requerimento do Procura-
dor da mesma Camara , por naõ se poder con-
tinuar a obra , porquanto estava o povo fnuito aU
cançado , e muito pobre , e nao podido continualla

naquelk tempo^ (3) Concluídas entaÕ as paredes
da Capella mor com o comprimento de 40
palmos , e largura de vaÕ entre ellas , que
comprehendeu 28 palmos, se assentou o mar
deiramento no anno de 1682 ; e emquanto a
telha precisa se ia apromptando , teve essa

Dji

(2) Term. de Vereança de 20 de Janeiro, e 9
ide Setembro de 1668.

(3) Teim de Vereança de 12 4e Agosto de 1679^
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parte do edificio a cobertura de palha. Dese-
nhada a contmuaçaõ do Corpo em melhor en-
seio , principiou à construir-se no anno de
1703, e íinalisou no de 1712, ou pouco de-

pois , (4) com 100 palmos de comprimento

,

(4) Os moradores mais antigos do paiz , confun-

dindo as Eras , e naõ fazendo menção das obras da
Capella Mór ,

separadamente das do Corpo da Igreja ^

contavam com o anno 1699 a época de construcçaÕ

à''esse Templo ; e à favor de suas conjecturas se ser-

viam d^essa data ,
gravada na Verga da porta das Ca-

sas ,
que foram do Tenente Coronel Affonso de Moraes

da Fonceca , e possuia o Capitão Mór Salvador Ho-
mem de Moraes ,

cuja propriedade era a mais annosa

da Vilia. As declaraçoens feitas no Liv. dos Assenta

dos Fallecidos pelo Pároco Padre Simaõ P^res , dam.

certeza do tempo , em que se trabalhou a mesma obra

;

e no termo de André Rodrigues de Abreo , fallecido

a 4 de Março de 1703 se referiu = ... e na5 pagou
Cova ,

por ter Cova , e por ajudar a fazer esta Igre-

ja ... = O mesmo Pároco, occupando o Cargo de Vi-

sitador Ordinário , no provimento da sua Visita , escri-

to no Liv. 1.^ dos Assent. dos Fallecid. foi. 21 a 2
de Abril de 1719 , declarou = Foi Visto em Visita , e
achamos corrente os Assentos deste Livro , com os As-
sentos do livro da Fabrica : e como desde que se fez

esta Igreja se na5 pagou cova à seis annos^ ... = Da
Patente de Coronel das Ordenanças das Vrllas de Para-

tii , e Ilha Grande ,
passada à favor de Lourenço Car-

valho da Cunha , pelo Governador Ayres de Saldanha

,

Jio 1.® de Outubro do sobredito anno 1719 , que se re-

gistrou no Liv. de Reg. da Camara da Ilha foi. 173
V. , consta haver o mesmo Carvalho contribuído com
avultada quantia para se edificar uma Igreja na Villa

de Paratii , em 1719 ,
para cujo trabalho concorrendo

09 Jregw7iÇ9 íómenU cçm du%€nt9S mil reis , elk su^j^
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ficando a largura do va5 intermédio de 38. Se-

te Altares ornam este Templo ; e n'uma Ca-
pella funda , ao lado da Epistola , teve assen-

to o Sacrário , onde perpetuamente se adora

o SS. Sacramento.
Por motivo de ruina, em que estavam

as paredes , e por parecer pouco espaçoso o

Templo à 2:700 pessoas , ou mais existentes

dentro da Villa , meditou o Povo nova obra

;

e primeiro que a executasse , representou a
Camara á El- Rei o estado actual da Matriz

,

supplicando-lhe uma esmola sufficiente para o

seu reparo , e augmento do Corpo , por Car-

ta de 29 de Setembro de 1746 que se regis-

trou no Liv. 3 de Registr. da Camara foi. 21
V. , e consta também do termo de Vereança
do 1.° de Dezembro de 1748 lançado no Liv.

de Acordaons foi. 37. De então se traçou a
fundação de novo edifício em lugar próximo
ao antigo : e sem adjutorio algum da Fazenda
Real , mas com beneplácito do Vice-Rei do
Estado Luiz de Vasconcellos e Souza , que a
Camara supplicou em Carta de 30 de Abril

priu com o remanescente de cinco mil cruzados (im-
fortmicia da obra) , sem mais interesse

, que o Servi-
ço de Deos , e de S. Magestade. No anuo de ] 794 se

conservava a Verga da porta principal d'essa Igreja com
a 'Era de 1712 gravada à picaÕ : mas, quebrada a
pedra , substituiu-a outra verga de madeira antes do
anno 1799 , em que segunda vez Visitei Ordinariamente
a Freguezia. De titulo taÕ authentico se deduz

, que no
armo de 1712 (ao menos) foram fabricadas as paredes

io Corpo do Templo, § o seu frontispicio.
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de 1785, se lançáram os fundamentos , no
anno de 1787 , para hum Templo magestoso

,

cuja obra parou à espera de melhor monção
moedal , e hoje continíia à custo de uma Lo-
taria permittida por Sua Magestade.

Sacerdotes Seculares , administraram cons-
tantemente os Santos Sacramentos , e o pasto
espiritual ao povo , de quem recebiam a sub-
sistência em drogas do paiz , por fintas da
Camara : (5) porém criada a Parochia de na-
tureza ColJativa no anno de 1725 , ficou por
conta da Fazenda Real o pagamento da Côn-
grua parochial , estabelecida na quantia de
50"^ reis , atéque o Alvará de 9 de Novem-
bro de 1749 concedeu geralmente aos Páro-
cos do Rio de Janeiro a Côngrua de 200p
reis. Foi 1.° Pároco Collado o Padre Manoel
Braz Cordeiro, desde o anno 1725. (6) 2.^

(5) Termo do 1.° de Novembro de 1667, que,

com outros semelhantes em annos posteriores , se des-

cobre no Liv. 1.° de Vereanç. No doeste anno se disse

— ... da Camara, com o povo todo junto, e se lhe

leo a Carta do Senhor Perlado lhe perguntando se se

elles queria5 Vigajro assistente todos dixeraÕ que sim

que lie ffaziaÕ porçaÕ de ssincoenta mil reis pagando-

se-lhe nas drogas da terra ... =; e no de 31 de Mar-
ço de 1668 = ... respondeo o ditto percurador

, que

visto o Perlado Manoel de Souza de Almada ttinha man-
dado o Padre Anacleto Lobo de Oliveira por \igajro

da Igreja Matris desta Villa
,

requeria assuas mercês

ffintassem o pobo bem , e verdadeiramente em sincoen-

ta e sinco mill reis
,
que o ditto pobo está obrigado a

Jâgatr ao ditto Vigajro ... =
(6) He indÍYÍsÍTel o muito que sofíreu ease de«»
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o Padre Manoel Rodrigues de Carvalho , pri-

meiro desse nome, desde Marido de 1730:

graçado Pároco ao Povo Paratiiano ,
vanglorioso sempre

3e formar crimes aos seus próprios Pastores , e mais

Ecclesiasticos da Villa : entre tanto referirei quanto cons-

ta por documentos à respeito da fortuna do Padre Cor-

deiro., e dos procedimentos da Camara , e Povo
, que

com demasiada indiscrição praticaram em sua ruina.

Tendo o mesmo Padre servido a Parochia , como En-
commendado , desde 3 de Novembro de 1720 , e satisfei-

to devidamente os deveres de bom Pastor , sem condes-

cendência dos costumes viciosos dos habitantes do paiz ,

que reprehendia , foram suas acçoens , e comportamen-

to Capitulados pela Camara , e por isso removido para

a Parochial de N. Senhora do Desterro de Itamby

,

onde , com Provisa5 do Cabido Sede Vacante , admi-
nistrou os Santos Sacramentos , desde o mez de Agosto
de 1723 , até o de Junho do anno seguinte. Munido
entaõ com a segunda Representacao da Camara , data-

da a 2 de Setembro de 1 724 , que supplicava à El-Rei
naÕ só a erecçaõ da Parochia de natureza Collativa

(como requerera em 1705 , sobre cuja pretençaõ man-
dou a Ordem de 8 de Junho de 1706 informar o Bis-

po) , mas a Apresentação do Beneficio no mesmo Cordei-

ro , em remuneração de seus bons serviços ahi feitos

,

allegando entre elles , o de erigir na Villa duas Capei-
las ; passou à Lisboa no mesmo anno de 1724. Dili-

gente na felicidade das supplicas , conseguiu , que sem
preceder a resposta do Provedor da Fazenda Real , man-
dado informar pela Provisão de 6 de IVIarço de 1725 ,

se effeituassem ambos os despachos , com os quaes se
recolheu. Confirmado na Parochia , de que se empossou
em dias últimos do mez de Dezembro , com despra-zer

de seus adversários
, que cuidadosos de perde-lo , fo-

mentavam os meios de sua total ruina; naõ poude es^

capar á intriga , nem á malevolencia de alguns , ou d«
^u«6i todoa os Officiaes d» Cmara. do ^uno de 17^ ^
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como Encommendado , e já no anno seguinte

como próprio , atéque se retirou , com Dimis-

cujos indivíduos , tendo pintado com escuras , e feias

cores as qualidades , e o caracter doeste Pároco , tra-

tando-o por indigno do lugar , e por cavilloso no re^

querimento sobre a Igreja
,

requereram finalmente á
El-Rei , em 12 de Julho , Se Servisse de livrar o povo
de maioj-es desgraças , as Almas , e a Republica dos

prejuízos que sentia , dando-lhe remédio a taõ gravide

damno : à respeito do que mandou o Tribunal da Me-
za da Consciência , e Ordens informar o Bispo , e de-

ferir á vista da Conta, em Provisão de 2 de Fever.

de 1727. Esses documentos se acham registrados no
Liv. de Reg. das Ordens Reg. do Bispado , foi. 21 v.

e foi. 9-5. Sabem todos
,

quanto sam poderosas a pai-

xão malvada , o orgulho , e a resistência às doces ex-

hortaçoens da reforma de vida , e de costumes alheios

da Religião Catholica. Os mesmos individues parciaes

contra o Pároco , accompanhados talvez , e instigados

por outros complices de culpas vergonhosas , mas em-
briagados com ellas

,
que da pouca virtude do seu di-

rector , « dà falta de condescendência com os crimino-

sos , tanto se affligiam
,
pôde ser ,

que reflexionando so-

bre si , descobrissem sobejos motivos de accusac^ioens , e

se constituíssem reos mui dignos de castigo exemplar.

As Visitas Ordinárias (por duas vezes) das Freguezias

de Paratii , e Ilha Grande , fizeram chegar ao meu co-

nhecimento outros factos semelhantes ; c notei entaÕ

,

que maõcommunados , sem dissimulação , muitos su-

geitos dos accusados nas Devaças por seu máo viver

,

e costumes viciosos , a quem as Leis Pátrias , e Canó-

nicas mandam castigar , arvorando-se Protectores públi-

cos dos mal morigerados , e rebeldes , zelavam com em-

penho mais efficaz a satisfação dos deveres dos Páro-

cos , as suas boas conductus , e as dos Ministros Ec-

clesiasticos
,
que a reforma de suas acçoens , escandalo-

fiissimas a Deos , e ao Muudo. Em conclusão : a múo*
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soria de 9 de Outubro de 1744, à Gonvea

,

sua pátria , onde falleceu. 3.® o Padre Manoel
Tom, IIL E

volencia , e iiaõ as utilidades representadas à El-Rei

por aquclles Camaristas , foi a poderosa arma , com que

se poseram em campo os crueir. verdugos do Padre Cor-

deiro , cujas accusaçoens destroiram com justiça , e dis-

crição ,os Officiaes Camaristas do anno seguinte 1727 ,

na Attestaçaõ passada em 11 de Maio à favor do pro-

cedimento do mesmo Pároco. Accrescia á reprehensaÕ

dos vicios do povo , outro motivo para liagellarcm o

desditoso pastor de taÕ desumanas ovelhas : era este

o pagamento das conliecenças , ou dizimos pessoaes

.

na quantia de seis vinténs por cada individuo , como
estava em uzo cobrar-se alli. Prova authenticamente

esta verdade , 1.° a C^rta da Camara , em data do
mez de Março de 1726 , ao Bispo D. Fr. Antonio
de Guadalupe

, pretendendo
,

que o Pároco se sus-

tentasse com a simples Côngrua de 50^1) reis , deter-

minada na Carta de Apresentação da Igreja , e como
estava arbitrada geralmente aos Párocos d'esta Diocese.

Na mesma diligencia trabalhavam igualmente as Ca-
maras da Capitania do Rio de Janeiro , que armando
pleitos, e inimizades com os Párocos, tomaram á seu

cargo impedir-lhes a cobrança dos mesmos dizimos
,

sem respeito á Provisão de 10 de Dezembro de 1726

,

por que approvando El-Rei a conta dada pelo Bispo

sobre as conhecenças , mandou paga-las em moeda cor-

rente nos lugares , onde fosse possível. V. Liv. 4 Cap.

2 nota (6). 2.° A Vereança de 9 de ]\íarço do nit,;»-

mo anno 1726 , por que foi expulso da Camara o seu

Procurador , com o pretexto de naÕ- concordar com
o voto geral dos Camaristas contra o Pároco , e di-

zer , = que só estava obrigado à procurar pelos bens
do Concelho = ; para substituição de quem , se cha-

mou o Oííicial Procurador do anno antecedente , na
certeza de ser um dos maõcommunados. Xaõ bastan-

do a reprehensaÕ do Corregedor Manoel de Passos
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Rodrigues de Carvalho , segundo do nome

,

que desistindo da propriedade da Freguezia
de S. Joaõ de Miriti , foi Apresentado n esta

à 8 de Novembro de 1772 , Confirmado à 17

de Março do anno seguinte , e empossado à
28 do mesmo mez. 4.° o Padre Antonio Jor-

ge da Costa, Apresentado no anno de 1808,
e empossado em principio do seguinte 1809.

jPelo Rio Marambocába , distante 4|^ à 5
legoas , (7) se dividia com a Freguezia de N.

Coitinho 5 em officio de 15 do mesmo mez , e anno

,

{ registrado no Liv. de Reg. foi. 9^ r. )
pelo qual ,

respondendo á Camara sobre os factos participados , a

arguiu também da semrazao , com que pretendia im-

pugnar a cobrança dos seis vitens
,
por serem proes

,

€ precalços mandados pagar por quem Apreseniou na
Igreja o mesmo Pároco^ por quanto não parecia hemy
que um Tribunal da Republica se intromettesse â fazer
semelhantes requerimentos ; continuou a paixão domi-

nante dos perseguidores , e sem pejo de imputar cri-

mes fantásticos ao Pároco
,
conseguiram da sua malda-

de , que provados os artigos de accusaçaÕ na Visita

Ordinária de 9,0 de Novembro de 1726 (como costu-

mam geralmente
,
quando emprendem a ruina d' algum

Vigário , ou Sacerdote , a quem sam pouco aíFeiçoa-

dos ) 5 desertasse o Padre Cordeiro da sua Parochia

para a Villa de Ubatuba , onde falleceu , farto de des-

gostos. Pelos mesmos motivos se retirou da Freguezia

o Padre Gabriel Gonçalves Lobo, Successor Encom-
mendado de Cordeiro.

(7) O Santuar. Marian. T. 10 Liv. 2 Tit. 5 e

6 contou a distancia , de 7 leg. de mar alto de um

,

à outro lugar. Em ambas as noticias foi enganado :

porque , a longitude de Paratii , à Marambocá lia , naõ

excede a 5 leg. ; e a passagem he pelo interior da

angra, costeando a terra íirme. V. nota (1) O mes-
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Senhora da Conceição de Angra dos Reis da
Ilha Grande , ao Norte ; mas cnada entre ellas

a nova Freguezia de N. Senhora do Rosario

de Marambocába , ficou terminando no Rio Ta-
quary. Ao Nascente serve- lhe de divisa o mar ,

em cuja foz está situada a Igreja Matriz , e

a Villa : ao Sul chega â Freguezia de S. Sal*

vador de Ubatuba , cora a distancia de quasi

13 legoas
; (8) no lugar chamado Calhetas das

Larangeiras , que se alonga mais por caminho
de mar , que de terra. Com a Freguezia , e

E ii

mo A. contou também a distancia de 40 leg. desde

a Villa de Paratii , á Cidade Capital : sobre o que
V. Liv. 2 Cap. 2 Freguezia de N. Senhora da Con-
ceiça5 de Angra dos Reis , nota (29)

(8) O Doutor Araujo , fallando d^essa Igreja na
sua Informação de Visita

, já referida , tratou-a . com
o titulo de Santa Cruz , e d^ella deu a noticia seguin-

te = Naò consta quando fosse erecta ; porém ha mais
de cem annos, que nesta Villa havia Igreja de San-

ta Cruz , a qual arruinada se fez outra
,
que teve prin-

cipio no anno de 1698 , e o Vigário actual ( Padre
Manoel da Fonceca Araujo ) a acabou no anno de-

1725. ... Tem huma Capella de N. Senhora da Concei-
ção na mesma Villa ... e foi feita ha 60 annos , e te-

ve seo principio
,

por se achar nas prayas desta Vil-

la a mesma imagem , que nella existe , e dizem os

antigos
, que esta imagem fora roubada pelos HoUan-

dezes da Ilha Grande , e que a lançarão ao mar na
Ilha dos Porcos , d^^onde a trouxeraõ as aguas á es-

ta dita praya
, que a experiência delia, porque nada

vem á ella , antes o que nella achaÕ levaÕ as aguas
pelo mar fdra

,
por razaÕ dos rios

, que tem esta en-

leada
, que daõ cor renteza , e força ás aguas , para

tem para fòra ... = V. çiota, (22) seguime.
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Termo da Villa de Cunha (pertencente ao Bis-

pado de S. Paulo, como he a de Ubatuba)
íinalisa em mais de 7 legoas ao Poente , á en-

contrar o Marco da divisão dos Bispados , e

Capitanias confinantes , para onde se encami-
nha a estrada desde Paratii , á geral , que se

reparte por toda Commarca de S. Paulo , e
das Minas Geraes. N'esse circulo numera 6:160
Almas sugeitas á Sacramentos , conteúdas enx

950 Fogos.
Dentro da Villa estam as Capellas l.a de

Santa Rita de Cássia , fundada sob o titulo do
Menino Deos , Santa Rita , e Santa Quitéria

,

pelos Homens pardos libertos do districto , com
Provisão do Cabido Sede Vacante , datada à
30 de Julho de 1722, sendo Vigário o Padre
Manoel Braz Cordeiro : mas esfriando a devo-

ção dos fundadores , sentiu algum damno
,
que

outros devotos brancos , repararam , reediíican-

do-a com augmento em annos posteriores ; e

supprimindo-lhe entaÕ o titulo originário , a fi-

zeram conhecer só com o de Santa Rita. Tem
e património de duas moradas de Casas , e

nove braças de terras juntas ao seu Adro.
2. a de N. Senhora do Rosario , levantada pelo

mesmo tempo da antecedente , á requerimento
de. Manoel Ferreira dos Santos , e seu irmaò
Pedro Ferreira dos Santos , que zelosos do
culto d esta Senhora , lhe fizeram património

em oito moradas de Casas , e tres e meia
braças de chaons

, para a sua subsistência. Ao
cuidado de uina Irmandade , erecta à 20 de

Agosto de 1750, está a conservação do Tem-
plo , que se reedificou no anno de 1757 ou
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pouco mais. Em Paratii-mirim , distante 4 ]e-

goas ao Sudoeste da Matriz, acha-se a 3, de-

dicada a N. Senhora da Conceição, que An-
tonio da Silva criou com Provisão de 23 de Fe-

vereiro de 1720. Renovada com paredes de pe-

dra , e cal,- pelo Coronel Jorge Pedrozo de
Souza foi benzida a Capella mor a 16 de
Novembro de 1731 ; e concluido o Corpo
posteriormente , teve igual benção no dia 8

de Dezembro de 174G. Correndo a Era de
1800 se deu principio áo trabalho de outra

Ermida na margem do mar , visinho á Villa
,

para a parte do Rio Piraqueguaçú , que de-

dicavam á N. Senhora das Dores, sem pre-

ceder faculdade legitima do Soberano GraÕ
Mestre das Ordens , (9) em contrario de pro-

hibiçoens expressas : essa obra porem paran-

do com o fallecimento do seu fundador
, hoje

continua.

Tendo-se criado em Paratii uma Vara Ec-
clesiastica, naõ ha certeza alguma do tem-
po , nem do Prelado , que a instituiu. O do-

(9) Na5 obstante inhibir o Alv. de 11 de Ou-
tubro de 1786 §. 5 in fine

,
que os Bispos Ultrama-

rinos facultassem semelhantes erecçoens , em alguns
Bispados ainda depois as permittiram os seus Ordi-
nários ; mas desenganados os Povos , tem recorrido ao
Tribunal da Meza da Consciência , e Ordens do Bra-
sil , para sanarem a nulHdade , com que muitas Ca-
pellas se achavam fundadas , e para se levantarem ou-
tras de novo. Vr nota (3) da Freg. de N. Senhora
da Victoria da Capitania do Espirito Santo, Liv. 2
Cap. 1.
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ciimento único, pelo qual se pode descobrir

a sua antiguidade , he o Termo de Vereança
do 1.° de Juiho de i683, ern que foi tratado

por Vigário da Vara o Padre JoaÕ de Souza
da Fonceca , actual Vigário da Igreja Paro-
chial. D'ahi se deduz com alguma probabilida-

de , que o Prelado ultimo Francisco da Silveira

Dias foi o criador da Camara. Do Cartório

r**spectivo nada consta antes do anno 1700:
dcntaõ, apparecem os primeiros Autos de Ca-
samentos despachados pelo Cónego Antonio de
Pinna , como Visitador das Igrejas sitas nas
Capitanias , e Villas do Sul. Contando com
o 1.'' Vigário declarado, tem occupado o Car-
go de Vigário da Vara oito sugeitos , que ao
mesmo tempo , serviam a Parochia , até o Pa-
dre Manoel Rodrigues de Carvalho , fallecido

no anno de 1805. Esta Commarca naÕ se di-

lata álem do termo parochial , e da Villa.

O terreno do paiz , e limites Paratiianos

em que estam as notáveis planícies Bananal

,

Paratii-mirim , e Mambucába , contíguas aos

rios que lhes dam os nomes, he assàs fértil

em hortaliça , e frutos semelhantes aos da Eu-
ropa , como as ameixas , e produz sufficiente

mandioca , milho , arroz , legumes , café , e

cana , cuja lavoura se cultiva com actividade

maior , para dar exercício à 12 Engenhos de
assucar que hoje tem, e 100 fabricas, ou mais,

de aguardente , denominadas Engenhocas. O
assucar produz em annos communs 1:500 ar-

robas : mas a aguardente progressa notavel-

mente , e a sua feitoria lhe segura o augmento
de 7^ reis em pipa sobre as demais. Deveuda-
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se portanto regular l^Jt^^PO pipas annualniente

a 32il)000 reis, faz este artigo 51:200^000
reis , sendo a resulta da producçaÕ calculada

sobre esses dous géneros , a soma total de

64:328^1)000 reis.

O Seu Comniercio consiste na permuta
dos géneros ,

que baixam de Minas Geraes ,

Santos , e Saõ Paulo , levando géneros Euro-
peos, e com preferencia o Sal, que de Par-

nambuco para alli vai , cujas embarcaçoens
carregam , em troca , farinha , e outros man-
timentos. O povo naÕ he taÕ abundante, co-

mo parece em consequência de um commer-
cio taÕ amplo- Na maÕ de bem poucos fica

toda a riqueza; porque encadeados de ta] for-

ma os demais habitantes com os principaes do
negocio , em suas maons depositam os fructos

de suas lavouras, sem vantagem considerável,

e sempre com forçosa dependência.

De Cachoeiras differentes , e dispersas
desde Marambocába , ao Norte, até as Calhe-
tas das Larangeiras , ao Sul , nascem muitos
Rios, que fertilizam as terras, por onde pas-
sam : e 26 dos mais notáveis permittem as

vogas de Canoas em distancia maior, ou me-
nor das suas barras. Em v ^^os há fertilidade

de peixe , ou criado em agua doce , ou com-
municado do mar, por cuja Costa se acham
pórtos francos de embarque para conducçaõ
dos eíFeitos das lavouras, e de outras cargas^
de commercio. De uma relação dada pela Ca-
mara no anno de 1790 sobre o estado, e cir-

ciinstanciíis da Villa
, que se registrou no Liv.

õ." de Regist. foi. 214 v. consta mais exa-
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ctamente o nome das mesmas Cachoeiras , e

Rios , como transcrevo.

Comprehende o Districto desta mesma
Villa desde o Rio Mambocába para a parte

do Norte , que divide este com o da Villa de
Ilha Grande , até o lugar chamado as Calhe-

tas das Larangeiras para a parte do Sul, que
divide com. o termo da Villa de Ubatuba , Ca-
pitania de S. Paulo , 24 Rios (aliás 26 como
se verá , sem se contar o riacho) ^ 1 riacho , e

6 (aliás 8) Cachoeiras , que sam as seguintes.
== O dito Rio Mambocába

, repartição desta

Villa com a de Ilha Grande navegável de Ca-
noas , e contêm peixe em si , como sam tai-

nhas
, que entram do mar, e outras qualida-

des de peixes; e para o -SertaÕ se criam ba-

gres , amborezes ,
piabas , acarázes , jundiás ,

e robaliqs
;
porém com pouca abundância. O

Rio de S. Gonçalo, navegável de Canoas, con-

têm em si a mesma qualidade de peixes. O
Rio de Iririguaçú ,

navegável de Canoas , con-

têm em si a mesma qualidade de peixes. O
Rio de Iririmirim ; este tem huma barra mui-
to pequena por entre pedras

;
porém logo pa-

ra cnna , distante 5 braças , pouco mais , ou
menos , navegam Canoas. O Rio Taquary

,

navci^avel de Canoas , e contêm em si a mes-
ma qualidade de peixes. (10) O Rio de S. Ro-
que , navegável de canoas , e contêm o mesmo

(10) O Uio Taquary divide presentemente o ter-

ritório parocliial de Paratii , com o da no\ a Freguezia

de N. Senhora do Jlosario de Marambocába.
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peixe. O Rio de Itacá , ou Barra grande , co-

mo lhe chamaÕ outros , navegável de Canoas ,

e contêm o mesmo peixe. O Rio pequeno ,

ou Barra pequena , como lhe cliamaÕ outros ,

navegável de Canoas , e contêm o mesmo pe i-

xe. Q Rio Garaúna , navegável de Canoas , e

contêm o mesmo peixe. A Cachoeira da Var-
gem . naõ se pode navegar , por ser corrente

por entre pedras , e só contêm em si bagres
de agua doce , ou jundiás. O Rio desta Villa

para a parte do Norte chamado Piraqueguaçú ,

navegável de Canoas até quasi à Serra , e com
maré cheia navegaÕ barcos , ou lanchas va-

zias , ate a distancia de 100 braça? , pouco
mais 5 ou menos , e contem o mesmo peixe.

(11) O Rio desta Villa, para a parte do Sul,
chamado Patitiba , naveo-avel de canoas até

quasi á Serra , e com maré cheia navegaõ bar-

cos , ou lanchas vazias , até a distancia de 100
braças , pouco mais , ou menos , e contêm o
mesmo peixe. O Riacho Manga , com maré
cheia navegável de canoas em pouca distancia

,

Tom, IÍL F

(11) Nesta relação esqueceo a memoria do Rio
Paratiiguaçú , ao N. da Villa , de que fallou o Juiz

Ordinário na Carta de 27 de Março de 1790, acom-
panhando a mesma informação ; se aliás com esse no-

me variado naõ quizeram mencionar o Piraqiiegvaçã ,

referido na memoria transcrita : e naÕ se lembrou tam-
bém de contar o Rio Possocinguava , ao Sul , de que
fallou a Camara da Ilha Grande na Resposta ;1 Car-

ta de Diligencia da de Paratii , como se verá ; cujo

Rio faz barra no de Matheus Nunes , e juntos desa-

guam no Patitiba.
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e contêm qualidades de peixes miúdos. Rio
dos Meros , navegável de Canoas , e contêm
os mesmos peixes. Rio de Paratiimirim , na-

vegável de Canoas , e contêm o mesmo pei-

xe ; e em certa estação do anno , tainhas com
abundância, que entraõ do mar. O Rio Rega-
to , navegável de canoas , contêm o mesmo
peixe. Rio Turvo

,
navegável de canoas , con-

têm o mesmo peixe. Rio das Larangeiras , na-

vegável de canoas , contêm o mesmo peixe.

O Rio , que desagua na praia do Sono , nave-
gável de canoas , e contêm o mesmo peixe.

Rio Cairuçú
, navegável de canoas , e contêm

o mesmo peixe. Rio Grande , navegável de
canoas , e contêm o mesmo peixe. Rio que
desagua na praia-grande de Cajahiba , nave-

gável de canoas , e contêm o mesmo peixe.

Rio de Martim de Sá , navegável de canoas

,

e contêm o mesmo peixe. A Cachoeira das

Enxovas , onde naõ podem navegar canoas ,

por correr entre pedras , e naÕ contêm peixe.

Cachoeira das Calhetas do Cairuçú , da qual

se compõem a Cachoeira da Costa ; e da
mesma se compõem também duas Cachoeiras ,

que desaguaÕ por uma só barra na Praia Ne-
gra ; e náõ navegaõ canoas , por correr por
entre pedras , e ser muito rasa a barra ^ e

contêm em si varias qualidades de peixes pe-

quenos , já ditos , de agua doce. Cachoeira
Grande , que desagua na mesma Praia Negra

,

e naõ tem navegação , por correr por entre

pedras. Cachoeira, que desagua na Praia dos

Antigos , e naõ tem navegação ,
por correr

por entre pedras , e ser a barra muito rasa.
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O Rio da Praia do Sono , navegável de ca-

noas , e contêm o mesmo peixe. O Rio de Pi-

tangiiába ,
navegável de canoas , e contem o

mesmo peixe. Rio , que desagua na praia das

Larangeiras , onde entraÕ canoas até a distan-

cia de 30 braças ,
pouco mais , ou menos. O

Rio , que desagua na Praia Vermelha das Ca-
lhetas , da mesma forma do acima exposto.

Comprehende mais o mesmo Districto outroí^

muitos Córregos , e Cachoeiras pequenas. NaÕ
há Lagoa alguma navegável

;
pois as que se

foriTiaõ no tempo das aguas , se desvanecem
com as seccas.

Na Enseiada , desde a foz do Rio Maram-
bocába , onde termina o districto da Villa de
Angra dos Reis da Ilha Grande , e principia

o da V^illa de Paratii , até o morro das Trin-

dades (por costa) . no qual começa o da Villa

de Ubatuba, pousam 43 Ilhas, cuja circuns-

tancias constam da seguinte relação dada no
1.° de Fevereiro de 1815.

1 Araraquára com 600 braças de comprido ,

e 200 na maior largura. He toda lavradia , e

tem duas fontes de boa agua : mas o porto
he pedragoso.

2 Araraquarinha , com 600 braças de cir-

cunferência. He lavradia , e tem uma aguada
pequena : o porto de pedra he máo.

3 Ilhote do Ferreira , com 200 braças em
volta, e admissivel de cultuia. Naõ tem agua,
e o porto de pedra he péssimo.

4 Araçaíba, com 400 brrças em circuito.

He lavradia , tem uma aguada pequena e máo
porto de pedva.

F ii



44 Memorias Históricas

5 Ilhote do Sexto , com 80 braças em roda*

Está cultivado , tem agua de cacimba , e bom
porto de pedra.

6 Comprida , com 500 braças de compri-
mento , e 100 de largura. He lavradia , tem
agua de cacimba , e bom porto de pedra.

7 Pellado grande , com 200 braças em roda.

He lavradia, tem pequena aguada, e porto
de praia.

8 Pellado pequeno , com 100 braças de cir-

cunferência. He lavradia , tem agua de cacim-
ba , e porto de praia.

9 Caroço , com 50 braças de comprido , e

30 de largo. Cultiva-se, tem pequena aguada

,

e porto de praia.

10 Cedro, com 1:000 braças de comprido,
e 400 de largo. He lavradia , tem tres fontes

de agua boa , e uma aguada de cacimba ; e

duas praias de embarque.
1 1 Itanhenga , com 30 braças em roda. A'

pesar de ser lavradia , naõ tem porto , nem
agua.

12 Maçarico , com 200 braças de circunfe-

rência. Cultiva-se , tem uma fonte pequena , e

porto de praia.

13 Comprida, com 200 braças de compri-

do, e 80 de largo. He lavradia, tem agua de
cacimba , e porto de pedra.

14 Piedonda, com 300 braças em roda. He
hvradia, tem agua de cacimba, e porto de

pedra.

.15 Goitacá, com 200 braças de comprido,

e 40 de largo. He lavradia , tem uma peque-

na fonte, e porto de praia.
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16 Pico, com 800 braças em roda. He la-

vradia na maior parte , tem agua de cacimba

,

e porto bom de pedra.

17 Do Ventura, com 400 braças em roda.

He lavradia, tem boa ag-uada, e bom porto

de praia.

18 Das Cabras, com 200 braças em roda.

Admitte cultura em parte, mas naÕ tem agua,

e o porto he de pedra.

19 Das Palmeiras, com 300 braças em ro-

da. He lavradia , naõ tem agua , e o porto de
pedra.

20 Do Araujo, com 1:500 braças de e^om-

prido , e 800 de largo. He lavradia , tem duas
aguadas grandes , e nove pequenas , e seis

praias.

21 Comprida, com 300 braças de compri-
mento, 100 de largura^; He apta para lavou-

ra , tem agua de cacimba , e porto de pedra.

22 Malvaõ , com 300 braças em roda. He
lavradia , tem agua de cacimba , e porto de
praia.

23 Rapada , com 900 braças em roda. He
lavradia em parte , tem uma fonte , e porto

de pedra.

24 Utu , com 800 braças de comprido , e

500 de largo. He toda lavradia , e alta : tem
tres fontes , e cinco praias.

25 Das Pombas, com 100 braças em roda.

He lavradia , tem agua de cacimba , e porto
de praia.

26 Das Bexigas , com 400 braças cm cir-

cuito. He lavradia , tem agua de cacimba , e
porto de praia.
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27 e 28 Duas Irmans , cada uma com 40
braças em roda. Ambas sam susceptíveis de
lavoura ; mas naõ tem agua , e o porto be dc
praia.

29 Raza , com o comprim.eiito de 50 bra-
ças , e largura de 10 ?^'aõ admitíe lavoura, naõ
tem agua, e o porto he de pedra.

30 Dos Cacborros , com 1 50 braças de com-
prido , e 80 de largo. He lavradia , naõ tem
agua, e o porto de pedra, he bom.

31 Do Mantimento , com 400 braças de
comprido . e 100 de largo. He lavradia , tem
uma fonte , e portos de pedra. .

32 ])os Ganchos , com 200 braças em roda.

He lavradia, sem agua, e o perto de pedra.

33 Comprida, com 400 braças de compri-

mento, e 100 de largura. He lavradia, tem
uma lonte . e porto de pedra.

34 Do Rato , com 200 braças em roda. He
lavradia , tem agua de cacimba , e porto de

pedra.

35 Dos Meros, com 1:500 braças em cir-

cunferência. He lavradia , tem boa aguada

,

mas o porto de pedi*a he máo.
36 Dos Cvcos , com 800 braças em roda.

He cultivada, tem agua de cacimba, e porto

de pedra.

37 Do Algodão, com 1:500 braças de com-
prido , e GOO de largo. He toda lavrada , tem
doze fontes boas , e portos de pedra.

38 Das Cotias , com 500 braças de compri-

do , e 200 de largo. He lavradia , tem uma
fonte , e quatro portos de praia.

39 Das Almas , com 200 braiças em roda«
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He lavradia , tem uma fonte ; e porto de

praia.

40 Dezerta , com 300 braças em roda. He
susceptivel de cultura, naõ tem agua, e o

porto de pedra he máo.

41 Panema , com 300 braças em roda. He
lavradia , tem uma fonte

,
que chega algumas

vezes à secar , e o porto he de pedra.

42 Ilhote de Cairossú , com 200 braças de
comprido , e 80 de largo. He incapaz de cul-

tura ,
por naõ ter agua , nem porto.

43 Ilha da Peça , com 200 braças em cir-

cuito. He também incapaz de cultura, por naõ
ter agua , nem porto.

As sobreditas Ilhas desd' a 1.» de Arara-
quára , até a 41 de Panema, inclusive,

se comprehendem na direcção de uma li-

nha recta, tirada da foz do Mambocába,
ou Marambocába , à Ponta da Joatinga

;

e as duas ultimas ficam álem desta Pon-
ta. A extensão de cada uma delias he
calculada por estiraaçaõ : e pode ser por
isso , que nos comprimentos , e larguras

mencionadas , hajam diíFerenças , à pesar
de pouco sensiveis.

Neste bojo he seguro o fundo , e sem
perigo, para qualquer vaso de grande lote.

Ignorando-se o principio de fundação da
Parochia , também se desconhece o da Villa

,

por naõ existir na Camara outro documento
mais authentico, e antigo, que o do registro de
uma Carta escrita em 4 de Fevereiro de 1707,
e assinada pelo Bispo D. Francisco de S. Je-
rónimo , a qual se acha no Livro mais idoso
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da mesma Camara, cujas margens rotas e poi-

das , naÕ deixavam perceber o numero de fo-

lhas. D'essa falta procedeu
,
que inquirindo o

Governador Luiz Vahia Monteiro sobre a ori-

gem da Villa , e mais circunstancias
,

para
cumprir com a devida informação a Ordem
Regia expedida no anno de 1722 ás Capita-
nias do Brasil , em beneficio da Academia
Real da Historia Portugueza , que o Decreto
de 8 de Dezembro de 1720 instituiu; deduzi-

ram os Officiaes Camaristas o começo da po-

voação , e da Villa , de tempo muito anterior

;i ambos cs factos, informados por antigos

habitantes do paiz , entre os quaes se conserva
uma tradição , e lembrança corrompida à res-

peito da Era , e do Fundador da mesma Vil-

lar : e para que conste o conteúdo da respos-

ta dada aos quesitos do Officio do Governa-
dor , transcreverei a sua Copia ,

que naÕ se

acha registrada em Livro algum da Camara

,

e mc foi communicada pelo Capitão Mor Sal-,

vador Carvalho da Cunha Amaral Grugel , su-

geito mui zeloso de colligir , e conservar me-
morias , e manuscritos úteis. Ella foi concebi-

da assim.

Senhor Governador ,, Recebemos a de
V. S.a em que nos manda, que façamos toda

a diligencia por averiguar , se esta Villa foi

fundada por Ordem do Conde da Ilha do Prin-

cipe , Donatário da Capitania de N. Senhora
da Conceição de Itanhaem. Em observância da
Oídem de V. S.» fizemos toda a diligencia que
nos fui possivel , e neste Senado se naÕ acha
documento algum , por onde esta o seja , nem
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da forma , como foi fundada : á vista do que

mandamos chamar alguns homens mais antigos

desta terra ,
para nos informarmos com elles

do que soubessem. Estes nos dizem , que o

principio desta povoação lho dera um Capitão

mór , que aqui veyo nomeado pelo dito Con^

de Donatário , por nome JoaÕ Pimenta de Car-

valho , o qual fora dando estas terras de Ses-

marias a uns homens , que moravaõ em Angra
dos Reis , e que estes vieraÕ povoar esta ter-

ra , ficando sugeitos á dita Villa de Angra dos

Reis ; e que como lhes ficava longe o recur-

so para a dependência de Justiça , passados

alguns annos levantáram Pelourinho , e lizeraõ

Villa , o que naõ impugnarão naquelle tempo
os Ouvidores , que corregiaõ estas Villas pelo

dito Conde : e o primeiro Corregedor que veyo
era Correição á esta Villa

,
foy o Doutor Fer-

nando Pereira de Vasconcellos (12) em 1710;
e neste particular naõ proveu nada; e depois

vindo em Correição o Doutor Antonio de Sou-
za de Abreu Gradé, (13) e o Doutor Manoel
da Costa Mimoso (14) fazendo audiência nella,

e perguntando aos Officiaes delia , por quem
se chamavaõ , responderão , que esta Villa era

de S. Magestade que Deos guarde, e que se

chamavaõ pelo mesmo Senhor , feitos por Elei-

ção , confirmados pelo Corregedor desta Cama-
Tom. IIL G

(12) Foi provido no lugar a 18 de Junho de
1714.

(13) Provido no Cargo a 4 de Maio de 1722.

(14) Provido em 11 de Dezembro de 1726 cora

Beca, e posse na Relação do Porto.
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ra. Em quanto o ter o dito Conde cumprido a
eondiçíftÕ da sua doação de metter nesta Capi^
tania dez casaes todos os annos para a povoa-

rem , naÕ achamos por livros , nem por infor-

mação de pessoas antigas, mettssse nella Ca-
saes alguns , e somente na Viiia da Concei^
ÇaÕ de ítanhaem poderá constar alguma cousa

,

pois dizem que ella he a Cabeça da dita Capi-

tania. Isto he o que sabemos dizer á V. S/'^ que
Deos guarde muitos annos. Villa de Paraty 14

de Outubro de 1731. „ De V. &c. Luiz

Varella da Fonceca Ascenso Nunes da Cos-
ta ,, Antonio Correa de Moura ,, Joaõ de Bas-
tos da Costa j, Manoel Martins Neves, Es-
crivão. ,,

Depois de muito trabalho, e diligencia

n'essa inquirição , sem o menor proveito , fe-

lizmente me recordei, que com facilidade po*

deria descobrir nos Livros da Camara da Ilha

Grande as noticias dezejadas , por se ter des-

membrado d'aquella jurisdicçaÕ o districto de
Paratii : e naÕ perdendo de vista o exame das

antigualhas alli conservadas , achei n'uma folha

avulsa, com os números 67—68 do Livro, a
que pertenceram , no Liv. servido pelos annos
1654 foi. 15 V. , o provimento do Ouvidor
Geral Joaõ Velho de Azevedo, (15) em Cor-
reição de 26 de Julho do mesmo anno , que
certificava também o estado actual dos mora*
dores de Paratii, onde naÕ havia justiça al*

guma, nem Camara formada no tempo referi*

(15) Provido à 10 de Abril de 1654.
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do , como se vê do mesmo provimento , con-

cebido nos termos seguintes.

Proveu mais , e mandou se passasse

ordem firmada por hum dos Juizes desta Vil-

la , para serem notificados os moradores de

Paraty , á que obedeçaÕ , e guardem todas as

Ordens, que deste Juizo, e Camara lhe forem

pjíssadas , e assitaÕ nesta Villa a todos os

actos públicos delia, naõ se eximindo de sua

jurisdiçam sob pena de serem prezos, e de-

gradados por tempo de cinco annos para o

Reino de Angola, e de cem cruzados para as

des] ezas do Conselho
;

porquanto se segue

grande prejuizo do contrario, por 710 dito lugar

7iaÕ haver Justiça alguma , nem Camara forma-
da , e ser ella Conto de jnalfeitores, E este Ca-
pitulo de Correição hirá incerto na dita Ôr*
dem : e seraÕ obrigados os Juizes à remetter

ao dito Ouvidor Geral a Certidão da diligen-

cia, que sobre esta matéria se íez , com pena
de suspensão de seus Officios , para se prover,

e mandar o que for justiça. ,^

Continuando a indagação por outros livros

semelhantes da Camara da Ilha Grande , no de
Acordaons foi. 38 v. encontrei a resposta d'uma
Carta de diligencia, apresentada em Camara
pelo Vereador mais velho da Villa de N. Se-
nhora dos Remédios, de cujo documento se

manifesta, que à requerimento do Capitão Do-
mingos Gonçalves de Abreu , levantou a Villa

o Capitão Mor da Capitania de S. Vicente,
ou de Itanhaem (á que eram sugeitos os dis^

trictos da Ilha, e de Paratii; Jorge Fernan-
des da Fonceca, e arvorou também no anno

G ii
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de 1660 o Pelourinho, como significativo da Ju-
risdicçaõ, para conhecer dos casos sugeitos á
direcção das Leis Civis, e de as fazer execu-
tar. O documento citado he do theor sei^uinte.

** Respondendo os Officiaes da Camara da
Villa de Angra dos Reis da Ilha Grande á

Carta de diligencia
,
que se apresentou peran-

te nós , passada em nome de Sua Magestade
pelo seu Ouvidor Geral , o Doutor Pedro de
Alustre Portugal, pelas más informaçoens

,

que o dito Senhor teve de pessoas apaixona-

das , que depresente assistem na Villa de N.
Senhora dos Remédios, dizemos nós, e todo
este povo o que passa nesta matéria. Primei-

ramente o Capitam Domingos Gonçalves de
Abreo naÕ podia requerer ao Capitam Mór
Jorge Fernandes da Fonceca que lhe situasse

n'aquella paraje Villa de nenhuma qualidade

,

assim por ser dada de terras de Sesmaria,
como por ser jurisdicçaÕ antiquissima desta

Villa da Ilha Grande , que está de posse a mais

de cincoenta annos a esta parte
,
pouco mais ,

ou menos , que pela doaçaÕ , e mercê
, que

os Senhores Reis antepassados , e agora os

presentes fizeraõ ao donatário desta Capita-

nia, commetteo grande crime o dito Domin-
gos Gonçalves de Abreo, e o dito Capitam
Mór em levantar pelourinho , e fazer Villa na
dita paraje, por Sua Magestade defender na
dita doaçaÕ , que se naõ possa fazer Villa al-

guma em terras dadas de Sesmarias , nem em
jurisdicçaÕ de outra Villa sem licença do dito

Senhor: alem do que sendo causo negado
que de direito se pudesse fazer a dita Villa

,
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tinhaÕ obrigação de deprecar a esta Camara
para com o seu consentimento se lhe nomear
termo; porquanto n districto desta Villa era até

Possociuguava , e elles subraticiamente tomarão

a ditta jurisdicçaÕ sem sermos sabedores dis-

so pela qual resam por naÕ uzar de deman-
das se tratou nesta Camara a requerimento

do procurador do Concelho com o ditto Se-

nhor Ouvidor Geral , declarando-lhe a verda-

de do que se passava nesta matéria. Elie por
ver a rezam que nisto havia, deo em Correi-

ção á esta Villa atJie S, Gonçalo ; o que visto

pelo Senhor Governador Geral Salvador Cor-
reya de Sâ Ibonavide, confirmou a ditta ju-

risdicçaÕ, pela qual rezam estornos de posse
delia. E como houve confirmação do Senhor
Ouvidor Geral a naÕ podem quebrar, pois he
de mayor poder. E assim que vistas as cau-

sas refferidas naõ damos cumprimento a ditta

Carta de diligencia, the avizar a Sua Mages-
tade, e ao donatário desta Capitania: antes

em breves dias determinamos com todo este

povo hir tomar posse da ditta jurisdicçaÕ, e
nietter marco. Pelo que requeremos aos Se-
nhores Officiaes da Camara da Yilla de N. Se-
nhora dos Remédios de hoje por diente se

naõ intromettaÕ na ditta nossa jurisdicçaÕ, e
no la deixem gozar livremente em paz paci-
fica: e succedendo alguma ruina sobre esta
matéria protestamos havella pelos dittos Se-
nhores, por seos bens, e fazendas, e pelo
ditto Capitam da ditta Villa Domingos Gon-
salves de Abreo. Fóra desta matéria havendo
alguma cousa do servisso dos moradores des-
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sa Villa, e dos dittos Senhores Ofíiciaes da
Camara uzando de boa vizinhança o faremos
com muito gosto. Ilha Grande em Camara por
nos assignada aos desenove do mez de Janei-

ro de mil seiscentos e sessenta e hum annos.

E eu Gaspar da Costa Ferreira, Escrivão da
Camara . . (16) ,,

Contrariando a Camara de Ilha Grande
o procedimento da de Paratii

, por se lhe di-

minuir o seu termo principiado em Possocin-

guava, (17) sem preceder a menor noticia d'es-

sas pretençoens otiensivas , e prejudiciaes ao

seu direito ; e pelo mesmo facto vendo usur-

pada subrepticiamente o dominio da sua alça-

da , clamou, porém de baide : (18) porque os

seus gritos nunca podiam prevalecer á neces-

sidade , e utilidade publica, que resultava da
criação da nova Villa em um districto, por
onde corria o caminho único para o SertaÕ, e

Minas de Serra à cima, e approvada pelo Go-
vernador Benavides, que por Ordem sua de
21 de Agosto de 1660, registrada no Liv. de
Acord. da Camara da Ilha foi. 83 , mandou
abrir, e descobrir as estradas desde aquelle

território, ao de S. Paulo, para se intabola-

rem Minas da sua repartição. {19) Fosse por

(16) V. outros documentos na Memor. da Freg.

de N. Senhora da Conceição da Ilha Grande , L. 2

Cap. 2.

(17) V. nota (11)

(18) Por esse motivo trataram os Ilheos Grandes

aos Paratiianos com o alcunha de = Levantados =
como ainda os appellidam ,

para memoria do facto.

(19) A estrada da Serra do Facaõ para o terri-
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faltar à Villa denovo levantada o caracter pró-

prio , naÕ tendo as insígnias correspondentes

,

e Casas de Camara, e de Cadeia, como ac-

torio de S. Paulo , e Minas do seu districto , íbi a

única cultivada pelos Governadores , e Prelados do Rio
de Janeiro , e por onde passavam as riquezas d^ouro

,

e pedras preciosas , desentranhadas dos Sertoens para

a Capital
,

atéque
,

por diligencia de Garcia Rodri-

gues Paes Leme
, (

progenitor do Guarda Mc5r actual

das Minas Geraes, e Alcaide Mór da Bahia) se des-

cobrisse o caminho pela Serra dos Orgaons , e segui-

damente pela Paráiba Velha , e Paráuna , ao conti-

nente das Geraes. Como a nova estrada facilitou o

transporte das fazendas para aquelle paiz , d' onde se

foram conduzindo as riquezas , e preciosidades pa^a a

Capital do Rio de Janeiro , sem risco de mar , ficou

porisso menos frequentada a da Serra do FacaÕ , e

prohibida aos viandantes das Geraes , em razaõ dos

extravios
,

que facilmente podiam ter o ouro , as pe-

dras ricas , e as fazendas , naÕ obstante haver já na
Serra o Registro estabelecido para vedar estes des-

vios, e examinar os passageiros. Da prohibiçaõ se ori-

ginou
,

que sentindo os moradores , e Povo de Para-
tii

,
grares prejuizos com a faltai de extracção de seus

effeitos , e diminuída a cultura das terras , e mesmo
a povoação

,
supplicáram á ElRei a franqueza do ca-

minho antigo , à arbítrio dos que quisessem cultiva-

lo
,

por Carta de 24 de Maio de 1715 , cujo requeri-

mento foi attendido. O Alvará em forma de Lei de
27 de Outubro de 1733 prohibiu novas picadas , ou
caminhos para Minas descobertas , ou por descobrir

,

que jà tivessem administração regular ; e que no caso
de ser conveniente abrirem-se, primeiro se representas-

se á S. Magestade, e sem licença sua se naõ abris-

sem. Liv. 24 do Reg. Ger. da Provedor, do Rio de
Jan. foi. 208, e Liv. Verde da Relação da Bahia foi.

325 V.
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conteceu em nossos dias com a de S. Barna-
bé, 011 Villa Nova de S. Jozé d'El-Rei, álem
desta Cidade, (20) ou por outros motivos se-

melhantes; he certo, e sem alguma duvida,
que Martim Correa Vasqueanes

,
governando a

Capitania do Rio de Janeiro
, supplicou á El-

Rei a faculdade para formar uma Villa em Pa-
rátii , sobre cujo requerimento lhe respondeu
a Carta Regia de 28 de Fevereiro de 1667,
transcrita do Livro de Registro das Ordens Re-
gias da Secretaria d' Estado d' esta Capitania,

para o Livro novo da Camara , onde se acha
lançada a foi. 3.

Da situação primeira ao Norte do Rio Pa-
ratii-guaçu , passou o estabelecimento da Vil-

la para uma planicie próxima ao mar da an-

gra, onde a Carta Regia de 20 de Abril de
1703, registrada no Liv. 16 do Reg. Ger. da
Provedor, foi. 53 , mandou fazer uma Trin-

cheira com reducto para defensa do porto.

Contêm esta povoação mais de 400 Casas

,

edificadas com paredes de pedra, e cal , e de
páo à pique , ou estuque (como he vulgar nos
lugares povoados de Serra á cima), entre as

quaes se contavam 40 de sobrado. O seu com-
inercio he mais florente, que o da Villa de
Angra dos Reis : ahi se negociam os cascos de
pipas , e as aguardentes do paiz , em mais de
20 lojas ; as fazendas molhadas em mais de

14 ; e as secas, em mais de 25. O recio da

(20) Vede a memoria .
da Freg. de S. Barnab«

lio Liv. 5 Cap. 1 e ahi a da Villa de S. Joié.



DO Rio dé Janeiro. 57

Villa, entre os "Rios Piraqueguaçú , ao Norte^,

e Patitiba, ao Sul, que tendo-se demarcado no
anno de 1719, foi de novo balisado à 16 de Mar-
ço de 1726, e medido no dia 4 de Fevereiro

de 1757, comprehende a largura de 455 bra-

ças , e o comprimento de 583 , tendo capaci-

dade para se alongar até 1^ legoa de vargem,
que finaliza com o morro primeiro , d onde
principia o caminho geral para a Serra do Fa-

cão. As ruas sam delineadas com boa direc-

ção , e quasi todas calçadas , por zelar a Ca-
mara o aceio publico com actividade , e ca-

pricho mais excessivo, que a de Angra dos
Reis, sua rival. O mesmo acontece com as

estradas, que sempre se conservam desempe-
didas : e a da Serra sobredita (cujas terras

agrestes naÕ se cultivam, por negar iructo)

he cuidadosamente tratada, em beneficio das

passagens diárias dos moradores de S. Paulo,
havendo para esse fim uma consignação.

Como o caminho da Serra era o único,
por onde transitava o Povo habitante em S.

Paulo , e Minas annexas até as das Geraes

,

foi preciso que a Carta Regia de 9 de Maio
de 1703 mandasse fundar nesta Villa (e na
de Santos) Casa de Registro do Ouro, para
se examinarem os passageiros e a quantidade
do ouro que trasiam em pó, ou em barra: e
por execução á mesma Ordem se estabeleceu
na Serra a Casa determinada, que subsiste,

por confirma-la outra Carta Regia de 7 de Fe-
vereiro de 1704, pela qual se mandou sus-

pender semelhante estabelecimento em Tauba-
té, e fundar outro Registro no districto des-

Tom. IIL H
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ta Cidade , ficando extinctas todas as outras
j

á excepção da de Santos. Ao Provedor, e ao
Escrivão do Registro deu o Governador Luiz

Vahia Monteiro Regimento em 9 de No-
vembro de 1726, que se registrou no Liv. 22
do Registro Geral da Provedoria foi. 81 v.

Pela mesma Serra , de notável eminência

,

conduzem os negociantes de S. Paulo, em
tropas, (21) os efFeitos das suas lavouras, e

outros géneros commerciaes do uso, e con-

summo d'esse paiz , como os fumos , carnes

de porco, toucinhos, &c. cujos productos,
tendo fartado o povo da Villa, e suas visi-

nhanças, dam carga sufficiente à mais de 12

Lanchas armadas á Sumacas , que girando na
carreira da Capital , e dos portos mais distan-

tes ao Norte, e Sul, levam juntamente o ca-

fé, arroz, milho, feijaõ, aguardente, e diver-

sas espécies de commutaçaõ.
Na mesma dependência, em que da Ca-

pitania de N. Senhora da Conceiçaõ de Ita-

nhahem se conservava o território da Villa de
Angra dos Reis, esteve também o da Villa

de Paratii , com a diíFerença somente de ser

aquelle corrigido pelo Ministro Ouvidor do Rio
de Janeiro , e este pelo Ouvidor da Capitania

(21) Metaphoricamente usam os conductores de fa-

zendas para os lugares de Serra à cima, do nome =
tropa = significando a multidão de bestas muares , ou
cavallares

,
que tem á seu cargo , ou possuem ,

para

transportarem d'uns , á outros sitios a« fazendas , ou
effeitos das lavouras. Os conductores mesmos se deno-

minam = tropeiros. =
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dita de Itanhahem
,
cuja jurisdicçaÕ passou para

o de S. Paulo. Algumas duvidas sobre a com-
petência desta Villa, (bem como dos distri-

ctos de Ubatuba, e de S. Sebastião, (22) con»

tinuados ao Sul de Paratii , pelo Rio Grande
H ii

(22) Da boca do Cairuçú seguem 4 leg. ao Sul >

até a Ilha das Couves, cuja redondeza será de | de
legoa , e distancia da terra firme , 1 : tem bom porto

à Oeste, e n^ella se acha o provimento de lenha, e

agua : sem perigo se pode passar , em náos , entre a

mesma ilha , e a terra firme , onde fica a Enseiada de

Ubatuba. D'essa ilha, à dos Porcos (que huma Ses-

maria antiga chamou Tapera de Cunhambéba, por ter

existido ahi uma Aldeã , de que era Cacique Cunham^
béba ) , ha também 4 leg. à Oessudoeste. Sua redon-

deza comprehende mais de 1 leg. ; e as embarcaçoens

achara na sua proximidade seguro ancoradouro , com
8 e 9 braças de fundo. Defronte da ilha está a En-
seiada dos Tubaroens , boa , limpa , e capaz de na-

vios grandes. Entre a mesma ilha , e a terra firme , se

encontra um canal de pouco mais de | de leg. de
largo , com fundo de 8 braças : e da Ilha , à barra

das Canavieiras
,

que he a de Leste da Ilha de S.

Sebastião , ficam 5 leg. Esta Ilha de S. Sebastiaõ si-

tuada em 25." 40.' de longitude , tem 4 leg. de com-
prido , e junto à ella podem estar muitas embarca-
çoens recolhidas. Sendo Governador da Capitania de
S. Paulo Antonio José da Franca e Horta, se criou

ahi uma Villa, em 23 de Janeiro de 1806 pelo Ouvi-
dor Joakim Procopio , com a denominaçaÕ de Villa

Nova do Príncipe , desunindo-se da antiga
,

que em
terra firme existe fundada à 16 de Março de 1636

:

por cujo motivo foi também necessária a criação de
uma nova Parochia na mesma ilha , como se criou

em dias do anno 181 ... desmembrando-se o território

da de â. SebftstiaQ.
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de S. Pedro até a Nova Colónia do Sacra-
mento), occasionáram questoens entre os Mi-
nistros de ambas as repartiçoens , que final-

mente se decidiram por ajuste, e Termo as-

signado em presença do Governador Artus de
Sá, e approvado por El- Rei em CR. de 29
de Outubro de 1700, como consta do Liv. 2.*

de Reg. da Camara da mesma Villa foi. 16,
e de outro semelhante Liv foi. Ô9 v. , ficando

à jurisdicçaÕ do Ouvidor de S. Paulo, a Villa

de Santos , com todo terreno à cima da Ser-

ra do CubàtaÕ; e ao do Rio de Janeiro, os

districtos declarados de Ubatuba, e S. Sebas-
tião , - situados ao Norte . e o da Colónia , do
SS. Sacramento e suas visinhanças , por ficar

mais fácil o recurso á esta Capital, que ao
Ministro de S. Paulo.

Desunida a Provincia Paulopolitana* do
Governo do Rio de Janeiro, pela criação da
nova Capitania em 1720, á sua competência
se adjudicou o termo de Paratii, por onde
correu a divisa entre aquella , e a do Rio de
Janeiro : d'ahi procedeu , que chamando-o à si

o novo Governador Rodrigo Cesar de Mene-
zes , participasse à Camara da Villa a Ordem
Eegia sobre esse assumpto, em Carta datada
aos 8 de Setembro de 1721 , que foi conce-
bida nos termos seguintes.

" Tomei posse deste Governo da Capita-

nia de S. Paulo, de que S. Magestade que
Deos guarde foi servido encarregar-me , em
cinco do corrente ; e como o dito Senhor man-
dou dividir do Governo do Rio de Janeiro es-

sa Villa, e ficasse pertencendo ao Governo
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desta Capitania , participo a Vossas mercês es-

ta noticia, para assim o terem entendido, e

saberem onde haÕ-de fazer os seus negócios,

e requerimentos : e paraque seja presente á

todos a Resolução de S. Magestade neste par-

ticular, mandarão Vossas mercês registar esta

Carta nos Livros da Camara dessa Villa , e me
remetteraÕ Certidão passada pelo Escrivão da
Camara, de que assim executarão.... „

Em conformidade da referida Ordem , ex-

pedida pelo Governador Geral do Estado do
Brasil Vasco Fernandes Cesar de Menezes

,

(23) à requerimento do General de S. Paulo,
pretendeu o Ouvidor da mesma repartição

,

que ao seu conhecimento pertencesse também
a Villa: mas o Ouvidor Geral do Rio de Ja^

neiro , Antonio de Souza de Abreo Gradé , ze-

lando illibados os limites da sua Vara, obstou
o esbulho da propriedade, e da posse doesse

districto , emquanto chegava decidida pelo Go-

(23) Era filho de I.uiz Cesar de Menezes , Al-
feres Mor do Reino , e Governador que havia sido

do Rio de Janeiro , Angola , Évora , e da Bahia :

Sobrinho de D. Joa5 de Lencastre , Capitão General

,

que também fora de Angola, e da Bahia; e irmaõ de
Rodrigo Cesar de Menezes, Capita5 General (entaÕ)
de S. Paulo, e depois, de Angola. Tendo governado
a índia com Patente de Vice-Rei , passou com outra
semelhante Carta a governar a Bahia , de que tomou
posse à 23 de Novembro de 1720 , até entregar o
Bastão ao seu successor André de Mello e Castro ,

Conde das Galveas, em 11 de Maio de 1735. Foi
criado Conde de Sabugosa no anno 17íi9 V. Liv. 8
Cap. 1 num, 39 dos Goverdores. ,
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vernador Geral a Conta sobre a contenda,
como se verificou por Carta escrita na Cida-
de da Bahia à 7 de Maio de 1723, que man-
dou executar a Carta Regia de 29 de Outu-
bro de 1700, havendo por de nenhum eíFeito

a sua Ordem, como se vê da resposta dada
ao Ouvidor do Rio, a qual, ingerida na Pro-
visão de 4 de Junho do mesmo anno, se re-

gistrou no Liv. de Reg. da Camara da Villa

foi. 59 V.
, cujo contheudo he fielmente o se-

guinte.

Se eu tivera sciencia da Ordem de S.

Magestade
, que Deos guarde, de que Vm.^^ me

remette Copia, he certo lhe naõ mandára se

naõ intrometesse em corregir a Villa de Pa-
raty, Ubatuba, e de S. Sebastião, na con-

formidade de pertencer esta diligencia ao Ou-
vidor de S. Paulo

, segundo a Conta que me
deo o Governador daquella Capitania; porém
como pela dita Copia vejo pertencer a Cor-
reição delias à Ouvidoria do Rio de Janeiro

,

deve Vm.^^ executar o que S. Magestade de-

termina, sem embargo do que lhe tenho or-

denado. Deos guarde a Vm.^^ Bahia. Maio 7

de 1723 = Vasco Fernandes Cesar de Mene-
zes. ,,

Decidida a questão à respeito da compe-
tência da Villa no que era Judicial , ficou a

Villa sugeita no Civil á Capitania de S. Pau-
lo : porém sendo assas incommodo , e preju-

dicial aos seus habitantes o recurso para a mes-
ma Capitania , representaram os Oíficiaes da
Camara à El-Rei os inconvenientes , que por

isso soífriam, e conseguiram da Resolujçaõ de
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8 de Janeiro cie 1727 a Ordem de 16 seguin-

te , em virtude da qual ficoii a Villa naÕ só

na Jurisdição da Capitania do Rio de Janei-

ro , mas incorporada á este Governo , como
consta do mesmo documento registrado no
Liv. 22 do Registro Geral da Provedoria foi.

27. Terminadas por este modo as pretençoens

do Governador, e Ojuvidor da Capitania de S.

Paulo, passou o Governador do Rio de Ja-

neiro Luiz Vahia Monteiro à empossar-se do
território de Paratii , em conformidade de Or-
dem positiva, no anno de 1726; o que cons-

ta pelos Livros da Camara da Villa. NaÕ obs-

tante a separação do districto de Paratii , no
Judicial , e Civil , que ficou pertencendo ao
Rio de Janeiro , correu a arrematação dos Di-
zimos da mesma Villa (e também da de Ilha

Grande) pelo expediente da Provedoria de S.

Paulo, por motivo da necessidade de mais
avultada soma moedal, com que se podessem
satisfazer as Folhas Ecclesiasticas , e as des-

pezas do Estado, até se criar na Capital do
Reino Unido o Tribunal do Conselho da Fa-
zenda.

Com os limites da Parochia finaliza o ter-

mo da Villa, cujo Commandamento se com-
metteu algumas vezes á Officiaes da Tropa de
Linha ; mas de ordinário era dirigido pelo Ca-
pitaô mór das Ordenanças, atéque regulado
o Corpo de Milicias , foi devolvido ao seu Co-
ronel.

NaÕ muito longe do systema, em que
YÍvem os habitantes da Villa de Angra sobre
a rabulice, e intriga, estam os Paratiianos,
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por visinhos mais próximos , e discipulos bem
sequazes das doutrinas de taõ bons mestres,
em que juráram conformes: (24). porisso , e
por serem Juizes Pedaneos os administrado-
res da Justiça , sugeitos inteiramente inhabeis

,

padeciam as partes notáveis inconvenientes,

que a Paternal providencia do Alvará de 27 de
Junho de 1808 obviou , criando o Lugar' de
Juiz de Fora do Civil , Crime , e Orfaons para
esta Villa, e para a da Ilha Grande, e no-
meando o Bacharel Manoel Pedro Gomes para
servi-lo, por Decreto de 29 do mesmo mez,
e anno.

Foi ennobrecida a Villa com o Titulo de
Condado de Paratii, que o Decreto de 17 de
Dezembro de 1813 conferiu a D. Miguel An-
tonio de Noronha Abranches Castello-Branco

,

Gentil-Homem da Real Camara , e filho 3." do
6.® Conde de Valladares D. Jozé Luiz de Me-
nezes Abranches.

O Districto Miliciano na5 excede a com-
prehensaõ do território da Villa.

N, Senhora da Guia de Pacóba-iba,

A Igreja Matriz de N. Senhora da Guia,
erecta no recinto de Pacóba-iba, acha-se fun-

dada n um monte pouco elevado , mas sobran-

ceiro ao mar do ceio do Rio Fluminense. Fal-

(24) Para confirmar essa verdade , he sufficiente

o que fica referido sob a nota , (6) ; podendo-se aug-

mentar o conteúdo ella com outros factos igualmen*

te verdadeiros.
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lando d'ella o Santuário Marianno no T. 10

Liv. 1 tit. 20 , disse = Distante duas legoas

mais , ou menos (tratava antecedentemente da
Capella de N. Senhora do Carmo , sita na Fa-

zenda de F. Passacavallos , de que he actual

possuidora a Religião Carmelitana) está o

Santuário de N. Senhora da Guia , que anti-

gámente havia sido dedicado à Santa Marga-
rida por um devoto, e authorisado Clérigo,

chamado Gaspar da Costa, por satisfazer a

sua devoção , e por contemplação de huma
irman, chamada Margarida de Lima. Junto a

este sitio estava hum Engenho com huma Er-

mida dedicada a N. Senhora da Guia : e des-

fabricada esta-, os moradores daquelle distri-

cto se resolveram a reedifica-la de pedra, e
cal, (1) e nella collocaraõ no seu altar mor a
Senhora da Guia, e à Santa (Margarida) lhe

deraõ hum lugar em huma das Capellas colla-

teraes. = Confirmou esta noticia o Doutor
Araujo, na Informação da sua Visita Ordiná-
ria em 1737, dizendo = Esta Freguezia foi

erecta com o titulo de Santa Margarida ha
mais de 80 a 90 annos : dizem , que pelo Pa-
dre Ignacio Ferreira : arruinada a primeira Ca-
pella da invocação de Santa Margarida, se

er>gio a que existe com a invocação de N.
Senhora da Guia. =
2om. IIL I

(1) Do Inventario cresta Igreja, feito em 1699'
por Ordem do Visitador Luiz Gago Macliado, consta,
que servia entaõ de 2.íatriz o Oratório da Caza do Pá-
roco Padre Lucas de Souza, por estar à coustruir-se

^ uova Igreja.
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(D tiv. 1. de Assentos parochiaes parece-
persuadir o estabelecimento d-esta; Parochia^

em Agosto de 1683, por principiar entaõ o
seu uso; mas, pelos motivos ponderados na^.

memoria da seguinte Fireguezia de S; Nicoláo
de Sururú-y, sob a nota (2) , naõ tem lugar
que se presuma criada nessa^ Era, constando*

com firmeza, que a Capella de Santa Marga-
rida fora das primeiras do Recôncavo ^ elevadas

à Curatos ,, e â. vista dk Informação referida

do Doutor Araujoí, em conformidade da Tra*
diçaõ ahii conservada entjne os habitantes, e

fregueze»; antigos^, B>onde me inclino a firmar

o. começo diit parochiaçaÕ^ no anuo 1647.

Suppostoque o citado Santuário tratasse

esta Parochia sob o titulo de N. Senhora da
^uia, escrevendo no. anno anterior ao de 1714,
aindaí no» dè 1722 se conhecia, e era tratada,

com^ a^ denominação" de Santa Margarida, co-

mo « referiu o Assento de Casamento de Jozé

de AndradiB^ (soldado que estava de presidio^

na Villai de Ilha Grande) celebrado a 8 de Ju-

nho do. mesmo anno , cujo Termo se acha a.

íol. 54 do Livro competente, onde o Pároco
Padre Luiz Nogueira Travassos , declarando a:

naturalidade do contraido , disse ser da Fre-

guezia (k Santa Margarida: de Pacoba-iba.

Reedificado o Templo , que fôra de curta,

extensão, com paredes de pedra, e cal, no
comprimento de 55 palmos desde a porta prin-^

(lipal, até o Arco da Capella mor, e largura,

de 30, e dalli , ao fundo da mesma Capella,,

oom a extensão de 35 palmos , e largueza de

2£), aceommodou em si quatro altares, aleuii
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maior, onde foi collocado o Sacírario etn

íque annualmente se conserva o PaÒ dos vivos

,

fpara ser com respeito adorado pelo Povo Chris-

taõ, cujo culto zela uma Irmandade instituída

por Provisão Episcopal de 3 de Março de 1757.

O Alvará de 14 de Dezembro de 175S
deu-lhe natureza de perpetua; e foi seu 1.*"

Pároco próprio o Padre Antonio Ferreira, pot
Apreseniado a 15 do mesmo mez, c anno, t

•Confirmado a 24 ^e Abril do anno seguintffí

He 2.° o Padre Carlos Dantas de Vasconcei-

los , que por effeito da sua Apresentação em
7 de Janeiro de 1 709 , se Confirmou a 24 d^
Setembro do mesímo anno. -

Divide- se, ao Norte, com a FTeg'ifezia àè
N. Senhora da Piedade de Anhum-mirim , pe-
io Rio Bonga, distante íwais de uma legoa:

à Leste, com a de S. IVicolik) ^áe Sururú-y,

ipelo Rio do mesmo noín^e^ ^apartada uma le-»

goa: ao Sul, com o mar do -seio da Cidade,
cm distancias varias : à Oeste ^ 'com a de
Anhum-n^irim-, pelo Rio do mesm-o nome, dis-

tante uma legoa. N'«sse circulo numera mais
de 220 Fogos , e alem de 1:760 Ah^as sugei-

tas à Sacramentos.
Tem por Filiaes as Capelias 1.^ de N.

"Senhora dos Rem^edios , erecta em Mana com
Provisão de G d« Agosto de 1740 a requeri-
mento de seu fundador Antonio Vidal de Cas-
tilhos. 2.^ 'de S. Francisco , que Joaõ da Silva

Mello levantou em Cruará com Provisão de
28 de Agosto de 1745 , substituiiido a demo^
liçaõ de outro edifício semelhante em sitio Irjn-

da Matriz uma legoa, e próximo ao m^f
l ii
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3. de S. Lourenço, construida na Praia Gran-
de de Cruará por Manoel Antunes Ferreira^

correndo o anno 1760.

Uma só Fabrica de assucar, e algumas
Ollarias subsistem n'esse território , onde se

cultiva a cana doce, a raandióca, o milho, o

feijaõ, arroz, legumes, café, caeáo, differen-

tes arvores de espinho, a jaboticabeira , cam-
bucazeiro , bananeira , e outras fructas , cujos

efFeitos produzindo á cima de 8:000^1)000 reis,

se conduzem à Cidade por cinco portos de
prompto embarque, dispersos pelo districto.

Os Rios da Guia, do Piranga, e de Maguá,
fertilizam as terras, por que saem ao mar^
mas nenhum delles abunda de aguas, para
merecer verdadeiramente o nome de Rio, e

muito menos para darem voga de Canoa. Ao
Corpo Milicianno de Anhum-mirim pertence o

districto desta Freguezia.

^- S, Nicoláo de Surin^i-y,

Nenhum documento authentico noticia o
fundador da Parochia existente no território

de Sururu-y : (l) e contudo , naõ receio affir-

mar , que deveu a sua origem aa Prelado Lou-

(1) Sururú-ij na linguagem Indica significa = Ma-
risco-de agoa = ; e assim denomináram o sitio os indí-

genas do paiz. Na Sesmaria concedida á Ignacio de
JJuiIioens em 10 de Setembro de 1565 ; achei escrito

Soreht/ : e tanto esta expressão , como a de Snruy ,

como dizem vulgarmente , sam corrompidas. Com o no-

raz do Rio ficou conhecido o território da Freguezi».
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reiro , e pelos mesmos annos das antecedentes

,

a vista das memorias, e documentos seguintes.

Informando sobre ella o Doutor Araujo,

depois da sua Visita em 1737, disse = Esta

Freguezia foi erecta a mais de 90 annos , e
foi a Igreja ,

cuja invocação he de S. Nicoláo

,

feita por Nicoláo Baldini , possuidor , e senhor

que era da fazenda , em que está situada , e

foi reedificada no anno de 1709, a saber, o

Corpo da Igreja pelos freguezes , e a Capella

mór por Agueda Gomes de Peiada , Senhora
da mesma fazenda. NaÕ consta com certeza

quando principiou a ser freguezia ; mas por
informaçoens de hom.ens de 90 annos se sa-

be , que desde entaÕ , isto he , a 90 annos ,

que já era freguezia , e se faxiaÕ os Santos
Sacramentos em huma Capella de N. Senhora
da Copacabana , sita nas terras

, que hoje sa5

do Reverendo Cónego Antonio Duarte Rapo-
zo , onde inda se descobrem vestigios da di-

ta Capella , e saÕ as ditas terras no termo
desta Freguezia : donde se infere , que o di-

reito parochial passou daquella Capella para
esta Igreja ; mas naÕ se averigua

, quando isto

succedeo. = Da prezente memoria (única, á
respeito d esta Freguezia) se collige , que em
1647, ao menos, existia fundada a Parochia
na Capella de N. Senhora da Copacabana , de
cuja duração se acham documentos no anno de
1655 , como consta do Liv. 4 dos Óbitos da
Freguezia de S. Sebastião , onde foi declara-
do , que Joanna Correa , fallecida no mez de
Dezembro , mandára dizer algumas Missas á
N. Senhora da Cópacabana, sita em Sururu-y :
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e no mesmo Liv. foi. 26 se vê o Assento
do Óbito de Manoel Gonçalves , fallecido a 16

de Dezembro de 1658, concebido assim = De-
clarou , que seu Corpo fosse enterrado na Er-
mida de N. Senhora da Copacabana ; o que
naõ teve efeito

, por estar a Ermida em Su-
• ruriLi-y, Jonge da Cidade, e viagem de mar,

= (2)

(2) O Liv. chamado 1° de Baptismos, que priii^

cipioii no msz de Agosto de 1667 , fazia acreditar nes-

«e temp3 o estabsle^iiiaento da Parochia, com a quali-

daÍ3 de Caoella Curada: mas elle naÕ regula, nem

fá^Q
servir de Epjca à criação , e estabelecimento d^

aro^hia. Em todas as Freguezias de Bispado ( á ex-

cepçaã de umi , ou outra ) se faziam ©s Assentos de
Baptismos, Casamentos, e Óbitos, era Cadernos avul-

sos, e sem a formalidade prescrita pelo Concilio de;

Trento Sess. 24 de Reformat. Matrim. Cap. 1 e 2;
que o Ritual Romano Liv. 5 expoz , e a Constituição

do Arcebispado de Li«boa Liv. 1 Tit. 7 Decreto 8 e

Tit. 14 Decreto 11 Liv. 4? tit. 15 Decr. 1 §• 3 por

onde se regiam as Dioceses Ultramarinas , mandon ob-

servar, e ultimana^nte determinou a ConstituiçaÕ do
Arcebispado da Bahia Liv. 1 tit. 20 e 73 e Liv. 4
tit. 49. Reformado o estilo sobre o methodo de escre-

ver 05 Assentos nos Livros das Parochias em obser-

vância da Pi.storal de 16 de Setembro de 1728, por

que O R. Bispo D. F. Antonio de Guadalupe adoptou

«"^este Bispado a Constituiça5 da Bahia, mandando-a

guardar , entrou o uzo de Livros regulares , e authori-^

sados com as rubricas , e numeração das folhas por

ministros compatentemente ecclesiasticos. D^cntaÕ se fo-

ram provendo geralmente as Igrejas Parochiaes deste

Bispado, do 5 Livros próprios para os seus Assentos

«om as formaUdad^s determinadas : mas os Párocos , à

pesar de lhes ter proscrevido a maneira de eí>critu-
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Fosse por decadência do Templo (a querá

o Padre Francisco Gomes da l^ocha doou uma
sorte de terras no Eio de Suniru-y para a sua

conservação , e património , e mais 3 braças

ao redor da igreja , porém fóra do seu adro ,

por Escritura de 24 de Setembro de 1669,
celebrada na Nota do TabelliaÕ Antonio de
Andrade, o moço, em cujo Cartório ser^ill

Antonio Teixeira de Carvalho) , ou por outros

inconvenientes , d'ahi mudáir.m a Pia Baptis-

mal para a Ermida dedicada á S. Nicoláo , e

fundada no sitio chamado Goiu ,. por Nicoláo'

Baldim , pouco antes , ou no anno de 1628 ^

€m que , para se poder celebrar IVlissa na
mesma Caza , lhe fez património de 200 braças

de terras de testada, com 1:500 de SertaÕ , ouj

o mais, que tivesse o seu titulo, pelo Eio Su-

rurú-y â cima , á riba da Lagoa Maguariú-
ba, por Escritura de 6 de Novembro do an-

no dito 1628 ,> lavrada; na Nota do sobredito

Antonio de Andrade cuja dcaçaõ aceitou

,

por parte dá Enmida o Prelado Matheus dai

Costa Aborim;.

Que motivas obrigáram â trasladar a Pia^

baptismal para outra Ermida do mesmo titulo'

de S. MicQláo , fundada por Felis de Proença»

rar os Assentos com exactidão , conforme o citado Cone.
Trident. Sess. 24 de Reformat. Matrim. Cap. 2, o>

Ritual Romano, e as Constituiçoens de muitos Bispa-
dos , sam ainda pouco exactos , fazendo apparecer nes-
ses Livros defeitos muito essenciaes , como notei nos Cs*-

pitulos das minhas Visitas deixados nas Parochias d'èa;-

ta Diocese.
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Magalhaens com paredes de pedra, e cal, em'
sitio sobranceiro ao Rio Sururu-y, menos apto,

pela escaceza do terreno , porém commodo

,

pela proximidade desse Rio navegável tam-
bém se ignora: presume-se contudo, que fos-

se causa a decadência da Ermida , ou a sua
pequenhez para o uso de Parochia. Em cir-

cunstancias iguaes de ruina se achava esse

Templo destinado ultimamente á servir de Ma-
triz ; e para ter maior duração principiou

Proença á reediíicalo com faculdade do Bispo
D. Francisco de S. Jerónimo , em despacho
de 4 de Agosto de 1708 , cuja obra se con-
cluiu depois do seu fallecimento à 13 de De-
zembro de 1710, cora o comprimento de 75,
palmos, desde a porta principal, até o arco

cruzeiro , e largura de 35 ; d'alli , ao fundo da
Capella mór, com o comprimento de 44 pal-

mos , e largura de 25. Ornam o interior do
Santuário tres Altares; e no maior delles es-

tá o Sacrário , onde por todo anno se conser-

va , e adora o SS. Sacramento.

Subsistiu como Capella Curada ou Paro-
chia Encommendada, atéque o Alvará de 11

de Janeiro de 1755, lhe deu lugar na clase

das permanentes. Foi o Padre Jozé Rodrigues
Ferreira o \° Pároco Apresentado, por Carta
de 14 de Janeiro de 1756, e Confirmação de 16

de Maio seguinte. 2.° o Padre Antonio Leite

Ferreira, à 10 de Dezembro de 1764, e confir-

Padre Manoel da Costa Mata, à 11 de Agosto

de 1783, e Confirmado noutro semelhante dia,

e mez do anno de 1784. 4.° o Padre Aato-

mado á 28 anno seguinte. 3.° o
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ixio Gomes Barboza, à 27 de Agosto de 1788,

e Confirmado u 27 de Setembro do anno se-

guinte, õ."" o Padre Joakim Valério Lizardo

Ilego.

Limita-se , ao Norte , em 2 legoas , com as

Freguezias fundadas sobre a Serra dos Or-
gaons; à Leste, em 750 braças, ou meia le-

goa , com a Freguezia de N. Senhora da Pie-

dade de Magépe ; à Oeste , em meia legoa , com
a de N. Senhora da Piedade de Anhuin-mirim,
pelo mar, ou bahia da Piedade; ao Sul, em
meia legoa, com as de N. Senhora da Guia
de Pacóbaiba, e de Anhum-mirim. N'essa cir-

cunferência numera 260 Fogos, e 1:450 pes-

soas sugeitas á Sacramentos.
No districto se conserva uma só Capella

filial, de que foi primeiro fundador Antonio
Nunes da Costa Paquatá, dedicando-a á Con-
ceiçaÕ da Santa Virgem pelos annos mais, ou
menos de 1718: arruinadas porém as paredes

,

aiiás construidas com pedra, e cal, inhabilitou-

se o uso d ella ; e naõ havendo quem repai^sse

o damno em tempo, quasi que ia à demolir-se.

Como o povo da circunvisinhança sentiu a fal-

ta da Missa, que nesse Templo se celebrava,

e para cumprir os preceitos ecclesiasticos era-

Ihe preciso caminhar 1^ legoa, e mais, à Ma-
triz, com assàs incommodos das familias, e al-

gumas vezes ommittir as obrigaçoens catholi-

cas ; tomou à si a reedificaçaõ da Capella , e

com a faculdade, que à requerimento do Al-

feres Luiz de Souza Vaz, como chefe dos in-

teressados, lhe concedeu a Provisão do Ordi-

nário datada à 23 de Abril de 1784, princi-

Tom, III. K
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piou à levaata-k, desde o seu fundamento,
com paredes grossas de pedra , e cal. Aleirt

das Capellas mencionadas d-a Copacabana, e.

de S. Nicoláo, houve a de S. Francisco, qua
Francisco Dias Machado, e sua mulher Izabel

Esteves fundaram na sua Fazenda , doando-lhô
todas as terras da mesma Fazenda para sea
património , por Escritura de 27 de Setembra
de 1616, lavrada na Nota do sobredito An-
drade: mas desgraçadamente desapareceram,

todas , por deleixamento de seus administrar

dores.

Acham-se presentemente levantados neste
dictricto duas fabricas de assucar; uma na
barra do rio Sururu-y, e lugar denominado
Iriri-mirim , que he de Antonio Tavares do
Amaral , e outro na Cachoeira , que pertence

á Jozé Antonio da Costa Guimaraens. Nenhu-
ma há de aguardente, nem de louça.

A lavoura geral do território se emprega
na plantação de mandioca para farinha, arroz,

legumes , bananas , e algum café. Faz o cal-

culo da sua produccaÕ 100 dúzias de caixos

de bananas por dia, a 1:120 reis por dúzia,

40:880(^000 reis; 5(i sacos de arroz descas-

cado a 3*840 reis, 19:200<&000 reis; 4i> sa-

cos de farinha a 1:600 reis ao menos, 6:400*000
reis ; 1* arrobas de café , a 5* reis , 5:000*000
reis; e em lenhas, mais de 1:600*000 reis.

Em todo termo da Freguezia há só um
porto principal, (e esse na falda do morro,
onde se fundou a Igreja Matriz) para o

qual concorrem os effeitos do paiz, que se con-

duzem á Cidade pelo Rio Sururíi-y, nascido
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da Serra denominada de Itacolamy, B múao
de navegação , por engrossarem a barra outros

rios menores, e permittirem í^aida à barcos

grandes com volumosas cargas. Na Repartição

Miliciana do Districto de Anhum-mirim se ia-

clue o desta Freguezia.

N. Senhora do Desterro de Santa Catharim.

Na Ilha denominada de Santa Catbarina,

e situada na Costa do Brasil , em latitude me-
ridional de 27,° 40/, e longitude de 337 25,
conforme Pimentel, ou em latitude de 27."^

15/, e longitude de Londres 49 segundo Moo*
re , que Francisco Dias Velho Monteiro po-
yoou primeiro antes do anno 1651 , (1) levan-

do das Capitanias do Sul, ou da de S. Vicen-

te, (2) duas filhas, e dous filhos, 59 índios,

e muitos aggregados ; se erigiu o Templo de-

dicado ao Desterro de N. Senhora, em que
foi estabelecida uma das primeiras Matrizes
amoviveis do vasto Continente do Sul, cuja

K ii

(1) Antes do anno 1721 existia arvorada defronte

da Igreja Matriz uma grande Cruz , em que estava gra-

vada a Era = 1651 = , como referiu o Capitão Antc-
nio Bicudo Cortez , -filho dos segundos povoadorefe d»
Ilha , nas suas memorias escritas.

(2) A Ilha de Santa Catharina , e os territórios

do Rio de S. Francisco , e da Laguna , assim como a*

terras todas ao Sul . faziam o total da Capitania de S.

Vicente , de que se formou depois a nova Capitania de
Parnaguá , em cujo districto se comprehenderam , como
historiou o A. das Memor. para a Historia da Capita-

nia de S. Vicente Liv. 2 n. 56.
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natureza mudou o Alvará de 5 de Marco dc
-»

1732, ennobrecendo-a com o accesi^o ás Igre-

jas Parochiaes perpetuas.

Por desvelo verdadeiramente religioso do
Governador D. Jozé de Mello Manoel

,
que

desde 25 de Outubro de 1753 sustentou o

commandamento da Ilha até 7 de Março de
1762 , teve principio a construcçaõ da Igre-

ja Matriz actual com paredes de pedra e ca),

à custa da Fazenda Keal , fazendo substituir

com essa obra nova a indecentíssima casa

antiga de páo á pique , e barro , que depois

de servir de Trem , foi Armazém , Hospital

,

e acabou em Templo : mas appiicando-se o

dinheiro destinado para manter o trabalho

desse edifício à construcçaõ de algun»; For-
tes , pelo receio de ser invadida a Ilha no
anno de 1762, se suspendeu por então o seu

progresso que posteriormente se conseguiu.

Foi 1.° Pároco Collado o Padre Estevão
Simoens Manso; 2." o Padre Ignacio Jozé

Galvão, que Apresentado à 28 de Outubro
de 1751, se Confirmou à 9 de Maio do anno
seguinte. 3.° o Padre Francisco das Chagas,
que Apresentado à 9 de Julho de 1795, se

Confirmou â 18 de Novembro do anno seguin-

te, e falleceu era via^i^em para Lisboa no an-

no de 1805. 4.^ o Padre Jozé Maria Rebello.

Por demasiadamente extensa, e difficul-

tosa de se parochiar, contendo em seus limi-

tes povo numeroso , foi retalhada para dar

território ás novas Freguezias de S. Jozé de
Terra firme , de N. Senhora das Necessida-

des , dc N. Seahoja da Conceição da Lagoa,
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de S. Miguel de Terra Firme , de N. Senho-

ra do Rosario da Enseiada de Brito, e por

ultimo á de N. Senhora da Lapa , com as

quaes se divide. Em seu termo acham-se

mais de 860 Fógos , e n elles maior numero
de 4p690 pessoas obrigadas à Sacramentos.

Prestam-lhe obediência as Capellas I da
Fortaleza , que se benzeu por Provisão de
28 de Outubro de 1745, governando a Ilha

o Mestre de Campo Pedro de Azambuja :

2. ^de N. Senhora da Piedade , fundada na
Armação das Balêas por Thomé Gomes Mo-
reira , com Provisão de 18 de Novembro de
1745 ; e reedificada com Provisão de 9 de
Setembro de 1773: 3.^ de N. Senhora do Ro-
sario , levantada pela Irmandade do mesmo
titulo, com Provisão de 16 de Junho de 1750,

e reedificada com augmento por faculdade da
Provisão de 14 de Março de 1786. 4.=* do
Senhor Bom Jezus de Bom Fim , e N. Se-
nhora da Gloria, erecta em Jacuy por Jozé
de Azambuja e Mello, com Provisão de 17

de Maio de 1759. 5.^ do Menino Deos, edi-

ficada com esmolas dos Fieis, á instancia, e

diligencias de D. Joanna Gomes de Gusmão,
Serva de Deos , e irmãn do memorável Ale-
xandre de GusmaÕ, bem conhecido pelos Eru-
ditos. 6. » de Santa Anna, construida na Ar-
mação da Ilha pelo contractador Francisco
Jozé da Forxeca , com Provisão de 9 de Ju-
lho de 1772. 7.'" a da Oídem Terceira de S.
Francisco.

Dos Livros da Camara do Bispado na5
consta, o anno de criação da Vara Ecclesias-
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tica 11'este districto
,
cujo estabelecimento teve

principio antes da Era 1752, em que se des-
cobre a Provisaõ de 17 de Julho, entregandò
o Cargo de Vigário da Vara da Conjmarca ao
Padre Ignacio Juzé GalvaÕ , Pároco da mesma
Igreja Parochial. (3)

(3) Tendo occasia5 de examinar circunstanciada-

mente os Livros de Registros das Provisoens , Porta-

rias , Editaes , e outros , conservados na Camara Eccle-

siastica do Bispado , onde era de es}>erar , que se en-

contrassem as noticias originaes das Igrejas Matrizes do
Norte , e do Sul , e das Commarcas fundadas nVsses

distiictos
,

pouco descobri com certeza , que me ins-

truísse sobre o assumpto da minha inquiriça5. Primei-

Tamente
,

porque o Livro mais antigo
,
que existe no

Cartório , e esse mesmo damniíicado , he do finno 1742

,

segundo me asseverou o Padre Manoel dos Santos e
Souza , Escrivão que foi da mesma Camara : alémdisso

,

porque os Livros posteriores ao anno referido estam to-

dos confusos , e indigestos , faltando nos dos Iiegistroa

R especificação precisa ; e anunciando-se à penas os tí-

tulos dos documentos
,
que se haviam de registrar , fi*.

cárain em claro. Avesses defeitos deu motivo o delci-

xamento , e pouca exacçaõ dos Escrivaens , e Officiacs

da Camara , e particularmente do Otficial incumbido do
llcgistro , Jozé Marques , homem antigo na Casa , e

que podia bem dizer-se Escrivão proprietário da Cama-
ra , à cujo cargo estava o Cartório. D\ihi provem a
escaceza de monumentos exactos

,
que se colligem de

taes Livros , e consequentemente a incerteza do princi-

pio das Igrejas Parochiaes do Norte , e do Sul , e das

mais circunstancias
,

que fornecem a historia de cada

uma , occasionando esgas faltas perplexidades inevitáveis
,

qiic s() poderá dissolve-las quem circunspectamente exa-

minar os Livros das mesmas Parochias , e das Com-
marcas. Entretanto porém

,
que algum sugeito , ambi-
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Sobre as mais circim?^tan€Ías relativas à
esta Freguezia, veja-se o Liv. 9 Cap 5 onde

se descrevem.

N. Senhora da Graça ao Rio de S, Francisca

do Sul.

Povoavam os índios Carijós, a melhor

naçaõ do Brasil, toda a terra circimvisinha

do Bio, que primeiro descobriu Gabriel Soares

de Souza, no dia 4 de Outubro, no qual so-

lemniza a Santa Igreja a memoria de S. Fran-

cisco ,
cujo'nome lhe communicou. Fermentado

este Rio nas vertentes das Serranias , d'ònde

nascem os soberbos Rios Paraguay , ou da
Prata , e das Amazonas , está disposto na la-

titude de 26 1° ao Sul, e longitude de 337

23 ; e por esta situação corre um dos dois bra-

ços, em que se divide, à completar enumero
dos 20 rios caudalosos , que desde o da Pra-

ta , até o Cananea , saem ás praias compre-
hendidas na distancia de 200 legoas por Costa.

Despejando volumosa porçaÕ de agua, engros-

sa o Occeano por duas bocas , distantes en-

tre si quasi 3 legoas : a do N. , chamada Bo-
pitanga, admitte quaesquer vasos grandes, por

cioso de purificar as noticias publicadas n^estas memo-
rias , se incumbe de. taÕ profícuo trabalho , naõ deixarei

de relatar as que pude colher, assim mcímo confusas,

por dezejar salva-las do esquecimento futuio, à que te

reduzem os factos históricos, quardo o descuido dos

homens confia da TradicçaÕ a ferpeluidade das ccugas

prçsejjtes.^
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ter no menor fundo 6 e 8 braças , e no maior
12 e i3: a outra, conhecida com o nome de
Aricory, he só capaz de canoas. Defronte das
barras , ou nas suas bocas

,
pousam 3 ilhas

,

junto às quaes, e aterra, se pode surgir, por
abrigo dos ventos mareiros em fundo de 4 e

5 brs.ças dareia branca. O 2.° braço descar-

rega a sua afluência na latitude de 10.° 58' ao
S. da Equinocial, e longitude de 34?.° 18'. To-
do Rio he de grandes pescarias ; e seus arre-

dores férteis de caça , tem sufficiente aptidão

para nutrir qualquer planta, ou semeadura,
além das que sam propriamente brasílicas.

Com estas vantagens cultivou o Rio de
S. Francisco do Sul o mesmo seu descobri-

dor , e a terra circunvisinha
,
que continuaram

á lavrar, e beneficiar outros colonos da Capi-

tania de S. Vicente , a quem naõ era desco-

nhecida a qualidade do terreno , assas apto

para fecundar as lavouras com prodnçoens
exuberantes. D'ahi se originou , que concor-

rendo sufficiente povo com o projecto de ha-

bitar o sitio novo , foi preciso criar-se uma
Parochia â beneticio dos povoadores , à cujo

zelo se deveu a fundação do Templo dedicado

á N. Senhora da Graça pelos mesmos annos

,

mais ou menos, em que na Ilha se levantou

o de Santa Catharina, constando a sua exis-

tência ( e a da Villa ahi criada ) antes de

1G56, em que o Marquez de Cascaes sepa-

rou o Termo da Villa de N. Senhora do Rosa-

rio de Paranaguá, criando de novo outra Ca-
pitania, por opposiraõ ao Conde da Ilha do

Príncipe Luiz Carneiro, Donatário que entaõ
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era de Itanhaem. (l) Na cla??fí das Igfrejai

Coiladas leve entiada por outra semelhante

providencia dada á de Santa Cnthaiina, e qua-

si ao mesmo teraj o. Em seus íitniles se conser-

\am além de ÕOO Fogos; e o numero de pes-

«oas obrigadas à Sacramentos excede à 4:000.

He Paíoco próprio doesta Igreja o Padre
Bento Barboza de Sá Freire, por Apresenta-
ção de 13 de Fevereiro de 1801 , e posse a

24 de ou Iro igual mez de 1802.

Por Eenlo da Silva Vellozo , e Thomé
da Silva , foi fundada , com Provisão de 27 de
Abril de 1759, a Capella única (de que te-

nho noticia), e existente em Tapocoroy, que
em Visita Episcopal de 30 de Julho de 1815»
foi elevada à Curato, e tem por }° Cura o
Padre Jozé Antonio Martins.

Sam suffraganeas á Yara da Commarcar
Eeclesiastica , criada ahi antes da anno 1751,
esta mesma Parochia, e a de N. Senhora do
Bomsuccesso de Guaratuba, cujos districtos

se conservam súbditos, no foro judicial, aa
Ouvidor da Commarca, que foi de Santa Ca-
tharina,^ e hoje de Porto Alegre; (2) e na
temporal, e civil, ao Governador da Ilha.

Seus habitantes cultivam a mandióca, para
que he mui apropriado o terreno , o milho

,

arroz , café , cana de assncar , e o fumo. De-
pois da farinha,, sam a madeira, e as cordas

Tom. IJI. L

(1) MemoT. piffa a Histor, da Capitan. de 8. Vi-
cente Liv. 2.*^ n. 56 p. 186.

(2) Alv. de 16 de Dezembro de 1812.
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{fe iinbé , os objectos mais consideráveis do
commercio dò paiz.

Sardo Antonio dos Arjos da Laguna,

Povoada a Laguna (l) por Domingos de

Brito Peixoto, a Quein depois se uniram os

filhos de Francisco Dias Veiho Monteiro, po-
voadores primeiros da ílha de Santa Cathari-

na, se levantou um Templo á Santo Antonio,

onde receberam os novos Colonos o pasto es-

piritual , e satisfaziam os preceitos ecclesiasti-

CC3. NaÕ consta a Era d esse facto ; mas a

Tradição a refere na mesma antiguidade , que
as Freguezias de Santa Catharina e de N. Se-

nhora da Graça, cuja noticia patrocina o Au-
tor das Memorias para a Historia da Capita-

ria de S. Vicente no Liv. 2 n. 56 pag. 186,

Com o titulo de Santo Antonio das Areias foi

tratada pela Provisaõ de 4 de Outubro de

1745, que confirmou os Capitules do Compro-
misso da Irmandade dos Pretos abi criada : e

n outros documentos erxontrei
,
que se lhe deu

a denominação de Santo Anto?iw dos Anjos da

Laguna. (2) O Templo he construído de pe-

dra e cal, com sete Altares. Por eífeito das

(1) Lagoa assàs piscosa, que empresta o nome á

esse distrieto, 18 iegoas distante ao Sul da Capital;

e da sua, bana, ao Rio Grande, contam os práticos

60 . iegoas de longitude.

(§) A diversidade dos títulos d'esta Igreja e a

fslta de clareza na sua criação , he uma das prova»

de que referi na nota (3) á Freguezra de N. Senhor»
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Regias Providencias de 1705, e uluniamente
da Carta Regia de 1 1 de Novembro de L797,

princijjiou à gozai da regalia de CoHada. Em
niais de 400 Fogos , conta almas obrigadas

á Sacramentos. Nesse lugar ^e estabeleceu

uma Commarca Ecclesiastica , ontes do anu©
1752 , em que , para servir de Vigário da Va-
ra , foi nomeado , à 30 de Junho , o Padre
Francisco Jozé de Araujo ^ ficando súbditos à
sua jurisdicçaÕ os territórios desta mesma Pa-
rochia , e da Freguezia de Santa Anna , criada

na sua visinhança , onde se fundou também
uma povoação pelos annos anteriores ao de
1774. A Villa levantada no lugar da Laguna an-
tes do anno 1656 , e sugeiía entaõ á Capita-
nia de S. Vicente, tem por Titular o mesmo
Santo Padroeiro da Freguezia. Seus habitante»
cuítivam mandióca , legumes , trigo , e linho

;

trabalham em madeiras , e na salga do peixe

,

o que tudo exportam. Por Despacho de 6 de
Fevereiro de J818 foi criado n'esíe districta

um Baronato a favor do Tenerle General Car-
los Frederico Lecor , nomeado 1.° BaraÕ da La-
guna.

L ii

âo Desterro de Santa Caíliarina. Por estabelecim-ep.t»

das primeiras Camaras , e Foyo rq priacipio doesta Fre-
guezia , foi determinado á titulo de conhecença au Fa-
reco , por cada pessoa de desobriga quaresmal , a quan-
tia de 160 reis ; cuja oblaça5 , firmada com a posse de
annos contínuos

, pretendeu a Camara perturbar pelo Edi-
tal de 10 de Abril de 1801 : mas o Acordaõ da Re-
l&çaS da Eio .de Janeiro de £5 d« Setembro de 1802
a confirmou.
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Joãú ãa Barra do Rio de S, João. .

Em sítio plmo nr! margem Austral do
Rio Parà-íba, distante 8 iegoas á baixo da
Vilíi de S. Salvador, e pouco longe da barra
•do Rio de S< Joaõ , está a Freguezia denomi-
Dada de S. Joaõ da Barra, que os' aatigos do
paiz fazem mais annoBa, que a de S. Salva-

dor, talvez por se ter ajuntado priiueiro o
povo ives£e lugar, em razaõ da pioximidade
do mar: naÕ constando porém a Era da sua
€.recça5, sabe-se, que deveu a origem ao Pre-
lado Loureiro. A Capella mor de&ta igreja,

cotistruida de madeira, tem 40 palmos de
comprido, e 26 de largo; e o Corpo, levan-

tado com paredes de pedra, e cal, íicou com
o coriiprimento de 80 palmos, e largura do

(1)
Numerada entre as Igrejas Parochiaes per-

petuas, teve por seu 1.° Pároco Apresentado
o Padre Pedro Marques Duretõ; 2.'' o Padre
Manoel Furtado de Mendonça, em 27 de Se-

tembro de 1768 , e Confirmado à 24 de Julho

do anno seguinte ;
3.° o Padre Manoel Gonçalo

ves de Azevedo/
No rumo de Norte chega com 7 legoas

ao Pvio Cabapoana , ou Camapoan , onde se li-

mita, principiando ahi o termo da Freguezia

(1) Por Beninnidade Regi?, foi concedido á Irman-

dade do SS. Sacramento, e Serlior dcs Passos iVesta

Freguesia , e Villa , a mercê de gozar dos mesmos pii»

vilfigio:; concedidos á Caza dc Misericórdia, dest» Cpr«
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de N. Senhora da Conceição de Guarapari : à
Leste, tem por baliza o mar, distai.te 1 le-

goa: ao Sul, se encontra na Ponta de S. Tho-
mé , longe 7 legoas , com a Freguezia de S.

Salvador, com quem se divide também á Oes-
te, na distancia de 3 legoas. JN 'esse circulo

contará 2:620 pessoas obrigadas á Sacicimea-

tos, em 355 fogos.

Ko seu districío se conserva uma só Ca-
pella íilial.

Nas dependências ecclesiasíicas he sugei-

la íi Vara da Commarca dos Campos. Em um
Estaleiro se fabricam euibarcaçoens próprias à
condução dos eíieiíos do paiz, cuja cultura Iie

<iuasi' a rnesma, que a dos Goaitacazes, mas
iiaõ com as mesírias fertiliáadcs , pela diífa-

rança da í<írra arenosa, que circunda o terri-

tório. Por esse motivo , e por falta do bom
-terreno para sc cultivar , nunca os seus mo-
radores poderam sair da pobreza; occupando-
se apenas na pescaria, e no fabrico de ma-
deiras para commercio , no qual se emprega
muita parte dos habitantes , por terem prom-
-pta a condução crellas , e diíferentes pórtos d'

«mbarque até o Rio de S. JoaÕ. (2)
A Villa, fundada na margem do Sul do

Rio Paraíba em 18 de Junho de 1677, e que
foi do Senhorio do Visconde de Asseca , he re-

gida nas matérias forenses por Juizes Ordina-

is) V. I.iv. â Cap. 3 sob a ?r.emoria da Freg. de
N. Senhora cia Assumpção de Cabo Frio, e na se-

guinte de S. Salvadgr dos Campos =^ íli© Far^ifeít a=;v
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rios com sugeiçaõ ao Ouvidor da Capitania d*
Espirito Santo , e ao Juiz de F6ra da Villa de
S. Salvador dos Campos por C. R. de 3 i de
Maio de 1805.

Ao Districto de Campos Goaitacazes está

Tanido o Corpo Miliciaao da Fregiiezia,

jS. Salvadar dos Campos Goaitacazes,

Mareando da Capitania da Espirito Saa-
to para Cabo Frio , fazem os navegantes o. ca-

minho por Sussueste , à livrar-se do pareci

de S. Thomé, que se dilata muitas legoas ao
Cabo do mesmo nome para a banda de Sues-

te , demaneira , que estando ao mar d'elie ^

iiaÕ se vè terra : mas entre o parcel , e a ter-

ra , ha um canal para S «macas , de 1 legoa

Itir^^o , e fundo de 3 braças ; Antes do Ca-
bo 7 legoas fica o Rio Paraíba ; e no intermé-

dio desse espaço corre uma planície dilatada

de Campinas frescas , amenas , e mui férteis y

que de seus primeiros habitadores conservam
o nome de Campos Goaitacazes , e poderara
chamar-se Campos Elisíos (como disse o Padre
Vaseoiíceilos , Noticias do Brasil L. 1 n. 59) ^

situados em 2*2.-r}° de latitude , e 40.^ de lon-

gitude do Mendiant> de Londres, distante do-

Rio de Janeiro perlo 80 legoas.

Com o titulo de Capitania de S. Thomé
foi dada por Elílei á Pedro de Goes da Sil-

veira esta parte de terra assentada na latitu-

de de 21.° 56/ ao Sul, e longitude de 344,*

10.', e comprehendida na extensão de 20 à

30 legoas por Costa entre as duas. de S. Vi-
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tente, e do Espirito Santo. Suppoem-se, qiiô

o Donatário, Fidalgo illustre , depois de resi-

dir alguns annos na Capitania de S. Vicente,

e passar à Portugal, voltou em 1553 á po-

voar a Capitania nova onde assistiu doas an-

nos etn boa paz , atéque os íeroxes índios

indígenas ilie moveram porfiada guerra. Ex-
hausto ÚQ gente , e de provimentos nescessa-

rios para conservar a sua Colónia^ desampa-
rou-a, procurando o refugio da Capitania do
Espirito Santo, cujo Donatário , Vasco Fer-

nandes Coutinho, ihe ministrou os moios de
se transportar : e naõ encontrando as tres na-

Çoens barbaras de Índios Goaitacámopí , Geai-

tacáguaçu, e Goaitacájacorito , (1) alguma re-

sistência , tornaram à povoar a terra , que ul-

timcLmeníe deixaram no anno de 1630, por
extingui-los, desde a Costa do mar, até o
interior do SertaÕ, as duas Aldeãs Catholicas

de Cabo Frio , e de Reritigba.

Entretanto, com o projecto de criarem
gado , requereram juntos os Gapitaens Gon-
çalo Correa de Sá, Manoel Correa, Duarte
Correa, Miguel Ayres Maldonado, Antonio
Pinto, Joaõ de Castilhos, e Miguel Riscado,-

moradores no Rio de Janeiro (qiie com as
^las vidas , e fazendas haviam servido o Esta-
do nas guerras calamitosas das Capitanias de
Cabo Frio, Rio de Janeiro, e S. Vicente) as

(1) V. L. 2 Cap. 3 a memoria da Fregi-ezia dè
N. Senhora da Assumpção de Cabo Frioj cob ôs ao-
iss (4) e (il).
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terras despovoadas de Macháé, ou Rio dos
Bagres, até o Rio Iguaçú, alem do Cabo do
S. Tliomé ao Norte , correndo pela Costa en-

tre um, e outro Rio; s para o Sertaõ, até

o cume da Serra: c Martini de Sá, como
procurador de Joaõ Gomes Lcitaõ, e Gil de
Goes da Silveira, enta5 Donatários , lhes con-

cedeu os terrenos supplicados por Sesmanas
de 19 de Agosto de 1627, e 30 de Fevxreira
de 1631 , com a condição de pagarem fora

aos DonatarÍQs , e o Dizimo á Ordem de-

Ciiristo, quando levantassem alguns Engenl>.o»-

de assiicar.

A' esses povoadores primeiros de tão di-

liciosas e aprasiveis Campinas , de que foi

sócio o mesmo Maríim de Sá , se uniu depoish

Salvador Correa de Sá e Benavides, obterido

a Sesmaria do terreno comprehendldo entre a
Rio Iguaço , e o Pará-iba : e entaõ concorre-

Tam á igual pretençaõ o Reitor dos Padres
Jejuitas (conseguindo a teria , e pastos , que
correm do Rio Macbaé, até o Paraíba, por
Sesmaria de IB de Outubro de 1630) o Prior

do Carmo, o Abbade de S. Bento, o Gover--

iiador Duarte Correa Vasqueanes , o Capitaã'

Pedro de Souza Pereira » e Pedro de Moura,,
os quaes , convencionando- se com Miguel Avi-

res Maldonado, e Antonio Pinto, entraram
por aquella extensa, e inculta província de-

campos nativos, que entre si foram divididos.

Da Escritura de convenção celebrada em 9 de.

Warço de 1648, consta, que Antonio Pinto

deu aos Padres Benedictinos a rneUde do sea
ig^uiuhaõi e Salvador Correa de Sá e Beaavi'
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des a metade das suas tres partes aos Padres

Jejuitas, com certas declaraçoens.

Demarcadas as terras, levantou Benavi-

des nas que lhe pertenceram (e foram depois

acrescentadas com outras porçoens arremata-?

das no Juizo Divisório do Rio de Janeiro; um
Templo á S. Salvador, em 1652, commetten-»

do a sua administração aos Religiosos Bene-
dictinos 5 por quem correu também , mais de

22 annos , o cuidado do pasto espiritual aos

novos Colonos, até entrar como Pároco Cura»
do da Capella, o Padre ?4anoei de Bastos,
Clérigo Secular, no dia 20 de Setembro de
1674,

Decadente o 1.® Templo (occupado hoje

pela Irmandade dos Teaceiros da Penitencia)

,

ou porque fos^e de curta extentao para o uso
de Parochia, fundou o Povo o 2.^ existente,

à que deu principio no 1.* de Março de
}678, em outro lugar, e com o comprimento
de 140 palmos desde a porta principal, ató

o arco da Capella mor, e largura de 44; e
d'ahi, ao fundo com 58 palmos de comprido,

^ 31 de largo, concorrendo a Fazenda Real
com a importância da Capella mór , coma
Ordenou a Provisão de 21 de Maio de 1722,

Sete Altares ornam o seu interior, e no maior
d elles se collocou o Sacrário , onde he per-

petuamente adorado o SS. Sacramento.-
NaÕ se sabe a Era, em que entrou esta

Igreja na classe das permanentes; e porisso

he desconhecido o numero dos Párocos Apre-
sentados , que a tem servido, constando à

penas , que à requerimento da Camara , e
2om. IIL M
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Povo, foi deposto do Beneficio de Pároco o
proprietário Padre Francisco Gomes Sardi-
nha, em Visita do Reverendo Bispo D. Jo-

zé de Barros de Alarcam , no anno 1685. Suc-
cedeu á este o Padre Thoraás da Fonceca ,

por cuja desistência mandou a Meza da Cons-
ciência , e Oídens , que se propozesse a igre-

ja á Concurso , pela Provizaõ de 10 de Maio
de 1702, como consta do &eu registro no Li-

Yso de Registr. das Ord. Reg. , conservado
na Secretaria áo Bispado, a foi. IJ. A' Fon-
ceca seguiu-se o Padre Braz Lopes; e depois,

de 1735, o Padre Joaõ Clemente. Por Carta
de 12 de Janeiro de 17C5, e Êontirmaçaõ de
!9 de Jiinho seguinte entrou o Padre Affon&o
Bernardo; de Azevedo , de quem foi successor

o Padre Bartholomeu Martins da Mota,, por
Carta de 1 de Abril de 1788, e Confirmação'

de 1 1 de Setembro do mesmo anno. Substi-

tuindo-lhe o Padíe Eduardo Jozé de Moura,
Apresentado em dias do mez de Agosto de

1805.

Limita-se com a Freguezia de S. João da
Barra na Ponta de S. Thomé , e à Oeste da
mesma, iioutros lugares: c<>m a de S. Gon-
çalo dos Campos, pela estrada da Fazenda
Vciha para o Chapeo de Sol, até a Lagoa da
Piabanha, ao Sul; e pela estrada de Pedro
Jozé, até a Fazendinha, ou Fazenda do Vie-

gas , ao Norte : com a de Santo Antonio de
Guarulhos, pela Coroa, e rumo direito para

o Sertaõ;. e com a de N. Senhora do Des-
terro de Guissamá , que se estendia até o

Rio Machaé, e terminava pelo Sul os Cam-
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pos Goaitacazes. Nesta orbita chega o to-

tal da povoa^aÕ à mais cie 3d<i> habitantes

adultos.

Em seu districto estani as Canellas se-

guintes. 1.» da Irmandade dos Terceiros de
"S. Francisco, que de novo se construiu cora.

Provisão de 28 de Novembro de 1769. da
Irmandade dos Terceiros do Carmo, 3.* de
N. Senhora Mãi dos Homens, à que se uniu

a Casa de Misericórdia, levantada pela Ir-

mandade , e devotos da mesma Senhora , com
Provisão de 6 de Maio de 1768. 4.^ de N.
Senhora, do Rosario dos Pretos. 5.^ de N. Se-

nhora da Boamorte dos Pardos , edificada pe-
los Irmaons da Irmandade da mesma Senho-
ra, com Provisão de 3 de Outubro de 1772.
6.^ de N. S.» da Lapa, fundada pelo Missioná-
rio Padre Angelo de Siqueira, antes do anno
1748, à quem se deveu também a creaçaÕ
de um Seminário, levantado junto á Capella,
para servir de azilo aos meninos orfaons do
paiz , que riviam sem educaçaõ

;
cuja Casa

naÕ subsistindo já no mesmo exercicio , e des-

tino, foi assinalada pelo R. Bispo Diocesang,
depois do anno de 1812, para Humanidades,
e Filosofia, 7.^ de N. Senhora da Conceição

,

e S. Lourenço , construída na Lagoa das Sau-
dades por Pedro Freire Vital, com Provisão
de 26 de Maio de 1756, e pertencente hoje

á Casa do fallecido Braz Carneiro LeaÕ. 8.» de
N. Senhora Madre de Deos , criada por Pe-
dro da Rocha na Fazenda do Louro, ou cha-

mada Lagoa de Jesus , com Provisão de 8 de
Abril de 1747. 9.^ de N. Senhora do Rosa-

M ii
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rio,- e Sílnta Rita do Saco, feita por Manoel
Rodrigues, junto ao ílio Paraiba do Sul. (2)
10. de Santa Aima, erecta por Antonio Pe-
reira da Silva, com Provisão de 4 de Janei-
ro de 1758. J 1.^ de . . . estabelecida na Fazen-
da , de qne eram Sócios Joaõ Rodrigues Silva

,

Antonio de Araujo, e Faustino de Lima,
com Provisão de 15 de Dezembro de 1751:^

goza do uso de Pia baptismal por Provisão
de 22 de Novembro de 1754. 12.^ de Santa
Rita, levantada pelos moradores do Serta5
da Lagoa de Cima, alem do Rio IJrurahy,

distante quatro legoas da Parochia , em con-
sequência do Despacho de 23 Setembro de
1812 do 11. Bispo às 5uas suplicas, cuja Ca-
pella mór se concluiu em Maio de 1816. (3)

(í2) V. Liv. 4.° Cap. 1. a memoria da Freguezia

de. Santo Antonio de Guarulhos.

(3) Visitando o R. Bispo a Freguezia de S. Sal-

vador no anno de 1812, requereram-lhe os moradores
do SertaÕ da Lagoa de Cima, termo da Villa dos

Campos
, que havendo n''aquclle lugar uma povoação

notável , e composta pela maior parte de familias po-

bres , em beneficio d^ella se erigisse alli uma Paroquia

,

concorrendo para isso as difficuldades de, caminhos

,

passagens de rios
,

lagoas
,
pântanos , e brejos , que

obstavam o recurso da Freguezia nas occasiÕes preci-

sas , da qual distavam quatro legoas , e outras tantas

do SertaÕ. Indeferida enta5 a suplica, por naÕ convir

o Pároco de S. Salvador, concedeu contudo aquclle

Prelado por Despacho de 23 de Setembro do mesmo
armo

, que se edificasse uma Capella ( contrariando a

disposição do Alvará de 11 de Outubro de 1786 §.5)
em que houvesse Pia baptismal. Sacrário, e se abris-

sem Sepulturas .( contra « Carta Regia Circular de 14
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Protegidos os Padres Carmelitiinos pelo

Governador tio Rio de Jaij{3Íro D. Alvaro da
Silveira de AHniíjuerque , e por Fernando da
Gania^ Capitão Mor da Capitania de S. Sal-

vador, Paraiba do Sul, erigiu ahi ^ o Padre
Fr. Auíonio de Madureira um Hospício para

os Religiosos da sua Corporação, correndo

os aihios de 1702 em diante, com o encar-

go de ensinarem os filhos dos moradores do
Continente, e de recebe-los á Congregação,
sendo hábeis , como foi declarado pela Cama-

de Janeiro de 1801 ) , construindo-se na contiguidade

da mesma Capella um Cemitério. Com a denomiíiaça5

de Santa Rita erigiram com eíFeito aquelles pòvos um
Templo, para cujo património doaram Manoel óozé

Martins LeaÕ , e sua mulher Anna Pereira, por Es«
critura de 7 de Junho de 1816 lavrada no Cartório

de Manoel Marques Simoens, cincoenta braças de ter-

ra em quadra no sitio da sobredita Lagoa , com • a
condição de se verificar o estabelecimento da pretendi-

da Freguezia, e naÕ d"* outro modo. Em Maio de 1816^

achava-se concluída a Capella Mór do referido Tem-
plo , e providenciados os paramentos necessários

,
para

ter uso com os mi'iisterios Sagrados : e porisso autho-

risou a Provisão de 7 d' Agosto do mesmo anno o
Vigário da Yara da Commarca dos Campos , ( que he
o da Jgreja Parochial) para benzer a Capella, e coí-

locar ahi Pia baptismal , e também benzer o Cemitério.

Com estas precedências requereram a S. Magestade os

sobreditos moradores d' alem do Rio tJrarahy , e La-
goa de Cima a erecção da Freguezia, em dias do rne»

de Setembro de 1818; e por Avizo da Secretaria d'

Estado de 14> do mesmo mez, e anno foi mandado
Consultar com efteito esse negócio pela Meza da Coni-
ãeucia, e Ordenis.
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ra da Villa, quando permittiu o estabeleci-

mento da Casa : raas qiaeixa-se o Povo da
falta de execução d'esta clausula.

No Districto daFregaezia, àcima da Vil-

la de S. Salvador 9 legoas , está fundada a

nova Aldeã de S. Fidélis (hoje considerável)

que se originou do ajuntamento dos índios

Coroados no lugar chamaao Camboa , (4j à

margem do Sul do Rio Paráiba, depois de

desertarem da Âldea de Guarulhos , e vive-

rem dispersos por diíferentes sitios. Com«
costumados já à ter em sua companhia um
director espiritual, vinham muitas vezes pe-
dir á Villa um Sacerdote Regular (porque os

Frades pediam esmolas, e estavam inhibidos

de fazer lavouras); e sabendo desses deze*

jos o Mestre de Campo Joaõ Jozé de Bar-
cellos , communicou-os ao Vice-Rei do Esta-

do Marquez de Lavradio, por quem foi or-

denado
,
que reduzisse alguns índios à virem

ao Rio de Janeiro, para perderem o horror

aos costumes civis , poderem doniesticar-se , e

ser úteis á Igreja, e ao Estado. Conseguido
o projecto, voltaram os proselytos ao seu
paiz carregados de machados , foices, e outros

instrumentos semelhantes , com que os mimo-
seou o mesmo Marquez. Sciente desses fa-

ctos o Vice- Rei Luiz de Vasconcellos e Sou-
za, cujas disposições se conformaram sempre

(4) Camboa
,

segundo a Corograf Portug. ,
que

significar Lago à beiramar , com porta por onde en-

tra o pei:?^e com a maré, e íica em seca na vasaute»
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com as da Corte, fez conduzir Aidea ca

Gamboa, distante 10 legoas da Villa pelo

Rio à cima, dons Missionários Capuchinhos
Italianos, Fr. Angelo Maria de Lnca, e Fr.

Victorio de Gambiasca , para instruir na San-

ta Keíigiaõ os índios Aldeados, angariar no-
vos fiihos á Igreja^ e administra-lhes os seus

Sacramentos. Satisfeita felizmente essa dili-

gencia, para que concorreu à principio a Fa-

zenda Real com as despezas necessárias , e

applicando-se em 1781 os foros das terras da

Aídea de Santo Antonio de Guarulhos (5) pa-

ra a subsistência da nova Aldeã , tem-se re-

dusido à povoação mais de 40 cazaes. Em
1.799 ediíicáram ahi os sobreditos Missioná-

rios um Templo em honra de S. Fidélis , que

(5) Por Ord- de 9 de Dez. de 1681 registr. no
Liv, 10 foi. 247 V. do Reg. Ger. da Provedor, se

mandou dar pela Fazenda Real aos jMissionaiios Ca-
puchinhos Italiannos assistentes n^esta Cidade SO^^réis

por uma só vez, para o adiantamento dos índios das

Aldeãs dos Campos Goaitacazes. A Carta Regia de
16 de Dezembro de 1699 registr. no Liv. 15 do Regt
Ger. da Proved. foi 68, determinou , que a Ordina--

lia de WO(j^ réis por anno , que se deixou de pagar

aos. Relegiosos Capuchos da Provinria da Conc^çao
para as Missoens dos Campos dos Goaitacazes, se ap-

piicassera à reediíicaçaÕ do Convento da Aldeã de
Santo Antonio, dos mesmos Campos: e .outra C. li-

de 28 de Janeiro de 1701 registrada no mesmo Liv.

15 dito foi. 122 V. mandou dar de Côngrua 25<à réis

por: anno aos Missionários de cada Aldeã dos índios.

V. Liv, 4 loc. supracit. memoria da Freg. de Guaru-
lhos, nota (4)
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se considera o melhor dos existentes no dis-»

tricto dos Campos. No anno 1812 foi erecta

esta Aldeã em Capella Curada pelo R. Bispo
Capellaõ M6r em voita da sua Visita do Nòr^
te, e nomeado seu 1.° Cura o Padre Pr, Yi-

çtorio de Cabiasca.

Criada a Yara Ecclesiastica na Commar*
ca de Campos , eram sujeitas á sua jurisdic-

çaõ as Freguesias de S. Salvador, de S. Joaõ
Baptista na Barra, de S. Gonçalo, de Santo
Antonio de Guarulhos, de N. Senhora da§

Neves e Santa Rita de Macha^, de N. Se-

nhora do Desterro de Capivary , e moderna-
mente a de S. Sebastião, desmembrada de S.

Gonçalo : mas criada em Machaé uma Com-
marca por Provisão de 30 de Agosto de 1812 ^

se lhe diminuiu o território

Para educação da mocidade nas Primei-

ras Letras e na Latinidade , ha na Villa

Professores Régios. Um Hospital , e uma Ca-
$55 de Misericórdia servem de azilo ao povo
indigente. (6)

As Campinas dos Goaitacazes, além de
mui dilatadas, sam fertilissimas , e assas vis-

*

tosas, desde o Rio Machaé, aoPará-iba, com
o intermédio de pequenos matos , que devir

çlem umas das outras , alargando-se para q
Sertaõ na distanci* de 12 legoas , principal-

(6) Por Beragnidade Regia foi concedida á esta

Caza ca Misericórdia a Mercê de gozar dos mesmos
privilégios concedidos, e de que goza a Misericórdia

d« Corte do ilio de Janeiro.
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mente desde a Ponta de S. Thom^, ate per«

to da Serra. Com os nomes de Campo de
Machaé, Jerutiba, ou Geribatyba, Car?\pibíts^

Saboens, Jagoroába, ou Ubatuba , Furado,
Algodoeiros, Boavista, ou Ponta de S. Tho-
mé, e Campos do Hio Paraíba , chamados da
Praia, se conhecem as que ficam situadan

pela costa do mar. Passado o Rio P^rubn
estam as Serras denominadas Cassambas ; e

a terra depermeio , além de montuosa , ^.

agreste, he quasi despovoada. Segue-se de-

pois a Ponte dos Manguinhoí , e Santa Ca-
tharina de Mós, até o HioCamapoan, aléiu

de cujas Campinas se descobrem outras mui-
tas pelo interior do Continente.

' Em todas (contam os antigos do pair-
houve grande fertilidade de herva, que che)

gava ordinariamente à tocar a barriga do
mais alto animal : hoje porém vestem ape-
nas esses terrenos ?í grama miúda , que he a
natural, e só nos Cercados artificiaes appare-
cem a ^rama chamada da Colónia, e o Capim
conhecido com o nome da Cidade, transplan-

tados do Rio de Janeiro por Sel3astiaõ Mar-
tins Coutinho, e Joaõ Barboza Vianna.

Sendo a criação de gados o principal ob-
jecto dos povoadores primeiros de taõ esten-

aps campos , elles se contentáram por enta5
em cultivar os animaes vacum , e cavallar

,

que entregues ao cuidado de um Gurraieiro

,

produziam l uctos úteis , sem trabalho exces-
sivo, e seii despeza demasiada, bastando à
qualquer ip'lividua a satisfaça5 de um peque-
DO foro, ;^ara levantar, e estabelecer Curral,

Tom. UL N
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onde Ih© parecesse, livre de estorvo. D'alà
sCi originou o uso, e costume, em que ficou

o Povo, de criar gado em pastos alheios^^í

por cuja causa he sempre maior o numero de
jezes do povo, qoe o das Fazendas principae»

:

e saindo em outro tempo para o Rio de Janeira

mais de 6 à 7cí>500 cabeças de gado vacumi
annaalmente , em mais de 30 boiadus , per*
tenciam , quando : muito , 10 áquellas Fazenw.

das, e o resto, ao povo. Hoje naÕ succed^
o mesmo : porque o estabelecimento de mu\*
tiplicp.dos Engenhos, a necessidade de boi»

para os trabalhos das fabricas, e dos carro»^^

dos particulares , e finalmente para o córte-

nos aí^oiigues da Villa, onde se mattam poC
cada amio l^GOO rezes, e fora d*ella, duas
por semana , tudo obriga a naÕ se extrahir d(x

Continente para & Cspstal , mais dd lé ca-

beças.

Prmcipiou esta diminuição com o ann#t

de 1748 por motivo do levante da Camara ^•

e Povo ; e contin^jou pelos annos de 1770
cm diante , por ne estabelecer no Rio de Ja-
neiro o preço de 800 réis à cada arrouba de
carne verde. Accresceu de mais a falta de
melhor produeçaÕ das vacas, que sendo qua*
8Í todas de raça peqaena , dam muito tem*
po de mamar aos bezerros : d onde procede ,

que um Curral de 20Ú vacas , c que com*
mumracnte ferra 50 beserros, he contada por
bom. Accontece isto nos lugares , cuja jkis»

tagem curta, e mais escaça , naÕ contribua
para o sustento sufíiciente do gado : maft

naÕ succede assim poe sítios fsitos em torra»'
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46 inatos virgens , em que as raças pàrew^

cada anno , e os bezerros se criam eoia.

yigor.

Quíindo o gado foi mais abundante , e es

pacigos iguahnente mais férteis , também hou-

ve fartura de leite para fabricar queijos ;

pois contou Pita (America Portuguesa) , que
nos Itacazes se faziam perfeitos , e gostosos >

e chegavam fresquissimos à muitas partes do
Brasil: mas no tempo presente, além de se-

rem poucos 03 fabricantes d'esse género , naõ

tem os queijos a mesma bondade , e pe» íe-i-

Çaõ antiga , nem fartam a terra , sendo por

isso preciso, que se conduzam os fabricados

em Minas Geraos , e no Rio Grande de S.

Pedro , para saciar o apetite dos provincia-

BOS, e sustentar o seu luxo.

Algumas vezes accontece, que o gado,
atacado do carbúnculo

, perece com excesso ,

se naõ, se cura , grilhoando-o com fervo quen-
te : em outras occasioens também o . mortili-

cam as camarás, ou evacuat^oens , procedidas

das aguas aquecidas pelo sol , de que usa o
mesmo gado ; cujo mal se remedea com a mu-
dança dos pastos : e a morrinha finalmente-,

reduzindo -o à magreza de todo o consume.
Em duas estaçoens do anno se ajuntam as

vacas : 1.» em Março, para se assinalarem os

biz erros nas orelhas ; 2.^ em Agosto , paro,

marca-las com ferro quente. Os couros , ou
crôs , ou curtidos , eram nVutro tem.po trans-

portados pelo Commercio á diversos póitos

,

principalmente à Bahia; mas sendo elles ne-
ç^i^ssarios %q consummo das obras dsi t^t-

. N ii
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ra , d* ahi naõ sai porção alguma , que
avulte. ;

Os gados ovelhnm , e cabrum , naõ pro-^
duzem com excesso

, por lhes faltarem pas-
tos altos de montes ; do que procede tambení
serem accommettidos da morrinha , e morrerem
«'esse mal. O gado porcum he igualmente es-í

caço ; e o que se cria no paiz , chega á pe-
nais para seu consumo , e para algum provi-

mento dos navegantes , faltando na carne , e
no toucinho aqiielle gosto, sabor, e duração,
que conservam os ua Sena àcima , pela dif-

íerença do sustento.

As Éguas propagaÕ muito bem : e os Ca-
vallos , além de fortes, sam aturadores. Does-

tes excedem na qualidade os gerados por bons
pastores , e Éguas inanças ; porisso tem saí-

da mais prompta , e sam pagos na terra ( onde
todos an^am à cavallo ) por maior preço , que
os das éguas bravas » e pequenas , cujos pai»

jidiculas naõ contribuem para maii luzida

propa.i?-açaÕ. As bestas muares tem-se dilata-

do felizmente , à proporção do pouco nume-
TO de jumentos; mas as que nascem no paiz,

provam melhor , que as introduzidas do Ria
Grande , e de S. Paulo , por se conhecerem de
fibra mais forte , e se conservarem mais man-
teudas , à pesar de serem de corpo curto :

por essa causa sam procuradas com espicia-

lidade para o serviço dos Engenhos, onde fa-

nem , 'de dia, dobrado trabalho ao dos boís;

c as jumentas naÕ se vendem por menos de
51ít>2(X).

£m todo território dos Campos ha só*



DO Rio DE Janeíro.

metite quatro Fazendas notáveis , de que he
I.* a chamada do Collegio , por terem sido

possuidores delia os extinctos Padres Jezui-

tas, formando-a na Sesmaria, que lhes cou-

be na segunda repartição ; e comprehendia o
terreno desde o Uio Iguaçu , até o Paraíba

,

à cuja dada ajuntaram outras porçoens de
terras^ ou doadas, ou compradas, ou final-

mente adquiridas à titulo da CathequisaçaÕ

dos índios. Esta Fazenda , que pela sua et-

tensaÕ se pode comparar à uma das Provín-

cias da Europa , se conservou na Coroa até-

o anno de 1781 , no qual foi vendida a Joa-
kim Vicente dos Reis e Companhia , por
460(è cruzados , constando entaõ de l<è600

escravos , 18 à 20é cabeças de gado vacum,
e cavallar em 5 curraes situados n'outros

tantos lugares , bom rendimento em foros de
terras , um Engenho famoso de assucar, uma
Fabrica de louça, e uma Capella bem para-
mentada. (7)

2. ^ dos Padres Benedictinos , coeva da
dos Jezuitas , e igualmente estensa , por se

aggregarem à Sesmaria outras porçoens de
terra já legadas , e já compradas : mas em*
escravaria naõ passa de õOO à 600 pessoas.

3.^ do Visconde de Asseca , que Salva-
dor Correa de Sá c Benavides estabeleceu.
Tem presentemente menos terra, »e por con-
sequência menos gado, que as antecedentes.

• (7) V. Liv. 5 Freg. de S. . Francisco Xavier à%
Itáguahy , nota (3).

1
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O numero de «scravos destinados à traba«*

lhar o assacar em dous Engenhos chega à
500. No total desta Fazenda se instituíram

dous Mogardos , que hoje estam unidos cm
hum.

4.» do Morgado. D. Barbara Pinto de
Castilhos , mulher viuva do Capitão Miguel
Ayres Maldonado , um dos primeiros povoa-
dores dos Campos , passando à segundas núp-
cias com o Capitão Jozé de Barcellos Ma-
chado, e naõ tendo filhos de nenhum de
seus matrimónios , dividiu os bens , toman-
do à si a Ilha dos sete Engenhos , que depois
se chamou do Governador

, (8) as terras com-
prehendidas em Guaxandiba , e outras , si-

tas no recôncavo do Rio de Janeiro ; e à
Barcellos ficáram as Fazendas possuídas nos
Goaitacazes. Tinha este dous filhos do pri-

meiro consorcio com D. Barbara de Madu-
reira , o mais velho dos quaesi se chamava
Luiz de Barcellos Machado ; e no filho do
mesmo, que tinha o nome de seu pai, vin-

culou Jozé de Barcellos as suas Fazendas ,

havidas de ambos os matrimónios , com a
penjsaÕ annual de 25 bois ao Convento de
N. Senhora dos Anjos de Cabo Frio , de que
se dizia Padroeiro , como ainda hoje se in-

titulam os seus successores. (9) Confirmado
o vinculo por Authorid^de Regia , continfta

(8) V. Liv. T Cap. 2.

(9) V. Liv. 6 C«p. 1 sab. a aaeiporla dc Gomos
Freire , nota (4).



S subsistir #)m linha recta : c além das ter-

ias vinculadas , pofcsue a Casa de Barcello»

outros bena , que se repartem pelos filho»

ftçgundos. Trabalham alli em Engenhos des,

assucar , e n'outias officinas , mais de 200
escravos.

Em diíferentes Fazendas de menor con^

stderaçaÕ , que as referidas, onde se levan-

táram varias Fabricas de assucar, também se
cria muito gado : mas a maior parle das ter-

ras de pastagem , e as dos mesmos Enge-
nhos, sam possuídas por arrendamento às Fa-
zendas principaes , ou à outros proprietários.

As terras sempre ílexiveis à intensao da
lavrador, naõ dependem do subsidio do es-

trume, nem de multiplicados instrumentos^
que as foicem h produzir. O terreno da Fa^
zenda dos extintos Jezuitas he taõ benéfico >

que ainda hoje se colhe a melhor Cana, &
os melhores effeitos , onde à mais de 8Q
annos se principiaram à cultivar sem inter-

rupção.

Em outro tempo era o algodão um doft

géneros de muita cultura^ que já em rama^
c já em panos tecidos , saia para differo^ntesr

lugares em porçoens avultadas : mas a indo-
lência , e abandono d este ramo de Com-^
mercio , tem obrigado à substituir a sua fal*»

ta com o algodão , ou manufacturado , oti,

simples^ da Capitania do Espirito Santo. O"
milho , e o feijaõ , foram à principio outro
objecto muito principal dos lavradores ; poiar

que o rendimento eommum desses género»
«ra de IQOi pof 1,^ 9 is^^ha pi^odiízki ooin»
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tanta fartura , que chegou à vender-se à 20
r^is cada alqueire : porém sentindo hoje es-

ta lavoura a mesma sorte, que outras seme-
lhantes , apenas suppre o gasto dos habitan-

tes dopaiz, quando a estação felizmente coo-
pera para a sua abundância. O arroz b'?

pouco cultivado ; naõ , porque deixe de nu-
trir-se avultadamente , e produza com sobe-
ja parcimonia , mas por abranger a plantaçaS

da cana a maior parte dos cuidados dos la-

vradores. A cultura da mandioca nunca far-

tou a terra de farinha para sustento de seus

habitantes , que sempre dependeram de soc^
corros extranhos , principalmente de Carave-
las, e de S. Matheus. O trigo vegeta muito
bem : o Caffé , e Cacáo tem propagado fe-

lizmente. O anil he producçaõ espontânea do
paiz : e o fabricado na Fazenda do Mestre
de Campo , ou Coronel Jozá Caetano de Bar-
cellos , foi o melhor ( segundo os avisos de
Lisboa ) que appareceu na Real Fabrica dos
Panos. A baunilha se cria com fertilidade no»
seus lugares nativos; mas transplantada, nun-

ca fructifica. A coxonilha he tratada por eo-

riosidade : a amoreira nutre-se muito bem

,

e alguns sugeitos tem criado o bicho da
seda. A hortaliça cresce sem repugnância : a

«va, e o figo , naõ se difíerençam dos cria-

dor no paiz Europeo : e finalmente o me-
laõ , e a melancia , quasi por todo anno ap-

parecem. Neste paiz se pôde seguramente
plantar em cada mez do anno , por na5 fal-

tar a pioducçaÕ , quando com regularidade

oorre a esíaçaõ. I^ps Campos principiam m
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cfeuvas com o mez de Outubro , e acabam no
de Março : e como regularmente os dc Ja-
neiro, e Fevereiro sam secos , sentem as plan-

tas notável prejuízo , por lhes ialtar o seu
principal alimento.

He o Continente cJos Goaitacnzcs inui a-

bundante de caça , e cem singularidade a vo-

látil ^ X. g'. garças , patos &c. De animaes sil-

vestres nao abunda tanto hoje , como d' antes.

Peio Sertão se encontram pássaros extraordi-

nários , de gosto, e visla aprasivel.: taes sam
o JMutuiii , de tamanho , e cor de peru , cu-

jos machos se conhecem pelo formoso do to-

péte de pennas pretas, e íinissimas , e pelas

cristas ; e as fêmeas , pelas pennas brancas , e

pretas : a Inliuma
; que no alto da cabeça tem

um ferraõ de meio palmo de comprido, e di-

zem ser prestativo contra veneno : porque ,

antes de beber , mette primeiro o ferraÕ na
agua, e depois de saciar a sede, vani os pás-

saros, que o acompanham , farlar-se ig-ualmen-

te d' esse sustento: de uma à outra ponta da
ajça, tem 10 palmos de comprimento , e eni

cada uma d' ellas dous ferroens desiguaes ,

cjue também asseveram ser centraveneno. Pe-
lo Campo vivem o Tayúiú , que todo bran-

co ^ com o pescoço , e cabeça preta, tem de
uma ponta da aza à outra, onze e meio pal-

mos ; e tia ponta dos pés até o bico , sete

e meio , contendo só o bico o comprimento
de mais um palmo : a Colhereira , cuja plu-

magem cor de rosa, heaprasivel: o Carajúd

,

de Cí^r azul , e outras igualmente vistosas.

O Povo do Continente naÕ sente falta de
' r^m. ILL O
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peixe 3 -por farta-lo a Lagoa Feia (10) de ex»
celientes í^obaiios , e tainhas , que cria , com-
municaclos pelo Rio Furado

,
piabanhas , pidus,

bagre:}, coromatâus crovims, e outros pêsca-
dos de agua doce. Sam igualmente férteis a%
demais Lagoas , e Rios , onde apparece tam-
bém o saboroso jundid ; e além de peixes dif-

fereaíes, e bastantes, criados nos brejos, he
a trairá um dos mais saborosos.

A cobiça do assucar transtornou inteira-

mente este paiz , e toda sua cultura , mudan-
do a lavoura d-os legumes ^ dos algodoens , e-

d' outros géneros , de que abundava , na da
Cana, à cujo trabalho se applicáram com acti-

vidade os seus habitantes
,
por ser incrivel a

fertilidade d' essa planta , e o modo fácil de
se fabricar o assucar. D'ahi proveio naõ só

a opulência , em que se acha a terra , mas
a differença, que se observa nos mesmos ha-

bitantes , passando de rústicos , e pela maioE
parte levantados > (II) à homens civis, mui-

(10) A** margem doesta Lagoa tem o Convento do-

Carmo 4 Curraes ein terreno próprio , que constam de
quasi cabeças de gado grosso : uma Fazenda de
plantação , que abrangerá de testada 200 braças , e

o fundo d'uma legoa , situada cm Quiçamãn.

(11) Tal foi a pintura, que d'elles fez o Vice-

]Rei Marquez de Lavradio , na sua Informação da Ca-
pitania ao SuccessoT do (ioverno Luiz de Vasconcel-

los e Souza , fallando da Districto dè Campos Goai-

taeazes nos termos seguintes, t:^ Foram muitos annos

áquelles Dislrictos o azilo de todos os malfeitores , la-

dro£ns , e assacinos , que alli se recolhiam , vivenda

COS) um àispotiemo 9 e liberdade y qu« qu^i saõ c<K
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to aceiados , grandes negociantes , e fartos de

nheciam sugeiçaÕ de pessoa alguma : todos viviam em
bastante ociosidade , coiitentando-se só de cultivaíem

pouc<5 mais do que lhes era preciso para sua susien'

taçaõ. Tem custado bastante a reduzi-los à uma me-
lhor ordem. Eu já achei adiantado este trabalho ))elos

Senhores Vice-Reis meus Antecessores; e seguindo o$

«eus passos , se tem adiantado o Commercio , Lavou*

ra , e Agricultura , tanto nestes nove para dez annos

,

^ue governo
,

quanto V. Excellencia verá da Relação

do Mestre de Campo, que aqui ajunto. Porém como
aquellas gentes ainda estam com as idéas muito fres-

cas da má criaçaÕ que tiveram , lie necessário , em-
"quanto naÕ passaÕ mais annos , naÕ dar a nenhum
delles um poder , e authoridade , que enchendo-os de
vaidade

,
possa vir à dar um cuidado , que traga eom-

sigo maiores consequências. Eu tenho seguido o siste-

ma de dar alli muitas Sesmarias , de facilitar as pes-

soas desta Capital , que se vaõ para alli estabelecer.

Tenho mandado vir a muitos para lhes fallar ; tenho-

os aqui conservado por algum tempo para os costumar
à ver o como os Povos vivem gugeitos , e que vejaõ

o modo 5 com que se respeita , e obedece aos diversos

Magistrados , e as pessoas que mais representaÕ : e
em todo o tempo , que aqui estaõ , procuro que este

ja5 muito depedent^s , e por fim os mando retirai: ,

fazendo-lhes sempre algum beneficio. Por este modo âe

tem ido sugeitando de sorte
,
que já hoje naÕ aconte-

cem aquellas horrorosas de sordens , que todos os dias

inquietavaÕ os Governadores desta Capitania. He j)re-

£Íso ter um grandissimo cuidado em naÕ consentir

,

-qiie para alli se va5 estabelecer Letrados Rábulas , ou
outras pessoas de espirites inquietos ; porque , como
aquelles povos tiveraõ uma má criaçaÕ , em appare-
cendo lá um desses

, que fallando-lhes uma linguagem
jcQais agradável ao seu paladar , convidando-os para
;Jguma iiisoiencia , cUes promptamente «e esquecem do

O ii



nunierario. A vida do lavrador de cana , co*

mo requer uni serviço mai^ activo , e o obri-

ga à maior deávelo sobre a Fabrica,- que aléin

cie custar muita despeza , lie trabalhosa , nac*

soffre vadiaçoens, nem permitte a mesma ocia-

aidade, que occasionava a simples criação cl*

gado , e consente a cultura de outros geiíj*

ros ruraes. Por esse motivo naõ acconteceri!

já os mesmos fíictos tristes que d' antes eram
frequeutissim.os : as pelles de carneircs , com
que entaõ se cobriair, os selíins doô' cavallos-,

trocáram-se em boas sellas de veludo arreia-

que devem . e segi::em as bandeiras daquelíes. No iTiCa.

tempo assim succedeu , por caiis^a do um Advo^i-iio chíi-

Tnado Jozé Pereira, que parecendo-me homem mr^nso ^
e de boas GÍrcun*tancias , o íi-z Juiz da3 Se-iiiariss da-

quelle Districto , o qual fbz ta?s desordens , que até

se fomentou um levantamento , e se naquella occasi^õ

eu seg-uisse os meios ordiuarioe , e naõ tomasse Liir;a

rcsolu(j'aõ extraordinária , ficariaÕ de to(ia írriiinados os

utis , e excellentes estabelecimentos, que alli esta©

'hoje adiantados. Eu mnndei buscar eiste homem , e

J»quelies que cora elle mais procuravaÕ representar, ti-

ve-os por muitos mezes reduzidos à uma aspérrima pri-

são ; mascarei-os até o ultimo ponto- ; e com este mevL

procedimento se intimidarão todos os outros , e dív

pois de estar tudo socegado , tornei à permittir-lhes

tjue voltassem
,
paraque podessem contiir o que ihei

tinha succedido , e lhes disse , que a primeira noticia

que eu tivesse de algiima inquieta<;aÕ por aquellas par-

tes , elles seriaã os primeiros
,

que me fossem respon*.

sareis de todas aquellas desordens. Com isto ccnsegiâ

o serem elles os primeiros, quando voltarão
,
que pro-

curavaÕ a quietação de todos , desortc que hoje tudD
SC conserva na maior tranquilidade.



ín

'áas de pesnda praía : o ;<lgoda5 , e abaeta,
de que se vestiam ger':]mente os Campistas ,

ainda mesmo os prinripaes da terra, e os Ca-
maristas, foram substituídos pelas sedas, se-

tius , velhidos , e fazendas íinas. Esta mudan-
ça faz acreditar bem ,

que a doçirra do as-

sucar , e o seu commercio , aniacion os cos-

tumes do paiz , e reduziu à civilidade os seus

habitantes , fazendo-os de criadores de gados

,

e potros, bons Cidádoens , e melhores Coiu-
merciantes.

Duas couzas se admiram no Co-ntinent^

dos Campos : uma delias he a subsistência

de tantos Engenhos ; e outra , a quantidade
de assucar, que faz qualquer pequena Fabii-

ca, quasi todas fundadas entre a Lagoa Feia,

« o Rio Paráiba, e pelas margens do Mu-
riaé. Até o anno 176í> haviam alli 56 Enge-
nhos , entre maiores , e menores : do anna
1770 á 1778 cresceram 112, que faziam o
total de 168 Engenhos , e de entaÕ até o
anno ISOl sè contavam 280, dos quaes 9S
eram grandes , ntÕ fazendo menção de 9 , que
por faita de escravos , e de lenhas , tinham,

deixado de trabalhar : mas no tempo presen-

te numeram-se quasi 400 Fabricas , entre
maiores, e menores. (12) Attendendo à cares-
tia de lenhas , pareceu à todos , que pouco
duraria a multiplicidade d' essas Fabricas :

(12) V. Liv. Cap. 6 cnde se refere o total

àr.8 EDgenlios d'eS)ta Capitania, e ahi a« notas corre*»

ponde utes.
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mas naÕ aconteceu assim ; e pelo contrario

se observa, que ellas crescem todos os dias,

porque a terra produz abundantes matos , e
no mesmo sitio , onde ha poucos annos &e

çortàram lenhas , ahi as cortam de novo ; e

quando os donos das Fabricas naõ possuem
no seu terreno sufficiente porçaõ de madeira,
com que possaÕ manufacturar as suas canas ,

ou adquirem por empenhos , ou compram ag

de alguns Capoens , que de sitios assas

distantes fazem conduzir em carros , ou em
balças pelos rios , se ha capacidade para es-

se transporte. A mesma precisão sentem as

Engenhocas, em que se trabalha a agoarden-

te ; e como na cobiça do assucar se interessa

a maior parte dos lavradores dos Goaitaca-

zes , poucas sam as Fabricas ,
que simples-

mente trabalham a Cana para aguardente : do
que procede haverem só destas 12 ou pouco
mais, cujo producto se gasta quasi todo no
paiz , exportando-se apenas a que aproveitam

as Fabricas maiores.

Logo que algum individuo esta de posse

de quatro palmos de terra , por acaso pró-

prios , e commummente aforados ás Fazendas

mais notáveis , como sam as quatro sobredi-

tas , levanta de certo um Engenho , para tra-

balhar o assucar em proveito mais dos Mer*
cadores , que o animam com o empréstimo

do dinheiro , com a fiança do cobre , e dos

escravos ,
que lhe vendem , e com as fazendas

necessárias de vestir , do que em utilidade

própria. A casa de vivenda do novo Senhor

do Engenho he a mesma do Engenho , ond^
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íjtialquer madeira serve , cobrindo-o de palha

;

c com uma caldeira pequena, com dous tachos

semelhantes (que chamam tachas; de cobre, e al-

guns de barro, com um, até dous carros,

\

oito a doze bois , e com quatro escravos ,

quando muito (porque o pai, a mãi e os íi-

Ihos valem por muitos escravos ) trabalhando

com excesso, e sendo elles mesmos os mestres

das fabricas ; ficam armados , e promptos os

Engenhos das pessoas menos poderosas.

Poucas Fabricas (á excepção da que foi de
Joakim Vicente, a qual trabalha sempre com
actividade , e vantagem superior) fazem an-

nualmente mais de 40 caixas de assucar , e
de ordinário chegam à menos de 30 : e
como sam avultados os lavradores da cana ,

e numerosos os Engenhos, naÕ admira , que se
exportem além de 6 à 7í!t> ou mais caixas de
assucar em cada anno. A cana conservada na
terra por dous Marços , dá eommummente
quanto pode encher um carro em menos de
40 palmos de terreno. Um carro de cana pro-

duz duas , e tres formas de assucar com o
peso, cada uma, dfe duas arroubas, sendo boa
a estação ; mas^ em tempa menos favorável ^

•èmpre um carro de cana dá uma forma de
assucar. As Fabricas maiores, como moem de
dia, e de noite, fazem à proporção mais a-
Tultado numero de formas em cada dia ; e as
de menor lote , na5 excedeio diariamente de
4 à 6.

Outra singularidade se descobre noâ Goai-
tacazes, como naõ se encontra em lugares al-

guns dò Recôncavo do Rio de Janeiro i è lue^
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a de poder ahi fazer- a^sucar em todos os

niezes do anno , por coalhar sempre o mela-
do; m?>s , naÕ igualanJo o readimento ao íra-

balho além dos mezes de Jjulho , Agosto ^ e
Se^iTibfo , cessam porisso os Engenhos dô
cullivar a cana em tempos impróprios de coa-

venieacia , e só por necessidade a fabrica al-

guma pessoa par-icular. D' ahi procede acha-

rem todos muito abono dos negociantes pa-

ra erigir essa» Máquinas , c preterirem a cul-

tura da Cana aos de mais géneros , à exce-
pça5 do tabaco , cuja lavoura subsiste , por
ter saida prompta , e certa a conveniên-

cia. Em Macabú prospera o de melhor quali-

dade.

A' primeira vista parece
,

que a abun-
dância do assucar contribua muito para o

3Lugmenlo da terra , e de seus habitan tes :

mas nao succcde assim. Porque , vendendo os

inercadores as fazendas ao povo , e abonan-
do-as à troco de assucar , emquanto elies se

enriquecem , os lavradores , e as familias d' es-

tos ècam pobres , e seus filhos inhabilitados

de continuar a agricultura , com prejuízo

considerável do Estado , que naõ pode dei-

xar de sentir um desfalque grande pelo pou-
co crescimento, e felicidade do paiz. De or-

dinário sam nacionaes da Europa os que se

conservara alli mais florecentes , e melhor es-

tabelecidos , talvez por mais deligentes , ava-

rentos , e traficantes no negocio , à custo de

prejuízos de terceiro , à que pouco attendem ;

e como o commercio do assucar está todo

nas maoas de indiviJ jos taõ activos , e assás
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femintos (lo ouro , só elles ( à excepção de
poucos lavradores mais priiicipaea , e de aU
giins proprietários de Engenhos , que por sjua

conta mandam vender os seus efFeitos na Ba-
hia , ou no Rio de Janeiro ) abrangem tudo
mais, que o povo agricultor lhes entrega à

preço módico de 1:600 réis, e à menos, pa-

ra pagamento das dividas , e dos abonos a-

vultados. Se accontece porém ,
que os lavra-

dores faltem à conta das arròbas de assu-»

éar promettidas , talvez porque na5 poderam
prehenche-las , ou pela falta de rendimento

,

ou por outros motivos urgentes , contrahcni

nova divida com os seus credores , t)brigan-

do-se à pagar o resto pelo preço por que se

vender esse género nos lugares , para onde
se exporta. Por este modo só o mercador se

aproveita (se em boa, ou má consciência,
Raõ direi ) do trabalho , e suor do miserá-

vel , e pobre lavrador : e o melhor nego*
cio , que ahi se conhece hoje , he o de adi-

antar dinheiro , e fazendas aos lavradores , pa-
ra cobrar tudo em substancia doce. Assim ,

e sem muito custo , se enriquece qualquer
marcador moderno dentro de poucos annos :

e he bem notório, que um dos mais antigos^
além de conservar um Engenho bem surtido,

possue em moeda corrente a soma de mais
de cruzados.

Os assucares d' este Continente tem di-

minuido a reputação de bons , por concorre-
rem tres motivos. 1.^ porque fiados os lavra-

dores na qualidade das canas querem to-

dos fazer assucar com pouco conhecimeato
Tom. III. p
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do seu trabalho. 2° porque contentes de fa-?

zer assucar , sem perfeiçaõ , nem experiência /
faltam à decoada , que o purifica. 3.^ porque
naõ escrupulisam de misturar os assucares

máos com os bons , e os recolhem ainda hú-
midos nos caixoens ^ em qne mal os socam.

Concorre para isto a pouca discripçaÕ dos
mercadores , que fiando o seu dinheiro à tor-»

to , e à direito , para preferirem na compra
do assucar , vam assistir à sahida d' elle nas

Fabricas onde o incaixam , ou guardam enx

uma casa , sem separar o branco de melhor
sorte , nem fazer distincçoens de qualidades ;

e por este modo recolhido o assucar , o ex-«

portam. Lavradores há , que naõ tem pesos

sufficientes , e certos , cuja falta supprem com
pedras , e páos : outros se servem de uma
msdida correspondente ao meio alqueire, affir-^

mando , que a quantidade de assucar alli in^

cluza pesa justamente uma arroba.

Em algumas Olerias se trabalha o barro
para telhas , e outras manufacturas próprias

ao uso dos Engenhos , e das casas particula-

res : e lugares há , onde os barros , sofl:ren-

do o mais activo fogo , por si mesmos se

vidram.
Sendo os Escravos o maior equivalente

das Fabricas sobreditas , poisque elles ab-

sorvem a parte mais considerável do produ-
cto territorial , o methodo de os tratar neste

Continente he depravadissimo , e quasi bar-«

baro. O fazendeiro , zeloso só do nimio tra-*

balho que o utilisa, ordinariamente se esque-

ee de seus deveres uo trato da e&cravaria ,



cohtentando-se , quanto muito , com a satis^

façaÕ do parco vestuário , e do grosseiro ali-

mento , que lhe subministra , sem contudo

praticar excessiva caridade nas doenças , por

considera-la resistível ás moléstias , e aos tra-

balhos assíduos , com escaça comida , e ne^

nhura agazalho. (13) Doesta maneira de pro-

ceder se origina , que os fazendeiros consu-

mindo mui notável parte do producto de suai

fabricas , e lavouras na reproducçao de es-

cravos novos , fracos , e buçaes , substituidos

ao numero de 50 à 60 mensalmente falleci-

dos na Freguezia da Villa , e à proporção

nas outras Parochias, andam como de rastos,

e empobrecidos.
Cortam , e fertilisam as terras dos Goai-

tacazes muitos Rios de grande volume , en-

tre os quaes sam notáveis 1.° o de S. Joa5 ,

de que fallei no Liv. 2 Cap. S tratando da
Freguezia de N. Senhora da Assumpção de
Cabo Frio. 2.** de Macahé , nascido da Cordi-

lheira da Serra dos Aimorés , que sendo à
piincipio um pequeno regato, se ensoberbece
com as aguas de outros, correndo à Leste',

por muitas voltas. Pela barra d' este rio en-
tram Lanchas , que demandam 8 palmos de

(13) A. C. R. de 25 de Março de 1688 prescre-

Teu o modo de tratar os escravos , e de castiga-los : e
por Ord. Reg. de S9, ou 31 de Janeiro de 1701 foi

determinado aos Senhores de Engenhos, que sustentas-

sem os seus escravos , ou lhes dessem um dia na sema-
t)a. Isto mesmo repetiu a urd. ds 16 de Novembro á»
mesmo armo.
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ôgua ; e junto á mesma barra ha uma Ea-
eeiada , onde po^lem carregar Curvetas , e

acabam de carregar as embarcacoens de maior

lote. Ahi se acha uma Fortaleza guarnecida

por soldados Milicianos ; e tres dias de via-

gem por esse rio àcima há outra , destinada

à impedir a passagem para a Serra. Distante

meio quarto de legoa da barra ^ rio àcima

,

«e encontram boas disposiçoens ^ que deno-

tam princípios de povoação , à pesar de naÕ

serem as terras dos matos, até a Lagoa Feia,

taõ férteis , como as que ficam entre a La-

goa , e o Rio Paráiba ^ para cana , milho fei-

jão , e algodão; mas a mandioca produz mui-

to bem , e se conserva com assás nutrição

na terra por mais de quatro annos. Por esta

parte na5 se descobrem tantas Campinas ; e à

CKcepçaÕ das situadas em Capivary , toda»

sam areientas ; donde procede , que- naÕ cres-

cendo muito as canas n' esses sitios , e sen-

do pouco o rendimento d' ellas , 8(S 4 Enge-
nhos de assucar se acham (

por ora ) levan-

tados , e vam principiando outros à erigir-se.

Pelo mesmo rio navegam de continuo 4 Lan-
chas à carga de madeiras (14).

3.° de S. Pedro , que originado da Cor-
dilheira sobredita

,
desagua , ao Norte , no rio

Macabú , passando por junto à pedra altissl-

ma , denominada Frade de Macahé ^ como se

conhece pela figura de uma cabeça coberta de

(14) V. Liv. 5 Cap. 1. Freg. de N. Sejihor» das
Neves» e SauU Riu de Macaké»
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capuz. A* este rio tributam vassallagera vários

corregosr , e regatos ; e as suas margens se

acham povoadas de sitios, e de fazendas. Nos
inatos d' este districto trabalharam em cutro

tempo constantemente além de vinte Searas
;

mas hoje , que a madeira está assás distante

dos rios y e o trabalho em tran?porta-la por
caminho de terra , onde naõ entra o boi , nem
o Cavallo , hc sumraamente penoso , apenas

teram exercício doze Serras bracaes.

4. ® Macabú , que oriundo das altas mon-
tanhas visinhas do Frade, corre quasi constan^

temente ao Nordeste , até sc despejar na
Lagoa Feia. Por ambas as margens d'elle se

conservam grandes , e vistosos pantanaes , era

quanto duram as chuvas; e d«as pequenas
Lagoas , que chamam do Peixe , pelo muito
ahi criado , subsistem perennemente. Toda
margem Occidental d' este rio , que he nave-

gável de canoas por dias , está despovoada ;

€ só perto da barra existe um Engenho de as*

sucar. As terras do seu districto indicam ser

de boa producçaÕ, e os Sertoens se reputam
mui salubres , talvez porque ^ situados os

seus pântanos em lugares altos , esgotam com
presteza as aguas ^ e naÕ as represam para
ie putrefazerem. As aguas do mesmo rio sam
cristalinas , e de melhor origem , que as do
Muriaré , e Paráiba , sempre turvas.

5. * Ururahy ^ fermentando na Lagoa de-

nominada de Cima
, (15) cujas margens estam

(15) V. nota (3).
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povoadas de Engenhos , e Roças de m^n*
dióca. 6° Imbé , que correndo paralello ao Ma*
cabu , com a mediação de algumas legoas de
niato virgem , faz barra na Lagoa de Cima.
He povoado só no seu principio ; e todo ter*

reno pelo Sertão dentro serve de ; azilo aos
negros fugidos, que n' eiie sustentam vários

Quilombos , (16) como accontece também nos
Sertoens dos outros rios 7.° Muriaé , situa-

do ao Norte do Paráiba , no qual desagua

,

foi assas doentio
,

quando as suas margens
eram cobertas de altos arvoredos ; mas des-

cortinadas hoje
, por se terem levantado nas

terras circunvisiuhas 28 Engenhos , naõ mo-
tiva moléstias. O terreno que o cerca, he
muito productivo. 8.° Rio Morto (assim cha-

mado por ser de pouca velocidade , e corre-^n-

teza) , que forjado de brejos mui estensos

,

leva as suas aguas turvas, e quasi pretas ao

Muriaé. Nas margens doeste rio se cria uoi

Sipó , que denominam TiíJibò ou Tingut , c

umi^ arvore conhecida por Guaratmbò , cujas

raizes, e o mesmo Sipò ^ sam venenosas
; pois

que batidas pom ellas as aguas , morre to.

do peixe que por alli passa, até se dissipar

a malignidade pela correnteza do rio ; e as

terras próximas , que enchugam as aguas in-

ficionadas participando do veneno, o commu-
nicam aos mantimentos nutridos com o seu

(13) Casa sita no mato , onde vivem tw escravos

fugidos, que chamara Calhambóla^., j
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«uco. Talvez d' essa causa procedam as ma*
ligmis epidemias

, que ordiíiaritimente grassam
no Continente. •

9.° Camapoãn, que di\ide o disíricto -dos

(jroaitacazes. entre o dá Capitania do Espirito

Santo , e he o termo do Governo do Rio d^
Janeiro com o da Bahia , tem a sua origem
nas .Serras do Pico , sitas nas cabeceiras dò
Rio Muriaé : e augmentado pelas aguas reco-

lhidas de caminho , faz barra no mar. 10*

Castanheta, ou Iguaçu , desenvolvido da La-
goa Feia ,

depois de feitilisar diversas cara*

pinas , por onde corre , conílue perto do Fura-
do , e ahi faz uma pequena barra ao mar «

incapaz de ingresso à qualquer- embarcação,
11."^ Onça, ou Canudo, teve origem de uma
vala, que fez o Capitão Jozé de Barcellos

Machado para encaminhar as aguas dal Lagoa
Feia ao Rio Furado , e coíre por campinas
descobertas de matos ^ como o Iguaçu. \2l^

Furado, cujo nome lhe proveio do canal;

que o sobredito Barcellos abriu para desagua-
lo ao mar, onde faz barra. Este rio continua
a sua carreira , ao Norte, pela Costa , mas
com o nome de Capivara , ,

passando pela
Ponta de S. Thomé , à chegar ao Conzoura

,

ou Canzora, com quem conflue até o mar,
onde ambos se despejam , quando a força de
braços dos escravos das quatro Fazendas prin-
cipaes , e de outras maiores ^ lhes abre a bar-
ra em tempo de inundaçoens. Doesta opera-
ção, que a mais de cem annos fez primeiro
o Capitão Barcellos , com summo trabalho

,

resultou o grande, e incomparável beaàficio
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de se reduzirem à campos lavradios, delicio-

sos , e mui férteis , os estensos sitios inú-

teis que occupavam os brejos , naõ s6 no
districto da Fazenda de Capivary , mas em
todos 09 outros , d' onde diiiianam as aguas ,

que obedecem áqaella lugar. (17)

IS."* O Paráiba finalmente he o ultimo

dos Rios de nome , que regan> os Campos
dos Goaitacazes. Nascido de uns pequenos la-

gos , e riachos , das montanhas de Piratinin-

ga , ou Serra da Bocaina na Capitania de S.

Paulo , em curta distancia da sua origem en-
grossa o corpo com a afluência de outros , e

ua longitude de 5 legoas de caminho para o

Norte, se faz taõ soberbo, que em Paraitin-

ga (perto da Villa de Cunha , pouco mais dis-

tante 4 legoas j foi preciso construir uma pon-
te de 100 pés de comprimento, que facilita-

86 atravessa-lo. Procurando d' esse lugar , e
Villa de S. Luiz à Cordilheira da Serra de
Paratii , denominada Quebra cangalhas , e re-

cebendo o navegável rio Jacuhy (mais abai-

xo do qual oito legoas lhe confluo o grande
Pará-una, ou Parái-buna igualmente caudalo-

so ,
que o Paraitinga) , chega aos valles de

Taibaté , e Mogy das Cruzes , d'onde voltea

à procurar o primeiro rumo , e apparece no
lugar conhecido pelo nome de Larangeiras ,

dirigindo-se pela Freguezia da Escada , à Vil-

la de Jacarey , em cujo sitio está a Passagem
Real. D' esta Villa segue à de S. Jozé , e nes-

(17) V. nota (18).
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altura recebe o soberbo Rio Jaguary (mui
celebre por abundante de ouro , e pedras pre-

ciosas , como he tmnbem o Rio do peixe ) e
continua à Taibaté , pa?T5ando por fóra, co-

mo faz pelas Viiías de ' Pindamonhangába , e

Guaratinguetá , e ahi divide a Fregaezia da
"Piedade da ViHa de Lorena , onde ha outra
passagem Re?,! para Mina^s Geraes. Volteau-
do d' aqui pela Fregue2;ia de S. Joa5 de Que-
luz, e Villa das Areias , à procurar a Fre-

-guezia de N, Senhora da Conceição de Cam^
^0 Alegre, Villa de Rezende , e distncto d*/

•Rio de Janeiro, vai recebendo a vâcsallagei-i

de muitos rios vohimosos , como o do Bana-
nal , da Barra Mansa , Taquara , do Brandão ,

e Pirahy , e segue o seu ccrso atè o 'Parai-

«na, com ^/lem se mistura. Proseguindo a

s-ua carreira d' esse lugar, e íi^^mpre por de-

trás da Serra dos OrgUons , chega por ulti-

tno aos Goaitacazes , tendo vencido a marcha
de 90 , à iOO legoas , atè despejar o grosso

•peso de aguas no Occeano da Costa Brasili-

ca , em latitude de -21 • 3G 4°^ ou 37' ao Norte
Xlo Rio de Janeiro

,
iongitude de .844 • 23\

fOY duas bocas , uma das quaes , distante

meia legu^ à baixo da Vilfa de S. Joaõ , e

-perigosa, admitte Sumacas de 80 caixas de
'assucar ; e a outra mais ao Norte, chamadí^
Gargau, com aptidão s^m^entè pjíra caudas,

•As âuas fnargens desde a fox do mar , atè a
•piimeira Cachoeira, estam povoadas de 70 e

tantos Engenhos de assucar , e a terra ba-

nhada i)eio mesmo rio em toda distancia de
iJoíTcnteza , « proximidade, be fertilissima, a

[Tom. ÍIL Q



132 Memorias Históricas

tnwi apta para cana doce , milho, feijão , e
algodaÕ. Suas matas abundam de madeiras
preciosas , como he o pào rej , pào brasil j

jacarandá (que em Portugal chamam pào san-^

to) , sassafraz
,

ahnecega , còpaigba , e bálsa-

mo fino , cuja gomma do mesmo nome assàs

odorifera , igualmente que a conhecida por
goma eleme y tirada da arvore almecega , ou
Issicariba , os bálsamos , ou óleos destillados

da còpaigba , e do sassafraz , tem muito uso
na medicina. Com abundância maior se en-

contram essas orvores utilissimas desde o lu-

gar do desaguamento , atè a Serra dos Or-
gaons , que d'alli, ao da sua origem : e sen»

do todo SertaÕ mui fértil de pedras preci©*

sas , e de metaes ricos , à nimguem aprovei-

ta, por se misturarem com as correntes das

terras mineraes , e porque os índios de na-

jçoens diíFerentes impedem a cultura do ter-

reno. Intermeiado o rio de grande numero de
pedras , e de ilhas , he cheio de saltos notá-

veis , que impedem navega-lo livremente , ad-

mittindo apenas a voga de canoas em alguns

lugares : mas em tempo de aguas sobem por
elle Sumacas atè a Villa do Salvador , onde
recebem carga ; o que naÕ podem fazer em
estação seca : entaõ he preciso levar as car-

gas em canoas , e barcas , que demandem 8
palmos de altura de agua , à Villa de S.

JoaÕ , cujo porto he accommodado sempre ,

por distar poucas legoas da barra. Como a fal-

ta de agoas correntes , e puras obriga os ha-

bitantes dos Campos à usar das extrahidas

de Cacimbas, ou pòços, que m^l seivem pa*
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tk beber ; e à pesar de conhecerem os visi*

nhos do Paràiba, que as suas aguas sam pou-

co puras no tempo das enchentes , por vi-

rem misturadas com partículas hetorogeneas

e por isso inficionadas , de que resultam an-

nnalmente muitas mortes ; assim mesmo usam
d* ellas , e as preferem às das Cacimbas.

As melhores aguas , que em todo o Con-
tinente se descobrem de bom sabor , finas , ô

de qualidade diorètica , sam as de Quiçamãn,
por haver ahi um cordaõ de areia mais al-

to , d'onde correm perennemente , ainda em
tempo seco , logo que se cave em pouca al-

tura. Elias trazem a côr loura, por passa-

rem entre certas arvores , cujas raizes lhes

communicam a tinta ; mas guardadas , ficam

cristalinas , e naÕ se corrompem.
Ha neste paiz varias Lsgoas , sustenta-

das umas com aguas doces , e outras com
aguas salgadas ; e assim como 1103 rios falta

em tempo enchuto a agua , também algumas
Lagoas se reduzem à terra lavradia , e mui
íertil, por na5 terem no seu fundo alguma
fonte 5 nem poderem participar das que. para
ellas correm : entaÕ padece o gado muita se-

de , e para sustenta-lo , se abrem tanques pe-

los Campos. A Lagoa chamada de cima , de
que se origina o Rio Ururah}^ , dista da Vil-

la do Salvador 3 a 4 Icgoas : tem de largu-
ra 1 legoa , e de comprimento 2 : suas mar-
gens estam povoadas de roças , e os matos em
redor dam madeiras de boa qualidade para o
èxercicio da Serra. Qjasi à meio do territo-

lio dos Goíiitacazes se vè a Lagm denomi-
ii



^ ida Ft^tã , a maior das que siib^istefriv

Ciontineme , formando duas, barras por um es-»

treito no Ijgar conhecida com o nome dex

Farinha Seca. A que fica ao Norte compre-,

hende. mais . de 5 Jegcas na sua maior lar-,

gora ; e no comprimento de Leste à Oeste
conta mais eatensaõ, qcue 5 legcas : a de SuL
terá meia legoa de largo, correndo de Leste
â' Oeste:; mas de N.. á S. numera pei;ta de 5,

iegoas , e abrange. 30. a 32 na sua circun-.

ferencia. Origina-se esta Xagoa d(>s rios Ma-v
cabu > e Urarahy , cujas aguas -a fecundam
»!èín de outras^ que aelia confluem., He. cria-»

dora de abuodaute peiíce : e o ..non^ de FdOi

lhe provem do eacrespamenía das. ag^ias com
qualquer vento, que. mtimida- a voga das.

canoas ,
por ser mui baixa em quasi to^

da extensão. Della saem, os rios .da Igua-

çu , OQ Castarxbeta ^_ e da Orica , ou Ca-,

nudo.
Os brejos , ou pântanos que por diíFe-,

rentes sitios cortam as^ Campinas , sarn de
duas qualidades. Uns^, à peaar de cobertos d&
agua , dam boa pastagem..; e admiítem entra-

da aos ani-maes , como x. g., os da Fazenda
dos Padres Benedictinos , e Capivary : outros,

naÕ criam pastos , e sò tiriricas , ou herva-.

gens , de que os gados naÕ se aproveitam , pe-^

la sua qualidade mà. Hauendo falta de chu*
vas , quasi todos se reduzem à tremedaes

,

temíveis de pasgar ; e apenas alguns pedaços
se habilitam para servir de pastos deliciosos.

Com as aguas dos rios se communicam ao5

mesjpaoa brejos as traii:^s e outros pei^cj ^
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mie jiníridos , e propagados com fertilidade,

í«ríàrit abundantemeííte o povo. (Ib)

(18) Por diíigeiíeiríS do Ijiler.def-te Geral da Fot
licía (Fí:t.í© Ferriín.des Viarr.a) èeiâe ISl^ se tem
irw]} ovado o téin no dos Canj:©» Goailgca-^f s , iran.-

dando' £limj~ar os ciíieo rios, priíicifscs , da Onça (rio

fiovo ffo C<ílIegio) Irírà (cu Cíiiía?il;f ía) Toto Ver^

ir-eJho , e Furado , ou J^uíifíÊU , o líiaicr de todos as-

sm em hjgum , co!j)0 cm con j rinutito (qise he de 7
legoas) os qr.aís iodos t^s^^otavfrn n Lííf>t)a Feia , e
CHI ÍS14 viu. RCóbados esí^cs trabalhos-. foHtinuada aquel-

la ]ir2p '23i SiOS ariiíos i^eguiiiící» , rcsullou d^abi apro-.

veitar-se a tv^xa, pnra laTowra^ reduzindo- se à Campir
nas immensos | aiiíapaes. yçr mais t!c SIO a SO Jegoas

,

augmeníar-se o nuii.ero de gado vattim , e caval!ar ,

inelborareni-se os caininlios , e estradas, e de?a|>p;íre-

cerem as dornças epidí'mitas do paiz. Igual fcenefici»

merecerão wilrtis- rios pequenos ^ é de novo se abrirão

valias |'ara coirmunicsçao , e €xpedií,'ar) de culras p^.
qutMias Lagoas. Diminiiidas as agiias: da I.agoa Feia ,

tem-st descobe^lo caminho . para., os viajantes dos Cam-
pos que vem ao Rlo- de Jarieiro pela pnrte ecciden-

tal da dita Lagoa ,> p' quid jà ^etiin ffieihorado, consr

truindo-se uma ponte de 12 palmos de largo, e 60
de com|>rido no rio de Jrzus. For este betii^íicio pódc
ficar permanente- o caminha , C();rtand{v se por elle mais
de 12 1fgoas, qiie^ tem íi esjrada , em,- direitura à har»

ra do JFurado. . Estes sej.viços tem sido executados pe-
lo Povo espontanovímente , sem dispêndio âlgum da
Kcal Fazenda. Gazeia de 8 de Setembro de 181T,
N. 7L Ein 15 de Oiitnbro deste anno se começou o
serviço dViiEia,, estrada nova-, que se abriu da Villá

dei Campos para o Rio de Janeiro, e ficou concluida

a 9 de Junho de 1819, com o proveito de pouj a»

Tem os viajantes 12 legoas de faminíio de i.m à o\> »

ixo lugar ; e &e evitarem muitçs incommodos cgzi<«
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Na5 obstante o grande nuraero de Enge-
nhos 3 que annualmente consumem notável por-

ção de lenha, ainda se conserva extenso ter-

5reno ern mata virgem , onde habitam poucos
.escravos , à cargo de quem esta o cuidado,

e trato do gado espalhado pelos campos. Eói
todo districto da Villa se acham madeiras de
préstimo , e capazes de Serra , como he o
tapinhoun , a peroba, vinhatico, cedro, ca-

biruna , louro, canella , e outras% que fazem
muita parte do trabalho dos habitantes do
paiz , por ser o negocio do taboado um dos
•seus eífeitos bons. De espécies diíferentes d'

essa^ madeiras , que pelas suas cores , tintas

,

ie outras qualidades , sam de muito preço ,

í<e extrahem óleos , bálsamos , resinas , e go-
mas utilíssimas. TVaÕ faltam no território dos

Campos abiuidaiites vegetaes em auxilio da
Medicina.

O Commercio doeste paiz abrange diver-

sos efFeitos para os porto^. do Rio de Janei-

ro , Bahia ,
Capitania do-fepirito Santo , S.

Matheus , Caravellas , Rio õrande de S. Pe-
dro , e à pouco tempo para as Minas Ge-
Tues directamente , por se lhes patentearem
•as estradas atégora vedadas. Segundo os Cal-

culistas monta o giro mercantil a tr^s mi-

íhoens de cruzado?, com difTerença mui pou-
ca. Ao cheiro agradável do assucar tem coii;-

corrido sufficiente numero de negociantes das

' ^ideravcíis
,
que antes eram inevitáveis. GazuU de 19

de Junho de 1819.
' \ ' "

'
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Praças do Rio de Janeiro , Bahia , e de ou-
tros lugares , acompanhados de Fazendas de
necessidade , e de luxo , que dispõem no paiz

por preços accommodados ; d'onde procede
fartura dos geaeros precisos à vestiaria dos
habitantes d este Continente.

Â' pesar de bastantemente plano , e pan-
tanoso o paiz dos Goaitacazes , naõ deixa de
ser sadio, porque os ventos Norte, e No-
deste, que mais predominam agitando o ar

maligno pela putrefaçaõ dos vegetaes , e a-

guas estagnadas , renovam a atmosfera , e pu-

rificam o n^esmo Continente povoado. Nos
Sertoens porém , onde o Gentio bravo impe-
dia a cultura com as suas hostilidades conti-

nuas , matando os lavradores , ou destroindo-

Ihes as roças , naÕ se goza de igual benefi-

cio ^ por ainda existirem cobertas as terras,

os pântanos, e os charcos, d'onde se fermen-
tam as rigorosas malignas , que annualmente
accommettem aos que neiles residem : e annos
tem havido , em que familias inteiras desappa-
receram por essa epidemia. Nos mezes de Mar-
ço , e Abril grassam constantemente as febres

intermiítentes , que se curam com o uso da
Quina: as enfermidades maiores sam de ordi-

nário epidemicas.

Augmentada a povoação dos Goaitacazes,^
cresceu com ella o numero dos orgulhosos ,

cujos procedimentos motivaram a deliberaçaS
de se criar uma Republica com Oílílciaes pró-
prios , e capazes de organisar os objeetos pú-
blicos. Executado espontaneamente o plano com
9 estabdeciiueuto de uma ^Villa sob o jnes-
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líio Orago da Freguezia , arvorou-se o Pelou*
rinho , e se elegeram os Camaristas

^
que ha-

viam de serv^ir os Cargos repabUcatios , de
cujos factos deram parte íio Ouvidor Geral da
Commarca 'do Rto de Janeiro. (1^) Seiente

EIRei D. Pedro II. de taÕ absoluta novidade,

Ordenou ao m^^mo Ministro , que pa^sai^d» ao

}ugar , em Seu Real Nome coiíftrmasse a Vií-

ia , e lhe administrasse os meios mais condu-
centes à boa regulação da Jastica : r.^as im-

pedido esse Ministro de ir em pessoa cum-
prir a Ordem , commetteu a diligencia ao
Juiz Ordinário de Cabo Frio , ^Geraldo Fi-

gueira dfi Guarda
,
que a executou em 1675,

De Pedro de Goes , 'Donatário primeiro

Capitania de S. Thomé ,
passou a Don^a-

taria à Gil de Goes
,
que naÕ podendo po-

voar a Capitania por falta áe cabedaes , dei-

:xou-a à Coroa ; e EIRei D. Pedro fez mer-
vcê d' ella ao Viscoade de Asseca Martim Cor-

rea de Sà , em Oarta de Doaçaõ de i5 de

(19) Uhi dos manuscritos , à respeito dos Cam«
pos , rcferirido esses acontecimeutos

,
disse, que a Ca-

mara dera conta d" elles ao Corregedor da Comina roa

do Rio de Ja'ieiro André da Costa Moreira à 3 de
Setembfo de JGlS. A l.a Provisão do Ouvidor passa-

«la a André da Costa Moreira , tem a daía dc 18 de
de Janeiro de 167^^ , c a á * , era G dc Outubro de
)679 , succedendo pela fegiináii vez a Pedro dc Unirão
Castel branco , que servira com Provisão de 5 de De-
zembro de 1674 como conata dos llcgistros dcs Li-
Tros d& Provedoria : d* oiide se cvidencea , que houve
erro no escrever a data dc 1648 , devendo ser 1673
que vetduddTameiite- foi o anuo d'^sse hcto*
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Setembro de 1574. Empo3sa(!o ^ novo Dona-

tário |)or seu procurador Maríim Correa Vas-

qu«anes , foi exercitando a jusrisdicçaÕ que

lhe competia , e assim continuou seu filho

Salvador Correa de Sà e Benavides , e o Suo-

cessor d' este Diogo Correa de S:i em quem a

Carta Regia de 23 de Março de 1727 (re-

gistrada no Liv. 22 do Reo^- Ger. da Prove-

dor, foi. 135, ConíiiTíiou a Doaçaõ de juro,

e herdade da Capitania da Paráiba do Sul

com 20 legoas de Costa , e dez de Sertão , pa-

ra possuir , como a possuirá seu pai , debai-

xo de cerlas condiçoens , ou liraitaçoens. Acon-

tecendo porém
,

que inquietos os R( publica-

Bos , e incolorisados com o imposto de

réis em cada Engenhoca , receassem ainda al-

gumas outras peiísoens em géneros difíerentes

;

nasceu d'ahi que em pugnando os Camarista»

executar a Carta de Doa^aÕ , e repugnando
viver sugeitos à Donatários , representassem ao
Soberano essa resistência. Para conler entaÕ

o Povo, foi preciso marchar em 1723 , um
Corpo de Infantaria regular à carito do Ca-
pitaõ Francisco Pereira Leal , a quem se in-

cumbiu um recrutamento de gente para o ser-

tíço da Tropa.

Conta um manuscrito, que induzidos cer-

tos moradores do paiz pelo Governador Luiz
Vahia Monteiro (cuja opposiçaõ à famiiia dos
Correas de Sà naõ era occul(a) , se declararam
inimigos de Martim Correa de Sà , e Benavi-
íles, e Luiz Josò Correa, filhos de Diog-o
Correa de Sà , travando depropoáto com rlíes

irarias' disseuiçoens , e juntos em parcialidade
Tom. JIL R
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procurando os meios de sna perdição , pârà
cujo fim representaram ao Governador, que o
Povo se via consternado por cansa d'aquelles
individnos ; e tanto raachinnram , qne mandou
o mesmo Governador, à titulo do socego pu-
blico , retirar dos Campos os íilhos do Dona*
tario 4 e prender alguns dos seus criados , e
amigí^s.

Entre as regaliâs do Donatário (20) era
uma o provimento de Capitão Mòr da Villa,

cujo cargo estava conferido ao Sargento Mòr
Pedro Velho Barreto ; e apresentando elle a
sua Carta à Camara em 1740 ^ para entrar

^m posse do Posto , naõ quizeram os Cama-
fistar entregar-ihe o governo, pretextando a
repugnância com fantásticas culpas do provi-

do , sò à fim de conservar o Capitão Manoel
Carvaího de Lucena ^ a quem commettera o
Governador Vahia a governanta dos Campo».
Sciente doeste proceílimento o Governador in-

terino Mathias Coelho de Souza , por Officia

da Camara , ordenou em Bando publicado
11' quella Yiíla , e na de S. Joaõ,^ que os Cor-
pos Militares das suas repartiçoens prestassem

obediência ao novo Capitão Mòr , auxiliando

por este modo a justiça , a quem determinou

o Ouvidor Geral Joaõ Alvares Simões , (21)

(20) Entr^e os ])rivilegios concedidos aos Donata^
rios, e Capitaens das Cipitaoias, era um o das Re-
dizimas das rendas y e direitos ^ e do sissucar. Regim,
dos rrov('(1orcs das Capitanias registrado no Liv. Doi-
rado da Reínç. da Bahia , desde n. 11 e 13,

(21) Serviu com Provisão de 6 de Outubro de 1739
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em' Carta de diligencia , nicttesse de poaeo

o mesmo nomeado pi4o Donatário , visto que

o Visconde Martira Correa dc Sà se achava^

restituído à sua regalia antiga , e pdsse dat

Donatária, por ter mandado ElRei, cm Gr-
d€m dc SO de Agosto de 1728 (n-gistrada no

Liv. 27 do Reg. Geral da Piovedur. foi. 159i

verso) levantar o Sequestro feito na Capita-

nia , e rinstitua'-lhe oa rendimentos d' cila de-

positados atè esse tempo, no qual detenuiaou

comprar a mesma Capitania.

For outro Officio da Camara soube o

Governador , e Capitão General Gomes Frei-

re de Andrada, que se achava entaõ nas Mi-
nas Geracs , de todos os factos acontecidos

em Campos; e na sua resposta advertiu ao»

Camaristas , que depois de executadas as Or-
dens dos Superiores com obediência prompla,
restava apenas aos súbditos a representação

das duvidas occorrentes , que embaraçavam ó
exercício das mesmas Ordens , ou obrigavam
à suspend€-las , como exigissem as circunstan-

cias. Naõ bastando porém o conhecimento do
desagrado do General , continuaram os Ofíi-

ciaes Camaristas na sua rebeldia , que paga-
ram com a prisaõ na Capital , ficando o Ca-
pitão Mòr na posse , e exercício do seu
Posto.

Publicado o fallecimento do Visconde Do-
natário Diogo Correa de Sà e Benavides , e
precedendo a noticia de ter mandado ElRei
D. Joaõ V. participar o ajuste de compra da
Capitania, insurgiram os Oíficiaes da Viiia;;

naã obstaate declarar o mesmo Scberauo

,

R ii
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que» emquánto naõ se eíFeituava o Coníracto ^

deviam as duas Camaras cumprir os provimen*
tos do seu Donatário , sem ordem positiva to-

niàrain ])osse da Capitc-nia em Nome d' El Rei*'

Como o Ouvidor do Rio de J-^^.neiro naõ foi

rápido em resolver , e responder ao Officio

da Camara sobre este assumpto , tornou ellâ a
deliberação de fixar Efiitaes relativos á mu-
dança do Senhorio ^ participando o seu pro-

eeílimento ao General" ; e para segui^r o seu
dispotismo , recorreu à Relação da Bahia ^

perante quem foi increpado o Ouvidor pela

mora da resposta Oíiiciah A Provisão expedi-

da por aqueilc Tribunal em abono da acçaõ
praticada em taes eircunstancias , encheu os

Camaristas de muita ufania,- por lhes decla-

rar com assas louvor ^ que a sua resolução fo-

la mui conforme aos deveres de fieis Vassallos.

Confirmada a DoaçaÕ Regia ao Visconde

Martim Correa de Sà e Benavides em Carta
de 23 de Agosto de 1747 (registrada no Liv.

32 do Reg. Ger. da Proved. foi. 133 verso)

do mesmo modo , que a tivera seu pai Dio-

go Correa de Sá ,
passou o seu procurador

Marlim Correa de Sá ^ Tenente Coronel de um
dos Regimentos de Linha do Rio de Janeira',

à temar posse da Donatária : mas à requeri-

mento do Procurador do Conselho se di:ôíou

o acto possessorii> , em quanto chegava a re-

sulta da Conta dada ao General , aquém par-»

ticipou a Camara os mosivos do seu indefe-

rimento à pretencão do Donatário-. Certifica-

do o Povo do desagrado , com que o Gene-

ral tornou á proposta , iocrepando os Caiaa*
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ristás de desobedientes , entrou em furor ; e
passando de um , à outro abismo , cercou à
Casa da Camara ,

prendeu os sens Offioiaej

(que SC remetteram à Bahia) , atacou a Ca-
sa do Capitão Mór com 80 ou mais homens
armados , até o prender à custo de muitas
mortes , e procedeu fiualmente à eleição de
novos Officiaes Camaristas.

Constando este insulto ao General Gomes
Freire de Andrada , fez embarcar duas Com-
panhias de soldados Infantes , e uma de Gra-
nadeiros, cnmmandadas pelo Tenente de Mes-
tre de Campo General João de Almeida , còm
um trem de pólvora , bala , granada & c. pa-
ra castigar , e reprimir os rebeldes. Desem-
barcada a tropa em Macahé , marchou por
terra à Villa do Salvador em dias do mez de
Junho de 1748 ; e sem perder tempo saiu

uma escolta de granadeiros a encojitrar o Ou-
vidor da Commarca do Espirito Santo Ma-
theus Nunes José de Macedo ,

que chegado
em Julho seguinte afugentou os culpados , cu-

jas Fazendas se applicáram aos soldos dos mi'-

litares destacados , e á sna subsistência ; e

restituindo ao Povo o socego antigo , deu so.

lemne posse ao Procurador do Donatário. (22)
Entretanto à requerimento dos Officiaes da Ca-
mara , ficaram alli 80 homens d'aqueila tropa,

para conter em socego o Povo inquieto.

(22) O manuscrito citado fez xKençaÔ do Ouvidor
Macedo: cujo Ministro , serviu na Commarca da Ca*
pitania do Espirito Santo.
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Effeituado o ajuste da compra da Cápt*
tania por Ordem de 1 de Junho de 1753 (re*

gistrada no Liv. das Ord. Reg. da Proved.

N. 23) foi determinado , que ella se incorpo-

rasse na Coroa , e o seu districto ficasse per-

tencendo à Ouvidoria da Capitania do Espi-

rito Santo (23) e por Decreto da mesma da-

ta da Ordem foi El Rei D. José I. Servido
fazer mercê a Martim Correa de Sá e Be-
navides ,

4° Visconde de Asseca , e actual

Donatário , das honras , e prerogativas do Con-
de no seu mesmo Titulo de Juro , e herda-

de , e
3çJ^

cruzados de renda para sempre ,

em recompensa de parte d' essas terras cedi-

das à Coroa. Tomou posse da Donatária pe-

la Coroa o Ouvidor Francisco de Sales Ribei-

ro em 30 de Novembro do mesmo anno 1753.

Conservou se a Villa no lugar da sua pri-

meira fundação , até o anno de 1678 , em
que

, pouco satisfeitos os moradores
, por

lhes ficar distante o Rio Paráiba , e ser o
sitio menos apto para a commodidade com-
mercial , requereram ao Capiião Mor Gover-
nador actual de Cabo Frio Martim Correa
Vasqueanes (á quem pertencia o governo dos
Campos) a mudança da povoação : e ouvido

o parecer da Camara, se trasladou para o lu-

gar , onde hoje tem assento , distante um quar-

to de legoa. Como ahi naõ davia estensaõ al*-

(23) Pascoal Ferreira de Veras , Oavid^or eiita5

4a sobr^edita Gíipltama, foi o 1.® Mimsíra que a ceí^

Tigiu.
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gtiroa píira Rocio , por serem as terras do»'

Padres Benedictinos , convencionou com elleS'

o mesmo Governador a troca de certa porção

de terreno , que Jhes deu : e proccdendo-se

às demarcaçoens devidas do que íicou desti-

nado para Praça , principiáram à construir-se

as Casas de Camara , e Cadéa , por ajuste

com Sebastião Rebello , e preço de 503) réis

em dinheiro, duas pipas de aguardente, um
alqueire de farinha em cada mez , e meia ar-

roba de carne em cada semana Succedeu
porém que passados annos pediram os Bene-
dictinos a restituição das terras do Rocio : e
como naõ apparecesse o titulo da troca (con-

sumido talvez pela malicia, ou pelo deleixa-

mento) , ficou a Villa diminuta de terreno

para o estabelecimento da povoação , que cons-

tava no anno 1814 de 1:102 Casas, e hoje

conta muitas mais , habitadas por perto de

£4^ almas.

Comprehende o districto da Villa 30 le-

goas , mais , ou menos , pela Costa de mar ,

desde o Rio Macahé , ou dos Bagres , que a
divide , ao Sul , de Cabo Frio , até o Rio
Camapuãn, que o separa, á Leste, da Ca-
pitania do Espirito Santo : e dentro d' esses li-

mites chega o numero de seus habitantes á mais
de 3o<à almas. A' Oeste ficam-lhe os Sertões-

despovoados de gente portugueza , mas habi-
tados de Gentio; e no meio d^elles se acha a
grande Cordilheira de montes

, que começa na
Capitania dos Ilheos com o non>e de Serm do
Àmorés, e atravessando as de Porto Seguro *

c do Espirito Santo, segue sempre pela Coiít^

a
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de mar os Sertoens d* este Continente, e vem
com 143 legoas apparecer na Enseiada do Rio
de Jaueiro, onde adquire o nome de Serra dM
Orgaons , (24 ) de cujo lugar continua ao Sul

,

còm difFerentes denominaçoens até o Rio da
Prata , encoatrando-se ahi com as de Chil-

le , Quito , Perà , e Granada. A distancia de
terreno desde a Costa de mar , até a Serra ,

he desigual
; porque tendo em partes 18 á

20 legoas na sua maior largura , he noutroí
çitios menos espaçoso , conforme correm as

Enseiadas. Detraz d' esta grande Serra fica o

paiz aurífero de Minas Geraes.
Foi dividente primeiro do districfo de Cam-

pos com o da Cidade de Cabo Frio , o lugar

denominado Carapibíis : mas por Ordem Re-
gia mudou o Corregedor do Rio de Janeiro,

Manoel da Costa Mimozo , o marco para o

Campo de S. Anna de Macahé
,
algumas bra-

ças distante álem da margem do Sul do Rio
d-essenoma, no dia 1° de Junho de 1731(25)

A nova Villa de S. Joaõ de Macahé diminui-

lhe o território em ISIS,

Por Ordem também Regia foi separado

o Cargo de Juiz dos Orfaons do districto da
Villa no anno de 1733, até que, por Deere-

(24) Assim a denominàram pela semelhança com
os tub^s d' esse instrumento,

(^j) O termo das Milícias dos Campos chega "8Ó

ate a margen do Norfe , do Rio Machia , e a do Sul

ficou pertencendo às Milícias de Cabo Frio. V. Liv. g,
Cap. 3

5
Frcg. d? >J. Senhora da Assumpção , onde

se refere a sua di íisap com a d« S. Salvador.
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to de 5 de Março da 1800, le criou o lu-

gar de Juiz de Fora do Civei , Crime , e Or-"

faons na Villa de S. Salvador dos Campos da

Goaitacazes , com o termo dos mesmos Cam-
pos , e com 03 emolujrentoã , que vence o

Juiz de' Fora de Marianna
, regulados pelo

Aka^-á de 10 de Outubro de 1754 , ficando

esse Officio anncxo ao Lugar de Juiz de Fó-'

ra^ que occupou 1.° Sebastião Luiae Tinoco,
natural do Rio de Janeiro , com o predica-

mento de Correição Ordinária , por Caria de
11 de Novembro de iSOl , cuja posse se ef-'

feituouaU de Abril de 1803.

Teve a Villa de S. Salvador o Titulo óé
Baronato, que o Decreto de 17 de Dezem-
bro de 1812 conferiu a D. Anna Francisca
Maciel da Costa

,
por sua vida , em attençaS

á franqueza , com que ella , e seu fallecidíj

marido o Coronel Braz Carneiro LeaÕ (íon-

CDiTeram para as urgências do Estado com
seus cabedaes.

No anno de 1768, sendo Vicc-Rei do
Estado, e Governador do Rio de Janeiro o
Conde de Azambuja, foram os moradores dó»
Campos repartidos em dous Corpos ; um de'

Auxiliares (hoje Milicianos) e outro de Gr-:

denaneas. 0 1.'' compunha-s^e de 14 Compá-
nliias , á saber , 8 de Infantaria de homens'
brancos , 4 de homens pardos , e 2 de C aval-

iaria , com r Coronel ; i Sargento Mór , e 2
Ajudantes pagos. O 2.^ foi organisado com 10
Companhias de gentQ effectiva , e 1 de Foras-,

teiroso Ambos tiveram, a poucos annos , no*
vo arranjamento. Comprehende o Districta Mi-'
Tom. i// S
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Iiciano as mesmas Fregaezias , que a Vara Ec^
cliastica da Commarca.

5. Jeao da Barra do Rio de S, Joaô.

Em sitio plano , na margem Austral do Rio
Pará-iba , distante 8 legoas a baixo da Villa

de S. Salvador, e pouco longe da barra do
Rio de S. Joa5 , está á Freguezia denomina-
da de S. JoaÕ da Barra , que os antigos do
paiz fazem mais annosa , que a de S. Salva-

dor , talvez por se ter ajuntado primeiro o
povo n'esse lugar, em razaÕ da proximidade
do mar : naÕ constando por^m a Era da sua

«recçaÕ , sabe-se , que deveu a origem ao Pre-
ado Loureiro. A Capella mor d' esta Igreja ,

construída de madeira , tem 40 palmos de
comprido , e 26 de largo ; e o Corpo , levan»

tado corn paredes de pedra ^ e cal, ficou com
o comprimento de 80 palmos , e largura

de 56 (1).

Numerada entre as Igrejas Parochiaes per-

petuas , teve por sen 1.^ Pároco Apresenta-
do o Padre Pedro Marques Duraõ; 2.° o Pa-
dre Manoel Furtado de Mendonça , em 27 de
Setembro de 1768 , e Confirmado à 24 de Ju-
lho do anno seguii.te ; 3, ' o Padre Manoel
Gonçalves de Azevedo.

(J) Por Benigdidade Uegia fí i concedido à Ir-

xnandade do SS. Sacramento , e Senhor dos Passos
d' esta Freguezia, e Villa, a mercê de gozar dos mes-
mos privilégios concedidos à Caza IVlisericOídia , tf
esta Corte do Rio de Janeiro.
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No rumo de Norte chega com 7 legoas

ao Rio Cabapoana , ou Camapoan , onde se

limita, principiando ahi o termo da Fregue-
zia de N. Senhora da Conceição de Guará pa*

ri : á Leste , tem por baliza o mar , distante

1 legoa : e ao Sui , se encontra na Ponta de S.

Thomé , longe 7 legoas , com a Freguezia de
S. Salvador , com quem se divide também a
Oeste , na distancia de 3 legoas. N' esse cir-

culo contará 2:620 pessoas obrigadas à Sacra*

mentos , em 355 logos.

Em seu districto se conserva uma só Ca-
pella filial.

Nas dependências ecclesiasticas , he sugeí-

ta à Vara da Commarca dos Campos. Em um
Estaleiro se fabricam embarcacoens próprias

à conducçaõ dos eíFeitos do paiz , . cu ja cultura

he quasi a mesma , que a dos Goaitacazes ,

mas naõ com as mesmas fertilidades , pela dif-

ferença da terra arenosa , que circunda o
território. Por esse motivo , e por falta

de bom terreno para se cultivar , nunca
os seus moradores poderam sair da pobre*

za, occupando-se apenas na pescaria , e no
fabrico das madeiras para commercio , no
qual se emprega muita parte dos habitantes,

por terem prompta a conducçaõ d' elías , a dif-

ferentes portos d* embarque até o Rio de S.

Joaõ (2)

{9) V. Liv. 2 Cap. 3 Sob a niemoria da Fregue*
íia de'N. Senhora da Asbumpçaõ de Cabo Frio, e
na seguinte de S. Sahador dos Campos í3 Rio Fa-
râiba ;=?

S ji
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A Villa, fundada na margem do Sul ã&
do Rio Píiraiba em 18 de Junho de 1677 , e
que foi do Senhorio do Visconde d' Asseca , he

xe^id^ nas matérias forenses por Juizes Ordi-

nsrios com siigeiçao ao Ouvidor <]a Capitania

rio Espirito Santo, e ao Juiz de Fóra da Vil-

la de S. Salvador dos Campos por C. R. de
31 de Maio de 1805.

Aa Diisttieto de Campos Goaiíacazes está

unido o Corpo Miliciano da Freguezia.

Senhora da Piedade de Jdagépe.

Na Capella dedicada à N. Senhora sob
o tituio especioso da Piedade, que © Sargen»
to Mór Joaô de Antas fundara no monte pró-

ximo ao mar da en^^eiada , e distante da Cida»

,de 7 à 8 lagoas , assns conhecido pelo nome
Piedade Velha, se criou a Freguezia denomi-
nada N. Senhora da Piedade no districto de
Magépe , (I) sob o apeilido de Capella Cu-
rada. O, Santuário INÍarianno , que d' ella fez

mcnçaõ no T. 10 Liv. l Tit. 18, por igno-

rar talvez o anno da sua criação , deixou de
refeci-lo : e nenhum docun ento existe hoje ,

por onde se possa fixar a sua origem com cer-

teza , ai^ da Informação da Visita do Dou-
tor Arani o em 1737 , (oncebida assim = Esta

(1) Assim achei, escrito na Pesiriaria concedida à

SÍTníi5 da Mota em 7 de Setenibro de 1565 , decla-

rando ser dé 600 braças de terra ao ícDgo da agca ^
fe 1:000 braças pela terra' dentro no Bio de Magépc i.

e semelhantemente n' outros titules da QuCfiOiâ uatuteiir
em annofi po6tcriores>.
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I^rrja foi erecta á oitenta e tantos annos ; e

desde a sua criaçaõ foi Curada ; e à qwareiUa

annos ,
pouco mais , on menos , que he ( 'olla-

da . . . e está esta Igreja de posse de todo o

monte, eni que está situada, e nelle pianta o

Vicario , e se faz Casas^ para romeiros , sem
contradicçaÕ alp;uma ; e querendo- lha fa/er os

Reverendos Padres do Carmo , cederão à vis-

ta d'e huns documentos , qne o Reverendo

Vigário aprese?v»ou ao- I íustri.ssmio Senhor Bis-

po D. Francisi a de S Jeíoiiiino G qual se

presume que os mamlíiHa appe?eivtar ao Reve-
rendo ProviíU'i^l do diU) Convento do Carmo:
e he o dito muníe li^ nej e desembaraçado de
todo o foro, e pensaÕ =3 (2) Còníirmíím es-

ta noticia as disposicoens testamentárias de mui-

tos fallecidos aníes^ de 1657 deixando legados

(2) Depois do anno mencionado se metteu

de posse a Religião do Carmo , na5 só de 100 brv
ça« , ou 1 :0Q0 passos de terra doada por Jca5 Dan-
tas para património da Capella , e em circuito da Igre-

ja , mas de outra porção de terra deada por Maria
Dantas à N. Senhora da ^Piedade ^ que constava de
200 braças de mar á mar , segundo me informcu o

* Vigário Dalthasar dos Reis na 1.» Visita de 1794 f a-

>ra 1795. A Irmandade d'aqiiella Senhora ,
obrigada

pelo Capitulo de Visita de 26 de Fevereiro de 1759,
enírou á questionar a posse ; e tendo á seu favor a 1.'^

Sentença , ficou conder.ada na instancia. As terrna

legíidas por Maria Dantas ao Convento do Carmo com
a obrigação de i^agar as suas dividas , e pensaô de
uma Capella de Missas , foram aceitas pela mcsira
Beligiaõ

, que d' ess» acto fez termo solemue iic did

W de Agosto de 1699.
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ao Orago do Templo , e para as suas obraa ,

como se descobre nos Assentos, e declaraçoens

do Livro dos Óbitos da Freguezia , que se in-

titulou de S. Sebastia5 , e hoje da Sé : nem
contra ella pode servir de argumenlo o Livro

l.*" de Assentos da mesma Freguezia começa-
do em 1668^ pelo motivo ponderado já em ou-
tro lugar. (3)

Subsistiu a Igreja Matriz na situação pri-

meira , cmquanto a decadência de seus mate-
riaes naõ obrigou a desampara-la : e acrescen-

do à isso a incapacidade do porto para car-

regar 03 eíFeitos das lavouras , e embarca-las

livremente, e o detrimento notável, assim do
Pároco , na administração dos Sacramentos à
freguezes estabelecidos nas extremidades da Pa-
rochia , como dos Parochianos , necessitados de
remédios promptos nos artigos últimos de suas

vidas, e de levar ao Baptismo os innocentes

recem-nascidos por caminhos longos ; ludo con-
correu para se meditar a fundação d' outro

Templo em lugar distante uma legoa do pri-

meiro
,

cujo terreno assás apto ofterecia com-
modos muito superiores ao Povo. Para esse

eíFeito doou D. Joana de Barros , viuva do
CapitaÕ lonacio Francisco de Araujo , 50 bra-

ças de terra quadrada na paragem chamada
Caminho Grande da sua Fazenda de Magé-
pe Miri7n , por Escritura celebrada na Nota,
onde serviu o TabelliaÕ Ignacio Miguel Pinto

Campello , e lançada a foi. 67 do Livro prin-

(3) V. Freguezia de Sururuy , nota (2).



PO Hio DE Janeiro. 153

cipiado de 1747 à 1748, à cuja doação se uni-

ram as d' outros sugeitos , por Escritura de 21

de Dezembro de 1754 lavrada na Villa de San-

to Antonio de Sá. Conseguido o terreno , e

obtida a licença do Bispo para se fundar a
nova Igreja pela ProvisuÕ de JO de Agosto

d« 1748 , (4) se lançaram os alicerces; e

concluída a Capella mor com paredes de pe-

dra, e cal, no fim do anno seguinte, ou prin-

cipio de 1750 , foi entaÕ mudada a Pia Bap-
tismal , e logo ficou essa parte do Templo em
uso de Matriz , entretanto que se trabalhava

no remate do Corpo da igreja. Finalisado o
edifício em 1751 , recebeu as Santas Imagens
da Casa antiga , a qual se demoliu , pela pro-

videncia de Visita do Doutor Joaõ Rodrigues
Silva no anno de 1750.

Sendo Vigário o Padre Filippe de Siquei-

ra UnhaÕ , se renovaram a Capella mór , e a
Sacristia ; e seu Successor o Padre BalthasaF

dos Reis Custodio , de novo as formou , cons-

truindo de mais o Consistório , a torre , e o
frontes picio, Xem a Capella mor 52 palmos de
comprido, e 25 de largo; e o Corpo da Igre-

ja , desde o Arco Cruzeiro à porta principal

,

98 \ palmos de comprimento , e 37 ^ de lar-

gura. Ornam o interior d' esse Templo 5 Alta*

res, no maior dos quaes se adora o SS, Sa-
cramento, conservado perpetuamente em Sacrá-
rio, por Provisão de 6 de Novembro de 1754.

(4) V. Liv. 2 Cap. 1 Freguezia de N. Senhora

da Victom da CdpitAfiid do Espirito Santo > nota (3).
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O adro em frente da Igreja conta 341 | pal-

mos de estensau , e l\o^ de largura.

CriíKÍa a Freguczia de : natureza Collatr-

vâ pelo Alvará de" 18 de Janeiro de 1696',

principiou à ter Parocus próprios com a Apre-
sentaça5 do l.° Padre Jozé Carvalho

, que
por Caria de 29 de Marco de 1697 en-

trou à servi la. Succedeu 2.^ o Padre Bal-

thasar de Oliveira no anno de 1701 , por quem
foi deixada a quantia de 200j^ reis para pa-

tiimoiiio da Igreja Matriz , ordenando à geus

testamenteiros a entrega T^rompla d* elies ao Pre-

lado , à fim de se porem à jures com toda se-

gurança de fiadores abonados , e hypothecas li-

vres , e de Ke applicar o producto aunual às

obras mais recessarias ao ornato do altar da
feenliora da Piedade

,
cuja cobjrança , e des-.

peza coriiínetteu aos Vigários seus successo-

ies , com obrigação de dar contas ao mesmo
Prelado, ou aos Visitadores seus Delegados,
como consta da Verba do testamento reg-istra-

dd no Liv. 15 dos Óbitos da Freg. da Sé foi.

266 verso, Fallecido Oliveira entrou 3.° o Pa-
dre Antonio de x\lmeida e Silva por Carta de 11

de Novembro de 1749, e CoufirmaçaÕ de 19

tle Janeiro dO; anno seguinte : mas permutando
a igreja cora o Padre Jozé d' Oliveira, Vigá-

rio; que era da Parociiia de S. Salvador de Gua-
rá ty/rbii , paíísou este , por Aprosenlaçaõ de 21
de Fevereiro de 1756 ., e Confirmação de 11

Julho do mesmo anno, à tonar posse da
Fjegaezi:; , como 4.^ proprietário. Succedeu

o Padre Filippe de- Siqueira Unhaõ , por

Ç^hz de 2 de Abri! de J771 , e CoufiLana-
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çaÕ de 6 dc Novembro seguinte. Foi 7. o o

Padre Balthasar dos Reis Custodio , por Car-
la de 9 de Dezembro de 17 8G , e Confirma-
ção de 26 de Maio tíu aiiuo seguinte. He ac-

tualmente S.** o Padre José Gomes Sardi-

nha (õ).

((5) Por Escritura de doação celebrada na Nota ,

4][ue foi do TahelliaÕ Francisco ds Leão , ficaram os

Párocos d' essa Igreja com a administração de 40 bra-

.ças dc terra era quadro , no Porto da Piedade , e

dT)adas por Ignez Dias da Srtva , a qual as ho.uve ,

á titule de esmela , do Capitão Sebastião Pereiía L©-
bo 5 e de sua mulher D. Maria Dantas. Duas par-

tes dos reditos d' essa .terra u/ram applicadas paru Mis-

sas , em beneficio das alinas da doadora, e de seu pri-

meiro marido Francisco Correa; e a S.* parte. para o

\''igario , em recompensa da administração , como dei-

xou declarado o Vigário Balthasar de Olivtnrí* y

e'n Verba do seu tftstaTiento registrado no Li/. 15
idos Óbitos da Freguezia da Sé foL ^69 , e se acha

também lançada no Livro competente da Farocliia a

foi, ^ verso
,

cujo conteúdo he fielmente o seguinte.
" Declaro

,
que sou Administrador de ura pedaço de

terra , que consta de qu irenta braças em quadra , no

porto de \. Senhora da Piedade de Magé , da d^e-

funta Ignez Dias da Silra
,

que houv« por doaçaõ

,

que \he fez por esmola pelo amor de Deos o CapitaS

Sebastiaã Pereira Lobe , c «ua mulher D. Maria Dan-
tas , do que se fez Escritura por Francisco de Leaõ

,

Bcndo Taballiaõ , com condiçaÕ de se naõ poder to-

mar por dividas , nem vender , sem prim<iro elles dous

doadores serem afrontados , a qual eu tive em minha
maj, e deixou a dita dcfuuta em seu testamerto por

;;dministradores aos Reverendos Vigar<08 desta Igreja
^

que pelo tempo succeíle;em para o arrendar , e do len.

dimento de toaos os annos mauiarem dizer da:is pSi\.

tc.s ena Ivlissas por bua alma . e de seu piimeiro raari.

Tom. III. T
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Com 4 à 5 legoas , ao Norte, chega a.

jurisdicçaõ parochial à Serra dos Orgaons
onde tópa com a Fregiiezia de N. Senhora
da Piedade de Anhum-mirini ; e passando os

limites da Freguezia de N. Senhora da Aju-
da de Aquápehy-mirim , continua sobre a Ser-

ra pelas tr^s Fazendas , que foram de Joaõ.

de Couto , e por sua morte passaram ao Co-
ronel de Milícias José Bento , povoadas , e

cultivadas na distancia de 4 legoas em qua-
dra , .cujos confins vam ter pelo Sertão ao
districto de Canta-gallo ao Norte. Com a

Freguezia de Aguápehy -mirim , ao Nascente ,

finalisa em legoa : e na barra do Rio.

de Magépe termina, ao Sul , com i legoa de
distancia. Pelas vertentes dos morros bahza
íinalmente, ao Poente, com a Freguezia de
S. Nicoláo de Sururuy , distante 2 legoas. N'-

csse circulo numera 6G0 íogos , e mais de
811)100 almas.

Sam filiaes d' esta Freguezia as Gapellàs;

l,a de Santa Anna, fundada na Fazenda,
que foi do Capitão Mor da Cidade Domin-
gos Vianna de Castro , sita em Iriry , de-
pois do anno 1737. 2.^ de N. Senhora de
Nazareth , construida no mesmo bairro de Iri-

do Francisco Correa , e a terceira parte para o dito

Vigário que existir . . . Começa , e acaba o anno em
sete do mez de Julho . . . „ Pelo arrendamento

, que
d'' essa porção de terra fez Joaõ Barboza de Souza a«

Vigário Euaebio de Mattos em 10 de Fevereiro d#
1756 consta, que ella comprehendia quarenta e oito

braças , e naÕ quarenta somente , como declarou o so»

b redito Vigário Balthasar de Oliveira,
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ry por Manoel Ferreira Feytal , e sua mu-
lher Antónia de Alraienga, em virtude de
um Breve Apostólico do 14 de Julho de 1733,

sentenciado à 29 de Outubro do anno seguin-

te : principiou em uso depois de benzida à

15 de Dezembro ini mediato. 3.* de Santo
Aleixo , levantada por José dos Santos Mar-
tins com Provisão de 4 da Setembro de 1743
e benzida no mez de Abril de 1747 , ena

A-irtude da Provisão de 9 de Fevereiro ante-

cedente. Seu fundador dotou-a com SOO bra-

ças de terra dt^ testada, e 1;í>00 de Sçrtaõ

(como as possuía ])or heranças de seu pai ,

e sogro , JoaÕ Martins de Oliveira) , no va-

lor de 100di> reie
, por Escritura de 1 de

Fevereiro de 1747 lavrada na Nota do Tabel-
liaõ Custodio da Co^ta Gogvca.

Tres En2:enlK)s de assucar trabalham ac-

tualmente n' eslc díítrieto , onde he mais fre-

quente a cultura da cana doce , mandioca ,

arroz , legumes , caffé , e banafias , al^m de
outras fructas , como o cambucà , jaboticába ,

laranja , &c. Apesar de uíontuoso o seu ter-

reno , parece que ha algum descuido em sua

cultura
;

pois que pode só cou(ar-se de ex-

portação reírnlar 141i> sacos de farinha cora

o valor de 24:40041:000 réis ao mems ; 700
•de arroz descascado , a 34Í)§40 , com o de
^:688']1) ; e 11P(TG0 arrobas de caííe , com o
de 5:000<ji ré\^. Est<^ eííeitos se transportain

do interior do p3Í/. por terra , até iaos luga-

res , onde os rios "Ma^i^Tpe , e Iriry , dam çom-
niodidade n í^mbnrquc. l\aie& Sxvm o Porto,

tíraíule dc Ma^cpe,. Poj-lo Veli^o da i^ieda-

T ii
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de e o de Iriry. O rio Magépe traz a sua
origem da Serra dos Orgaons ; e pela con-
fluência dos do Meio, do das Andorinhas ^

do das Pedras, e do Aqnápehy , *té o sitia

áe Santo Aleixo , distante 3 legoas da bar-
ra , he navegável por 5 legoas de corren-
teza. O rio Iriry , nascido na mesma Serra ^

ou do^ outeiros que lhe dam o nome , per-

HiitXe apenas a navegação desde o porto cha-
mado Capitão már , pouco distante da suar

foz
, por serem diminutas as aguas recebidas^

de outro» rios , e pequenos regatos. Dos por-

tos referidos saem diariamente mais de 40 bar-

cos carregados de producçoens d' esse terri-

tório , e de lenhas
, que [Movisionam a sus-

tentação dos mantimentos , e dos viveres >

em beneficio dos habitantes da Cidade.

Sendo muito irregulares , e dilatadissimos

os limites da Camara da Cidade , e da Villa

de S. Antonio de Sá , por cujo motivo se acha-
va o Povo de Magépe impedJdo de recorrer

à Justiça, quando a necessidade de seus negó-
cios instava pela providencia prompta , aléra

de ntão haver alH um Ofncial , que com
prestesa fizesse qualquer Instrumento publico,
e padecerem os Orfaons grande prejuizo na
arrecadação fiel de seus bens , e de outros in-

convenientes mui graves ; deliberou o Vice-
Rei Luiz de Vasconcellos e Souza criar uma
Villa nés«e lugar , assàs apto ,

por haver en-
tão ura Arraial de 170 Casas térreas , e 16 ée
sobrado , fuidadas desde a Igreja Matriz ,

ató o Porto Grande , e quasi todas habitadas
por suKcient^ numero de neg^ocianles de to-
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dcs os géneros. Zel^ndo foHanto a felicidade

publica , e promo\endo a ci>ilidade nos po-

vos do distiicto , Ffm pertender jà mais o

ndne perpetuo de Furdador , deterrrinoii o

estsbeleciiritnto do Villa por Ordem de 9 de
Junho de 17^9 cr n meltida ao Ouvidor Ge-
ral , e Corregedor da Ccn^marea Marcelino Pe-
reira Cleto , por quem foi executado no dia 12

seguinte Itvantando-se o Pelourinho , crian-

do-«e a Cangara ,
designando-se Casa para o

seu uso , e para a Cadeia , e df niarcando-se

finalmente cs limites de Jiiri?dif ça5. D'esse

dia em diante íicon à nova Villa lodo terre-

no Cccidental do Rio Aquá pehy-mirim , des-

de a sua barra , pela Cesta do n ar da En-
itiada, até a sna primeira , e irais volumosa
veríei te ; e pelo mej-mo Eio se dividiu com
a Villa de Santo Antonio de Sá , a quem
foi adjudicado o terreno Oriental da sua ée-
miarcaçaõ antiga. Correndo a Cesta no rumo
de V^. , desde a barra sobredita , a tá a do
Rio Anhim mirim , e Fobindo por elle à sua
Cachoeira primei] a na Serra , até passar o al-

to d' ella em rumo direito à vertente do Rio
Seco , (|Ue desag^i a no Piabanha , e descen-
do pelo n e^mo I iabanha , até onde convém,
ficou a s^ua jurisdicçaÕ tcda terra Oriental

,

€ à ca Camara da Cidade , toda a que se se-

gue para o Occidente. Paia o Sertão corre
a divisa por Agur|^( hy-m.irim rm tçdo seu com
primcnto, e (cntinua, passando da sua maior
vevícnle vna linha imaginaria, até à cima da
Serra de Anhum-mirim , no ponto^ em que
nasce o Rio Paquequéra , e por e&te à bai-
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xo , até o encontra , que possa ter com ou^
tro rio qualquer de maior volume ; e tudo
quanto estava para a parte esquerda da es-

trada da Serra , pertencente á Fazenda do Pa-
quequéra , se adjudicou ao mesmo termo

,

por ser mais perto da nova Villa , e naÕ ha-

ver estrada aberta para a de Santo Antonio
de^ Sá. Dividido por e-ste modo o termo da
Villa , ficou-lhe competindo a estensaõ de 9

a 10 fegoas no rumo de Nascente ao Poen-
te, e 4 de Norte a Sul , fazendo suas extre-

ííias o Rio Aquapehy-mirim pelo Nascente , An^
hum-mirim pelo Poente , e- ao Norte a co-

iihecida Serra dos Orgaons , intestando final-

mente ao Sal com o mar, que faz a Bahia
ehamada da Piedade^ com 8 iegoas de Nas-
cente a Poente , e de 1^ a 4 Norte e Sul.

Os reditos da Camara de^ta Viila sam assáá

diminutos; poisque naÕ percebe outros, além
dos ordinários concedidos geralmente a todas.

Canío a época da sua creaçaÕ foi em, dias

mais aclarados , tem para o governo dos po-
vos 41 Posturas, quasi todas relativas a po-

licia interna. Em attcncaÕ ao.v continuados , e

agradáveis serviços de Guarda Roupa de S.

Majestade , que Mathias Antonio de Souza
Lobato prestava haviam annos , Foi o mes-
mo Senhor servido crear aqui um Titula de

BaraÕ a favor do mesmo, por Decreto de IG

de Maio dei LSIO; e por outro Decreto de
17 de Dezembro de 1811 deu-lhe a gradua-

ção de Visconde do mesmo Titulo de Magépe.
Coin a criaç íõ á\ Villa teve priacipio o

novo Corpo de Õideitaiiça , para o q-ial foi
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tamHem criado cie novo o Posto de CapitaS

Mór. O districto d' fsta Frrgiiezia faz uma
parte do Regimento de Milieias de Auhum-
mirim.

Santo Antonio de Jacutinga.

No Templo levantado em Jambny , e de-

dicado a Santo Antonio , que se crion Capel-

la Curada, teve primeiro assento a Pia Bap-

tismal estabelecida no território de Jacutinga.

Em (jue Era principiou essa criação , e a

quem foi devida , naÕ se sabe de certo ; mas a
Tradição , constantemente conservada no Po-
vo , acredita o seu estabelecimento antes do
anno 1657 , como ouvi referir a mnitos do»

habitantes mais antigos do paiz
,
qnando na

mez de Março de 1795 Visitei a mesma Pa-
rocbia Corrobora a TradicçaÕ a certera de
se ter desunido do seu districto parte do ter-

reno ,
qi^e se adjudicou a nova Capella Cura-

da de N. Senhora da Conceição criada em Se-

rapuy no anno de 1674 ; (1) e auxilia também
a noticia , que deu o Doutor Araujo na Ift-

formaçaõ da sua Visita em 1737, dizendo s3

Naõ consta do tempo , em oue foi erecta

só sim , que ha mais de oitenta annos já era
Curada , fará se poder asseverar com assas

(1) O Liv. dos Assentos de Baptismos, cue ser-

viu Vl essa Capella , rertifica o seu pycrcVio t^rsde o
mes5 de Agosto do 16T4, atéoue o R. Bispo P. Fr
Antonio de Guadalupe a extinguiu por Sentença de 11

de Agosto dc 17S6, reunindo o território ao de San-
to Antonio. Nove Capellaens Curado» a parochiâraiQ

pelo tempo da sua subsistência.
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probabilidade, que esta Parochia he das maí»
annosas do Bispado Fluminease (2).

Por decadência da priaieira Casa se mn-
dou a Pia Baptismal para outra de titulo se-

melhante , construida no sitio denominado Ca-

lhamaço , e próximo ao Rio de Santo Antonio,

d' onde foi transferida para o lus^ar , em que
se conserva, desde o anno de MSS. (2)

Tem e-ise Templo , coastruido com paredes

de pedra e cal , o comprimento de pal-

mos , desde a porta principal , ao arco da
Capella mór , e vaõ de 33[ ; do arco , ao

fundo da Capella , 38 palmos de comprido ,

e 24 i de largo (4). Tres Altares fazem o seu

(2) Os Lirros destinados para Assentos de Bap-
tismos, etc. e rubricadas pelo Provisor e Vigário Ge-
ral CleíTieiíte Martins de Mattos , em Janeiro de 168^,
na5 padein firmar n" essa Era o principio di Fregaezia

de Santo Anto iio , p^l mativos que ficam referidos

Ha memoria da Freguezia de S. Nicolào de Sur''^ruy
,

nota (2), e muito miis pela ceft3za da sua existên-

cia em qualidii^ de Capella Curada anterior à da

Capella Curada de Serapuy. Como Capella Curada
subsis tia no aiiao de 1700 , em que Duarte Ramires ,

fallecido i It ds JuMio, maid >u dizer alli 50 Mis-

sas. Cjista da S3U testaníiti registrada no Liv. 6

dos Óbitos da Freg iezia da Sé foi. 171 verso.

(3) Para se c > i^truir a no/a Igi'-ja , coiitribu'Iu

o R. liispj Guiialupe CO n a quantia de 153,^ réis,

alèin de Hu t'a5*r naullas ap])licaçoe.is de esmolas,

que coistam dj Li/, ài Cipitul:)s dt? Visitas foi. 99.

(4) A Cao3lla mJr , e a Sacristia , foran cons-

truidas dí uov) com paredis dí peira, e cal, no an-

»o d.; il^iÓ ; por 2 n a torr# , levanta la co.n paredi^s

•vM^cliantoi , a Cas* di Fabrica, e muras do Ceroi-

ttrio , siíi obri? lo ai 10 1791,
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adorno ; c no maior d'elles se collocou o Sa^

erário , onde lie perpetuamente adorado o SS.

Sacramento da Eiicharistia , depois de institui*

da uma Irmandade (cujo Compromisso conr

firmou o Bisp.o Diocesano em 23 de Dezem-
bro de 1751) (5) para zelar o seu culto , e

conservação.

(5) A faculdade para se erigir Irmandades , e

Confrarias , e a de approvar os seus Compromissos,
he privativa do GraÕ Mestre das Ordens , e de Sua
Heal JurisíHcçaÕ , como declararam por ultimo a Pro-

visa5 de 17 de Novembro de 1766 , e a de 12 de Se^*

tcmbro de 1767 expedidas ao Provedor das Capellas

das Ilhas da Madeira , e Porto Santo ; pois que ne-

nhuma das Irmandades , ou Confrarias levantadas no
Brasil , está incluida na disposição da Lei do Reino

,

e Orden. Liv. 1 tit. 62
,

pela qual , e pela Consíit.

Ulisipon. Liv. 4 tit 17 foi orgaiusada a Constií. do
Arcebispado da Bahia Liv. 4 tit. 60 , de que lança-

ram os R. Bispos Ultramarinos a ma5 , para conceder

semelhantes erecçoen^ livremente ,
emquanto o Tribu-

nal da Meza àa Consciência , e Ordens naÕ lhes obs-

tou pelas suas providencias , fazendo revocar esse di-

reito à quem legitimamente pertencia , e mandando re-

validar as nullas erecçoens peles mesmos R. Bispos.

Consequentemente as Contas dos Reditos patrimoniaes

das Irmandades , e Confrarias , de modo algum per-

tencem ou devem ser tomadas pelos Ordinários , e

ssus Delegados , mas pelos Ministros Régios , como
»um os Provedores das Capellas, em conformidade do
que tem declarado , e decidido , alem de outras Provi*

soens, a de 20 de Março de 1727 dirigida ao Pro*

Vedor das Capellas de Parnaguà , e a de 13 de Feve-

reiro de 1801 ao R. Bispo de Parnambuco ,
que ge-

ralmente se mandou executar. V. Liv. 2 Cap. 1 Fre-

guezia da Victoria da Capitania do Espirito Santo >

nota (3).

Tom. HL V
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Em 1755 entrou esta Parochia a cla<?se-

das Igrejas perpetuas. No mêsn. o aano fok

Apre?entado i.° o Padre Antonio Firàto , maíL

iiniíilmente , porque deixando de se Collar

,

continuou o serviço parochial por Vigários En-
commendados , até que fosUi a Freguezia é

Concurso , se proveU' no Padre Mariana José
de Almeida por Apresentação de 13 de No-
irembro de \79T, e Confirmação de 4 de Ju-
lho do anno seguinte»

Seu território comprehende a cstensSo de
9 IcgoaSj numeradas de Leste à Oeste

;
porém

na largura he muito irregular (como todas as

do Bispado), p»r abranger em alguns^ lugares

a cstcn?a5 de duas Icgoas , em outros , pou-
co mais, e ainda menos. Da situação, em que
«stá a AÍatriz , ao Norte , conta I4 legoa até

o Morro Grande , onde se divide com a Fre-
guc5?ia de N. Senhora da Piedade de Igua-

ájá ; c seguindo no mesmo rumo a margem
3fneridional do Rio Iguaçu para a Fazenda áo
Mosteiro de 8. Bento, até o Porto dos Sa-
veiros cxclusivamcHte , termina com a mesma
Freguezia da Piedade , e com. a. de N. Se-

nhofa do Pilar , em. distancia dfe 3 legoas..

Procurando a margem Occidental do Rio San-
to Antonio do Mato , ao Nascente , desde a>

Engenho da Cacheira , e atravessando a es-

trada geral que se dirige á Cidade-,, sem des-

vio da carreira doesse Rio, (6) até o mar da^

(6) Do Rio Santo Antonio em diante coatinfta com.

a ' denominação de Rio Serapuky , fazendo-se navegável des-»-

de ojugar da Poute, até. o mac da Enseiada. .
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- Enseiada , depois de passar o? Pantanaes ^ faz

divisa com a de S. Joaõ de Miriti em 7| Ic-

goas : e continuando a margem Oriental do Rio
sobredito , termina com a Freo-uezia de San-
ta Família de Tinguâ , na distancia de 6 le*

goas. Ao Sul, encontra com a de Miriti, nô
«spaço de 3 qua^-tos de legoa , findas noa li-

mites das terras do Eng-cnho referido ; e ao

Poente, «epara-se da Freg-uezia de N. Se-

nhora da Conceição de Mariapicá , ou Maripo-
cu, com li legoa, no rumo das terras do En-
genho de Madureira , onde principiam as de

Engenho dc Caboçii. N'essa circunferência nu-
mera 350 fogos , e mais de Sç^õOO pessoas adul-

tas.

Subsistem no seu termo as Capellas i,* de
N. Senhora do Rosario, fundada na Fazen-
da dos Padres Bcnedictinos por Um Religiosa

da mesma Ordem, cojo nome ignorou, ou ca-

lou o Padre Santa Maria , tratando d'ella nd
Santuário Marianno t. 10. Liv. 3. Tit. 4^.

Ahi se conserta uma Pia }3aptismal , por con-
ccssaÕ do Ordinário. 2.^ de N. Senhora da
Conceição , cm Scrapuj , cujo fundador lam-
bem se ignora , por naõ existir o seu titulô

jâ no anno de 1737; e suppoem-se, que Af-

fonso de Gaya (o mesmo que levantára a ou-

tra de titulo semelhante em lugar poiicas bra-

ças apartado d*esta , da qual fallou o cita-

do Santuário Marianno no Tit. 48.) fora o
seu constructor, ou antes, ou pouco depois

dc se criar abi o Curato. 3.» de N. Senho-
ra do Livramento , erigida em annos assá»

remotos por JoaÕ Ferreira , como narrou o
V ii
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mesmo Santuário no Tit. 46. 4.* de N. Se-
nhora áã Conceiça5 ^ levantada no Sitio da Ca-
choeira por Manoel Correa Vasques , com
Provisão de í> de Maio de 1731 , para subs-

tituir a que houve na Fazenda de Maxam-
bomba ( do mesmo Vasques

)
pouco dis-

tante da Cachoeira , dedicada à N. Senho-
ra do BomsDCcesso pelo fundador Manoel de
Marins. 5.* de N. Senhora Madre de Deos ,

construída na Posse por JoaÕ de Veras
Ferreira , com Provisão de 26 de Outu-
bro de 1743. 6.* de N. Senhora da Concei-

ção , edificada no Pantanal por Antonio Fer-
reira Quintanilha , com Provisão de 2 de Agos^
to de 1753.

Onze Fabricas de assucar , uma de aguar-

dente , e algumas de barro, trabalham nesse
districto , em cujas terras se cultiva a Cana ^

a mandioca , a caíFé , o milho , e legumes.
Banham o terreno da sua eomprehensaõ os

Rios Cachoeira , de Santo Antonio do Mato

,

Douro, e Riachaõ , que engrossados por ou-
tros , desde as Serras da Cachoeira , e de Tin-

guá , despejam volumosas aguas nos de Iguaçu ,

Guandu , e Serapuy
, pelos quaes navegai»

barcas, lanchas, e canoas carregadas de eíFei-

íos do Continente, recebendo-os nos 5 pór-

tos dispersos pelo Rio Iguaçu , e nos 4 es-

palhados pelo Rio Serapuy.
Na visinhança da Matriz tem formado o

Povo um pequeno arraial com Casas cober-

tas de telha , onde se alojam os seus proprie-

tários , e vivem por todo anno alguns mora-
dores , j)or motivo de mercancias. A' repar^
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tiça5 Milic.iaaa de Guarátygbá he sugeito o
districto doesta Parochia.

Duarte Correa Vasqueanes ^ Salvador Correa

de Sà e Benavides , Duarte Correa Vasqiiea^

nes , Salvador de Brito Pereira , Antonio Gal-

vão , D. Luiz dc Almeida Portugal , e Tho--

7nè Correa de Alvarenga.

Continuava Francisco de Souto-Maior no
governo do Kio de Janeiro , quando se em-
possou da Prelazia o Doutor Antonio de Ma-
rins Loureiro ; e mandado à fundar um Pre-
zidio em Quicombo , depois que os Ollan-

dezes se apodere'^ ram da Cidade de Loanda ^

(1) terceira vez Commandou a Provincia Duar-
te Correa Vasqueanes, ou Vasque-Eanes , por
Carta Regia de 21 de Dezembro de IG^^,^

desde 22 de Março do anuo seguinte , em.

que tomou posse do Cargo , até dias do mex
de Janeiro de 1648 (2).

(1) Vasconcellos Vida do Padre JoaÕ de Almei*
da Liv. 6 n. 3 pag. 220. V. Liv. 2 Cap. 4. Fran-
cisco de Souto-Maior.

(2) No Assento do óbito do Capita5 Manoel Cor-^

rea , fallecido a 8 do mez , e anno referido , que se

lê no Liv. 3 de Obit©s da Freguezia hoje , da Sé
,

foi. 51 verso , declarou o Pároco a disposição testa-

mentária seguinte Ordenou por seus testamenteiros o
seu genro o Capitão Pero de Souza Pereira , a seu

irmaÕ o Governador Duarte Correia Vasqueanes , a sua
mulher Maria de Alvarenga , e seu filho Thomé de
Alvarenga. =3 Em tempo doeste Governador concedeu

ElRei à Camara o TiUilo de Lealy e que por auiswi-
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Voltando Benavides á Portugal no aono
de 1643, propoz á ElRei o defcobrimeuto dai
Minas do Ouro na Capitania de S. Paulo ,

pelas ÍBformaçoens exactas de sua fertilidade

,

e noticia, certa de copiosos metaes , que taõ

precioso Continente comprcheiídia nas suas en-

tranhas ; e n'ani mapa estenso d'esta parte do
iírasil demarcou as Minas, chamadas Geraes

,

BQ lugar , onde se encontraram , depois de mui-
tos annos. A proposição agradou tanto á Cor-
te pelos avanços esperados

, que El Rei lhe

prometteu 4(fc cru/ados para sempre, com o
Titulo de Conde , preconisado antes por com-
pensação de serviços mui distinctos ; e «e as

Minas dessem de si 500ò cruzados á Coroa

,

o Titulo de Marquez , e 5 por 100 do pro-

dircto de todo ouro , que da» mesmas Minas
»e tirasse. Achando se Benavides seguro do
projecto , considerou recompensados os seus

a^erviços , e de seus ascendentes , no effeito de

taõ distincta promessa ; ma« encontrando na
malignidade de seu^ inimigos a mais rija op-

posição , pelo receio de se verificar a graça

Com o descobrimento das riquezas indicadas ,

perdeu de todo as esperanças de occupar no-

vamente lio Brasil o Cargo de Governador ,

para que fora nomeado em principio do anno
1614. (3)

cift do Ooremador^ ou do Alcaide Mór da Praça, tives-

ge as Chares da Oidade , e fizesse oi Officios de Capitão

M6r d'eUa, como «e verá no Liv 7. Cap. 11.

(3) Portuoral Restaurado Liv. 10. pag. C43. 675. Vas-

e#ac, luçar, c Liv. 6. cit. Cap. t, n. 1. pag. 223.
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Para lhe divirtir os projectos , fomentí-

ram oa emulos a cleiçaõ de Governador de
Angola , a titulo de sua experiência conhecida ^

capacidade notável , valor , aptidão , e deaoda-

do zelo do Real Serviço , para construir

Forte em Quicanibo (conao se havia ordenado»

á Soto-Maior), e assegurar alii o íraclo dos-

Negros. (4) Sendo de apreço maior a honra,

que o interesse , aceitou Benavides o empre-
go ; ma3 emquanto se aprestariam as cousaa

necessárias á expedição , foi criado á seu fa-

vor o Posto de General do Comboio das Tro-
pas do Brasil , com o qual fez tres viagen*

à este paiz, escapando seaipre ao3 Ollandezes ^

diligentes de impedi-io no n ar.

A guerra próxima da AccIamaçaÕ haví»

Feduzido o Estado á grandes necessidades : e

conhecendo Benavides as circunstancias do tem-

po, levantou á sua custa um Corpo de
homens escolhidos , e cona. 6 vasos se fez- á

vela para o Rio de Janeiro , d^^onde foi con-

írmado Governador , aportando em Farnambu-
€0, Em 16 de Janeiro de 1648 , tomou pos-

se da Capitaaia^ que regeu por pouco mais.

(4) ElRei D. JoaÕ 4.o fazendo mercê a André Antu-
nes do Posto de Capitão de Ambaca, dcclarou-lhe na Pa-
tente ,

passada em 13 de Maio de 1644. = Com. obrigação

de tomar a Angola em companhia de Salvador Correa de
Sá e Benavides : = e com a mesma condição foi provido

também n'esse Posto, em 1652, Joaõ de Bastos de Mou-
ra, terceiro Avô do A. d*estas memorias, em cujas maoDa.|

se sonservam os documentos originaes citados , d!Qnd« cov^-'

lheu a presente noticia».
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de tres mezes ; e reforçando a tropa militar

,

aprestou as muniçoens de boca , e guerra, e

augmentou o numero de vasos
, (5) com que

velejou á 12 de Maio seguinte para o seu
mais importante destino , deixando fundada a
Villa de Paranaguá , e o governo da Provincia

Fluminense à Duarte Correa Vasqueanes , (6)

de quem o recebera.

Por Patente de SO fie Outubro do anno
sobredito 1C48 foi pio vido o governo do Rio

(5) Com um grosso , e voluntário Donativo con«

correu o Povo do Rio de Janeiro para essa expedi-

ção : e Benavides ,
acompanhado de uma Armada de

quinze embarcaçoens ( quatro das quaes comprou à sua

custa) , novecentos homens de guerra , e de muni»
çoens competentes, foi dar fundo no Porto de Qui-

combo , do qual demandou a barra de Angola , onde
fez notáveis proezas , restaurando-a dos Ollandezes , co-

mo se vera no Cap. seguinte.

(6) Em 18 de Maio de 16-lS. assistio, como
Governador , à Vereança da Camara , em que se
propoz a necessidade ,

que padeciam as Fortalezas ò^a

Cidade pela falta de mantimentos
,

j^ara se proverem;
eà 9 de Julho do mesmo anno assistiu também na
C amara ao Auto sobre o imposto dos Vinhos. Por zelo

doeste Governador , e diligencias da Camara subiram dc'

preço os arrendamentos dos Dizimos , e dos Vinhos ,

cujos avanços agradeceo ElRei à Camara em Carta,

de 10 de Dezembro de 1648 , mandando-lhé em re_

compensa de taes Serviços, seis peças de artilharia

para defesa da Praça. Foi Vasqueanes natural do Ri^

de Janeiro, onde viveu casado com D. Martha Bor^

ges, até fallecer à 23 dc Maio de 1650 como cons_^

ta do Liv. 1.* dos Obit. da Freguezia da Candelária

Jaz na Igreja do Collegio
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cm Salvador de Brito Pereira , (?) que om
virkide do =: Cnmpra-se = do úuúo [-ela Ca-

mara, datado à 25 de Janeiro do ainu) Hr^-íwii-

te , entrou em posse do Posto. (8) Fyllícc;i

à 20 de Julho dc 1651, e jaz na Igrtja de
]V. Senhora do Carmo

,
segundo o Termo

Óbito no Liv. 1. da Freguesia da Caudcl-
Jaria.

Para substituir interinamente o Carg\$ ,

nomeou a Camara a Antonio Galvaõ , ein vir-

tude do Alvará de ^7 de Setembro íle 1644»
€|ue lhe concedeu essa faculdade. (9) Kíí.õ ohs-

•tante apuntiir o Catalogo BeoíMÍicli^ií) o gover-

no de Pereira, c de GalvaÕ no a-íiio dc iOGl ,

naÕ referiu o de D. Marcos o governo d'este ,

<]ue Fr, Ga^ípar aHirmou , produzindo dons
documentos authentieos. Foi 1."* a Carta Re-
gia escrita a Pedro de Souza Pereira, Pro-
vedor da Fazenda d* El Rei no Rio de Janei-

ro , e Administrador das Minas ,
cujo escri-

(7) O Catalogo Benedictiiio tratou-o com o appelti-

do de Ferreira ; mas D, Marcos referíu-o como se acha
escrito nos títulos de Sesmarias , e no Assento do seu óbi-

to.

(8) Cor/10 por costume ap.tÍq«issin;o
, que trazia a sua

orioem do principio da povoação de S. Vicente , e das
Ordens dos Ooveraadoiçs Geraes do Estado, iiaõ se exe-
cutava Provisão algunría , cú Mandado , sem que* primei-
ro se registrasse nos Livros da Camara de S. Vicente

,

íoi por isao ic gústrada tamlieiíi alli a Patente de I^erc ira

,

pucÍQ. <;stava o Cunipra-se = da Gamara do, Kio da
Janí^iro com a data accusada ,

^ cnio dociunento publicou
rr, Ca^spar no-zni' C^ítalor^o dos --Góvernadores,

^0) V: Liv, 2. Ca^i. 4, hi íí-)e,

2om. l/L X
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to descoberto no Archivo da Camara dè Ita-

Khaem , Caderno de Registro rubricado por
Mota , c principiado ein 1648. foi. 43. v.

dizia == Pedro de Souza Pereira. Ea ElKet
vos Ínvio muito saudar. Antonio Galvaõ go-

vernando essa Capitania Ivíe inviou algumas
amostras de pedras das Minas , que Theotonio

cie Ébanos teve noticia haver junto da Viila

de Parnâguá.».=: 2.° a Provisão do Con(!e de
Castello Melhor, Governador Geraldo Esta-

do , delegando os seus poderes a Antonio Gal-

vão , Governador do Rio de Janeiro, em cer-

tos casos , a qual mandaram cumprir os Ve-
readores da Camara de Vicente , por Des-

pacho dc 24 de Fevereiro de 1652, e sc re-

gistrou HO Livro dc Registro principiado ent

iíaio dc 1643. foi. 44. Para certificar o governo

áe GalvaÕ seria sufticiente consultar os Livros

de Sesmarias do Rio de Janeiro , onde se des-

cobrem dada« de terras concedidas por ellc ,

desde o mesmo mez de Agosto de 105 1 , até

o de Fevereiro do anno seguinte , em que aca-

bou de governar. F<»i Mestre de Campo de um
dos Terços d'esta Praça,.

Com Patente de 7 de Setembro de 1651
«uccedeu D. Luiz de Almeida Portugal ,

que
liavia servido o Po&to dô Mestre de Campo
de um dos Terços da guarnição da Armada
contra os Ollandezes na Ilha Itaparica , quan-

do passou ao Brasil em 164-7 com o General
d*ella Antonio Telles de Menezes^, Conde d«

Villa Pouca. (10) Naõ constando o dia ue po»-

(10) Succedeu no Governo da Bahia a Antouio Tel-
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se do governo, sabe-sc contudo pelos Livros

de Sesmarias , que elle regia a Capitania an-

tes do mea de Abril da 1G52 ; e he certo ,

que no dia 16 d'esse mez , c a uno ronfirmoii

a Joaõ Fernandes de Souza no Posto de Ca-
pitão Mor , e Ouvidor da Capitania de N. Se-

nhora da Conceição de Itanhaeni , por eífeita

das ífaciildades delegadas ao Governador Ge-
ral do Estado D. Joaõ RodrÍ2:ues de Vascon-
ccllos, 2.^ Conde de Castello Melhor , (11) pe-

lo Donatário da Capitania o Conde da Ilha

do Principe , que lhe foram subdelegadas. No
1.° de Agosto de 1655 assistiu em Camart.
á deliberação de se arrendar o subsidio dos
Vinhos para sustento da Infantaria , e defen-

sa da terra : mas ignorando talvez o Autor d»
Catalogo Benedictino essa circunstancia, apon-
tou o governo de Almeida no anno de 1656 ,

como referiu também Brito Freire na Rela-
ção da Viagem da Armada da Companhia ao
Brasil, pag. mi 26. n. 56. Do seu Comman-
damento nada consta mais notável , além do so-

cego , e quietação , era que conservou a Ca-
pitania. Foi criado 1.° Conde de Avintes por
ElRei D. Affonso 6.* em Carta de 17 de Fe-
vereiro de 1664 , tendo-o mandado Acclamar

les da SiWa
,
pela posse em 22 de Dezembro áe 1647

,

Rté 7 de Março de 1650 , em que o deixou a D. JoaS
Rodrigues de Vasconcellos e Souza

,
segundo Conde de

Castello Melhor. V. Liv. 8. Cap. 1

.

(11) Entregou o Governo a D. Jerónimo de Ataide >

sexto Conde de Atouguia , à 4 de Janeiro de 1654. W
Liv, 8, Cap. K

X ii
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por Snccessor de ElRei D, Joaõ 4.^ nas pro-

víncias do seu districto, em principio do aa-
lio J65?. (12)

He incerto o dia, em que Almeida lar^

gou o Bastão, e se retirou á Corte, antrs de
cíiegar seu nomeado snccessor JoaÕ de Mel-
lo Feio j cujo governo naõ se verificou :

por isio naõ se pode firmar o dia de posse
do GovernaJor interino Thomé Correa de Al-

varenga , que consta occupar o Posto antes

de lí^de Setembro de J658, (!3) até chegar
o proprietário no anno seguinte.

(12) Kecoihido á Corte , foi provido no Governo de
Tángere ; e com o mesmo Posto de Capitão General

,
go-

vernou o Reino do Algarve no anno de 1664.

{^]3) Fallecendo i3iogo Pacheco Soares no dia 14
tVesse mez , e anno declarado

,
dispoz em seu testamento

(registrado no. Liv. quarto dos Óbitos da f^reguezia, que
foi- de *S. Sebastião , e hoje da Sé ) a seguinte Verba

,

cujo conteúdo escreveu o Pároco n'estes tern.os = pedio

ao Governador Thomé Correa quizesse ser seu testamen-

teiro , com sua mulher Filippa de Souza : e pedio mais

ao mesmo Governador
,

quizesse cuzar a dita sua mulher

com huina das pessoas
,
que ]he deixava encommendado.

E quando naõ tivesse effeito
,
*que a cazasse loç^o com

pessoa igual à sua pessoa. = Assinando El Hei a Patente

de Benavides em 17 do mez de Setembro, e anno 1658,
n'ella d;sse = Ordeno a Thomé Correa de Alvarenga , à
cujo car-o está o governo do Kio de Janeiro , e em sua
faíta , aos OHiciuf^s da Camara da dita Capitania , lhe deaa

a poíse d© dito Governo. =
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Z)6S Pnluiks , J/airizeff , c Covcrhadoi cs , de

Manoel de Souza e Almada.

"\^Açando a Prelazia por inipedimento ^ e
ausência de Antonio de IVJarins Loureiro , foi

nomeado à 12 de Dezembro de 1658 (1) pa-

(1) O Magistral Jo7é Joakuira Pinheiro , fallando

d'este Prelado nas suas Memorias , disse
,

que elle fora

elevado á Dignidade Prelaticia no dia 4. de Dezembro de
1661 , e tomara posse à 26 de Fevereiro de 1663 , se-

guindo fielmente o que ackcu eseiito nos apontamentos
do Doutoral Doutor 1-Jenrique . IMoreira de Caivalho. Am-
bos se enganaram: o primeiro, per jurar in vcrtis nagis'

tri ; e o segundo
, por naõ reflectir

,
que requerendo o

mesmo Prelado neva Carta de Ncmeaçaõ, pelo descami-
nho da primeira , se lhe lavrou a segunda cem a data re-

ferida de 12. de Dezembro de 1658 , e ro f.m da Salva

foi declarado o dia 4. de Dezembro de 1661, em que el-

la se passou* D'aqui nasceu o engano , fácil de se dissol-

ver
,
por existir esse documento registrado no Liv. oitavo

da antiga Provedoria do Eio de Janeiro a f. 77. Na falta

de taõ authorisado titulo
,
apparece outro à ccnfirmar o

nomeação de Almada ro tempo declarado : he o Alvará
de 18. de Dezembro de 1658, que se rrgistrcii ca Cama-
ra d'esta Cidade , pelo qual se lhe fez Mercê da ncr ea-

çaõ dos sugeitos dignes de cccupar cs Eíreficios , e Car-
gos Ecclesiasticcs da Diceese. Naõ crtra tanbem na me-
nor duvida a posse da Prelrzia em dias do anno 1659

,

porque n'essa Era ccrsta
,

peles Livros de Fa]jtÍFn:o da
Freguezit de S. Antonio deCassajélô, recolhidos á Cama-
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ra substituto do cargo o Doutor Manoel de
Souza e Almada, que natural de Leiria, Pres-
bítero Secular , e Oppositor às Cadeiras d«
Cânones na Universidade de Coimbra , era mui
distincto , e digno de occupar lugares de cir-

cunspecçaS , por letras , e virtudes. Entrando
posse da Administração Diocesana no an-

no seguinte, dirigiu todos os desvelos do Of-
íicio Pastoral ao melhoramento christaõ das

ovelhas , que lhe foram confiadas ; mas a re-

belJia de homens facinorosos , e propensos á
sentir sempre mal de seus Prelados, uaõ sof*

freu que este, à pesar de aíTavel , e pruden-
te, conseguisse felizmente a docilidade, e su-

geiçaõ do Rebanho , peia reforma de costu-

ra Ecclcsiastica do Bispado, que pclli 'administrou Almida
o Sacramento da Contirmaçaõ. A' vista pois dag provas re-

feridas , he de menor imporíuncia o que consta do Liv. 4,

dos Óbitos da Freo^uezia da Sé , ou de S. Sebastião f. 37

V. onde declarou o Pároco
,
que fallecendo o Padre Frau»

cisco Lopes à 24 de Abril de 1661 , nomeou por seus tes-

tamenteiros ao Senhor Prelado Manoel de Souza e Almada ,

e ao Capitam Christovaõ Lopes. He io^ualmente supérfluo

dizer, que acliaudo-sa Almada na Villa de Santos , por

motivo de Visita Diocesana , fez ahi Consíituiqoens em 27

de Setembro do mesmo anno 1661 , coiiio historiou o Pa-

dre Mestre Fr. Gaspar nas suas Memor. para a Histor»

da Capitan. de S. Vicente pag;. 51. cuja noticia consta-

va dp Archivo da Igreja Matriz da mesma Villa , Liv.

antigo das Pastoraes , e Visitaqoens. Naô podia portanto

acontecer
,
que no dia 26 de Fevereiro de 1663 , em que

o citado Chronista Pinheiro , aíHrmou a posse de Alma-

da ,
proresse o mesmo Prelado no* Livros da Freguezia

de N. Senhora da Candeilaria d'esta Cidade , como pro-

veu , ,tendo-a visitado dias antes de 2G de Fevereiro,

qual foi datado o seu provimento.
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mcB p nem escapasse também aos desgraça-

dos insultos, com que foram tratados seus an-

tecessores.

Perseguido por todo tempo de g:overno

c<Mn f*ilsas accusações, que orneis adversários

levaram ao Throiio Régio contra o seu pro-

cedimeiito , esteve á ponto de perder a vida

em sua própria casa de residência , (2) onde
os mesmos inimigos embocáram na madrugada
de 6 de Mnrço de 1668 (3) (tendo- se re-

colhido no dia antecedente, da Visita da Fre-

guezia de Santo Antonio de Cassarébú ) uma
peça de artilharia carregada com bala , e so-

bre cila hum pedaço de murraõ , que devia

prender o fogo , em quanto os agressores se

retiravam da Cidade , para fugir á qualquer

suspeita : mas desparada a peça , e entran-

do a bala pela casa , ficou o alvo , á que se

dirigia o tiro, livre de perigo, por salva-lo

da íraiçaõ a Sant^ Providencia do Suprem©
Defensor da Innocencia.

Ultrajado com aífrontas taõ excessivas^ ro

(2) Situada entre a que entaõ servia de Cadeia , e
a Iijreja de S. Jozé : n*ella se conservou por annos mui
posteriores o sinal do attentado.

(3) Consta de tres Certidcens ; passada a primeira
pela Camara da Cidade com a data de 16 de Abril de
1693 ; a seganda

, pelo Guardião do Convento de S. An-
tonio , à 15. de Maio domesmo anno ; e a erceira pelo
EscrivaÕ da Villa de S. Antonio de Sá, com data seme-
lhante de 15. de Marqo , e todas reconhecidas pelo Ou-
vidor Geral Manoel de Carvalho Moutinho , cujos docu-
mentos existiam no Archivo do Cabido da Sé d 'esta Cida-
de , «ntre os apontamentos do Cónego Doutoral Carvalho,
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qiiereii Almada uma D:3vaçi so!)re o facto ao
eoiitecido ; e cieteríninando-a Eitlei pelo De«
zembargador na íleiaçaô da Bahia , Antonio
JVabo Pepaaha ^ mal poderia õ queixoso espe-

rar por esse meio o seu desagravo , havendo-
86 cololado os autores de tanta maldade á pro-

var , que o mesmo recorrente maiidira mano-
brar aquella acça5 apparatosa , para certificar

com segurança o odio popular à seu respeito :

e n'estas circunstancias , livros de cul{)a o?

complices da conjuraçaõ, ficaram as castas da

Alçada , e do processo , á cargo do insultado.

NaÕ satisfeitos com essas oOfensas , con-

tinuaram 03 perseguidores á capií alado com
embustes novo^ perante o Tiirono ; e conse-

guira^n por uUimo , que elle
, por desistência

voluntária do Cirg'o , ou por Ordem da Cor-

te , (4) se retirásse à sua pátria, (5) onde foi

sempre visto com a mesma conducta de vida

exemplarissima , que a má vontade dos con-

trários nunca se atreveu à escurecer, (i))

Em tempo d'este Prelado comccáram à

subsistir as Fregiiezias , de que piis>o à dar

noticia.

(t) O Fadre G'iardia5 da Convsato de .S. Antonio
,

Fr. Joaõ dd Coaceiqaõ , assim aSrmai na CertiJaG accu-

eada.

(5) Em que anno , niÕ consta com certeza mas no
Cap. seg. diriii o q«ia se sabe sobr^ o tcí.npí d:i sua rí?ti-

radci.

(6) O \íi*istril já ref».ri-io coiisa^raa á memoria dd
Almada o distico

;
qae transcrevo.

Mille per inúivM ^ ci.r>ith í/t" p^rJda prohitv-m
^

M' prjpriiÀ.n al palríavi Flmnlais ira iuílit^
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S. JoaÕ de Cari-y.

Sob o titulo de Capella Curada se fun-

do n em 1G60 (I) a Parochia de S. Joaõ Bap*
tista na Ermida levantada ao mesmo Santo (2)

em .um morro próximo ao Campo da Fazenda
do Mosteiro de S. Bento , cujo lugar denomi-
nam dii Pedra , e pouco dista da Praia de

Cari-y. (3) O carto espaço do Templo, e a
decadência, à qne posteriormente se reduzia,

rnotiviram a mudança da Pia Baptismal pa-

ra outra Ermida dedicada "á N. Senhora das

Necessidades , existente em &iiio próximo á

primeira : mas , sendo essa rnegma Casa de
estensaÕ acanhada para o uso de Parochia ,„

foi pelo povo ecc/escentada com a nova Ca-
pella niór , cujas paredes latcraes principiára?a

á conrlruir-se antes do tncz de Novembro de
J726 ; e lançada solemnemente a i.^ Pedra .

chamada Fundamental , no dia 10 de Noveiu-
bro de 1743, (4) &e ccucluiu a obra no an-

(4) o Livro primeiro da Matriz principiou no me^
de Fevereiro d'esse anno.

C2) NaÕ apparece documento algum , que noticie o
fundador do Templo , nem a Era de sua construção.

(3^ Nos titulos de Sesmarias concedidas em 5 de
Setembro de 1565 á Pedro Martins êíamorado , e á Jo-
sé- Adorno : achei escripto = Guariiiy — : e contudo , su-
ponho ser mais certo Cariy z=

, diri^ando essa expre:?

snõ do Cari Indico , q:ie significa o.gua
,
pelo rio que cor-

re áquelia praia, d'oride principiou Sesmeiro de IjOO bra-

das para a banda de Cabo Frio , ?,té Pirapitanga.

(1) Memoria escrita pelo Vigâri* Autoaio Francisco

Tq»i. líL Y
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no seg^uintc , em que, mudada com a Imagem
do Santo Padroeiro a Pia Baptismal, princi-

piou á ,
Igreja à ter uso das fuucçÕes Sagra-

das pela celebração do^ Santo Sacrifício no dia

âS de Dezembro-. Compreheudendo d' entaõ a
Siovo Templo Poroquial 73 palmos de compri-
3Qenlo , desde a porta principal até o Arco
Cruzeiro , e 24 de largura , e dáili , ao fun-

do da Capella mor, 35 palmos de comprido,
€ 2\ de largo, accommodou no interior des-
se espaço 5 Altares , contando com o maior ,

onde 56 coMocou o Sacrário, cm que anntal-

mente se conserva o Pao dos Vivo3 , à ins-

tancia do Vigário existente no anno de 1749,
para cuja manutenção, e cuidado do seu cul-

tso , se erigiu uma Irmandade.
Greada esla Parochia de natureza Cclla-

tiva pelo Alvará de 18 de Janeira de 1696 ,

foi 1.^ Pároco Aprese liíado por Carta de S3
*

do mesmo mez , e a^ino, o Padre Miguei Lui.1

Freire , que se empossou da Beneficio, à iS

de Março .cguinte, (5) 2." o Padre José da
Costa Peixoto, empossado co an^io de 1728.

o Padre Francisco Esteves de Araujo ,
Apre-

sentado à 12 de Setembro de 1748,, e CoQ'

de Bitancourt , a f. 1 v. do Liv. 2 das Eleiçoeas da Ir»

mándade de S. Jo?.Õ.

[5) Por testamento, com qne falleceu à 27 de Se»
tembro de 1727 , deixou 800^^ reis

, para , de seus juros »

se dizerem annuulniente três Capelias de ^Ii?>as ( ou 150-

Missas ) ro , altar de N. Senhora das NecoFfíida Jes collo-

cada na mesma lj];reja Matriz ; a saber nos diw segunda.,

^r^a, e quarta feira de cada semana.



to Rio Dí" Janeiro;

firmado à 1 1 de Janeiro do anno seguinte.

4, " o Padre Joaõ Benta Barreiros de Souza

( Bacharel Formado) à 8 ue Fevereiro d«
Í7 j4 , e confirmado à 16 de Maio seguinte.

5. ** o Padre Francisco da Silva Trancozo , à
25 de OutuUro de 1T71 , e Confirmado à 5
de Fevei^etro do anno seguinte. o Padre
José da Fonceca Valiente , á 24 de Tullio de
1788 j e Confirmado à iO de Janeiro do ad-

Tio seguinte. 7.^ o Padre Jose Joakim de A\^-
la, à 4 de Abril di3 1797 , e Confirmado à
14 de Novembro di) mesmií anno.

No rurno de Norte finaliza a* sua compe-
tente j:?risdicça5 com a Freguesia de S. 'Gon-

çalo pela estrada , que principia no Porto do
Barreto, e se^ue o caminho do Baldeador ,

distante 3 quartos de legoa ; i Leste , com &
de S. Sebastiaõ de Itaipuig, no mono Sapé ,

distante legoa e meia: ao Sul, com esta mes-
ma, pelo morro da Viração, é lugar Samba-
-guâiá , quasi em igual distancia : à Weste ,

com o mar da Enseiada
, longe meia legoa,

N'essa circunferência numera mais de 534 à
000 Fogos , e mais de 4 a 5 mil almas su-

geitas à Sacramentos.

Sam filiaes d'esta IVlatriz as Cepellas seo^uin-

tes. 1.^ de N. Senhora da Conceição, funda-
da por Antonio Correa de Pinna , homem par-
ole

, (a quem chamavam Fm Correa) com es-

tiolas adquiridas dos Fieis detoíos da mesma
Senhora , no sitio concedido pelos herdeiros
de Martim ArT^nso de Souza, como consta da
Escritura celebrada à 27 de Agosto de 1671
noh o alpendre da Ermidia de S. Domingos,
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e Sê adia no Cartório da Ouvidoria Gera^ ;

Maço 56 da Letm — I ^ , sendo Tabelíi^a

Manoel Cardozo Leitão. Existia este Templo
antes do anno 1663 : o que se verifica pelo

legado de 5 mil reis dcix.ado á mesma Car-

pella por Jozé Gonealves em testamento, cojí¥

^ue Iklleceu à 30 de Dezembro , como se vè
do Liv. 4.° dos Óbitos da Freguezia da Sós

Sustentado hoje por outros devotos da mes-
ma Senhora, hc o seu património, estabele-

cido na quantia de quatrocentos mil reis , ad-

Jíiinistrado por huma Irnandade erecta em
177t). (6) 2.^ de S. Domingos , levantada á

face do mar da Enseiada por Domingos de

Araujo, antes do mesmo mez de Fevereiro de
1652, como certifica a Verba testamentária do
mesmo Araujo, faliccido "no dia ultimo d*esse

me/ , que se registrou à f. 63 do Liv. 3 dos

Óbitos da citada Freguezia du Sé. (7) 3.^ de

(6) Já no anfío de 1736 disse o Visitador Araujo,
qre havia abi uma, lisníuíããíLa da mesrí^ Senhora , a qual

cobrava os rendimentcs de 40('<^ reis do património esta-

belecido. Ou n'esse terrtco subsistia a Irir.andade sem lita-

3o legitimo , ou precisada dc lefcriTyà , fci de novo erectac

no annõ acusado.

(7) ** riclaiGu , ( diz o Kff^istrs da Verba } que dei-

xA i f;ua 5ix.]her ( \io\íi \íe Soares J hunias Cosas de so-

"biado, qxie houve de compra díí Antonio. Berg i;s , com a
obrigação de sustentar a Imagem de S. "Uomin^os , que
esik na sua fazenda, de todos os ornaTTiantCí:

,
que fotom

necessários. „ Consta cora certeza por dccumenios , e a
Tiaílicçaf) constante refere tumbem , que liouve alli um
Ei^(nlio deassucar, de cnjas terras foram doadas cincoen-

ta Uíí^as para [atíiuionio da Ermida ; e. q V^isit«dot ii
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N. Senhora da Boa-Viagem ,
erigida poi Dio-

go Carvalho da Fontoura , sendo Provedor da
Fazenda Real, no alto morro d* uma peiíinsu-

la , á boca do pequeno Seio , que chainaníi

Saco, proxÍQio á barra da Cidade. Naò cons-

ta com certeza o aano , em que elía se cons*

truiu : mas a TradicçaÕ refere-a de antigui-

dade maior, que a de S. Domingos, sendo sem
duvida existente no anno de 1(363. (8) A Ir-

mandade alli estabelecida à poucos annos ze-

la a conservação do Culto do seu Orago ^ e
a perpetuidade da Casa , administr«ndo-lhe

o seu património. 4.^ de N. Senhora da Con-
ceição, ediiicada n*uma Ilha por Manoel Ro-
drigues de Figueiredo, com Provisão de 16

de Julho de 1711. 5.* de N. Senhora do mesmo
titulo da Conceiraõ , erecta no auno de 1716 pe-

lo Padre Maneei Rodrigues á beira quasi do
mar do Saco de Jurujuba. í^9) Q/" de S. Fran-

pouco referido, disse, que ella tinha de património
\50(jf^

reis, os quaes eram piem diivida os reditos das terras doa-
das. Por «ma Esorituva ceíebrada no anno 1740 na Nota

,

de que foi Taboiliaò Ignacio Mis^uel Pinto Campeio Liv.

62 i. 177 consta ig-^tiaimente
,
que Francisca de Aranjo Soa-

res fizera doi<çaõ a Joakim Alvares de terras no Saco , e

Samagoayá, a da Adcoiuistraçaõ da Capella de S. Domia-
gos.

(S) José Gcn-^alves,. de qiiem failei já , fallecidQ à
30 de De7embro de 1663 , deixcu-ihe em testamento a
tr.mola de cinco mil reis : e por esse tempo mesmo , e
pouco depois , se descobrem outros legados semelhsintea

i N. Senhora da Boa-Viagem pelos Livros doi Óbito» das
duas Parochias primeiras da Cidade.

(9J Maria da Aftump^aõ dgcu , ou legou csga Capella 4
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cisco Xavier , feita sobre o mar do mesmo Sa-
co de Jarujuba pelos Padres Jesuítas (Senho-
res qne eram da Fazenda , onde se acha) em
annos poucíí anteriores ao de 1696 , segundo
mostrava a inscfipçaõ gravada com essa Era
na frente do armário da Sacristia. Depois do
exterminio dos proprietários teve Capellaõ pri-

vativo, c^m jurisdicçaõ paiochial, até se ven-
der a Fazenda, á cujo comprador passou tam-
bém a Capella. 7.^ de S. Pedro , taiidada no
s^itio denominado Morahv , ou Meruiiy , por
José Pereira Correa , e seu irmaõ Francisco

Victoriaono Pereira , com Provisão de 17 de
Agosto da 1751. 8.* de Santa Roza, constrni-

áa era tempo do Bispo D. Francisco de S.

Jerónimo pelo Capitão Pedro Barreiros de Sou-
za , pai de João Bento Barreiros de Souza ,

Vigário que foi da mesma Freguezia. 9. de
]V. Senhora da Conceição, erigida em Pindo-

tiba , MO sitio denominado Rio das Pedras , por

José Fernandes de Souza , com Proviíaô de
12 de Janeiro de 1787 , e benzida à 30 de
Dezembro do mesmo anno. Na Fazenda pro-

priamente de Pindotiba Ivouve outra Capella

de titulo semelhante , que em dias do Bispo

D. José de Barrof de Alarcam havia funda-
do Gonçalo Morato; porém administrada poi-

teriormente por pessoas delcixadas , e pou-
co cuidadosas da sua conservação , cahiu era

ruina , e deu motivo á erecção d*esse novo

Religião do Carmo , com a obrigação de fest^-jar annilal-'

mente a mesma. Seukoia.
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Templo 5 que Souza levantou, depois efe coiit^-

truir no sitio sobredito uma Fabrica de as-

sucar , e Casa de vivenda, por casar com uma
das herdeiras da Fazetida , que sendo já de
idade prisca, o perfilhou, para lhe deixar es-

se patrirng^nio. Como ao antigo Templo ( que
ultimamente se destinou ao uso de Cemitério)
estava concedida pelos Bispos anteriores a gra*

ça de conservar Pia baptismal , em beneficio

dos domésticos da Fazenda ( eujos titulos naÕ
appareciam no anno de 1736 , em qne foi Vi-

sitada) ficou a nova Capella gozando da mes-
ma graça por Despacho do Bispo D. José
Joakini Jusíinianno , datado em \7 de No-
vembro de 1795, à requerimento^ do Capítaõ
José Dias de Castro, genro do fundador, por
obrigado ík> Proviracnto de Visita d'esse anno»
10.** de Santa Anna , fundada por João Mar-
tins Brito em sua Fazs^nda , com Provisão dô
30 de Dezembro de 1732. 11.^ de S. Ignacio,
€0í2struida no siiio da Armação daíí Baleias*

Por ser de curta estensaÕ a que alli haviani

eri^^ido os Contractadores d'esse ramo Braa
de Pina , e outros, ou o^ seus antecessores , (10)
edificaram Jo/é Joakim do Cabo, e João Mar-
cos Vieiía , que administravam esse Contrac-

(10) No anuo de 1729 se fazia uso de hum Orató-
rio em beneficio dos operários da ArmaCjaõ, sobre o qual
prcviâenciou o Bispo D. Fr. Ai^tonio de Guadalupe : e he
provável por isso

,
que enlaõ , ou logo depois ae traba-

lhasse na construcqaõ da Capella primeira. Existindo

em 173Ô , foi Visitada pelo Doutor Henriç^uç Moreira dft

€aryaHi<j no anno de 1742» .
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to , «ovo Tfmplo no mesmo luj^^ar do antiga,

4«pois do ra€« de Jaueiro de 1794 ; e conclui*

do o Corpo com o comprimento de 65 pal-

mos , desde a Porta principai , até o Arco
,

largura de 30 , alturt de 40 , até a simalha

,

e de 52 alé o forro ; a Capella mór com o

í omprinií^nto de 30 palmos, largura de 20,
altura de oO até a simalha , e de 3S até o

íorro ; a Sacristia com 32 palmos de compri*

do, 18 de largo, 16 de alto até a bimalha ,

e de 24 até o forro ; teve a bençaõ uo dia 23
<le Junho de 1796 para entrar em uso, que
lhe facultou a Provisão de 23 de Junlio seguin-

te. Toda essa obra , e semelhantemente a da
torre annexa , he construida com paredes de
pedra c cal , e vestida com pedras lavradas

por canteiros. Além das Cupclias referidas exis-

tem privadas do seu exercício a de N. Senho-

ra da Afsumpçaõ
,
que Mauoei da Silveira Du-

tra havia fundado cm íjnnos mui remotos na
prainha do Saco de JAirujuba, e a de N, Se-

nhora do Pilar , levantada no mcámo Saco por

Paulo Martiua Coutinho , com Provisão de 9

de Dezembro de 1709.

Trcs Fabricas d/j assucar , daas de aguaí-

d^ntc , e uma , ou duas Olarias , se achani^

levantadas no território d'esta Parochia , onde
cauu > a mandioca , o arroz , legumes , hor-

taliça , o câfé , e saborosíssimas fructas , tan-

to de x^aroço , coino de pivide , fazem o tra-

bialho annual da lavoura; cujos efteitos condu^
7Ído'5 por terra desde o interior das Fazend?.3,

pelas qoaes naõ correm aguas navegáveis , par-

iam á Cidgde em barcoi , e c^moas , (jue O»
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* carregam ilos oito p/)r(os francos , e disper*

íos ,
comprehcndidos na marinha do distric-

to.

Pouco mais de seis casas cobertas de te

lha, e de pallia , e todas térreas (á excepção
<1' uma) occHpavam noutro tempo o largo cam-

po vivinho da Freguezia , qne íioje afoi moseara

melhores propriedade» , como acontece também
nos sitios de S. Domingos, e da Praia Gran-

de , em que a concurrcncia do l^ovo tem fei-

to levantar edifícios notáveis para habitaeaõ aa-

nual de numerosas familias.

Por esse motivo , sendo ]i circunspectos

ambos os lugares , e merecendo a criação d*

lima Villa para beneficia das dependências ju-

diciaes do Povo doesta Freguezia , e das de Ilai-

píiyg, S. Lourenço, e S. Gonçalo , que era

população excediam a mais de 13 à habitan-

tes na sua estensaõ
,
cujo recurso mais promp-

<o á Cidade na administração da Justiça mui-
tas vezes era embaraçado pelo trajecto do mar
entre os mesmos sitios , e ^ Cidade ; e accfe«-

cendo á essa circnní?taRCÍa
, que por s\ só era

mui dig^ia dos Cuidados Pateruaes de Sua Ma-
gestade , a de ter espicialmente honrado o sobre-

dito sitio e Povoação de S. Domingos com
a Presença Augusta do mesmo Senhor , e da
Sua Familia Real no Fausto Dia 13 de Maio
de 1816, concorrendo alli a Corte formalmeo-
te, e os Tribunaes , e achando-se também acam-
pada .n'esse lugar a Divisão das Tropas Reae«
denominada = dos Voluntários Reae« d' El-
J^ei = ; tudo cooperou para que o referido

Bitio , c Povoação , se elevasse à classe , c
Tom, II I, Z
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dignidade de Villa , Gorao eííeituou a. AiTarsi

de 10 de Maio de 1819, ciiando-a com a

nominação de = Villa Real da Praia Granda~
, desannexando as qwatro Fregae/ias de S^.

Joaò de Cariby , S. Lourenço , S. Sêbastia5

de Itaipúyg*, e de S. Gonçalo , do Termo da
Cidade , e dando á nova Camara , criada pelo.

mesrno Alvará , unia Sesn}aria de 1 légoa dc
terra em quadfo ccniuncta, ou separadamente >

para se aíTorar em pequenas poreoens com ío-

TOS ra:zcavefs , e o Laudemio da Ordenação
do Reii.o. Para administrar a Jtistica no Tcr-i

n:o d:<. EOva Villa, criou ao n^esmo tempo o
mencioDado Al vará, um Lií^i^ar de Juiz de Fo-
Ta dc Çivi! , Çfirae , e Or^ ^ons, o qual exer-

citasse, tamben a sua ^'in^jdicçaõ na Viila de
Santn Miiria de Maric aa , e seu Termo ^ que
he cjnfinaijte , e dÍ5ta 6' a 7 le£;0Gs , à cujo

Magistrada Estabeleceu o Alvará de 26 de Ja*

^ho do mesmo àuno t8l9 i-íual Ordenado ao

que foi cou:odido ao Juiz de F^^^a da Cida-

de de Marianna , e Icn assim ai> Propinas ,

e Aposcntadoriri , como se ct^cabeleceram aot>

Juizes de Fóra das Viiias dc Paratii , e de An-
«và dos Reis da Ilha Grande , e das outra*

de S. Antonio de Sá , e jVKis^epe , com a di-f*

ferença poróm , que es envolumenios- se tíevianv

conformar com os concedidos paia os Juizes
de Fora de Beira-MaF, e na5 com os que se>

acham concedidos para os d:is Minus. Foi erec-

ta a Villa a 11 de Agosío do mesmo anno

;

e otcupou o lugar de Juiz de Fora Jozó
Clemente Pereira.

A' repstrliçaõ raificiana do Disí^icto de
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6. Gonçalo hc sugeito o termo desta Fregue»
Eia,

2^. Se?ihorã do Lot^eto , e Santo Antonio de Ja^
carépauá.

Distando notavelmente da Freguesia de N".

^nbora da Api'esent^,çaó de Irajá o território

<ie Jacarépauá , onde habitava numeroso povoi,

sendo por esse motivo assàs iiicornmodo o
-recurso dos Santos Sacraíaentos , rim so aog

que alii residiam, r:.:is aos das terras centraes

íiíé á Fazenda de S^.rJa Cniz / foi necessário

-crear-se uma Paroclúa , em beneficio da admi-

nistração do pasto enpiritaai , com o t?tu!o de
Capella Curada. Para gc eoiiGúriHr o Teniplo
•<]ue servisse á esse , doáram o Capitão
Rodrigo da Veiga de Barbude , e saa mu-
lher, vinte braças de terra era quafka da sua

Fazenda de Jacaréj3auá
,

pop Escriture: ceie-

'

brada no Cartório , em que serviram os Ta-
bellioeng Antonio Ferreira da Silva , e Sebas-
tião FerraÕ Freire , e ultimamente Faustino

'Soares de Araujo, Liv. 1C58 á 1660 f. 238
Naõ tendo eft^ito a obra da Igrija ii'essa da-

da , se verificou eni terras do Padre Maaoel
de Araujo , a quem o Santuário Marianno T«

10. Liv. 3. Tit, 39. e 41, declaron seu fun-

-dador: e fallando o Visitador Araujo dos prin-

eipios delia , disse na Informação da Visit*

de 1737. = Foi uma das desmembradas da de
Irajá: naÕ consta verdadeiramente o anno ; más
por um Assento antigo feito em um livro par-

dcuLar de wiemqrias de Paulo Ferreira de Sou-
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«a , já defunto , avô do R. Vigário ac-

tual o Padre Antonio de Souza Moreira, cons-

ta , que no anno de 1G64 se erigio a Igreja

para Matrjz, na Fazenda do Padre Manoel
Araujo, e que na bençaÕ da dita Igreja assis-

tira o Prelado Manoel de Souza de Almada,,
o Governador Pedro de Mello, e o Provedor
Diogo Correa. No mesjno lugar d'csta dita

Igreja, por estar arruinada, se edificou a exis-

tfnte á custa dos moradores.. = Naõ constan-

do por esta memoria o anna , em que foi des-

membrada , e principiou a parochiaçaõ priva-

tiva em Jacíirépauá , sabe-se contudo , pela me-
moria escrita à f. 1. do Liv. 1. de Buptismos,
que o Prelado Almada criara no dia 6 de Mar*
ço de 1661. a Frcgu^zia , dedicaudo-a à

Senhora do Loreto, e Santo Antonio. Em si^

t-io pouco distante do lu^^ar da primeira Igre-

ja j onde se descobrem ainfla vc*!igios da sua

existência , levaatáram os freguezes. a que sub-

, siste com paredes tk padra e cai, dando-lhe

87 palr^05 de comprimento, desde a porta prin7

cipal , até o Arco, e 41 de largura; e d'al-

li , até o fundo da Capellji. mor , 59 de com-
prido , e 32 de largo. (

I
) Adornam esse Tem-

f 1 ) E::ccp-uadas mm poucas Igrejas Matnzes
,

para

euj!\ constjiicqaõ , e rocdificaqaô tem cc-rsconidõ a Fazenda
Beal , coreo cor^jtn dos Livros da antiga Provedoria, to
fUis aa do Blcp^ido. do Rio de Janeiro tem sido levanta-

das era snas miiias , o i ree^d ficada 3 pelos povos dos dis-

trictoâ re3pectlvo3 , sem í*djutcrio alg-jm da Coroa. D'ahi

provâm
,

qii3 oníinariarr.ente naõ ee concluem as nic-sma»

Ij^rejíi*
, sen esperar lono^os» anaosi pelo íçu jrcm;ite ^ pot
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pio cinco Altares , no maior dos qnaes càtá

Sacrário , em que perpetuamente se conserva
SS. Sacramento, depois de instituída, por Pro-
visão de 9 de Outubro de 1750^ uma Irman-
dade para zelar o seu culto. Sendo Vigário

Encommendado o Padre Domingos de Azevo-
do, substituto do 5.° Pároco Collado , se cons-

truiu de nova a Sacristia com 36 palmos d«
compridt), e 2õ de largo , entre dous corredor

res , que íicáraui com 82 palmos de compri-
do, cada um , e 13 palmos em quadra para

as Irmandades da Matriz.

A' pesar de naÕ apparecep nos lugares com--

peteates o Alvará p0r que se creou esia Fie-

guezia de natureza Collativa, certiluam algu-

mas memoriss viridicas ^ e antigas ,
que no

aiino de 1664 entrara na classe das Colladas.

Corrobora esta noticiíi o provimento do l.'^ Pa.-

toco próprio Padre Antonio Ribeiro de Almei-

da , que principiou à servir em 1665. Foi 2.*

Collado o Padre Matheus da SiJveiíca Avila,

que no anno de 1691 fez os primeiros actoa

parochiaes, Seguiu-sc 3.° o Padr.ç Mathias Goa-

Ibes faltar o soccorro mcedal. Na contiíiua(^aõ doestas me-
morias se nota a certeza de Tacío con.'itfUite , que
agora manifesta a Igroja de Jacarér.aiiá Liv. 2 Cap. 3,

V. Freg. de Santo AntoDio de Sá T^oía. (ò)_ Naõ, sendo ba.itan.-

te a quantia de citccentos mil £c;3 , mandadiDS dar pela Fa-
zenda Real, por Or.dcm de 27 de No\embro de 1698, e
tendo principiado à construir-se o Templo ames do snnp
1730 , apenas no de 1764 aciiava-se concluida a Ca?»

pella mor como consta dos provimentos da Visitns desdfe.

Vtí do Bispo D. Fr. Antonio de Onadulupe , a^é os doh

Viãitadof Domingos Alvares èlack:\do>
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çalves Correa
, cujos Assentos nòs Livros da

Matriz se descobrem feitos desde 1706. SubsT-

tituiu a Parocbiaçaõ o Padre Antonio de Sou'-

^a Moreira, 4.'' Collado no mez de Agosto
fie 1732. (2) Entrou 5.« o Padre Bento Pi-

iibeiro de Horta da Silva Cepeda (Ex-Jesni-
ta), Apresentado à 14 de Dezembro de 1764,

Confirnrado à 16 de Jullio do anno seguini-

te. Occiipou o Beneficio , em 6.^ lugar , o Pa*-

clre Joakim Jozé de Oliveira-, Apresentado à

15 de Novembro de 1797, e t onílrmado k

29 de Agosto do anno ini mediato : mas atp-

•gentando-se para Lisboa no anno de í80l
,

'como fugido de algumas persegniçoens , e^sem
faculdade competente , alii se deixou ficar i->

'surdecido ás vozes do Direito , que o cbaniu-

va ao exercício do- seu Cargo
;
por cuja cau^

•sa se proveu a Igreja no Padre Jozé Luiz
de S. Boaventura (Ex Keligioso da Provir^ciÀ

"tia Conceição d 'esta Cidade
)
que tomou pos-

se de 7.^ Collado a 11 de Maio de iSlL

(%) Por fallecimerito d'esse Pároco , pouco depois

dó mcz de Janeiro de 1757', foi Apresentado na Igreja

o Padre Antonio Francisco de Bitancourt
,

que permii-

tando-a pela' de N. Senhora dà Piedade de Anbum-mi-*
rim com o Padre Bento Jozé Caetano Barroso Pereira

,

ahi Apresentado , foi n'ella Callado. O Padre Barroso
,

bem que tivesse a Apresentação de Vigário de Jacarépauá

<íepois da permuta , naò procurou servi-la , e porisso dei-

xou de se Collar , tendo as suas vistas no maior desfruc-

,to da Igreja Parocbial de S. Gonçalo do Tleconcavo da
'Cidade , onde Apresentado à 24 de Fevereiro de 1760',

tf. Confiríuou VL% mct dc Jílueiro úq anu© seguinte.



4

vDO Rio VI. Janeito> 193

- ' Dlvide-se ao N. com a Freguezia de N,:

Senhora da Apregentaçaõ de Irajá , pelo rumci'

do Engenho de Fora , em distancia de 5 qnar-

tos de legoa : com as de S. Francisco Xavier

do Engenho Velho , e dç S. Joaõ da Alagoa /
ao Niiscente , termina em mais de 2 Jegoas

pela Serra da Tojuca : ao S, diega com cst

tensaõ niaior de 4 legoas á topar-se na Ser-

ra de Culmarj com a Freguezia de S. Salva-?

dor do Mnndo da Guarátygbá : e ao Poente
fie separa da Fregnezia de N. Senhom do Des-
ferro de Campo Grande , na distancia de 3
legoas pelas Serras de Maytaráca , Firiquára ,

e do Rio Grande. N'e?sa circunferência con-

ta roais de 5:400 Ahnas sngcit^s á Sacramí»n-

tos y e comprehendidas em mais de 430 Fó-?

gos.

Sam Fiiiaes da Matriz as Capellas seguin-

tes. 1.^ de N. Senhora da Pena, fundada na
eminência de um penedo aitissimo pelo Padre
Manoel de Araujo , como narrou o Santuário

Marianno T. 10, Liv. 3. Tit. 41 , ou por uai

Ermitão devotissimo da mesma Senhora , e de
Tida muito exemplar , cujo nome se ignora v

mmo he Tradicça5 constante.. Nao se sabe o
tempo da sua fundação , a pesar de dizer oi

Visitador Araujo, que tivera principio antes de
erecta a Freguezia. Arruinada já pela antigui-

da.d8 , e pela falta de um zelador devoto , foi

lecdiíicada por Jozé Rodrigues de Aragaõ á-

çusto de notável trabalho , e dcspeza, augmenr-
tada com obras novas, e paramentada com rit

cas alfaias, que pouco á pouco foram d^sap^-

parecendo peia mi administração .de leus luc^
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cessores , como aconteceu também com a? daj
Caxas de romaria , que o mesmo AragaÕ cons-
triiiu , e forneceu demoveis nfcessarios ao uso
dos hospedes. 2-* de S.Gonçalo, levantada na
Çazenda Camorim

, que hoje he dos Padres Be-
pedictinos , por concessão do Prelado ]\íatheo§

da Costa Aboriir, , datada em 4 de Outubro
dc 162-3 , £Í reqncfimento de Gonçalo Correa
de Sd. N'esse titulo foi declarada o iugar de
Pirapitinguí para o da fundaçau da Capelk ,

por ser entaõ conhecido o sitio com aquelta

denominação , communicada do Rio que ferti-

liza as terras do districto, ^presentemente ap^

peliidado Caí/iorhn. S."" àe K. Senhora do Pi-

lar, erigida n'outra Fazenda dos mesmos Bene-
dictinos , inliUilada Vargem fnqucna , pelo D.
j\bbade Fr. Gaspar da IVladre de Deos , cor-

rendo o anno de 1766. 4.^ de N. Senhora da
Conceição , e S. Boaventura , fundada por A«-
íonio de S. Paio na Fazenda difa do Rio Gran-
de , cuja antiguidade he desconhecida, por lhe

faltarem já no anno de 1737 os seus titulos

,

como informou o Visitador Araujo. 5.^ de San-
ta Cruz , erecta peio Juiz dos Orfaons Anto-
nio Telles de Menezes no anno de 1738 ou
o9 , em sua Fazenda da Taquara. 6. de N.
Penhora da AnnunciaçaÕ , fundada no Engenho
de Fóra em 1600 e tantos. Fallando delia o
Visitador Araujo , disse = A Capella de N.
Senhora da Conceição da Fazenda de Thomaz
Faleiro, foi erecta ha perto de cem annos ;

iiaÕ mostra titulos : dista da Matriz huma íe-

goa para a parte do Norte ; foi reedificada por

jOespacho jde V, III.^ ha aore aiinojs , . . t^lí
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s6 feita a Capella in6r. = Por esta narração

SC vê , o titulo primordial da Capella foi

o de N. Senhora da Conceição , substituído

posteriormente por o da Assumpção.
Dentro dos limites da Parochia se conser-

vam com exereicio actual oito Fabricas de as-

sucar : e as terras da sua comprehcnsaÕ se tra-

balham com a cultura da cana , arroz , man-
dioca, café, e legumes. A' excepção dos Rios

Pirapitingui , e Grande
, cujas aguas perenes

fartam a Lagoa , chamada Jacarèpauá , (3) e
engrossam o mar da Tfvjuca , todos os raaiç

SC cortam facilmente, faltando-lhes as chuvas,

por dimanarem de origens poivco feríeis , e lu-

gares baxos. Na lagoa sobredita ha um por-

to para lanchas de pescaria, que acenas po-

dem navegar até 14 braças distantes da bar-

ra , por ser d'ahi era diante pouco alta a agua

,

e 80 navegável de canoas , em cnjos vasoi

SC conduzem os pescados aos seis portos

differentes da mesma Lagoa , fartando os ha-
bitantes d*esse território de saborosissimo pei-

3C. A' repartição miliciana do Districto de Gua-
rátygbá pertence o da presente Freguezia.

Senhora de 'Nazareth de Eaquarema.

Tendo concorrido sufííeiente povo à cul-

tVvar as terras do districto de Saquarcma ^ on-
de naõ havia um só Templo , em que se po-

(2) No Liv, 7. .Cap, 8. se verá a descripçaõ d'es-

8fi ]«igoa, .

'

T^m. Ill, A a
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desse í^n tisíazer os preceitos da Igreja , iem-^
broii á Manoel de Ag^niila ^ ou de Aqtiillar Mo-
leira,, e à sua n^ulher D. Catharina de Le-
nhos , levantar sobre os penedoá da barra d*
La<^oa do raeso^o districto (}) ama Capella ,

que dedica â N. Senhora de Nazareth ,

^níí'o d^sèiao de fazer celebra* o Santo Sacri-

ficio dfi Missa etn beoefieio da sua familia , e
Hioradores cirGunviwnhos. Havendo certeza d'es-

»o facto , naõ consta eoatudo o anno de fun-

dação do Tempii>; pois que o Santuário Ma-
riano, que o narrou liO T. 10. Liv. l. tit. 24,
Kada disse sobre essa clreun&taneia : sabe- se

porém pelo Liv. 4. cios Óbitos da Freguezia

(hoje) da Sé à f. 95, que Beatriz Alvares,

fallecida á 4 de Agosto de 16&2, determinou
a sua sepultura n'cssa Gapeíia , e legou á N.
Sentora de Nazarétb ii esmola de quatro niil

reis : d'onde fica conhecido , que em annos an-

teriores á Era accusada foi erigida a Capellar

pelos fundadores sobreditos. Apro^/eitando se

portanto o povo d'aquelle eilabelecWer to , que
ífee faeditava o recurso as si^as ncce^sidadeô

espirituaes , reqAiereu a providencia de se lhe

admini^itrar alii os Santos Sacraraentos
,

pola

difficiHda<l^e cm procui^ los á longissinia dis-

tancia do Cabo Frio , cuja Farochia abrangi*

ivót^vet estetisaÕ de território , e o de Saqua-
retna fcizia nma parte da sua jurisdiccao. Com
o- tituk) de Curada priacipiou a parachia^:aõ

(1) Saindo -da barra <:lo Rio de Juneiro , e xlistaiT

te d'ella lO legoas ao N. , está a. Lagoa de baíjuarema.^
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privativa da Capeila : e naõ constando fixamen-

te o anno , em que entrou á gozar d'essa

prerogativa , (2) ha toda a veracidade na sua

jexistencia , e actual exercício de Parochia enf

tempo do Bispo D. José de Barros de Alar-

gam ^ como infoi*mou o Visitador Araujo á

vista de uma Provisão do mesmo Diocesano.

No anno de 1675 foi novainent<i construi-

ída á Igreja com paredes de pedra e cal, co-

mo disse o mesmo Visitador , dando- se ao Gor-'

|)0 o comprimento de 60 palmos , e a fargu-

fa de 32 ; e á Capella mor 38 palmos de

comprido, e 22 dc largo.

Arruinada porém esta, pela duração d^

125 annos , e cobiçando o Povo levantar ou«*

tra em sitio mais central à comraodo com^
mura ,

requereram ao R. Bitpo D. José Cae-
tano da Silva Coutinho , em Visita do anno'

1820, que designasse o lugar, psra cujo ef-

feito havia doado o Tenente Luiz J^zé de Ai-

meida cincoenta braças de terra de testada uk
margem da Lagoa , com fundo para dentr^í

até o alto da Colónia, que fica no lado sep-

ientrional da mesma Lag-oa. A pprovado o si-

de cujo lugar, até o monte primeiro que se descobre ,

passada a praia , ou campina denominada Ponta Negra ,

fazem ser 4 legoas , e dahi , à Cabo Frio ,
14*

(2) Pelos Livros de Reg. da Camara Ecclesiastica

do Bispado naõ pôde constar a origem d'esLa Freguezia

;

porque o mais antigo delles princi{)iou no anno de 1632 ;

e só pelos Livros parochiaes
,
que se conservam na mes-

ma Freguezia , ou no Cartório da Vara da Commarca
,

•onde naõ chegou a minha diligencia de Visita , será fá-

cil ulcanj-ar a verdadeira noticia da soa antiguidade.

A ii
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tio pelo R. Bispo , foi designado o lugar de-
noroi nado =5= Boqueirão do Engenho = p<ira

fundar ahi o novo Templo , como declarou
a Provisão de 12 de JVlaio do anno sobredi-
to , cuja faculdade requereram os moradores
dessa Fre2;uezia , que o Tribunal da Meza
da Consciência, e Ordens roboras;e, em vir-

tude do Alvará de H de Outubro de 1786

§ 5 ^ no qual foi defendida a edificação dc
qualquer Igreja , Ermida , ou Capella , nos

lugares s.ugeitos por (jualquer modo ás Ordens ,

.^eni preceder a Faculdade Regia , por serem
os Senhores Reis de Portugal Graons Mes-
tres , e Administradores delias , como se ve-

íá laais amplameníe no Liv. 4. Cap. I. sob

Q FrcíTueziai dc S. Tia^^o de Inhaúma nota (a\
Por^ Alvará xie l2 de Janeiro de 1755

entrou a Chi^se das Igrejas perpetuas ; e foi

1,° Pároco Apresentado à IG de Janeiro do
mes u)0/ anuo o Padre Antonio Moreira , que,
se cóníirjnou à 23 de Abril seguiníe., Succe-

deu'lhe o Padre Antoriio Jose Victorino de

Souza ,
2.^ Apresentado , cm Í7ô8. Entrou

ví.^ o Padre Miguel Gomes Torres, Apresea-
tado à 26 de Novembro de 1799 , c Confir-

niado à 10 de Juliio do anuo seguinte , a
quem substitui^i cm 4.'^ Jugar o Padre Joa5
IManocl da Cost^t e Castro.

Sua estensaÕ antiga para o N. era de S.

legoas , dividindo SC carjn a Freguc/ia de N.
Senhora da Assumpção de Cabo Frio : para

o Nascente finalizava com o mar : ao S. , se

apartava da Freguezia de N. Senhora do Am-
paro de Maricáa cora 4 legoas; ao Poente,
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Kmítava-se pelo Sertaõ. Dimiiiúitlí)?^ porem os

limites das Parodi ias do districto de Cabo
Frio, para dar território á outras de novo crea-

das , naõ sei dizer , se também esta padeceu
algum corte ,

por naõ poder conseguir a in-

formação sobre este artigo , como accontecca
i^aalmenle sobre outros , que diligenciei sem
fructo. Em sua orbita conta Cèi almas adul-

tas.

No termo parochial existe a Capellas de
S. Alberto, fundada pela Religião do Carmo,
ou por quem possuía anteriormente a Fazen-
da de ípitanga. Houve outra de N. Senhora
da Conceição , de que foi fundador Tlioniaz

Cutrim de Carvalho, por faculdade concedida
na Provisão de 28 de Novembro de 1708 ,

hoje reduzida á Oratório , ou pela falta de
património, ou porque os seus administradores

o dissipajísem , como tem accontecido à mui-
tas d este Bispado ; por cujo motivo naõ exis-

tem as de que faUáram os Capitules de Vi-
iitas , e o mesmo Santujvio Marianno. (3)

Da Lagoa , de que ÍVl menção ò princi-

pio , das Fabricas ^ producçoens e inais cir-

Ciiiivlancias d'este teniloi io . onde cs seus ha-

bitantes frequentam a pescaria , por nrírocio ,

nada refiro siqui , por ter fallado já promiscua-
mcute sobre os mesmos artigos , no L. 2. Cop.
3. sob a Frogiiezia de N. Senhora de Assump-
ção , em cujo lugar estava firmada a Vara da

(3) V. Liv. 2. Cfip. 1 ?oh a Fre^. de N. Scuhora
da Victoria da Capitania do Espirito Suiito nota. (3j
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Cornmarca Ecclesiastica do districto , á qual
Jie súbdita esta Freguezia na& suas dependen»
cias, como lie tamboiíi o povO' delia sugeita

á repartiçaS milÍGÍaiHia de Cdbo Frio.

Freguezta de N, Senhora do Bonisiiccesso rf*

Rio de S. Francisco»

A faita de documentos iio Cartório Ec-
clesiastico doeste Bispado, e d« memorias so-

bre factos antigos , como por vezes tenho re-

ferido , dá occasiaõ à se ignorar também a
4>rig'em , e princípios da Freguezia de N. Se-
nhora do Bomsuccesso estabelecida no Rio de
S. Francisco do Sul , cujas noticias podem só

constar dos Livros parochiaes , sabendo-se con-
tudo

, que eiia subsistia em actAial exercício

pelos annos de 1670. Conforme a observação
feita no anno 17Í>6 contava 1:200 Fogos, e
4: 100 almas obrigadas à rol. Hoje porém, que
numeroso povo tem concorrido à cultivar as

terras d esse districto , he habitada a Fregue^
zia por dobrada porçaõ de almas. Com o ti-

tulo de S. Luiz de Guaratuba se lenvatou ahi

uma Villa, cujo estabelecimento ignoro. Nas
dependenciíLs Ecclesiasticas recorre o Povo des-
ta Freguezia á Vara da Cornmarca de N. Se*

Khora da Graça, à que he súbdita. Por esta

Parochia, e Villa se divide a Diocese Flurai-

nense com a de S. Paulo , a quem pertence

a Freguezia de S. Luiz de Guaratuba.
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'^fffc/7.'A?r Correa, de Sã e Benavides , Thomé
: Correa d;;^ Alvarenga , Agostinho Barbalho

: Bezerra , a Camara , Joaõ Correa de Sà ,

Pedro de Mello , Martim Correa Vasquea*

nes , D. Pedro Mascarenhas , e Joaõ da Sil*

va e Souza.

Fallando de Salvador Correa de Sá e Be-
navides no Capitulo antecedente , fieoi) dito ,

^iie depoi» de empossado da Capitania, se-

guiu o seu principal de^íkio , veíejando para
Angob em 12 dft Maio do mesmo a-nno 1648,
éc fim de executar alli os projectos , e ordens

da CoTÉe. Prevenido eo4n uma Armada de 15

ernbarcaçoens (quatro das quaes comprou a snst

custa), com 900 homens de guerra , e munieio-
mdií com petenteuieate para liuma guerra, prl-

meiío que atacasse o Forte de Quicombo ,

sitiou Angola : e reeoíiquistaréo a 15 de Agos-
to d'aqueHe anno as tersas usurpadas pelos

O^landezes , (1) ac^ommettou no anno ses, uin-

te as f(f>rças do Rei Congo , que Talerosamen*;

te batidas , decidiram a ultirna batalha ; por
cuja empresa assas íeliz , foi lhe dr.do o acrés-

cimo de dous Negros -em siras Armas. No go-
"í^orno dos Reinos Africanos sugeitos á sua ju-

risdieçaô fez-se Becreditar entra a homens mais
laros y e dignos de Biemoiia : íranquilUzou as

(1) Em ni€moria de taõ g/ortjso facro faz a Cama-
ra da An^la celebrar aimualmerite uma Festividade so-

Í€ nne com prossissaõ , que acompanha desde a l^ireja de
íiSL Jozé , até a da Catijedrai , sob q titulo „ Anmvcisaii&
da iiííataura^aõ, **

.
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Províncias do Continente , estabeleceu o Com-,
mercio da Cidade , e naõ perdendo de vista

o aiigmento da Religião Catholica , fomentou
a Missa5, fundando, à custa da sua fazenda,

uma Casa Conventual na Ermida de Santo, An-
tonio para residência dos Ministros Religiosos

Capuchinhos Italianos , que vieram de Congo,

(2) Finalizados tres annos de governo em 1651
voltou á Corte, onde achou mais crescido o
odio de seu inimigo capital Conde de Mica,
do Conselho d' ElUei D. Joaõ 4.°, por mor-
te de quem se accendeu excessivamente a op-

.

posição , regendo o Reino a Rainha I). Luiza

de Gusmaõ , como referiu Moreri no seu Dic-

cionar. L. Correa, pag. 452. e seg. ,
para lhe

impedir o eííeito da promessa de Conde , e

Grande do Heino
,

protextando-se , que ella

procedia só do descobrimento projectado das

Minas do Brasil, e naõ da expedição de An*
gola , á pes^r de serviços taÕ notáveis.

Subsistindo a contrariedade nos inimigos

de Benavides ( como de ordinário accontece

aos homens de merecimento próprio ,
por hon-

ra , bons serviços ao Rei , e á Patria , e por
oníras qualidades pessoaes) bem que naÕ lhe

podesse embaraçar a nomeaçaÕ de Conselhei-

ro dos Conselhos Ultramarino, (3) e de Guer-

(2) Em reconhecimento d'esse beneficio consen^am o»

Religiosos um Retrato seu
,

qne o Governador D- Anto-
nio Alvares da Cunha mandou reformeir , e guarnece-lo dt
nuai perfeita moldura.

(3) Como Conselheiro do Conselho ultramarino assi-

nou a Provisão de õ de Outubro de 1^56 ,
que ciandoa
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ra, trabalhava contudo nos meios de aparta-

influencia*,''^ e Ôfí.^^ ^'^sse tao facil a sua

comportamento, e distincçab de melhor
to ciúme, N'esse projecto se empenhou a for-

ça do valimento; e para consegiii-lo felizmen-

te, lembraram a conhecida capacidade , e des-

treza , em manter o governo de grandes Pro-

vincias ,
por que se fazia mui digno de occu-

par terceira vez o da Repartição do Sul, in-

dependente do Governador Geral do Estada

do Brasil (à que estava de novo sugeito por

80 annos , desde o Governo de Lourenço da
Veiga em 1578) cnjo Cí^rgo lhe foi confiado

por Patente de 17 de Setembro de 1658.

(4)
Chegado á Bahia de Todos os Santos , le-

vantou a Homenagem ^ como fora determina-

do pela Corte ; e depois de se lavrar alli o

Termo doesse acto aos 2 dias de Setembro de

applicar o Imposto do Subsidio pequeno dos Vinhos para
as obras da Camara , e da Cidade.

(4) Para succeder a D. Luiz de Almeida havia El-

Rei nomeado a Joaõ de Mello Feio ; e suppondo-o no
governo , determinou á Benavides { em sua Patente

) , que
n'esse caso continuasse Feio na posse da Capitania da
Rio de Janeiro , e elle se incumbisse das outras. Naõ
consta porém

, que Feio occupasse o governo ,
cujo lugar

substituiu Thomé Correa , como fica dito no Cap. ante-
ced. e referiu Moreri Diccionar. T. 3. P. 1. L Con*ea pag.
452 e seg. , onde contou também

,
que Benavides sairá

de Lisboa para o terceiío governo do Rio de Janeiro , em
1657 , sem a Patente

,
que posteriormente se lhe passou

;

porque os seus invejosos , buscando pretextos para o alon-

gar do Reino de Portugal, o mandaram tercfcira vez go-

Tom UL Bb
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1659, (5) proseguiu a viagem do Rio tle Ja;

nelrô, onde recebeu dg ^Sj/ítama^ontes do dia

líí^mrxíutubro do mesmo arino. (6) Habituado
á dirigir Províncias circunstanciadas com igual

acerto, actividade, prudência, e zelo particu-

lar do Real Serviço, que seus dislinctos as-

cendentes , ocupados sempre cm beneficio da
Goroa , da Naçaô , e da Patria, promoveu a

boa fortuna naõ só do paiz da sua naturalida-

de , (7) mas dos povos su2:eilos á sua gover-

nança , e muito á contento de todos cm ge-

ral. Tendo principiado a construcçaõ da náo
denominada Capitânia Real, igual no pórle ,

vernar o Rio de Jaaeiro , debaixo de extrrioridadcs de
algumas turbulências suscitadas por Agostinho Barbalho.

V. a nota. ('24)

(5) O Tcrrno , e a Patente se rc^isíríiram no Livro

dô Rog". da Camara de S. Vicente
,

que serviu pelos an-

ãos de 1600 , f. 40 e f.
.
41 v.

(6) No dia indicado proveu a Antonio Vicente de
Moraes no Posto de Capitão mór da Capitania de S. Vi-

cente ,
cujo titulo se ret^istrou à f* 37 do Li^-. cit.

(7) Os Senhores Casíelhancs , ambiciosos dt; Heroo«*

pretenderam privar o Rio de Janeiro de contar gloriosa-

mente a Benavides entre os seus naclonaes , fazendo-o na-

tural de Cadiz, que o vira sair á luz no anao de 1594
,

governando aquella Praç i seu Avó miterno , e donde dis-

seram que fora roubado por seu pai , aos 10 annos de
Hade

,
quando passou a governar a Capitania do Rio, Mo*

reri no lu^ar sobredito. O Assento do seu Baptisnio acha*

86 no Llv. próprio d'esses Termos
, que serviu na Freg-ue*

lia de S. Sebastião da Cidade , e hoje se diz da Sé \

por cuja certe'/.a n«merou-o Pita entre os Governadoreí
do Rio , e de Angola , no Ca,taIx)f:o das Pessoas natti-

raea ^ da Brasil , que eitereeraai Digaixiades , e Governol
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(8) ou pouco menor que o Galeaõ notável iii-

tituiacío S. Joaõ, cuja força aterrou os tnare»

de Tunes , e que a Náo Padre Eterno , fa-

bricada nas ribeiras da Bahia , (9) e disposto

também uma grande entrada para as Minas
(iioje occultas) do Rio Doce, (10) deliberou

Visitar as terras mineraes da repartiçaÕ do Sul,

situadas nos districtos de Iguapé , Cananéa , e
Villas de Serra á cima , para cumprir os de-

veres do Cargo de Administrador Geral das Mi-
nas , que lhe fora corrimettido. (11)

Para executar essa jornada , incumbia o
governo da Cidade , e seus contornos a Tho-
mé Correa de Alvarenga , e seguindo o ca-

minho da Ilha Grande, aportou-a antes de 17
de Outubro de 1660, d'onde marchou,

na Patria , c fora delia. Foi filho de Martim de Sà , de

^wem fallei ultimaineRte no Cap. 4 e de D. Maria de
Mendonça e Benavides.

(8) Moreri loc. cit. disse
,

que fora conhecida até

esse tempo pela de Maior porte v. Liv. 7, Cap. 2. not.

(9) A C. R. de 2 de Dezembro de 1650 dirigida

ao Governador Geral do Estado Marquez de Cnsteílo-Me-

Ihor , mandou fabricar annualmente no Brasil um Galeaõ
de 700 á 800 toneladas. V. Liv, 7. Cap. 2. nota (11)

onde falltfi da Ilha denominada Galeno , e Liv, 8 Cap. 1.

sob n. 37 dos Governadores da Bahia.

(10) Vasconcel. Liv. 1. das Noticias num. 55. pag-,

36. 37.

(11) Disse Moreri
,
que Benavides

, por viver tranquil-

lo na Capital , vendo-a restituída ao antis^o socego , que
Agostinho Barbalho Bezerra lhe havia roubado , se delibe-

rara ir as Minas de Serra à cima. Esta narre çaõ he fal-

ta , como refiro na nota (24) , e se verá.

{12) JDam essa certeza as Patentes de Capitão passa-

Bb li
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passados poucos dias , á Villa de .Santos. Quan-
do hospedado n'eHa dispunha àpeucts o mo-
do de se transportar aos lugares destinados ,

foi sciente de um atteníado accontecido na
Capital em principio ue Novembro

, que
certos moradores da Freguezia de S. Gon-
çalo (da parte d' alem da Enseiada do Rio de
Janeiro) haviam suscitado, iiistig-ados pelos in-

vejosos da boa reputação de seu g^overnador,

€ dos da sua consanguinidade, por naÕ pode-
rem soíirer , que os Correas de Sá occupas-

sem os cargos principaes da Republica : e re-

ceiando as consequências da novidade , cujas

desgraças eram de esperar , cuidadosamente as

preveniu em distancia taõ longa.

Esquecidos os autores malévolos do mo-
tim , e o mesmo Povo (susceptível de mate-
lias novas , e moldadas ao seu entretenimen-

to) dos incomparáveis benefícios devidos â fa-

mília dos Correas , sempre distincta por Con-
quista , fundação, augmento, defensa, e regên-

cias da Capitania, e sempre merecedora da ap-

provaçaõ dos Soberanos ; se sublevaram : e

desenfreada a gentalha, qual monstro horrível,

abortou excessos dignos de castigo exemplar.

Clamaram os Levantados (13) contra Benavi-

das na Villa de Angra à Sebastião Nunes de Brito , e a

Joaõ Pimenta de Carvalho , ciue se registraram a f, 82 e

seg. do Liv. de Acord. da Camara da mesma Villa.

(13) x\o Kando de 1. de Janeiro de 1661 publicado

em S. Paulo , que se registrou nas Chamaras das Capita-
nias ao Sul , e se acha na da Villa de Anara dos Re is a
foi. §5 do Liv. proximamente citado , manifestou JSeuavides as
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d€S > e seus consangiiineos ; requereram , que
fossem depostos dos empresços, qwe exerciam,

escapando ás suas maoiis facinorosas alguns

Ministros superiores, acolhidos ao Mosteiro de
vS. Bento, prenderam com o Governador Subs-

tituto , (14) o Sargento Mor do l'erço da Pra-

causas da revolução pelos termo? sep;uinte3 ;=:... e porque sô«

informado
,
que se occasionou por alg^umas pessoas de pouco

discurso , fundadas na má repartição do Subsidio ao donateuio >

que sobre si o povo tinha posto , Mio pelos Ofíiciaes da Cama-
ra, e pessoas eleitas para o dilo eííeito , os muitos mora.-^

dores, em rasaõ da falta do sustento tio presidio, e de s«

levantar o subsidio dos Vinhos , para vir Navios •; o que tu-

do me consta por duas devaf.Tis que se tirarão , e por quan-
tidade de Cartas dos principaes daquella Republica , sem
embargo das muitas , que também consta se fazerem ná»
embarcacoens que vem para esta Capitania, pelas to-

mar ...:=; porque faltavam os meios de sustentar o presidio

desta Praça , e o Subsidio dos Vinhos
,
applicado para esse

fim , naõ ivndia quantia importante, muito principalmente dei-

xando de vir navios ao porto que trouxessem vinhcs
,
pelo es-

paço de quasi um anno , foi preciso providenciar a neces-

sidade ,
que por efieito íía representação de Benavides preve-

niu a Camara , Acordando à 15 de Junho do mesmo an-
no 1661 pôr a Aguardente da terra emConti*ato, como se

poz , e foi arreíiiatado
,
presente o Governador , com certas

condiçoens declaradas , e escritas no Auto de arrematação

,

•por 2:500^ reis no triénio.

(14) Thoraé Correa de Alvarenga, natural do Rio
de Jaaeiro , foi filho legitimo do Capitão Manoel Correa
( de quem eram irmaons Duarte Correa Vasqueanes , ambos
Governadores d'esta Capitania) e de D. Maria de Alva-
rv?!i;7:j.. Casou com D. Leonor Estosa : e fallecendo à 7 de
Setembro de 1675 , determinou o seu jazigo na entrada da
porta principal da Igi'eja da RJisericordía , ci cuja Casa
legou > por dez annoG . a esmola de 50^ reis , deduzidos dos

itLidimentos de suas fazendas , com a t:>brigaçaõ de maa»-
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ça , o Provedor da Fazenda Real , e outros

empregados.
Achava-sô por acaso na Cidade ao tempo

critico do Levante o Capitão Agostinho Bar-
balho Bezerra

, (15) e lembrado pelos que fi-

guravam no Parlamento
, (16) para governar

* Capitania com os Officiaes Camaristas , elei-

tos á seu geito , e vontade , determináram-lhe
o exercício do Cargo , negando obediência ao
Substituto de Benavides. Barbalho , que na5
esperava por semelhante suecesso , se refugiou

no Convento dos Padres Capuchos para esca-

par á pretensão ; mas inutilmente : porque vio
lentado â sair d'essa clausura sob pena de vi-

da , aceitou o emprego , em que se houve pru-

dente, «com acerto. Para entrar os lugares dít

Camara naõ precisaram os de novo eleitos da

dar dizer cm cada um d'^acfueTles arinos uma Capella de
Missas por sua alma , e de sua mulher. Advirta-se

,
qse

«ma Capella de Missas no Brasil , contém cincoenía Mis-
sas.

(15) A^stinho Barbalho- Bezeiza foi fílho de Luiz

Barbalho Bezerra
, qu8 também natural do Rio da Janei-

ro , o governou pelos annos de 1643, como fica referido:

e talrez por esse motivo se lembráram os amotinadores

de conferir-lhe o emprego
,
quando em rolta da Bahia se

achava residente na Freguezia de S. Gonçalo , onde pos-

suia uma fazenda. Teve um filho , a quem poz o nome
do avô , o qual falleceu no Posto de Capitão mór de Ca-
bo Frio aos 18 dias de Março de 1715, e à quem a Or-

dem de 17 de Fevereiro de 1682
,

registr. no Liv. 9.*

do Reg. Ger, da Provedor, f. 182 , mandou pagar o Sold*

competente desde o dia do seu embarque em Lisboa.

(16) Assim chamou Benavides, no Bando jâ citad»^

« Congresso dos rcbellados , seu« fauttres , e parciaes.
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m^nor violência , sobrando-lhes a má voiítadé

contra Benavides , à respeito de quem escre-

veram aos Camaristas de S. Paulo algumas Car-
tas , como outros libellos infamatorios , cheias

de insidiosas accusaçoens.

Na Viiia de Santos recebeu o Governado^
outro aviso naó menos sensivel , da resolucaS

dos mora^-lores de S. Paulo , niaôcommunados
à negar-lhe obediência , pelo fundamento de
naÕ terem os Governadores do Rio de Janei-

ro jurisdicçaõ alguma sobre á Capitania de
S. Vicente , adscrita á direcção des Loco-Te--

nentes de seu Donatário. Assim acconteceria

por disposição da matéria , facii á receber qual-

quer fórma , que lhe imprimissem : porquanto
os Paulistas , inhibidos de captivar os índios ,

€uja liberdade ielâva Benavides por execução
das Leis, (17) eram-lhe pouco afeiçoados , e

naõ se nea^avam á menor falta de respeito ás

suas Ordens. Sabiam todos
, que amotinado e

Povo do Rio de Janeiro contra os Jesuítas >

por terem publicado no seu Colle^^io huma Bul-

la de Urbano 8.<» prohibitoria do Cativeiro do
Gentio Americano, sob pena de ExcommunhaÕ,
os accommeíteu com maÕ armada ; e que pop

Benavides (no seu primeiro governo), e seu»

(17) Sobre a libardacle dos índios do Brasil , e cm
qu« casos .se pòdem , ou naõ cativar , tem dirnsnado do
Kep:io Throiío muitas , e diíferentes decisoens. Entre os

artigos principaes
,
que fonrá:am o Regimento dsido ao Go-

vernador da Bahia Mem de 6i era 1557 , foi um o se-

g-aiate , como referiu o Padre Vasconcellos na Vida do Pa-
âre José de Anchieta Liv. 2. Cap. 2. n. 3. e seg. = Que
|^rôcurst«»8 ^ &€"a y^overno por todos os meios possircin,.
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parentes, foram os Padres dtífendidos dos in-

sultos , e castigados os aggressores mais priii-

cipaes : Que tendo entrado a barra da Cidade
um barco vindo de Santos com sinaes demons-
tradores de novo alvoroço , e indicativos de no-

ti-azer à Fé de Christo 03 índios do Brasil : e que enten'

desse
,
que a primeira parte de seu officio , era dcsfaze*

os estorvos , que podiaõ impedir este fim da liberdade dcsT

ta gente , e quieíaqaõ do Estado. = Outro tanto ordenou
o §. 4 do Ptegimento da*? Governadores da Parnambuco
dado em 19 de Agosto de 1670 ao Governador Fernando
de Souza Coutinlio. A Lei de 20 de Março de 1570 de-
terminou

, que todos os índios fossem tratados , e reputa-

ilos por livres , sem se poderem por modo , ou maneirst

alguma cativar , salvo os que fossem Icmados em guerra

justa pelo3 Portu;5uezes , com authorldade do Rei , ou do
Governador competente ; ou aquelles , costumados à saltear

os Portug-i:C'-es , e ouu'03 Gentios
, para os comerem , co-

mo faziam os chamados Aymurés , e outros semelhantes.

Esta disposição conrirmou a Lei de 22 de Agosto de 1587

acrescentando as suas providencias à respsito dos que tra-

balhassem nas fazendas , e inhibindo a retenqaõ de taes

iiidividuus como escravos, mas só como inteiramente li-

•ÇiCs , em quanto fosse sua vontade. Vejam se à este as-

«umto as Leis do 11 de Novembro de 1595, os Alv. d&
5 de Junho de 1605, de 30 de Julho de 1609, e de 10
de Setembro de 1611 : o Cap. 1 de uma C. R. de 8 de

Agosto de 1640, a L. de lÒ de Novembro de 1647, de
O de Abril de 1655, e de 1 de Abril de 1680; a C. R^
dc 26 de Agosto do mesmo anno , e a Collec. dos Breves

Pontificios , e Leis Beg. impressa na Secret. d' Estado. O
Alv. de Regimento de 2G de Julho de 1596 «obre a or*

dem
, que os Padres Jesuítas haviam de ter com o Gen-

tio do Brasil , e o moJo de os tratar ; e ultimamente o
. Directório dos índios do Graõ Pará , e Maranhão de 3"

de Maio de 1757, e o Alv. de 17 de Agosto de 1758 que

© confirmou. V. CG. Reg. de 13 de Maio , e 5 de Nov.

1808. Vejam-»© também o Padre Vascoucçl. Chiomca
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vidades interessantes ao Publico, por trazer a
noticia da força , com que os moradores dag

Capitanias de S. Vicente , e de Itanhaem , in-

duzidos pelos Paulistas, haviam expulsado del-

ias os mesmos Jesuitas , incursos noutra seme-
lhante causa; foi castigado o Mestre, como amo*
tiaador : Que finalmente , a restituição dos Pa-
dres á seus Gollegios de Santos , ou da Villa

de S. Vicente , e de S. Paulo , por Alvará de
S de Outubro de 1642, (18) foi só devida ás

diligencias de Benavides. E esses factos , que
obstavam os meios de interesses daquelles po-

vos , faziam todo o orgulho entre os preten-

dentes do Cativeiro Indico , contra os defen-

sores da sua liberdade.

Da displicência dos Paulistas eram scien-

tes os Levantados do Rio de Janeiro, c naõ
ignoravam , que Benavides deixára de fazer lan-

çar nos Livros de Registros da Camara Capi-

tal de S, Vicente a sua Patente de Governa-
dor , como era de costume mui antigo , e tam-
bém necessário, (19) para ter effeito o exer-

cicio do Posto , em conformidade das Ordens
expressas : e pretextados com essa ommissaõ ,

da Companhia Liv. 3. á num. 41. Brito Freire Histor. da
Guerra Brasílica Liv. 10. num. 815. e seg;. Berredo An-
naes histor. do Maranhão Liv, 13 à num. 961. Memor. pa-

ra a Histor. da Capitan. de S. Vicente Liv. 1.^ §. lOl. e

Bcg, e §. 171. e finalmente Moreii Fasti Novi. Orbis.

(IS) Liv. de Registro d'este anno da Camara de S.

Vicente f. 85. V. Memor. cit. Liv. 1. pag. 119 not. (1 )•

(19) V. Cap. 1. sob a memoria de Salvador de Bri-

to Pereira , nota (8^.

Tom, IIL Cc
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e aquelle desagrado , sollicitáram attrahir

Paulistas ao partido contrario. A^penas prin-

cipiou a sedição, escreveram aos seus amie^os

,

e correspondentes de S. Paulo , previnindo-oíi

de receber o Governador , se naÕ qnizessem
ficar pobres ; pois que as suas passe&soens mais

consideráveis tinham a firmeza no dominio dos
índios , em cuja liberdade se empenhava o mes-
mo Governador, Ponderaram a facilidade , e
perfeição , com que eíie faliava a Linsiua In-

diea , e a sincera amizade que os índios lhe

prestavam com amor
,
cujas circunstancias oc-

corriam juntas , e podemsamente â uni-los sem
difficuldade á sua voz , se montasse a Serra :

e tendo da sua parte tantos milhares de homens
fréxeiros\, subjugaria d' improviso os brancos

como bem lhe pareceisse. Com estas reflexoens

,

e outras de igual natureza concebidas em ter-

mos semelhantes , concluiram por ultimo ^ que
nenhuma jurisdicçaõ podia exercer o Governa-
dor do Rio de Janeiro sobre as Capitanias da
Sul, senão como Administrador das Minas, e
nos casos da f»ua competência : mas que in-

terpretando Benavides a Patente Regia , se-

gundo lhe dictava a ambiçaÕ , também dilata-

va os seus poderes , conforme os projectos ,

que lhe pareciam úteis.

Induzidos enganadamente com essas ins-

trucçoens alguns dos Paulistas , suscitaram a

sublevaçaÔ , conseguindo, que mais de cincoen-

ta individues , pobres quasi todos , e forastei-

ros , (20) concorressem à Caza do Concelho ,

(20) D'essa qualidade de gente disse o Governador
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pnra obrigar os Senadores à decretar a pro-

íiiHiçaõ da entrada do Governador , matidan-í

do atrancar o caminho, e defende-lo com genr
te armada , que lhe vedasse o transito. (21)

Nenhum d^esses factos foi occulto à Be-*

navides : porém , pouco bem instruído por

quem os communicou , que haviam sido che«

fes do tumulto D. Simaõ de Folledo Piza

,

natural da Ilha Terceira, Fidalgo illustre , e
actual Juiz dos Orfaons , e Antonio Lope»
de Medeiros, Ouvidor da Capitania de tS. Vin
cente ; em Bando de 15 de Novembro de 1660,
publicado na Villa de Santos á som de cai-»

xas militares , os suspendeu do exercício de
,seus empregos, ordenando-lhes , que compa-
recessem pessoalmente perante elle , dentro de
um mez. Depois de fazer registrar a Sua Pa-
tente nos Livros da Camara de S. Vicente ,

remetteu dalii uma Copia aos Vereadores de
S. Paulo, corn a qual serenou a borrasca : por-

que vendo os Paulistas o provimento de Be-p

iiavides no .Governo Geral da Repartiça5 do
Sul; conheceram a fallacia. dos Levantados do
Rio de Janeiro, e sern heèiiar , se humilhá-
ram prestes á sua voz. Os Ministros . suspen-
sos fizeram caminho de Santos , donde se ha«^

via ausentado o Governador para as Minas do
Sul.

que eram os Levantados , no Bando de 2 de Janeiro de
1661 publicado em S. Paiílo à som de Caixas militares. •

(21) O mesmo Governador n'uma Carta escripta aos

Camaristas de S. Paulo
,
que se conserva no Archivo d»

Camara , relatou o facto , e suas circunstancia»,

Cc ii
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Por aquelles dias receberam os Vereado-
res de S. Paulo outra Carta datada à 16 de
Novembro , e digna de fogo , em que os do
Rio de Janeiro , exagerando o raáo governo
de Benavides , c as criticas circunstancias da
Capital , reduzida à lastimas pela prepotência
de seus consanguineos , pediam entre varias

noticias , as do homicidio de um mineiro , e
de algumas acçoens criminaes , que diziam ser

commcttidas nas Capitanias de S. Vicente , e
de Itanhaem , por Pedro de Souza Pereira ,

Provedor da Fazenda Real , com o projecta

de formarem artigos contra o seu rival. Os
Vereadores intjuiridos ; depois de prodigaliza-

rem discursos dilatados em louvor das virtu-

des , e merecimento do Governador , satisfi-

zeram ao quesito espicial do homicidio , affir-

mando, que o mineiro se arrojára casualmen-

te à profunda caverna de uma Cata
, (22) in-

do á salta-la , sem concurso de pessoa algu-

ma para desastre taÕ imprevisto ; e dizendo
nada sobre os de mais factor, finalizaram as

informaçoens , lembrando aos indagadores em
Carta de 18 de Dezembro, a obrigação, que
tinham , de pacificar o Povo , e de reduzi-lo

á obediência devida á quem substituia o lugar

do Soberano. Desta resposta assas cathegori-

ca pareceu , que a emenda do mal seria o seu
effeito: porém o successo contrario illudiu a
esperança , transtornada pela rebeldia.

(22) Cata chamam os Mineiros a Cova aberta ent

quadratura mais , ou menos regular
,
para ea.trahir o ou«

ro das eutrauhas da teursi
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Em volta das Minas do Sul passou Benavides

k providenciar as de Serra à cima ; e na Vil-

la de S. Paulo , depois de indagar as causas

motivas da Sedição , e os autores d^ella , co-

nheceu ,
que sem mistura dos Ministros ac-

cusadòs , e suspensos , apenas se descobriram

rcos de tal crime os seduzidos pejas Cartas

dos Camaristas do Rio de Janeiro. Para se

firmar pois nas noticias , e juridicamente en-

trar no conhecimento das origens de taÕ tris-

tes factos accontecidos n'um, e n'outro paiz ,

mandou proceder á duas devassas ; á vista do
que , e das relaçoens dignas de fé

,
pelo Ban-

do publicado à som de caixas militares no
dia 1° do mez de Janeiro de 1661 , per-

doou ^ em nome d'ElRei
, (23) tanto os ex-

cessos praticados até esse tempo pelos crimi-

nosos do Rio de Janeiro, como a pena dos

correos de S. Paulo , sob a condição de satis-

fazerem os seus mandados : aos rebeldes po-

rém coraminou penas ajustadas, e dignas do
delicto.

Attendendo á pessoa , qualidades , e mais
circunstancias de Agostinho Barbalho Bezer-
ra , (24) ordenou j que sem lhe obstar a

(23) Por Ordem de H de Janeiro de 17 1 8 foi determina-

do, qu3 por sublevaçoens naõ possam os Governadores dar per-

dão, e só possam promette-lo, havendo-o S. Magestade por
bem , em algum caso urgente

,
que naõ admitta demora.

Kegistr. no Liv. 19 f. 4^ do Reg, Ger. da Provedor.
,

(24) .Sei ente El Rei D. AíFonso 6.^ do bom compor-
tamento de Barbalho , confiou-lhe a Administração do desco-

brimeuto das Miuas de Esmeraldas oa Capitama do £spi«
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sua incompetente eleição , continuasse o go«

verno da Praça , emquanto elle Governador
»e demorava nas províncias do Sul , onde o

rito Santo , e das indagadas em Paranaguá , com a Patente

de Governador da Gente que hia administrar
,
por cujo Car-

go mandou dar-lhe 600^ reis de Soldo , em Provisão de
21 de Março de 1664 ; e pela C. R. de 27 de Setembro
do mesmo anno teve a Carnara da Villa de Santos recom-
mendaçaõ para auxilia-lo no descobrimento das Minas , co-

mo certificam os docu TiCntos registrados à f. 112 f. 115

e 116 do Liv. 7. da Camara do Rio de Janeiro , e se des-

cobrem no Archivo da Camara de N. Senhora da Concei-

ção de Itanhaem à f. 5. do Caderno rubricado por Fontes ,

que Principiou em 24 de Janeiro de 1654. Na Patente de
Administrador disso ElRei = , .. E voltando ao Rio de Ja-

rjeiro , achando-se no Hcconcavo d'aquelisi Capitania a tem-

po que os moradores delia deposeraõ do Cargo do Gover-

no a Thomé Corrêa de Alvarenga , o obrigarão com amea-
ças á acceitar o mesmo governo , tirando-o ,

para esse ef-

feito , do Convento de S. Francisco
,

para onde se tinha

tiscondido
,
constrangendo-o com pena de vida à acceitar

o governo , no qual se houve com tanta prudência , e acor-

do
,
que aquietou os motin» , com grande risco de su a

vida . . . ::2 A' vista de testemunhos taõ authenticos
,

qu8.

provaram o bom comportamento de Barbalho n'aquella es-

tação assas critica , se conhece a falsidade , ou engano >

com que Moreri fallando de Benavides no lugar citad') su-

pra , disse =: A tranquillidade que desfru:tava no 'Rio de
Janeiro , lhe deu motivo à p?.nsar r/uma jornada às Mi»
nas de S, P-aulo ; porém

,
apenas havia partido, Ágos«s

tialio Barbalho , e seus adhercntes se sublevarão de nooo
,

alvoroçando a Cidade de S. Sebastião contra o seu Go-
vernador , e parentes

,
pretextando

,
que todo o empenho:

deste era o de apoderar -se da mesma Cidade
,

logo que»

descobrisse as minas : e tanto creo o povo nossa proposi-i

çaõ
,
quaato viu a Barballio fazendo-se reconhecer Gover-

nador do Rio de Janeiro. Salvador Correa tendo sabido

da novidade antes de chegar ás Minas , retrocedeu ; c

deixando-se ver desarmado, e quasi s6 diante das portai
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detinha o Real Serviço ; e previnindo certos

casos , em que o Capitão Mor , e Ouvidor
nao podessem decidir por si só , determinou
o Voto da Camara com assistenciei do Ou-
vidor , e dons letrados mais

, que o Povo ele-

gesse. Por outro Bando de 2 do mez , e an-

Cidade , a guarda ,
que alli se achava

,
quiz prohibir-

Ihe a entrada ; mas olhando-a Benavides com fereza , lhe

percruntou , se o conhecia ? Entrando aíé a porta da sua
Caza , foi nella impedido por outra guarda ; e naõ obstan-

te , entrou-a , e sem mais esforço , se restabeleceu a paz

,

e o socego da Cidade
,
principalmente depois que encarcerou

a Agostinho Barbalho , a quem resolveu inviar a Portugal ',

porém tomando novo acordo , como fosse eonvencido de Re-»

beliaÕ pelo processo formado , mandou-lhe cortar a cabeça.

Os partidários pretenderão denegrir o credito , e reputa-

ção de Salvador Correa para com a Reinante ; e apenas

chegada do Rio de Janeiro á Lisboa , resolveram pô-lo em
prisaõ , accusando-o da raorte de Barbalho : e depois de
padecer alli algum tempo , foi condemnado à dez annos

de degredo para Africa , e à pagar uma grande quantidade

^e dinheiro ; e para naõ ir á Africa , outra soma mais
considerável. — Note-se mais : 1." que nenhuma noti-

cia apparece
, por onde conste ,

que no Rio de Janeiro ti-

vesse accontecido a menor turbulência anteriormente á sus-

citada na presente estação : por isso naõ podia tembem
ser essa a cauza

,
por que os invejosos de Benavides pro-

curassem alonga-lo da Corte , mandando-o terceira vez go-
vernar o Rio de Janeiro

,
cuja presença , sem precisar de

mais forcas , que só inspirava o respeito do seu nome , bas-^

iou a restabellecer a paz, e quietação em seu governo^
como narrou o mesmo Moreri : e por consequência d'esta

verdade , he falsa a noticia
,

por cUe publicada , de wo-
va sublevarão. 2.® A Cidade do Rio de Janeiro nun-
ca foi murada, para ter porta, que impedissem a sua
entrada a qualquer individuo , ou caminhando por terra

,

ou por mar. V. Liv. 4. Cap. 2. a memoria do Governador
rranciôco Xavier de Távora çra 1713» D^^qui se manifes-
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no sobredito, declarando sem culpa os Minis*
tros delatados , facilitou -lhes o exercido de

seus Cargos.

Pouco , ou nada satisfeita a Camara do
Rio com a determinação do Governador , por

lhe parecer injurioso , qu« Barbalho conti-

nuasse à governar como delegado do proprie-

tário , e naõ com a mesma illigitimidade , que
ella lhe conferira , proseguiu na rebeldia : e

depois de comniunicar as suas intençoens ao

mesmo delegado , as publicou por um Ban-
do em nome do Povo , ( 25 ) tomando à si o
governo da Praça no dia 8 de Fevereiro de

.1661. Naõ tardou porém , que deliberando

com acordo mais prudente sobre esse facto ,

confiou o Commandamento à JoaÕ Correa de
Sá no dia 1 1 de Abril , ou porque Barbalho

se subtrahíu; ao manejo do governo , ou por

ta, que a proliibiçaõ da entrada de Benavides pela guar-

da ás portas da Cidade , e ás da sua Caza , foi imagina-

•ria. Se Benavides experimentou os revezes da fortuna , de
que Moreri fez mençaõ , e jamais desacompanham os ho-

-mens beneméritos , e dignos de melhor sorte , até sofrer

um rigoroso sequestro em suas Fazendas
,
que jx)r ordem

át 24 de Dezembro de l6G3
,

registrada no Liv. 8. do
Reg. Geral da Provedor, f. 74, foi levantado; naô deu
motivo à tanta desgraça nem a morte de Barbalho , nem
o comportamento mào , de que o accMsáram ; mas o bri-

lhante da sua alma , os dotes do seu entendimento illus-

trado , as suas virtudes singulares , os seus grandes servi-

ços , e as suas acqoes mui distinctas
,
que suscitaram a

raivosa inveja dos inimigos pela prosperidade da sua for-

tuna.

(25) A f. 7 e f. 8 do Liv. 7.^ da Camara se regia*

tráram essei documeutos.
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ger Joaõ Correa o Mesírf de Campo mais an*

tigo, e de Patente Superior, ou lanibcm pç-«

la circunstancia de »er elle filho do legitimo

Governador , querendo mostrar n essa eíciçaÕ

distincta os effeitos do ariependioíento , e tal-

vez da lincera obediência que pronicttia ao

pai , sujçeitando-se ao filho.

Nenhum homem de proba vida , e ajui-

zado , e toda a Nobreza da Capitania poude

jámais sofrer os furores da gentalha ^ condem-
nando a sedição urdida pelos poucos inimigos

de Benavides , e esses da mais inferior con-

dição popular da Cidade, que conhecendo a
graveza do crime , receion o premio no bem
merecido castigo. Os revoltosos porém certot

do perdaõ , e scientes de se terem í>fFerecid#

à acompanhar o Governador os mesmos Pau-
listas , formidáveis pelo exercicio de pelejar

,

criando-se na guerra contra a barbara Índia-

da , e a quem naõ era difíieil pôr era camp«
wm Corpo numeroso de Soldados veteranos

,

auxiliado pelos mesmos índios ; fizeram cum-
prir as condiçoens do Bando.

Bemque a noticia do socego , em <\\\t

continuou a Capital , podesse aquietar cui*

dados de Benavides , naõ foi contudo suffi-

ciente à desopprimi-lo do receio de novos acon-

tecimentos , que produzindo consequência»
mais funestas , também o molestassem grave^

mente , por se achar «ssàs distante do lugar

da Scena , c impedido por isso de acautela-

!#« , como convinha : e accresrendo á essii»

lembranças judiciosas o deaejo de concluir

o fabrico da Náo Capitânia Real deixada ao
Tom. UL Dd



Ô20 Memorias Historica§

estaleiro
, igualmenteque o de reparar o dam*

no feiío pelog Levaatados em mais de qui-
nhentos mil cruzados de fazendas suas , e dos
Ministros que prenderam^ (-6) tudo instava
à rctirar-se. Determinando pois a marcha pa^
ra a Villa de Angra dos Reis da Ilha Grana-

de , pretenderam os Paulistas emlamca-la , por
se sentirem da sua Rusencia ; e correndo ao
Paço do Concelho , acompanhados das pes-
soas mais coaspicuas , e distinctas da Villa ,

asgim Ecclesiasticas , como Seculares , quise-

ram que se acordasse sobre a dehberaçaõ do
Governador.

Aquelles Paulistas mesmos , que , pela*

causas jk ponderadas , «e mostráram pouco affei-»

çoados à Benavides , e cegamente haviam se-

guido o partido dos sublevados do Rio dc
Janeiro , depois de conhece-lo , c de testemu-
nhar o seu zelo efficacissimo no augmento da
Fazenda Real , o desvelo sempre activo por
quanto parecia util á Capitania , e aos habi-

tantes d ella , e tendo finalmente percebido ,

que as si^as providencias sabias , e prudcn»
tes , eram misturadas com aíFabdidade , e
reçtidaõ j sem o menor disfarce fe deixáram
ver os maiores apologistas, c veneradores do
Kiorne , da pessoa , e dos merecimentos do Go^
lernador.

Elles sabiam , que em menos de quatro,

aoiezes le levantaram mais de setenta pontes.

(26) Âssim foi declarado no Buhào publicado à 1
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ê melhoraram caminhos
,
por onde nimguerai

se atreveu à transitar sem trabalho mui cus-

toso , e grandes perigos : que , alèm de outrai

providencias profícuas ao publico, e assàs uteia^

os viandantes cm fim achavam promptas ca-

noas nos lugares invadeaveis pela abundância

dos rios , que lhes facilitavam o progresso da»

suas diressoens. Por tantas utilidades publica»

forcejavam todos cm demorar Benavides ,
sup-

plicando-lhes anciosamente
, que ficasse na Vil-

la de S. Paulo naõ pstrecendo conveniente a
sua retirada para a líha Grande ,

lugar mui
chegado ao Rio de Janeiro, e por isso peri-

gosissirao á segurança da sua vida : cuja sup*
plica dirigida em Carta dictada pela gratidão^
c assinada por sessenta individuos de entre os

mais autorisados da provincia , concluia com at

palavras segHinies.= Todos os moradores desta

Villa em nome seu , e de todos desta Capitania ,

pedimos a Vossa Senhoria nos declara , se le-

va intenção de passar á aquella Cidade do «

Rio de Janeiro, sera esperar nova Ordem de
S. Magestade ; porque nós, como seus vassal-

los leaes , estamos aparelhados com pessoas ,

ridas , e fazendas para acompanhar a Vossa
Senhoria , assira em razaõ do Serviço de S.í

Magestade , como da obrigação em que Vos-
sa Seahoria nos tem posto com a sua affabi-

lidade^ e bom governo de justiça. =
Respondeu Benavides a esta Carta em 2

de Março de 1661; e tendo agradecido o in-

teresse , e muito zelo que lhe mostravam pe-
la sua pessoa , deu as causas que o constran-

giam à retirar-se , dizendo = Considero , que
Dd a
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Oi moradones do Rio d« Janeiro, á víita do
Bando, qtie mandti lançar, em que lhe» per*
doava o excesso, que na5 tivesse parte, e lhes

da\a njodo de bom governo , accommodando-
me is suas desconfianças ; espero obrem co-
mo leaes Vassallos de S. Mag:estade , conhe-
cendo

, que a minha tenção naõ he mais , que
conservar a Jurisdiccaõ Real ,

que supposto
com ajuda destas Capitanias , e zelo dos mo-
radores delias no Serviço Real , podia eu tra-

tar do caitigo , como as occasioens o pedis-

sem , me conformo antes em obrar em mat^
rias de Povo, cora toda a pruilencia , esperan-
do a Resolução de S. Majestade , para com
ella faaer o que me ordenar. Espero que na-
quella occasiaõ , e em todas as mais , que se
offerecerem do Serviço de S. Magestade , e
de me fazerem mercê, os ache com a mesma
Tontade , que nesta occasiaõ exprimento ....

No mesmo mex de Março desceu Bena-
vides á Villa de Santos , d'onde seguiu á de
Angra dos Reis; c firmando ahi a certeza do
aocego da Cidade, entrou- a no dia 16 de Abril

(27) entre festejos dos seus habitantes , que
felizmente gêzáram a ventura de possui-lo ,

até depois de outro mez semelhante do anno
seguinte. (28)

(27) Certifica o dia da entrada o Assento à f. 37 n
do Liv. 4.'' dos ObiL da Freg, de S. Sebastião

,
que re-

feriu =: Aos deseseis d aa do mei de Abril (anno de lô6t

)

falleceu Francisco Gomes Godinho de uma cspingardada ,

que )he deraõ 7ia entrada de Salvador Correa de Sá... ss

(28J Foi Benavides muito «smoler , e |en«rg89 ; cm*
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Pedro de Mello nomeado á succeder nò
Posto por Patente datada no dia 20 ile No-
vembro à% 1661 , (S9) recebeu o geverno da
Capitania , que regeu até o principio do an-

Do 1666 , (30) no qual, ou por se ter au-

poz as memorias da sua vida , como narrou Moreri
, que

ficaram por imprimir. Teve as Commendas de S. Salva,

dor , da Alagoa , e S. Juliao de Cássia Ra Ordem de
Chrisrto , de que foi Commendador ; era Senhor de Asseca ,

e já em 1660, Alcaide Mór desta Cidade. A ellc nem o
Collegio Jesuítico deveu' a sua fuDda<;;aõ em S. Paulo,
nem o Convento dos Capuchos , dedicado a N. Senhora
da Penha na Capitania do Espirito Santo , como disse O
mesmo Moreri : porque a primeira Casa teve origem no
anno de 1554

,
segundo contou o Padre Vasconcel. Lít.

3. da Chron. da Compan. à num. 148 e Liv. 1. Cap. 4
da Vida do Padre Jozé de Anchieta; a segunda foi obra

dos Pai/res Capuchos
,
depois que lhes doaram a Capella

de N. Senhora
,

para cuja erecção concorreu em grande

parte o Governador Benavides , como fka referido no Liv,

2. Cap. 1. faltando da Freg. de N. Senhora do Rosario
da mesma Capitania. De Salvador Correa de Sá e Bena-
vides . e de D. Catherina de Vellasco , filha de D. Pedro
de Vellasco , Vice-Rei do Perú , nasceu Martim Correa de
Sá c Benavides , a quem ElRch D. AfTonso 6.^ deu O
Titulo de Visconde da Ponte de Asseca no anno de 1666.

|29) Com a data de 1 de Junho se registrou a Pa-
tente a f. 33 do Liv. 7,^ da Camara doesta Cidade; mas
Pedro Taquea de Almeida Paes Leme

,
guiando-se pelo re-

gistro no Liv. das Cartas Geraes das Conquistas conserva-
do no Conselho ultramarino, Tit. 1642 pagis. 314, aa-

teverou a data de 20 de Novembro.
(30) D. Marcos naô declarou no seu Catalago o dia

de posse d'este Governador , a quem o Catalogo Bencdic-

tino collocou na mesma época do seu antecessor , tendo

fallado d*elle no anno de 1662. As Sesmarias concedidas

por Mello acham-se datadas desde o mez de Outubro de
1662 ^ até O de Janeiro de 1666. Foi Conselheiro de Guer-*
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tentado, ou porque fallecesse, substitúiií Mar*

Ta , e sua Varonia se originava da Rama dos Senhores de
Ficalh.0. Com o provimento de Mello D.'este governo man-
dou El Rei D. Afíbnso 6.^

,
por Carta de 4 de Fevereiro

de 16Ô2
,
que contribuisse a Capitania do Rio de Janeiro

para o Dote da Infanta D. Catharina , casada com El Rei
.da. Graõ Bretanha , com a soma de 476(p cruzados

,
pres-

tados em porçoens pelo espaço de deseseis annQs , raat

Attendendo ás circunstancias em que se achava o Povo
^

determinou-lhe o pagamento de ^00^ mil cruzados sómea-

ie , em Provisão de 5 de Maio do mesmo anno
, pela

espaço de vinte e quatro; o que ratificou o Alvará de 12 dç
Jalho de 1666. Para o mesmo fim contribuiu a Capitania

fde S. Vicente , por Ordem d'esse anno , com 4(p cruzados
^

que se ratearam pelas Villas da sua jurisdicçaõ í e pelo

lançamento feito , coube á da Ilha Grande a quantia de
XbO(j^ reis , com os quaes contribuiu : mas a Capitania da
Bahia concorreu com um milhaõ , duzentos e oitenta mil

cruzados
,
que exhibiu no espaqo de trinta annos , como

determinara outra Provisão de 12 de Julho de 1666. Por
outra Carta Regia de 4 de Fevereiro de 16;32 se pres-

tou também a Capitania do Rio de Janeiro com igual,

quantia de 400^ cruzados para a Paz com; os Estado*

Geraes. Havendo a C. R. de 15 de Janeiro de 1617
tratado de estabelecer o Papel Sellado , naõ consta que
se effoituassc esse projecto , senão pelo Regimento de 24
de Dezembro de lô60 ; e declarando o Decreto de 28 de
Janeiro de 1661

,
que elle se principiasse à executar do

1.® de Fevereiro proj^imo seguinte , foi mandado pela

Carta Regia de 12 de Outubro de 1633
,
que corresse

o papel no Brasil d'am para outro anno.. Para assim se,

cumprir, teve Gaspar Ribeiro Pereira o OíTicio de ven-*

dedcr , em que o proveu a Camara no anno de 1863 :

^ sobre a execução d'esse tributo se expediu o Decreto

de 22 de Maio de 1665, .a C. R. de 15 de Janeiro

4e 1667 e outras Oídens
,
que se registráram nos Liv,

da Gamara. Naõ apparece documento algum por onde
conste a extincçaô d*e3te estabelecimento ,

que o Alvará.

4e 10 de Março de 1797 iuiicitgu^ daudo-lhe aoro Re«



<im Correa Vasqiieanes o Cargo (31) tm quan**

io chegava o successor legitimo.

D. Pedro Mascarenhas , nomeado por Pa^

tente de 7 de Dc7.«mbro de 1605 , que se rc«

gistrou no Liv. 7.** da Camara a f. Í22 , en*

gimento para Portugal , e por Alvará de 24 de Abril

de 1801 passou á observar-se na Amenca , até que o
Alvará de 24 de Janeiro de 1804 o extinguiu , substi*

tuindo à esta contribuiçaõ outros meies , em quanto du*
ravam as necessidades urgentes do Estado. Creando EU
Rei D. JoaÕ 3.® o Correio Mór porCarta de 2 de Agos-
to de 1525 , e provendo-o em Luiz Homem , com um
Regimento que lhe deu ; principiou no Brasil o estabele*»

cimento do Correio pelos annos de 1663 com um Re-
gimento datado em 25 de Janeiro. Para servir esse Oíii^

cio no Rio de Janeiro teve Provisão lavrada em 19 d»
Dezembro do mesmo anno o Alferes Joaõ Cavalleiro Car-

dozo : e ainda em 26 de Setembro de 1710 foi ordenado j

que se desse execução á nomeação
,
que D. Izabel d*

Faro fez na pessoa do Ajudante Antonio Alvares da Cos-
ta para servir de Correio Mór d'esta Cidade. Também te

ig^nora a época de extincçaõ de semelhante Casa
, cuja

restabelecimento requereu de novo Joakim Antonio Alber-

to , e por Ordem , ou Carta Regia de 6 de Abril de
1752 mandou El Rei D, Jozé 1."^ informar o Governador
com audiência da Camara , e Voto do Commercio , e No-
breza : mag da pretençaõ nenhum eíFeito resultou. Extinc-

to o Officio de Correio Mór do Reino e Dominios, por
Decreto de 18 de Janeiro e Alvará de 16 de Março de
1797 , e incorporado á Coroa

, principiou á ser por ella

administrado o Correio em Lisboa no dia 19 àe Abril do
»esmo anno

, e logo depois no Rio de Janeiro.

(31) Nenhum doí Catálogos Benedictino , de D.
Marcof , e de Fr. Gaspar , fez mençaõ d'e8te governo in-

terino , talvez por falta de documento
,
que o lembrasse,

O l.'* memorou a Martim Correa Vasqueanes no Posto
de Sargento Mór; e o 2.*^

, no de Mestre de Campo do
T«r^« ú% Pr«^$£i I coilocando«o no ^oy^dq interiuo per
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trou à governar no mesmo anno 1666 ^ còmo
fazem ver os Livros de Sesmarias , desde o
mez de Outubro, posto^ae se ignore o dia,
c o meK de posse : He igualmente incerto o
dia ultimo d'este governo, sabendo.se aliás,

que a 14 ou fS de Agosto de 1669 concedeu
aos Padres Carmelitanos do Rio de Janeiro

uma Sesmaria correndo do Guandu para Guara-
tygbá ,

cujo titulo se lançou no Liv, 28 de Ses*

niaria de 1649 à 167S , e foi registrado no Cartó-

rio da Provedoria dc Santos , Liv. de Reg. de
Sesmaria , i2 f. 113 ; e que os Livros de Ses-

ausência de Artus de Sí ás Minas de S. Paulo, Ambos
se enganaram , naõ só à respeito do siigeito , mas do
'seu governo : porque este Martim Correa era Sargento

Mór
,
quando em Junho de 1668 foi nomeado testamen-

teiro de Antonio AUares , como consta,do Termo a f. 1%
do Liv. 4. dos Obit. da Freg. de S. Sebastião , em cujo

Posto falleceu a 29 de Junho de 1694 aegundo o Assen-

to à f. 99 V. Liv. 6 dos Obit. da Freguezia da Sé

;

alémdisso , sendo os nomes , e sobrenomes de ambos og

mesmos
,
diíFerençam os appelidos , como se verá melhor

no Liv. 4 Cap. I. O documento authentico do governo dt
Vasqueanes na época presente , he a C. R, de ?8 de Fe-
vereiro de 1667 , em consequência da representação

, que
clle dirigira ao Soberano à respeito da Villa de Paratii

;

em cuja Carta (registrada na Secretaria d' Estado do Go-
verno desta Capitania , d'onde passou ao Livro novo f. 3
T, das Ord. Reg. feito para o Archivo da Camara , de-
pois do incêndio na noite de 20 de JullàO de 1790 ) foi

tratado por Governador da Capitania do flio de Janeiro.

He portanto inquestionável
,
que se á cargo de Vasquea-

nes naô estivera essa dependência , e o cuidado da Pro-
víncia , nem elle se incumbiria de representar a necessida-

de de providencias sobre aquella Villa , nem se lhe res-

ponderia com o tratamento
,

que uao lhe competia. V.

Çap. L^ a memoria da Frcj;, de N« 3«uhOTa dos R«iae««



marias o in«ncionáram até o mez de Setembro

do mesmo anno. (32)

Com Patente datada a 5 de Setembro de

1669, que se regiiíoa no Liv. 9.° da Cama-
ra, fiuccedeu Joaõ da Silva e Souaa: (33) e

naõ lhe assinalando o Catalogo Bencdictino o

dia de posse , bem que firmasse o anno de

dios , e ahi a da Villa sobredita de Faratii. Occupand#
Vasqueanes este governo mandou i C. R. de 2 , ou 22

de Janeiro de 1666
,

dirigida á Camara , estabelecer m
Rio de Janeiro uma Fabrica de Fragatas de Guerra , con-

signando-lhe a quantia de l5Çp mil criizados do pedid»

para ai Pazes de Ollanda , e Dote da Rainha de Gra5
Bretanha ,

que se entregaram ao Provedor da Fazenda Real

,

«m conformidade da mesma Ordem
,
registrada no Liv, de Re|r.

Ger. da Provedor. 8 f. I2O. Foi Vasqueanes natural d%
Rio áe Janeiro , filho de Duarte Correa Vasqueanes , que
por quatro vezes governou esta Capitania , e de D. Marth».

Borges ; e Professou a Ordem de Christo. Teve por jazige

uma Sepultura na Capella mòr da Igreja do Collegio , pa-

ra onde o levou a Irmandade dos Ciefigos de S. Pedro,
em seu esquife , como Irmaõ d'elia.

(32) O Catalogo Benedictino mostrou-o *o anno de
l667 ,

por haver em 26 de Março do mesmo concedid»

á Camara da Cidade os sobejos das terras de Seísmarias
,

permittidas já por Estácio de Sú , e Mem de Sá , de que
estava de po?se para a banda da Cidade , e que se me-
diram , como constava do Auto de mediç lõ feito em Ju-
nho do mosmo anno

,
lançado à f. l23 do Liv. 1.^ da

Camara : mas o de D. Marcos naõ lhe a pontou o tempo
de govemo , talvez por encontrar algumas incertezas nai
memorias que lhe communicáram.

(33) A Varonia de Souza teve origem dos Silvas

,

c Souzas da Villa de TijOmar. Foi neio de Antonio de
Abreu ( de quem fallou Fr. Manoel da Esperança na His-

tor. Seráfica ) filho de Pedro Alvares de Abreu e de sua
mulher D. Francisca de Toledo , e irmaõ de Antonio de-

Abreu e Souza , Senhor de Beielga , como narrou a Coro-

Tom. III. Ee
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1670, também o de D. Marcos occuUou es-

sa circunstancia. Os Livros de Sesmarias cer-

tiGcam a sua existência no governo antes do
mcz de Abril d'esse anno, cujo Cargo susten*

tou até que , promovido ao governo de An-
gola por Patente de 30 de Junho de 1675

,

foi cumprir a Commissaõ , de que se empos-
sou á 11 de Setembro de 1680, conservando
o BastaÕ por quatro annos, ate 12 de Setem-
bro de 1684, no qual o entregou a Luiz Lobo
da Silva.

J)es Prelados ^ Matrizes , e Governadores , des*

Jt^ Erseguido Almada , e obrigado à deixar

o Cargo Prelaticio , que taÕ distinctamente des-

cançava cm seus hombros , substituiu a Ad-
riiinistraçaõ da Diocese o Padre Francisco da
Silveira Dias , nascido no Rio de Janeiro do Ca-

pitão Francisco Dias Luz, e D. Domingas daSil-

reira , Doutor em Theologia por privilegio Apos-

graf. Portuç. An. 17 12 T. 3 p. l68. Casou com D. Maria
de Almeida , filha natural de D. Antonio de Almeida

,

descendente naõ legitimo de Manoel de S. Payo , Senhor
dè Villa Flor , de quem fallou também D. Antonio Cae-

tano nas Memor. Historie, e Genealog. Tit. Conde de Avin-

tes. Serviu na guerra da Acclamaçaõ , em que m«rçc€tt

o Posto de General da AiUlbaria.

CAPITULO IIL

de 1670.

Francisco da Silveira Dias.
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tolico , e mui digno do lugar pelas suas qualida-

des boas
,
que havia patenteado na rectidão , í&

justiça , com que regeu a Vara de Vigário Geral

defde o anno 1660 , e exercitava a Vigararia

Collada de S. Sebastião desde 20 de Janeiro

de 1665, na vida, e costumes exemplares , na
caridade com a pobreza , e finaímente no xelo

do culto divino.

Nenhuma certeza se descobre do íempo,
em que, ausentando-se o Prelado proprietário,

ficou á Silveira o governo da Diocese. O As-
seuto lavrado no Livro de Baptismos da Fre-

gnezia da Candellaria persiiade o exercício do
lugar à 5 de Maio de 1669 , no qual disse

o Pároco , que oííiciáram o baptismo o Pre*
lado Francisco da Silveira Dias : mas o provi-

mento de Visita deixado por Almada no hlw
2.^ dos mortos da mesma Freguesia, em fmi

quasi do auno 1670, certifica a residência do
proprietário n'esse tempo , cujas vezes prehen-
cliendo Silveira , conferiu- lhe o titulo de Pre-

lado , que justamente principiou à competir-
lhe pela serventia absoluta do emprego , de-í-

pois de provido por ElRei H. Pedro 2.° em
Caria de 7 de Março de 1671 , registrada no
Liv. 9.^ da Camara , entretaníoque f^e trata-

A a da creaçaõ do Bispado. No princi|)io d 'es-

se anno Visitou as Igrejas Parochiaes da Dio-
cese , e seus provimentos na Matriz de N,
Senhora do Loreto , e Santo Antonio de Ja-
carépauá, se i^.cham nos Liv. de Assentos da
mesma Igreja. D'onde se veritiea

, que já no
resto do anno 1670 estava longe Almada, e
^ubstituia Silveira os Orticios de Prelado Ad-

Ee ii
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niinistrailor da Igreja do Rio de Janeiro. Poí
Alvará de 15 de Janeiro de 1681 , registrado

no Liv. 9. dos Assentam, da Fazenda Real ,

180 , teve a 3.* parte do Ordenado de
300^ reis , que venciam os nomeados , e provi*

dos por ElRei, desde o principio da Adminis-
tiaçaõ.

Projectando o Prelado antecedente fundar
um Convento para Freiras , em cuja obra se

cmpenhára o Povo, contribuindo com esmola*

suííi cientes ; sem precisar d'esses auxilio« , e sò
com despeza sua (ajudado por seu irmaô Fr.

Christovaõ da Madre de Deos Laiz , Guar-
dião qne era do Convento de feanto Antonio )

erigiu ura Recolhimento junto á Capella de
Senhora da Ajuda , com o destino de

servir de Convento de Freiras ; laneando-lhe

a 1.» Pedra no dia 9 de Julho de 1678. (1)

Na mesma posse de seus antecessore»

«ontinuou à sofrer constante a malevolencia dos

homens dezarazoados , que não conhecendo
ilefeitos cm seu compoitamento , nem desco-

lorindo motivos para o tratar com injurias ,

«aõ deixáraõ contudo de molesta-lo, accusan-
ío-o de Simoniaeo pelo Beneficio Parochial.

Entregou a Jurisdicçaõ Prelaticia no mez
de Dezembro de 1681 ao Padre Sebastião

Barreto de Brito , "Vicario da Parochia da
Candellaria, a quem o novo Bispo D. José
de Barros de Alarcam nomeára Governador

(1) V. Liv. 7 Cap. 18 a Memoria do ConTeaU) d«
IV, Senhora da Cenceifa» da Ajuda.
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do Bispado. (2) Com elle finalizou a Época
dos Prelados Administradores da Juri$dicqa5

Ecclesiastica da Diccese Fluminense ; e com
elle principiou o Corpo Capitular tia nova Sé,
de que foi o 1.'' Deaõ , ccmo severa no Liv.

6.° Cap. 10. (3)
A este Prelado deveraõ a sua origem a$

seguintes Igrejas Parochiaes.

.A. Senhora do Desterro (lo Cftmpo Crande.

Na Ermida 8Íla em Bargú , e dedicada
ao Desterro da Virgem Mâi de Dros , que
no meio de um Campo ?cm abrigo íurdara
Maneei de Barcellos Domingues , um dos Con-
quistadores primeiros do Hio de Janeiro , e
dos povoadores também primeiros do districto

(2) No Lít. Tombo do Convento de Santo Anto^
aio dVsta Cidade , conservado no Archivo da mesma
Casa, narrou o seu Chronista a noticia» que transcrevo

j

fallando do Bispo D. Jo/é de Barros de Álarcara.
~

e antes que viesse para esta Cidade mandou tomar pos-

se pelo Licenciado Sebastião Barreto cje Brito , Vigário da
Caadeilaria , e o Doutor Francisco da Silveira Dias foi o
que lha deu

,
que haviam dez annos e meio , que servia de

Prelado Administrador
,
por Provisão de Sua Alteia: e foi

•ste o ultimo Administrador que houve nesta Cidade , de-
pois que ElRei D. Scbastiaõ fez esta Prelazia

,
governan»

do- se com estes Prelados até a era de 1681... =
(3) O Cónego Magistral Pinheiro , na Memoria ci-

tada por vezes , eternisou a d'este Prelado ultimo com ©
distico seguinte.

Paupertatis amor , dtvirti et zelus koneris
,

Digna quidem tanto Praesule cura fuit»
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de Carrpo Grande , se creou a Parochia com
o mesmo tituio do Orngo da sua oiigam , de-

8imindo-se o território da Freíçiiezia ãz N.
Senhora da Apresentação de Irajá no anno
de 1673. (l)

^

Decadente per exíron:o esse Tcd^oIo ciir-

tissiimo , clamava á muitos annos contra os ha-
bitantes do sen termo , para que de novo le-

vantassem outro com docência , e digiiiíladc'

coDvcnierite t\r> nso , e mir.isterio parochial :

mas n escolha do Ingar no centro dos liiTiites

da Parocln.i , d'on(Í3 fosse faril ao Povo o
recurso do? Santos Sacramentes , obstou scin^

pre a execução da obra , e entretanto nunca
se cuidou em reparar inteiíaraenle ri Casa ar-

ruinada. Pareceu em outro tempo , que o Si-

tio entre os dons Engvnhos dt)s Coqueiros ,

e Vieg-as , era o mais apto, e commodo para

essa fundação ; e porisso , antes que á reque-

(\) N'es5e anno teve princip'o o Liv 1.® de Baptis-

lí\os. No requerimento , de que resultou a Provisão de li

de DezcPàbro de 17-20 , falsamente referirim á El Rei os

moradores de Campo Grande = ... era uma Igreja feita

á custa dos me?uios frej^uezes ... = : porque , além d'elles

ignorarem a orij^em da Igreja, e quem fora o seu funda-

dor , nunca constei
,
quo os fregiie7/?s coneorressem , ao me-

nos
,
pira os reparos das ruiuas , eni q«ie ella se achava antes

do anro ?o))rediio , n^m depois. P^o naõ íõra assim , naÕ sc

conservariam aberí as p?.i e<les p'^r todo?, os lados da í<^reia ,

írmeaçando k cada liora o mais lastimoso rslrago de':>?i.vo

das suas rM!Tia>; , e o SS.mo Sacramento ( para cujo trato

foi neada uiua írmí».nílade , c poi- Prov;'o lõ de 3 de De-'

zenihro do 17.30 se cc-!locou pi^rpetuariiente em Sac raiíO
)

exposto l\ fáceis dcsacâtos pelo' delci;:amento dc^ íretjuc-'

zcs.
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rimento dos moradores de Campo Grande , of-

ferecendo , e obrigando as suas esmolas para o
«ovo edifício, Ordenasse a Provisão de 1*^ de

Dezembro de 1720 ao Bispo a escolha de si*

tio sufficieiíte para se fundar a nova Matriz,

já o mesmo Bispo o havia designado alli ,

mandando benzer certa porção de terra j)ara

Cemitério , entretanto que se ia trabalhando na
Obra principal. Prevalecendo porém a parcia*

lidade dos que se oppiínham á execução do

Templo novo ( talvez ] or quererem desviar

de si a proximidade da Igreja, e do Pároco,
cuja visinhança pouco lhes agrada ) (2) , le-

vantou -se a maõ do trabalho ; e as paredes

erguidas sobre a face da terra , foiam pouco
a pouco demolidas pelo proprietário do terre-

no
,
que, sem retribuição, se aproveitou dat

pedra para outros edifícios da Fazenda.
Lembrou em ânuos posteriores a situação

de Juriary , onde alguns paicchianos doárara

certa porçaÕ de terra para esse fiii> : e deli*

berado o projecto, à requerimento dos mesmos
freguezes bemfeitores facultou o Bispo D.
Fr. Antonio do Desterro a erecção da Igreja

Parochial por Provisão de 29 de Agosto de
1747. 8em efleito ficou também o desenho des-

8a obra : nem jamais se poderia executar , por-*

que continuava á subsistir taprithcgamente a
discórdia sobre o sitio, em tudo comuicdo , e
favorável ás vistas de certos parochiai os. As-
sim accontecerá sempre, emquanto a Podere-

is) A verdade prova-se pelos factos que a confirmam

;

nem me atreveria à publicar eft&a causa; ee naõ fora constante»
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sa Autoridade do Soberano na5 obstar aos Po-
vos questoens d'esta natureza. (3)

Depois de tantos óbices , lembrou final-

mente o sitio de Caróba . mui apto para o inten-

to dezrjado ,
que o Bispo D. Jozé Joakim Jus-

tinianuo fez examinar pelo sen actn:il Visitador

o Coneg-o Pizarro , e à vista da sua informação

approvou : mas , àpfsar da necessidade que ha-

via Je nova %reja Matriz , c o mesmo Povo naõ
podia occulfur , confessando-a , nunca se resol-

veria a sua fundação , e fabrico , se a Mâi de
Deos naõ fortificasse o coração do Dezem-
barga lor Chanceller, que foi da líelaçaÕ d*es-

ta Cidade , e por ultimo Deíieniibargador do
Paço, Jozé Peth'o Machado Torres , á soli-

citar com denodado empenho , e singular ac-

tividade , ft conclusão do projectado Templo
n^aquellc lu^^ar , oude se lançou o fundamen-
to ; e concluida a Capella Mór com paredes

de pedra e cal, principiou a ter exercício no
anuo de 1808.

Por Alvará de 12 de Janeiro de 1755

(3) Terminaria a renitência dos proprietário* das ter-

ra* , se fossem obrigados à largar os terrenos precisos àg

Matrizes, e aos Pai ocos » naõ sò para as Oíficinas d'a-'

4^utlie« , mas para casas de vivenda d'cstes , e paciço de ,

3cus animaes , em ronfornvdade , e execução da» C, R. dc

2 e l2 de Xo-. íitruro do 17 lo. a priTieira das quães foi

expedida ú íav >t dos Missiouarios , e a secunda, se ach*
r€çistrada á f. \o?> v. do Liv. l.o de Reç. das OrJ. Re^.

etária doeste Estado ; pois que sern t«'^s concUicto-

res naõ sc podem jámais parochiar as Frej^ue/idS. Vede
Eobj^-^ste ^ul^i Maríoel Alvares Ferreira no TiactaL de
uovu'. p|\or. a ediâcatioaib. Tii. l. J>iscurs. á , §. 4I , e

«Çg- pí^J. .i7»
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foi nnm«rada ( com outras semclhanles ) entre

as de natureza Col!atÍTa: e por Apresenta-

Çtõ de 17 do mesmo mez , e anno , e Con-
firmação de 17 de Maio seguinte , se em-
Íossoii , como 1.® Pároco próprio , o Padre

nardo Frrreira de So«za, a quem succe-

deu 2.° o Padre Aníonio Rodrig-ueg do Val-

le , Apresentado à 24 de Julho de 1788 , e Coii-

íirmado à 15 de Janeiro do anno seguinte. Fal-

leccu em Março de 1819 , e jaz na sua Igreja,

Em distancia de um quarto de legoa

,

ao Norte, se divide com a Freguezia de S.

JoaÕ Baptista de Miriíi : em meia legoa , ao

Nascente , com a de N. Senliora da Apre*
sentaçaõ de Irajá : nas Serras de Mahitaráca,
ao Sul, e de Ilio Grande, com a de N. Se-

nhora do Loreto, e S. Antonio de Jacarépauá.'

em tres e meia legoas , ao Poente , com a

de S. Salvador do Mundo de Guará tyçbá , ô
lambem com a de N, Senhora da Conceição
de Maripocú em tres legoas. N*essa circutiíe-

rencia conta álêm de 314 Fí'>£ro9 , e mais dô
2^600 pessoas gngeitas á Sacramentos.

No seu território existem as Capeiíaa

de Sanío Antonio , levantada em Juriary por
Francisco Gomes , com Provisão do Cabido
Sede Vacante em 1725. 2* de N. Senliora do
Desterro e S. Jozé sita em Coqueiros , cuja
fundação e?icede os anno^ de 1730 , no qual
\iiJtando-a o Bispo D. Fr. Antonio de Gua-
dalupe , providenciou sobre as suas necessi^

dades. Serviu de M^itriz no anno de i7.^T.

S.* do Senhor Bom Jezus do Aríjardo , e iV,

Senhora da Conceição / levantada no Lamarão
Tom. 111. Ff



por Manael Antunes Suzatio , com Provisaô
de 12 de Março de 1743 passada lia Fre-
giiezia de Antonio Dias , districto de Minaâ
Geraes , onde se achava de Visita o Bispo D.
Fr: Joaõ da Ciuz. 4.* de Santa Anna, erec-

ta' em Capoeiras por Joaõ Pereira de Lemos

^

com Provisão de 9 de Abril áe 1754. 5^ de
N. Senhora da Lapr» , construída em Viegas
.por Francisco Garcia de Amaral , com Provi-
são de 1 1 de Dezembro de i565.

Quinze fabricas de xAssucar , e uma Ola-
ria írabalharii actualmente n'esse districto , on-*

de a coltura ordinária he a cana doce , a man-
dioca , o café , arroz , e legumes. Cinco rios j

Bangá
, Taquaral, Juriary , Práta de Cabo*

çú , e Prata do. Mendanha, cujaá aguas cris-*

taiinas sam preciosissimas , fertilizam a» ter-»

Tas
, por que passam : e apesar de sobrr-*

feos , quando engrossam com as enchentes , ne-*

nbum permitte návegaçaÕ. Por • esta causa

conducQÕes dos efreitos do paiz sam todas por
éamiíiho de terra, ou divididaniente por mar,
desde os portos de Irajá , e de Inhaúma, co-

ixio acontece com -Ah Caixas dé sssucar , e

pipas de aguardente.

A' Repartição Miliciana do Districto dé
S. Salvador de Guaráiygbá pertence o termd
desta Freguezia.

JV. Senhora da Jjiida de AquapeUy-Mirim,

Em outra Ermida dedicada à N. Senho-»

ra da Ajuda pelos fundadores Pedro Gago j

e seu irmaõ Eslevaõ Gago , no districto ,
quo
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do nome do rio próximo se conhece com o

de Cernambíty^ba , ou Sarauábitiba , (í) foi

creada a Parochia denominada Aquápehj Mi-
rim , (2) desmembrando se da Freguezia de
Santo Aiitonio de Sá o território , que se lhe

adjudicou : e neiihurna duvida ha à respeito

da sua antiguidade antes de 1674, por existi-

rem datadas na mesma Era as Constituições

alli deixadas pelo Prelado Silveira , depois da^

sua Visita Geral da Diocese , para bom go-
verno , e direcção dos CapeliaeDs Curados.

Demolido esse Templo , por decadente ,

substituiu-ihe no uso de Maíriz o de Se-

nhora da Conceição , dislanltí 3 quartos de
legoas , que o Padre Antonio Vaz Tavares ha-

via levantado no anno de I7í3, onde perma-
neceu a Pia Baptismal . até doar Antonio Pa-
checo Barreto

,
por um escrito particular da-

tado à 6 de Janeiro de 1726 (que reduxido

á Escritura publica no dia 12 de Novembro

(O Assim achei escrito no Titulo de Sesmaria de

\:500 braças de terra conendidas a Manoel Antunes em
10 de Fevereiro de 1608.

(2) A Escritura de venda de certa porção de tenra

it'ésse districto
,

que os Padres Jcsnitas tizerain no anno
de i6l4 , e alguns títulos de Sesmarias antes , e depois

à'esses annos , se expressaram pelo modo com que escre-

vo. Em q'i?.nto a Paroquia se conservou na situação pri-

rheira , foi conhecida c<>m o titulo de Cernarnbiiygba , co-

ívio a nomeou a demarcfiçaõ de limites da Villa de San-
to Antonio de Sá em i697 ; poróm mudado o assenfn pa-
ra a visinhança do lio Aquápehy-Mirira , variou a denp-
minaçííô, semelhantemente que variaram as das Freguezias
<ie Guaxandiba, de Trairaponga , e outras, conhecida» h<i^

je por S. Gonçalo^ Miriti'. - ,'
. : ,

-

Ffíi
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de 1729 , se lançou à f. 119 do Liv. 2. de
Baptismos e Óbitos ) o Outeiro chamado das
Igranainixmrias , sito em distancia curta do
rio sobredito Aguápehy-Mirim ^ no qual se pria-

cipiou à construir a nova Casa Paroquial com
paredes permanentes de pedra , e cal; e con-
claido o Corpo com o comprimento de 73 pal-

mos , e largura de 40 , a Capella com a dis-

tancia de 32 palmos , e vaõ de 27 , entrou

MO exercicio das funcçoens sagradas , depois
de benzido por faculdade concedida em Pro-
visão de Dezembro de 1753. Cinco Altares

tem esse Templo; e no maior se coilocou o
Sacrário, para conservar perpetuamente o SS»
Sacramento em beneficio do povo.

Foi numerada entre as Igrejas firmes pe-

lo Alvará de 15 de Janeiro de 1755 : e o Pa-
dre Antonio Ribeiro Rangel entrou á servir,

como 1.^ Pároco próprio , por Apresen-
tação de lõ do mesmo mez , e anno j e

Confirmação de 17 de Abril seguinte. Succe-

deu-lhe 2."^ o Padre Jozé de Souza Pereira,

Apresentado à 2 de Janeiro de 1769, e Con-
firmado à 17 de Junho do mesmo anno. He
3." o Padre Anastácio Ferreira da Cruz.

No termo de quatro legoas , ao Norte

,

se divide pela Serra dos Orgaons com a Fre-
guezia de N. Senhora da Piedade de Magé-
pe : ao Oriente finalizava n'uma legoa com a
Freguezia de S. Antonio de Sá , pelo rio Aguá-
pchy-Mirim ; porém abandonando os Párocos

de S. Antonio a Fazenda dos Amorins , sita

além do rio um quarto de legoa, cuja paro-

cliiaçaÕ em trabalhosa pela longitude enfado-
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nha do rio, e distancia assas notável da Fre-
guezia , deram maior largueza aos Párocos
desta , com a posse da Fazenda sobredita

,

pela qvíal se divide hoje. Ao Sul , termina em
legoa e meia at^ o mar da Enseiada , com a
Freguezia de Magépe , de que também se

aparta na Serra dos Orgaous
, pelo Poente.

M'esse circulo numera 463 Fógos , e ^à904?
Almas sugeitas à Sacramentos.

Tem por filiaes as Capelias 1.* de Santa

Anna , fundada em Calundu por Gaspar da
Siiva Borges, com Provií^aõ de 24 de Julho
de 1730 , e reparada no anno de 1747. 2.* de
N. Senhora da Cabeça , levantada à longos

annos em Magépe-Mirim , cujo fundador se

desconhece pela falta de titnlos. 3.* de N. Se-

nhora da Conceição , construida por Antonio
de Amorim Lima em sua Eazenda intitulada

dos Amorins, com Provisão de 7 de Novem-
bro de 1731.

Em seus limites trabalham quatro Fabri-

cas de assucar, uma de aguardente, e algu-

mas Olarias. A cana doce, a mandioca, o ar-

roz, milho, legumes, e o café, sam os ger
neros da cultura ordinária das terras do paiz :

e muita parte dos seus habitantes se occupa
no fabrico do carvaõ , e das lenhas. Sua co-

lheita he regularm-ente sacos de farinha

,

que dam ao menos 3:20Cá) reis; 6C0 sacos de
arroz descascado , 2:.304ífCOO reis : bOO arro-

bas de Café, 4:000í) reis; e em lenhas, mais.

de 2:000$) reis^ cujos eíTeitcs , e «s das Ola-
rias, soem por sete pórtos mais principaes

,

além do Grande de Magépe , à fartar o |kh



da Cidade. Tres rios notáveis, e de navfef

gaçaõ, Ceraambitygba , que nasce dos Joro-»

rós ;
Aquapèliy-Mirim, que nascido da Serra

^

e recebendo varias aouas , caminha 8 leoroas

até a tbz do mar , fertilisam com outros mc^
nores , as terras da sua comprehensaÕ. Ao
termo da Villa de Santo Antonio de Sá
íhi swgeito o d'esta Freg-nezia- até o anno
de 1789, em que sí. adjudicou á Villa de Ma*
gépe , de novo erecta : mas pela repartição mi-

liciana ficou conservando a sugeiçaÕ antiga

aquelle districto.

S. Salvador do Mundo de Guardij/gòd,

Por beneficio do Povo habitante no dis-

tricto de Guarátygbá » creou o mesmo Prela-

do Silveira em Capella Curadg, a de S. Sal-

vador, sita junto á barra d'esse porto , ao mes-
mo tempo / ou pouco depois que ennobreceu
cora igual prero^ativa a de Cernambitygbá ,

como fazem certo os Capitules dados no l.*^

de Outubro de 1676 pelo Visitador JoaÕ Pi-

menta de Carvalho, sob o titulo de Cons-
^tu-içoens para o bom regimen dos Capellaensi

cm seus oflFicios , e da perfeita satisfação dos

freguezes em seus deveres ,, que se acham
ànnexos ao Liv. 1, de Assent. de Baptismos ,

Casamentos, c Fallecido», recolhido a Cama-
ra Ecclesiastica do Bispado.

Arruinado o Templo , passou a Pia bap-
tismal p^ra a Capella dedicada á Santo Anto-

nio pelos annos da 1G90 > ou pouco antes.
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(1) onde se conservou até o met de Setefíibro

de 1690 , em que , por execução aos Capi*

tulos de Visita do Padre JoaÕ Alvares Maciel

>

voltou para a Casa própria , entaõ reformada r

tendo porém decorrido 34 annos ^ no de 173G

foi de novo transferida para outra Capella con-

sagrada á N. Senhora da Suade ,
que com Pro^

visaõ do Provisor Gaspar Ribeiro Pereira se

havia erigido em 1722.

Concordes os freguezes com os sentimen*

tos dos de Campo Grande , contro\ertiam à

escolha do lu{^ar commodo á fundação de noi-

va Matriz , como deixam ver os Ca[^iiulos de

Visita do Bispo I). Fr. Antorno de Guadalu»
pe em 1730 , c jámais se deliberavam á de-

marcalo. Dormia entretanto a resolução sobre

á trasladação da Igreja Parochial, peia pouca
vontade que havia nos proprietários das fa-

zendas , em se desapossar de hum í6 paU
mo de terra à bei»eticio da Parochia , e

dos Párocos , (2) e instara a precisão de se

(l) Por servir de Matriz, tratou o Visitador D. Pe-

dro Rondon y Luna a Frej^uezia com a denominação dé
S. Antonio , no anno de l69l.

{%) Naõ he supposta , nem excessiva a razaõ qnepir?
bl^oo da faita de sitio para se fundar a nova Ig-reja Paro-
qhi d : porque he assàs notória , é bem v rificada , como-

referi na Memoria da Freguezia de N. Senhora do Dester-

ro áfi Campo Grande , e aconteceu também com a funda-

ção da nova Igreja Matriz de N. Senhora da Conceição do
Alferes , al^m de outirafi.' Lon^i^e de me persuadir

,
que a

pouca vontade dos proprietariòs das tciTas tenha fundam.en-

tô Tia falta de animo, e'de bons dezejos em conòorrer com
as suas ddaçoens de pecjnenas partes de terreno para

tas obras de Piedade Ciiri)>tÃa> devo contudo certiiicar^
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mudar a Pia baptismal: n'essas circunstancias;

à rogo do Povo. permitiiu o mesmo Bispo,
em secunda Visita do anno 1743 , cjue se trang-

ferisse para a Capella xie N. Scííhora da Con-
ceição ( distante duas legoas da Igreja Matria;

1.*), cujo Templo construirá Luiz Vieira de
Mendanha , à titulo de exercidos espirituaes

da sua familia, antes do anno I6SI. (3)

A pequenhez d^essa Casa naõ dava sui^cien-

cia ao ministério parochial ; e paraque se

augmentasse , applicou-lhe o Bispo a qnantia

de 400ÍÍ) reis , aiites destinados à construcçaõ

áe novo Templo no mesmo sitio antigo , e

cne.eado à barra
, por serem as terrns própria»

da Igreja , e livres dé questoens ,
apesar de

pouco commodo à parocbiaçaõ pela distancia

longa , em que se acha , do centro territorial.

Aberto o trabalho por soccorro taõ favorável ^

seria fácil o sen remate , se os moradores do
districto concorressem de boa vontade com as

suas esmolas : mas , continuado com aí-sàs frie-

la , e sem auxilio , apenas fíoucle finalizar a
obra no anno de 1750 , iando-se ao Corpo
do novo Templo , construído de pedra e cal,

qiie a repui^naiicia procede do receio (te alguns inccmmo-
dos provenientes da visinhaiíça da Paroohia , e do Parco,
para cuja vivenda he preciso tartibem desistir de aií^uma

porça5 de torra , onde pastem os seus animaes , sem 08

quacá naõ podem elles parochiar.

(3) Melchior da Fonceca Doria , rallecido h l9 de
Outtibro d'esse anno , mando» , em tetamento

,
que se dí-

cegsem do/e Missai k N. Senhora da Conceição em sua
Igreja sit« no fin^etiiio da Luiz Vieira Meudaaka , seu
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65 palmos de comprimento , 30 de largura ,

e ^0 de altura; e á Cappella mor, 31 de com-
prido , at<^ onde se fixou o retábulo , 25 dft

largo, e 18 de alto. Cinco Altares (com o
Ria^or , em que se collocou o Sacrário, e n'el-

le he anuiialmente adorado o Santo Deos Sa-

cramentado , depois de erecta uma Irmanda-
de para zelar o seu culto por Provisão de
21 de Janeiro de 1754) fazem o interior ador-

no do Templo , reformado pelo Pároco actual

,

d«sde o prontispicio , á custa de esmolas tra-

balhosamente adquiridas dc alguns dos fre^^ue-'

zes , e de pessoas differentes fóra da Paro-
ehia.

Entrando na classe das igrejas perpetuas

em 12 de Janeiro de 1755^ teve por 1.° Pa-^

roco próprio o Padre Jo/é de Oliveira, Apre-
sentado à 15 do mesmo mez , e anno , e Con^
firmado à 22 de Maio seguinte , mas permu-
tando o Beneficio corn o Padre Antonio de
Almeida e Silva , Apresentado na T^reja Pa-
rochial de Magápe , como alli referi , passou

à servi la cm Julho de 1756; e Almeida, ar-

rependido da troca , naÕ tratou de se collar

u*esta : por cujo motivo cotinuou á ser par©-

chiada de Encommeiida , até que se proveu
uo Padre Fernando Luiz Pinto Vioira ,

2.°

Apresentado à 13 de Novembro de 1797 , e

Confirmado n 30 de Junho do anno seguinte.

Di vi de-se , ao N. , com a Pregue /ia de

N- Senhora do Desterro de Campo Grande ,

cm uma e meia legoa : ao Nascente , com a
de N Senhora do Loreto e Santo Antonio
de Jacaréj)íiHá , em menos de tres legoas : ao

Tom. III. Gg
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S. , com o mar da GuaràtygViá, em vmia le*

g'oa : ao Poente com a de S. Francisco Xa-
vier de Itágaahy , no Curral Falso , em cinco,

compreheiuiendo n'esse circulo àlém de óíKi Fo-
gos , em que numera mais de 3:J6S aliuat

obrigadas à Sacramentos.

Sam filiaes Parochia as Capellas 1.*

de Santo Antonio , fundada na Bica antes de
1681 : mas, naõ apparecendo o seu titulo , se

ignora quem fosse o autor do edifício , àpezar

de se suppor
, que Melchior da Fonceca Doria

o levantasse, por determinar ahi o seu jazigo.

Foi reedificada no anno 1791. 2.^ de Santa
Anna, erecta na Pedra, Fazenda pertencen-

te à Religião do Carmo , pelo Provincial F.

Quintanilha
,

que n'esse lugar <íonstruiu tam-
bém uma Casa Conventual com o destino de
servir de Noviciado, e de Estudos ; mas du-
rando pouco tempo a execiiça5 do seu pro-

jecto , talvez por op posição de seus succes-

sores no Provincialado , e dos mais indiví-

duos da ReliíriaÕ ( corno hç pratica constante

em todas as Corporaçoens d\:sta natureza ) naõ

só a Casa Conventual se foi arruinando dema-
siadamente nas paredes , construidas de pedra ^

porem a mesma Capella, aliás magnifica, se

conservou em abandono até depois do anna
1810 , em que teve melhoramento , sendo
Provincial o Padre Mestre Fr. Innocencio An-'

tonio das Neves Portugal. 3.^ de N. Senhora
do Desterro , lavar.tada a beira quasi do mar
em lugar próximo da de Santa Anna , cuja

origem he occulta , constando entretanto , que
Jerónimo Vellozo Cubas ^ e sua mulher Bea«^
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triz Alvares <jlaj[ça , doaram, e hypolecàram
terias na Guarátygbá à N. Senhora do Des-
terro por Escritura a f... do Liv. 1627 a 1629

çervido iia Nota dos Tabelliaens Jacinto Pe-

reira i e Joaõ de Brito Garcez , que à pou-
cos annos oceupava Faustino Soares de Arau-
jo. 4.* de S. Francisco de Paula , em Ma-
garça , edificada por Domingos Alvares de
Parros , com provisão de 31 de Julho de

á760 ; mas passando a Fazenda ao Senhorim
d« Francisco Caetano de Oliveira Braga , foi

por elle renovada a Capella mor no anne
de 1780 , e o Corpo , no de 1790. D*enla5
teve faculdade para usar de Pia baptismal ,

que lhe concedeu o Vi>itador Manoel Henri-

que Mayrink , em attenoaÕ k distancia dc
duas Icgoas da Parochia , á esse lugar , e por
fcepeficio naÕ só do8 familiares da Fazenda ,

mas dos circuovisinhos mais remotos da Ma-
ixiz.

Oito Fabricas de assucar trabalham den^

tro do território parochiai , cujas terras se

cultivam com a Cana doce , luaivdióca , arroz,

milho, café, anil, legumes, e minduim
, (4)

Por canoas sam levados esses eíTeitos aos qua-
tro portos da barra de Guarát}bá , Praia da
Pí:idfa , -P-4'aias de Se^^itiba , (5) e barra d«
Rio de llágoahy , d^oude as Lanchas os con-

'(4) lie uma espccie de feijão, que se cOLiie torra-

do , e dVlIe se extrahe tambcm fino azeite para sustentar

iu/^f-^ , e temperar certas comida?.

(5) V. L. 2 Cap. 2 Freg-. de N. Senhora da Con-
«civftS de Apgra -dos íieis -aota (^3^1-).

Gg ii
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duzem â Cidade , navegando por íòra da sua

barra.

Os Rios Piráqué , (6) Capaõ , e Itábúca

fertilizam os Campos dilatados d'esse sitio ,

em que se criam os gados vacum, cavallar

,

e muar, e as terras, por onde passam. O pri-

meiro permitte navegação de canoas ; o segun»

do dá entrada á Lanchas até uma legoa àti-

ma. da sua foz , e d ahi em diante á canoas ;

e o terceiro, que se despeja n'um braço de
mar , naÕ he navegável : todos por^m sam te-

mi veis pelo volume de aguas que recebem de
outros muitos , de meuor fartura

,
dispersos

pèlo continente.

Esta Freguesia he o assento do Districto

Miliciano
, que abrangia os 'territórios da»

Freguezias de háguahy , Campo Grande, Ja-

caré pau á , Jacutuiga , Piedade de Iguaçu , e
de Maripoxíu, cuja organisaçaÕ , e divisão dos
districtos , foi Decretada em 5 de Dezembro
de 1810.

'Santissima Trindade,

Dilatando-se o Povo pelos Sertoens ex-

(ô) Por esse rio se cfivide o dilatado Campo dá
Fazenda da Pedra, onde ha criaça# de gado í;rosso, cu-

jas terras assàs prodiíjns bastariam á su&tentar os- mdividuos

da Religião Carmelitana , sua possuidora, se fossem culti-

vadas com boa direcqaõ e zelo aftectuoso de seus admi-

nistradores ; mas ,
dirigida a Fazenda por pessoas mais

cuidadosas do sea proveito , do que da utilidade do Senho-

rio , nuoca produzirá fructos Buíticieutes à eiiuilibrar , a<;
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tensos de Macacii , distante rotavelmenle dâ

Frrg:iie7Ía dc S. Antcnio ('e Ca^sarélu , foi

necessário crear uma Psicihia eni bereficio

dos novos Colei os , cujo eslabclecin t rto se

deveu, ao Prelado Silveiía , utilií^ai do-çe da
Capella fundada em lugar ] ouço distante do
KioIViacacu, e dedicada à Santíssima Trinda-

de, onde instituiu um Curato
, que princif iou

à ter exercício no dia 10 de Agosto de 1675,

(l) e para regimen do CapeliaÕ deu o mesmo
Prelado regras , à titulo de Constituiçcens

,

datadas no mcz de Outubro,
Construída a Capella scbrr esteios , era de

esperar , que naõ durasse dilatados annos ; e

arruinada quasi trda cm WkH , foi ] reciso

incitar os fre^uezes p«ra a sua rcediFci:çaõ ,

como fez o Ctn^^o Lorrcrço de Aalirdares

Vieira , em seus Capitu.b s de Visita da Fre-
guezia : mas, Vcõ jrcdr/indo efitito as ad-

inoestaçí>eus d e^se Vi^^ ta('or , iwm as rercm-
mendaçoens do Ei>po D* Pr. Antcnio de Gua-
dalupe , ein Vií^it}i ro sni^o de 17?8 , ffuse-

guiu o Visití dor Dout-r Jos^ de Sou 7a Ribei-

ro de Araujo em 1737, que ge deliheiaj^&e o

menos , as despezas annuaes , on ,
quarif^o iruito , darom

pa^a saldar a conta. Cidtiva-se alli a cana dcce pata sus-

tento de uma Fabrica de assurar , a inFrdi('ra , o milho
c legumes, para alimento dos escravos trabalVadcreR , de
que uma pequena parte vem ajudar as dtspcias dc Ccn-
vento.

(\) No rosto do Liv. 1.^ de Eapt-Fircs ?e V essa

noticia, escriia pelo 1,^ CapeLao Curado JHadre Jtt^é Pe-
reira.
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Povro á levantar outro Templo mais durável
em sitio visinhií ai> primeiro.

Premedita li a obra com SíS^hs nobreza
,

é di^iiiddJe , priiicipioa o sen trabalho sem
cainhe/.a , c<>a3orr€n;Íf> apenas a piedade doa
fregnezes : e achando o Vi^iitador Doutor Hen-
rique Moreira de Carvalho, Cónego Doutoral,
quasi coacluida a Capt».!a Mor, ordenou, em
Fevereiro de 1743 , que fechado o Arco, tras^

ladasse para alíi o Pároco a Pia Baptismal ,

e tudo mais que occu,);iva a Igreja v«lha , de
cujos materiaes mandou construir um telheiro

,

sob o qual se porlesse accommodar o Povo.

Assiro se exec itou no mesmo anno , em que ,

por Provisa5 de 4 de Abril , se benzeu «
novo Templo no dia 3 de Maio , para dar

principio ao u>o das fimcçoen^ sagradas : mas
faltando depois os meios de proseguir o tra-

balho do Corpo , ficou só ultimada a Capela

la mor com paredes de pedra e cal , que ©
Vigário Manoel da Silva Coelho augmentou no
anno de 1755 , ou no seguinte , para ter o

comprimento de 50 palmos , c largjira de 27.

O Corpo porém detalhado com a estensaõ de

150 pai nos , e va5 de 40 , naõ poude senaÕ

mostrar os seus grandes aiirerce:5 em roda -ttt«

á face da terra , sem a menor esperança de
surg»re:n

; (2; e n'csso esp iço se levantou um
telheiro com o comprimento de 90 palmos , e

largura do 30 , onda ficàrim accommodado^
tre-í Altares , que depjií de benzido o lug^r

(Zj ite [Jcicado á El liei os íie^uezes
,
que ities-maik-
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(. c n'f$$ia n esina crrasir>õ o On^iterio) poi;

Provisão de Í6 (-e r<z(rl ro do 8ni o sobre*

dito, r.o dia 3 deFev(KÍ!<* de l'/44 entrárbm
em uso. S. l sistiu esta Fft^iiezia sem Sacrário j

em que aui^ualmente se cUposiías^e o Susten-

to primeiro c'os vivos , e a n ait?r das conso»

laçoens íspiíitiics dos Cliristarns , por lalt»

dos meio^' para suí-tei.tar o culto do S8. Sa-

cramento , em coviroi mídade dos Cânones, dos

Concilies , e das Coustiiiiiçoeus dos Bispados:

(3) no anno de 1781
, |)or detcrniina^^^âd

do Visitacor Ordirario, princij icu á ^ozar does-

se bentficio, em atten^aÕ ás necessidades es*

pirituaes dos enfeimos.

Pelo Alvaríi de2'n de Janeiro de 1755 entrou

a Classe das Igre as Paruthiaes perpetuas: e o
Padre Manoel Silva Coelho , J ^ Apresen»
tado á 17 do mesmo nw/, , e anno , foi con-

firmado na Parochia à J9 de JulIío seguinte.'

Succedeu á esle o Padre Lourerço Corv , de
^uem naõ consta o anno de, i\ presentação ,

ficni o ua confirmação , por se' ter cmmitudo

da^se dar a iinpo]íar:cia da cbra da Capella mcr para s6

continiiar a dc Ccipo
,

por Ordtni do mesmo Soberano
de 9 de Maiço do 1762, registr. iso Liv. 36 do Reg.
Geral da Prcvcd. f. 156 v. se determinou a contribuiçaõ

na quantia despendida: porém , falhando o pag;atiiento , fi-

cou por isso o Templo incompleto , e o Povo assas fvió

atégora em concorrer para essa dcipcza.

(3^ Ccnstic. do Arcebispado da Fahia Liv. I tit.

27 , em conformidade da de Lisboa L. 1 tit. 9 rtcr, 7
,

e outras
,
que fizeram executor o Cap. 1 dc Custodia Eu»

char. , o Cap. Sane de Celebr. Miss. , o Cone. Niccno

Cap. i4 ; Cs o T»id. Sessão 13 de Sacram. Euchar. Cap. 6í
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a memoria d'es«5es titulos nos Li'v'^ros d« Ueo^ls-

tro , e dos Tctítus co Tio?teut3.s (i i Omidra
Ecciesiastica ( cono accontecen fainbeai com
oiKPos mtiitos do3'iin3ntas se naMiiaíes ) , onde
àp^aas \pparece , qa3 por Piv>visa5 de 1;:^ de
Díizetibro de I78Í foi o ai3^m'i Padre pro-

vido na Tarreja , em rasulti da Opposiçaõ Sy-

nodal. Co^no Eaconi n Biidi lo entrou à servi-la

pela pos^e em 21 de Abril do anno seguinte.

He 3.° Pároco pro;)rlo o Padre Antonio Joa-

kim Marianno Alvares de Castro por Apresentação

de 15 deOiítnbr) da I7J3, e Coiííirmaçaõ de
9 de Jimho do an:i:> innefliato.

Divide-sie , ao íN^. , com a Fre^nezia do
SS. Sacramento de Cantagallo (novamente es-

tabelecida, e creada de natureza Collaíiva
,

na distancia de quatro legoas : ao Naí^cente ,

se aparta da Freg lezia de S. Antonio de Sá,
em uma le:çoa ; com a merma terinina tam-
be ii \o Siil , em daas , e finilmente ao Poen-
te , em u ni. Na sua relondeza numera 470
fógTís, e n elles conta 41ém de 3:7()0

, pessoas
obriíça á Sacra n^íato.

Tem por Fiíiaes as rapellaç l." de N.
Senhora da Conceiçio, fnn^lada em Paquo-
quaia , fazeiída qii3 foi dos Pi lre< Jeznitas

,

por extincçío do»* qnaes ficou ^o/ando do pri-

viiei^io de CapeHa C irada ; e seus Capellaena
providos pelo Ordin-irio tiveram jurisdicçaÕ

parorhial, até que , vendida a Fazenda, ces-

sou e>;sa preroofativa. 2^ de N. Senhora de
Moaserrate , levantada por Oorninoos Garcia
em Fazeadi sm

,
que pas<?ou doada , ou le-

gou-a á Religião Cannelitana co n a pensão



de uma Missa quotidianna na mesma Capel-

Ja. 3.^ de Santa Anna, construída em Japoa-

Iliba por Maaoel Ferreira da Silva, com Pro'

visaò de 3 de Setembro de 1732. A titula

de dote das filhas do fundador ^ Professas no
Convento de N.. Senhora da Conceição da
Ajuda ,

pessou esãa Capella com a Fazenda ào
mesmo Convento. Em beuGUcio dos familiares

eias Fazendas referidas , ^ozam as Capelias

da graça de Pia Baptismal. 4.^ de N. Senho-

ra da Conceir.aõ , erigida na Cachoeira por

Antonio de S, i\).ssidonio , eoai Provisão de
$3 de 'Novembro de i75L

Cinco fabricas de assacar trabalham ac-

tualmente n^esse território , cujas terras se cul-

tivam de ordinário cora a lavoura da cana
doce , mandioca , arroz , niilho , legumes , e

café. Alli se fabricam madeiras de falquejo ,

e de s^rra , que pelo Rio Macacu descem à
maneira de jangadas , até a Villa de S. An-
tonio de Sá ^ onde as recebem as Lauchas ,

c outros barcos semelhante*, paia conduzi-las

à Cidade. Para cose mesmo Rio confluem o
Batatal-giande , e o B-atatal-pequeno , navegá-
veis em tempo de aguas; o Trainiirim , que
corre em pequena di^itancii da Matriz , na-

vegável até um quai to de legoa da sua barra

;

o das Bengalas , que atravessa a Fazenda de
Santa Anna , e he vadeavel em todo tempo ;

o de Paquoquaia , que também está nas mesT
mas circunstancias ; e finalmente o Purima ,

distante uma legoa ao Sui da Parochia ^ fk

vadeavel , como os dcjs antecedentes.

Na vibiahaaça uu Matri;ç se acham cojis»

Tom. IIL m
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truidas algumas Casas para moradia de ^em\
proprietários , pousada . dos viandantes , e sus-

tento da mercancia : porém poucas sara ag dé
valor. O termo desta Freguezia he parte do
JDistricto Miliciano de Santo Antonio de Sá,.

'A^, Senhora da Conceição de Guarapari > -

Naveg-ando do Norte para o Sul em de-
manda da bahia do Espirito Santo por 21.°

de latitnde , se avistam varias Serras , entre

as quaes se eleva nma mais espinhosa sobre

o Rio Guarapari , ficando ao N. d'ella a de
Pero-eaõ ambas da parte do S. do Espirito

Santo. Vendo-as ^ também se divisam juntoa

tres ilheos pequenos, e ao S. d'elles outra

mais escalvado, à terra de quem corre aquel-

le Rio ^ denominado pelos índios Guarapari,
cujo appellido se commnnicou ao Continen-

te cultivado depois pelos Padres Jesuítas na
espiritual , e temporal , à proveito de ambo»
os Estados, (l) Assistindo n*esse sitio o Co-
fonel Francisco Gil de Araujo, Donatário da
Capitania do Espirito Santo , levantou um
Templo em 1G77 , dedicando-o á Santa Vir-

gem sob o especioso titulo da Conceição , o
qual se conserva no mesmo lugar da sua fun-

dação com o comprimento de 65 palmos , coii-

(1) Guarapari foi uma das quatro Aldeãs da Capi-

tania do Espirito Santo
,
que teve a fortuna de ser diri-

gida pelo Venerável Padre J ozè d' Anchieta^ VasconccL
vida do Padre J^zè Liv» 6 Cap. 6»
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tados da frente ao arco cruzeiro , e largura

de 40; e dalli ao fundo da Capella, com 40
palmos de comprido , e 21^ de largo. Estava
Guarapari habitado já por abiuidantes colonos

novos , que viviam necessitados do pasto eí-

ptritual , por cujo motivo foi creada em Cu-
rato a Capella da Conceiçaõ, e para adminis-

trar os Santos Sacramentos se destinou unt

Sacerdote, à custa do povo, até que a Pro-
visão Regia de 17 de Julho de 1732 arbitrou,

a côngrua annual de 40J> reis para manuten-
ção d* um Capellaõ Curado. (2) Assim, se con-

servou, em quanto o Alvará de 11 de Janeiro

de 1755 elevoa o Curato à natureza da Igre-

ja perpetua, pondo-a na classe das Colladas

,

e dando-lhe por 1.° Pároco próprio o Padre
Antonio Esteves Ribeira

,
Apresentado a 24

, de Janeiro do mesmo anno. Succedeu à este

2.° o Padre Lucas Antonio de Araujo Neiva,
a quem substituiu 3.^ o Padre José Nune«
da Silva Pires. (3)

Em seus limites numera mais de 300 Fo-
gos , e n^elles mais de 2:400 pessoas adultas.

Uma só Capella Filial, do titulo de N. Se-

nhora da ConceiçaÕ , e Santissimo Coraça5
de Jezus se acha erecta no districto pelo Co-

(2) Acha-se registrada essa Provisão no Liv. de Reg.
das Ord. Reg. da Secretar. do Bispado a f. l33 v. e

no Liv. 25 do Re^. Geral da Proved. f. 48 v. .

(3) Por Alvará de 21 de Setembro de 1758,, reojia-

tr. no Liv. 36 do Reg-. Geral <:itado f. 188 , tem os Pá-
rocos annualmente , além da côngrua , reis pára uma
canoa prompta , em que posaaõ administrar os Santos S4-

críyaQz^tCts aos par^chianos situados alem 4q& Ríosí V.

Hh ii
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nego Antonio de Siqueira Quintal , em Pazcn-í

da sua , com Provisão de 4 de Fevereiro de
1751. He súbdita a Freguezia , no Ecciesias-

tico , á Vara da Comarca do Espirito Santo ;

e no Civil , ou Politico pertence hoje ao Go-
verno da Capitania do mesmo Espirito Santo.

Por Provisão do Donatário da sobredita

Capitania, datada no dia l de Janeiro de 1689
se fundou ahi uma Villa no 1.° de Março do
mesmo anno , que ficou comprehendida no ter-

ritório da Ouvidoria da Capitania do Espirito

Santo, pelo Decreto de 15 de Janeiro de 1732,
creador dó Lugar de Ouvidor da mesma Ca-
pitania. Ella naõ he grande ; mas conserva

cm si todas as commodidades possiveis para

o commercio , e abunda dos mesmos géneros ^

que se exportam da Villa da Victoria, além
dos quaes he farta de madeiras. Seria este

\y<úx mais ping-ue de producçoens, se a inér-

cia de seus habitantes naÕ equilibrasse com a
(los outros de toda Capitania , e houvesse
entr' elles director hábil de cultura ^ que os

incitasse à lavrar as terras , assàs pródigas

por natureza : porém faltando-lhcs esse bene-

ficio, nunca poderam exceder a rotina de seus

trabalhos ruraes com prejuizo próprio , e do
Estado. Do seu districto se estrahe a maior
porçaÕ de bálsamo que chamam peruviano,

• Desde a Villa do Espirito Santo , até a
de Guarapari , em que se contam 10 à H
legoas de extensaÕ^ apenas se encontra o Rio
Jucíi, distante duas legoas da primeira, cuja

barra he só capaz de Canoas ; e duas legoas

^ntes dc chegar á ultima , o Uio de Una ^ á
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que se segue o de Pero-CaÕ , um quarto de-

pjois , e ambos semelhantes ao primeiro Jucú.

(4) O de Guarapari , que forma o porto da Vil-^

la , hc verdadeiramente um braço destacado

da combinação de muitos pântanos , e pela sua

barra entram Su macas. As aguas potáveis does-

te districto naÕ tem muita bondade , por cor-

rerem misturadas com particulas heterogéneas.

J\'. Senhora da Piedade de Anhurri'mirim.

No districto de Anhum-mirim (1) se creoM

a Freguezia de N. Senhora da Piedade , cor-

rendo a Era de 1G77 , (2) em uma Capella

distante dous quartos de Icgoa do Porto da
E&trella , e dedicada a mesma Senhora por
quem a fundou , cujo nome , e outras circuns-

tancias respectivas , foram ignoradas pelo Pa-
dre Santa Maria no seu Santuário Alarianno

Tom. 10 Liv. 3 til. 52 , em razaô da anti-

guidade d*esse Templo. Reduzida à ultima de-

cadência a Casa Parochial , porque os fregue-

ses ( cm razaõ do lugar hermo , em que ella

fora situada,, e da distancia^ em que se achava

C4) Desemboca com outros no Oceano 3 leg. ao N.
de Guarapari : os Jesuítas o communicàram com a bahia
da Capital

,
por uma valia assas extensa , e navegável

,

que desvia do capricho do mar as producçoens do conti-

nente , atè entrarem no porto. V. Liv. 2 Cap. 1 Frcg-,

de N. Senhora da Victoria.

(2) Na linguagem Indica quer dizer = Campo peque-
no = : corrompido o vocábulo , se diz = Inhominm =,

(^) O Lir, 1.^ dos ^Assentos da Freguezia principiQU

iVesse ann.Q,
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da povoar,a5 mais considerável) premedita ríitt

fuiiJar outra em chaÕ hábil, e commodo aos
seus accessc s , scbre esteios, e com p&rede
de pào àpique

;
para cuja constrncça5 obtive-

ram de Louienço Alvares de Rezende, e «u^
inulher Helena da Cruz , a doaçaõ de 25 bra-
ças de terra em quadra à N. Senhora da Pie-
dade , como consta do documento aiinexo ao
Liv. 1 dos Assentos da Parochia , além das
quaes foram doadas mais 4 braças para Ca^a
de vivenda do Pároco.

Escolhida a situaçaS , benzeu o terreno

o Padre Manoel Vieira Neves , que alH era
presente, e satisfazia no anno de 1700 os de-
veres de Visitador Ordinário : mas levantado
o edificio, naÔ tardou muitos annos , que pre-
cisasse de reforma. NaÕ era mesquinha a von-
tade dos freguezes na concurrencia de suas

esmolas para a obra , que sô lhes obstava ò

dcvsagrado do luo;ar onde o Templo existia: e
deliberando muda-lo para outro mais apto

>

conseguiram de Joaõ Martins Oleiro , e sua
mulher, a doaçaõ de 16 braças de terra de
testada ?com 30 de fundo, no Campo da Fa-
zenda chamada da Figueira , que se realizou

no dia l.^ de Novembro de 1754 , Visitando

então a Freguezia o Padre Antonio Jozé dos

Reis Pereira e Castro ( Provisor , e Vi^-ario

Geral' em tempo posterior), e parochiando o

Padre Antonio Moreira, como certificam os

documentos à f. 230 , e sep^. do Livro das

Pastoraes . e Capitulos de Visitas conseivado

na mesma Parocliia.

Entretanto que «e coastiuia a aova Igre-



I

•o Rio PE JakeiIío. IS£7

ja Matriz com paredes de pedra, e cal, por
í^oncesscÓ do Ordinário em Provisão de 18

çlo mez e anno sobredito , se (ranfcTiu a Pia
baptismal para a Capella dedicada á N. Se-

nhora do Desterro^ (S) onde ficou por todo

tempo que foi necessário , cté se concluir a
Capelh mòw Fínàlisada a obra com £0 palmos
de comprimento , desde a p( ria principal ao
Arco da Capella mor, e 40 de largura; d'al-

li ao fundo se seguiu o ccm^^rimento de 40
palmos , com o vaÕ de 25 : e dentro d 'esse

espaço se levantaram sete Altares , no maior
dos quaes tem assento o Sacrário ^ onde pe-

renemente se conserva o Santissimo Sacramento,
cujo culto está á cargo de uma Irmandade
erecta pela Provisão de 29 de Fevereiro de
17G4.

Resolvendo ElRei D. Pedro 2.'' o reqiie^

rimento dos Povos ultramarinos
;,

que pediram
Fe multiplicassem as Píirochias , pela necessi-

dade , que urgia , de se administrar o pasto

espiritual aos habitantes de taõ vasto continen-

te , e fossem Colladas , para evitar a volu-

bilidade dos Pastores Ecclesiasticos ^ que poris-

so se enteressavam pouco na satisfação de
iseus deveres; entrou a Igreja de Anhum-mi-

(3) O Santuário Marianno no Tomo , e Ltv. citado,

tit. 53 disse, que a fundará um F. Cortaventcs. Existia

esse Templo na Fazenda possuída ultimamente por Jc2,ò

Coelho Vianna : mas abandonado por seus administradorfa
poi'CO zelosos, foi demolido, e as Santas Im.ngens se rt co-
lheram ao Altar 2.^ parte Epistola da Igieja Ma-
triz.
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ilã , con outras Gapellas Curadas, no Ga-
taio-^o .ias Parochiaes, pelo Alvará de 18 da
Janeiro de 16.33, e na ciasse das Perpetuas,
por outro Alvará de 12 de Abril de 1698

,

como consta do Liv. 14 do Reg. Ger. da
Provedor, f. 55. Foi 5..^ Pároco o Padre Joa-

kim Moreira por Apresentação de 30 de Ou-
tubro de 1693, e serviu até fallecer à 15 de
outro niez semelhante de 1709 , como cer-

tifica o Assento a f. 148 do Liv. 7 da Fre^
guegia da Sé.

Tendo Visitado esta Fregnezia o Doutor
AraiTjo em 1737, na Informação que deu da
êua CommíssaÕ , disse = Esta Igreja tem por

invocação N. Senhora da Piedade ; naõ cons-

ta quando foi erecta : haverá quarenta e cin-

co annos , pouco mais , ou menos que se

collou , e se poz Vicario por Apresentaçaò
Regia; e foi o l."" Vigário Collado o Padre
Joaquim Moreira.= A mesma noticia repetiu

d Doutor Henrique Moroira de Carvalho , Co-
-ijego Doutoral , affirmando-a em presença dos

Livros de Registros da Provedoria , onde se

achava registrada a Carta de Apresentação

de Moreira. Quarenta e seis annos decorreram

-de vacância d'e«ta Igreja sem Pároco próprio,

naõ constando hoje o motivo ,
que suspendeu

Q seu provimento collativo: he porém certo,

que a requerimento de Jerónimo Camello de

S. Paio mandou a C. R. de 10 de Agosto

de 1713 , e a Provisão de 2 de Março de

1714 informar o Bispo a caasa de estar a

Igreja Matriz sem Pároco Collado ,
depois do

Padre Joaquim Moreira^ e tendo .entrado al-
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guns Padres Encomendados, por se naõ ex-^

porem á exames, achaMi-se actualmente ti -a-

quella Igreja o Padre Salvador Correa de Si-

queira , Encommendado , naÕ sendo capiz *

por idiota mas ijertendenle do Beneficio ,
pro-

curaiido-o em nome dos moradores da nve^aini'

Freguezia. A' ^ii>ta píds de uns , e dV.r}?ros

dociuventos taõ legat s , naõ se sabe a tzú:^.o

,

porque de novo fui esta Freguezia creadâ , e

erigida de natureza Collativa peio A Irara de
12 de Janeiro de 1755, que se regiUroii a
f. 94 do Liv. 35 do Heg. Ger. da Provedoria*

Entaõ eutroa o Padre Yirissimo de Sá por
2.° Apresentado em («rta de IG desse mer ,

€? anno , e se confirmou à 10 de Junho ina-

niediato. Segwin-se 3.° o Padre Antonio Fran-
cisco de Bitancourt , Apresentado à 26 de
Maio de 175G , e confirmado à 28 de IVovera-

bio de 1760. (4) 4.° o Padre Antonio Pe-
dro de Laet , por Apresentarão de 19 de De-
zembro de 178()_, e coníiima<^aõ de 2 de Ju-
nho de 1787. 5.° o Padre Antonio da Rocha
Franco desde 28 de Abril de 1811 , até -o

ultimo do mesmo me-/ de 1812, por dcsisteti-

cia de quem entrou G,° o Padre Luiz Manoel
Martins de Sà , até que falleceu a 24 de Abril
de 1816.

Divide-se , ao N. cem a Freguezia de
N. Senliora da Conceição , S. Pedro e S.

Paulo da Paraíba Velha, em distancia de 13

(4) V. a nr.A (2) da memoria da Frcjjuezia de N
Senhori. dc; l.oreto de Jacarépa«^uà.

Tom. III. li
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â 14 leo^aas^. findas na Fazenda do Governo J

sobre a Serra das O/^doas : á L. , com a
Fregaezia de S. Nicolào de Swrurá-y , em
1 lego A : ao S. , com a de N. Senhora da
Giua d l Pacòbaibi ,

pelo Ri^ Bonga, distan-

te uín quarto de le^idi com pouca differença

:

á W. , com a de N. Senhora do Pilar de
Ig-aaçú , e:n l leiloa , findada no |i gar deno-
minado .Armazen do Rio Saracv7'una : (5) e
por esse mesmo riuno se limita também com
a de N. Senhora da Conceição da Roça do
Alferes cm distancia longa. (6) Na orbita pa-

TQchial numerava mais de 480 Fogos , e mai^
de 3^800 Pessoas adnUis

, (7) antes da siíSk

divisão pela Serra , álém da qual se creou
jiQva Freguezia de S, Jozé do Sumidouro.

[o) A divisão anti^i^a che;^ava ao Kio Bananal ; ma»
por atalhar que'^to«:ls incitadas entre rs Párocos confia

. mantes d'esta Parachia » e do Pilar de Iguaçu » se dividi-

ram os territórios de ambas , em 1754 ^ na fárma deter-

opíiinada pelo Bispo. D. Fr. Ai^toií^o do Desterra ao Visi-

; tador Antonio Jozè djs Reis Pereira e Castra , e ficou o

^rm* zi.n servindo de baliza.

(6) V. a memo;ia da Prao^tierla de Magépe , sob o
^tigo=í Limites == : e no Liv. 5 Cap 3 a memoria do
Curato vo Rio Preto. , ou Fre_i:uezia de S. Jozè do Siimidoiira

(7 ) Informando o Vigário Antonio da Rocha Fran-

ça sobre unx r^i-nxeriniínto ( an. da l80'>) para se dividir

% Fregaezia , diíjse q ie ella continha 3ç^?00 almas. Infor-

mando depois ( an. 1813) o Vicario • uiz Manoel Mar-
tin* de Sá sobre a m^smo objecto , reteiiu

,
que a Serra

estava habita ia por p^rto de 3j)y almas , e o território

inferior tinha e:n rigir 5JD ; e esta informuçaÕ s/^guiti o.

R, BisDO , ni q!i3 d^ii ao Tribaaal ria Meza da Cons-
ciência , e Orien» à 2 di Maio de 1311. D^s inforn\a-

^cpas diTeren^es dos Parolos s3 deduz evide-,teineiite

,

08 ma^as da po^mla^iõ por eiies dadoe , meu ^vja pou-»
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A baixo da Serra sobredita dos Orgaons
se çonservavam as Capellas 1.* de N. Seuhd-'

ra da Estrella, fundada à mais de 150 à IGO
annos em sitio sobranceiro ao Kio , e Porto d'

Anhum-mirim , por Simaõ Boteliio , irmaõ de
Balthasar Botelho. 2.^ de N. Senhora do Ro-
sario, no sitio Taquííra , cuja antiguidade me
foi occi;lta , por naÕ apparecer o seu titulo.

3r de N. Senhora da Conceição , que erecta

por Antonio Freire Roboredo , com ProvisaS

de 15 de Julho de 17C0 , está demolida. A'lém
da mesma Serra existem l."" a de N. Senhora
do Amor de Deos , construida por Manoel
Antunes GoulaÕ em sitio próximo ao Bio ,

que chamam da Cidade, com Provisão de 29
de Outubro de 1749. Benzida à 29 d'outr^

mez semelhante de 1751, teve faculdade para
usar de Pia baptismal em beneficio dos mora-
dores de todo districto «obre a Serra , a quem
era impraticável o recurso á Matriz ,

pela as-

pereza dos caminhos , e longitude excessivà»'

(8) 2.* de N. Senhora da Lapa , levantada na
Fazenda, que se conhece com o nomé âeSe-
cretário , por Manoel da Costa Guimarães,

ca fé
,
por serem sempre diminiUos

, concorrendo para isso

alguns motivos
,
que referirei no Liv. 7

,
Cap. 3 e 10.

(8) Por dentro da Fazenda, onde existe essa Capel-
la , correu a primeira estrada geral

,
que seguiam os (ia-

minhantes das Minas Geraes; poièm mudada para o li3g>ir

denominado Santo Antonio do Rio Merlo, c ti avessou òu-í

ira Fazenda do mesmo Goulaõ , intitulada ríos Cmreai
,

e distante ' 5 legoas , deixando a antiga sem mais uko.,

que haõ sqj^ dos habitantes do sitio , e sua circuavitii*

li u
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com Provisão de 29 cl* Abril de 1763. A dís-

tancia de 10 legoas da Matriz facilitou-lhe

tannbein o uso de Pi i baptismal
, que lhe con-

cedeu o Bispo D. Fr. Antonio do Desterro,
3:' de Smta A'ina erigida no sitio de Cebo-
las coai Provisa5 de l de Setembro de 1769
á requerimento de Caetano Borges da Costa ,

Francisco Goní;c\lves Teixeira
, Domin<:;o8 da

Costa
j,

e outros que levant.iram o primeiro

esteio para a sua fundaenõ no dia 21 de Fe*

vereiro de 1770 , e o ultimo no dia 5 de
Março ses^uir^te , substittiiiKlo com essa nova
«hra a decadência de outra Capella anterior-

iHiCnte fundada na encosta de hum morro , por
,€ií.jí)s humidades se arruinara. Distante 12

Ifi^oas da Paroehia necessitou também do u^o

.^<j Pia baptismal em beneficio do Povo cir-

cunvizinho , à ro;í^o de quem lhe facilitou o

.Vi-jilador Manoel Henrique iMayrink essa gra-

fa, no anno de 1784-, e a de ter Sacrário

durante o tempo Quadraíresimal. 4.* do Se-

.«hor Bom Jejjus de Matozinhos , que funda-

da no sitio do Sardoal por Pedro da Costa

Lima com Provisão de 28 de Julho de 1773,

^foi benzida a 22 de Junho de 1776, e prin-

,
cipiou i\ ter exercicio por outra Provisão de
19 de Dezembro de 1777. Seu património

B€ constituiu em 230 broças de terra de tes-

tada. Foi elevada à Curato com subordinai^aq a

nova Frcguezia de S. Jo7.6 do Sumidouro, igual-

menie que o novo Curatí» estabelecido no si-

tk) denominado Fagundes, o ide havia apenas

um Oratório ; e as Capullas fundadas no dis-

Ukco sobre a Serra , Scdiam pertencçado m
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diante àqiiella nova Parocbia , como se verá

DO Liv. .3 Cap. I.

í)iias fabricas de assucar, e tres de sgu^r-

Oeiítc se conservavam no território à laixo

da Serra; mas no tempo premente contam-sc

nove entre uiíkí.«<j e outras. No de Serra á ci-p

lx^^ haviam outras tantas de assucar , e nove

de a£;uardente : crescendo poiém- alli a ciihu'-

ra , erescea tí^mbern o ^numero dessas fabri-

cas, qnc hoje ciu garn à desej^eis ^ Irabalhan*-

do limas na lavoar? do a?sucar , e outras na
cV aguardente. Os fazendeiros de todo destric-

to trabiiham snafe lerras cultivai-.do-as com
a cana, niandióca, arroz, café, e Jegumrs :

e os lavradores de sobre a Serra cultivam de

Jiiais o milho, de que exportara mais de oOO
sacos, a maçãa, o marmello , o pecego, o fi*

, a uva , a pera , e outars arvores frncli-

feras, que nas suas producçoens naõ invejam

a abundância, nem a grandeza, e gosto d* ou*

tras fructas semelliantes da Europa. ^9) Os
pinhoeng nutridos n'aquella« terras , iam na
maça , e no gosto parecidos com ás castanhas

de Portugul. Eu) todas as Fazendas sobre a
Serra se criam fiimosas porcadas , cujas car-

nes cevadas à milha» e preparadas em tempo
ronvcniente , se çon.^ervpm saborosas , e seni

corrupção, para sustento dos viandantes, das

(9) Desd» a Serra (los Or^aóns , e por todà essa
cordilheira esten.^a aos paÍ2C8 de Minas Geraçs , de .S,
Pauk>

, he mui frequente a criaçuõ da» tructaa referidas

,

fjuc melhor b« milrem , e produacm alli
,

pela anolo^i:^

4o terrea»o aQ da Europa ^ sen^D Uunbem g Clina
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familiar dos fazendeiro» , e fartura dos mora'^
dores da Cidade.

Ilegam as terras da Serra dos Orgaons ,

até o tim dos limites da Fregaezia , notáveis

e abundantes Rios , entre os quaes he 1.° o*

de Piabanha , formado no alto da mesma Ser-

ra , cuja correnteza engrossa o famoso Pa-»

râ-iba , pertencente ao termo da Parochia vi-

sinha ao Norte , lendo ajuntado as afRuencias

do 2/^ Itainaratí , que corre do Nascente em
distancia de uma iegoa ; do 3."" Rio Morto ^

movido do mesmo rumo , e distante outra le*

goa ; do 4.° Rio da Cidade , e do õ.° das
Araras , vindos do Poente , e apartados meia
legoa d'aquelles do 6.° de S. Antonio, nas-
cido da parte de Leste , e desviado um quar-
to de legoa do das Aráras; do 7.° Secretario,

retirado 6 legoas mais , ou menos do de S.

Antonio , e do 8.^ do Fagundes , cujas origens

dimanam do Poente. Pouco mais longe d*esses

corre o 9.^ Rio Preto, que, caudaloso, con'-

la o seu descobrimento no tempo do 4.® Vi-*

cereinado

Fertilizam as terras á baixo da Serra so-

bredita o Rio de Anhum-mirim, (além de ou-
tros menores )

que fermentado entre a Serra

Grande , e a de Ití-colomy , leva comsigo o

Kio do Garo ,
pelo qual se divide a presente

Freguezia com a de Sururijy , á Leste , fa-

zendo união na Fazenda do Furtado, e cor-

Tio , do q 12 um redaniezas da Cidade , onde naõ ha

f«Eãc(e;ioia (Í4 po.uos sdtaclUaatt^s
,

pela etcaceza dai téc-^
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rendo ao Sul ; o de Santa Cruz , nascido da

Serra dita de Itá-colomy ,
para quem confluc

o Piahrta, oiiíí;inado da sobredita Serra Gran-

de no lugar Anhagiisí^u ; o llonga , e o Cayíiá*

fca , forjado na Seira da Boavista, ou da Es-

trella , (]U€ alraveí^fando Ires vezes a estiada

geral das Minas, se ajunta com o Saiaciiru-

na , peio qual finaliza o lermo d esía Fregue-

£ia , e principia o da Freguezia do Piíar ,

em cujo território tem o 6cu ccmeço. Com
a fartura de tantos aguas, que engrossam o

mar da Piedade, entre os limites de Pacòbai-

-ba , e Pilar, be ravegavel o Rio Pilar por
barcos grandes , até o interior do paiz , era

qualquer cfeta^aõ do anno.

D entre vários portos ,
por onde se con-

duzem os eHeitos do continente , ssm priuci-

paes o da Estrella , e o de AnLum-mirim^.-

-Ko primeiro ha sufíicicnte numero de Casas ,

que formíim um arraial l ellissin o , e acccni-

inodam notável porçaÕ de habitantes por toda
anno , sem o menor em.baraço das pousadas >

em que descançam os moradores de lugares

distantes , e os viandantes de Miras Gcraes
accompanbados de íazendas de Comm.ercio.
Como alli he precisa a demora dos negocian-
tes , cm quanto se descarregam os eficítos

conduzidos do interior, para se embarcar, ou
se desembarcar os fardos de fazendas

, que
ham de subir a Serra ; acham os caminhantes

as ,
nem pe podem Rchar abundanlementc

;
pela difíiciJLdad,(&
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todas as provinoen?» necessárias dos géneros rela-

tivos ao alimento , à mercancia , e às Ofíici^

nas, em Casas c-^tabelGciclas , e bem sortidas,;

No lugar visiiilio á Matriz ha outro arraial

habitado por lu^gociantes vários ; e postoque
coinprelieuda menor numero de edifícios , e

de Caz'^s mercantis , lie contudo frequentado

pelos caminhantes da estrada geral para a

Serra.
Esh\ Freguezia he a Capital do Distric-

to Miliciano , que comprehende os territórios

(hm Fre;»'uezias de N. Senhora da Piedade de

Maí^épe , de N. Senhora da Guia de Pacò-
baiba^ e de S. Nicoláo de Sururu-y.

Sa?2tíssimo Sacramento da ^'^ova Collonia.

K pesar de naõ existir mais na Coroa de

Portugal o território da Colónia do Sacra-

mento onde havia uma Freg'ue/ia creada cm
tempo do Prelado Silveira ; me parece contudo
coLiveiíiente perpetuar a memoria do seu es-

tabelecimento , e estado ultimo , para que naõ

ge ii>'aorenx de tod^i essas noticias.

Com a fund;iça5 da Praça naquelle sitio

teve principio o trigimento do Templo Pa-
Tjtií:hi.il , dedicado ao SS. Sacramento por

Ordfim do Soberano , em beneficio do8 po-

voadores novos
,

([iie incumbido ao Governa-
dor 1.^^ D. M i:io Lt)bo , íbi executado como
permittiam a:> circunstancias d'aquella ^poca.

Inva lida porém a Praça sete mezes depois

pelos ininiií^os visinhos, com a sua restituição

se levantou novo Templo; e para que fosie
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dirravel , mandou a C. R. de 10 de Outubro
de lí)99

,
que se construísse de pedra , e tal , e

do Rio de Janeiro se reinettesse os materiac^

precisos á obra, como consta do Regisiro da
Rjesma Carta no Liv, 15 do fleg. Ger. da

Provedor, f. 65. Por outra C. R de 5 de
Dezembro de 1694, dirigida ao Cabido d'es-

ta Cidade , e registuada também no Liv. 14

do sobredito Reo*. Ger. , se lhe ordenou , que
maridasse um Clérigo para Pároco , e Vigário

<3a V^ara do dislricto , a quem se arbitrou Côn-
grua por outra Cai'ta semeilrante de 2 de De-
zembro de J695. NaÕ se sabe hoje quantos

Sacerdotes occupáram de propriedade a Igre-

ja, que foiCo'4ada, e a Vara d*essa Commsr-
ca; constando apenas, que o Padre JoaÕ de
Almeida Cardozo, seu proprietário, a servia

no aimo de I74i, e continuou no exercicio

do seu emprego , e^mquanto a Coroa Portu-

gueza possui^i a Praça ; e que por nomeação
de 21 de Abril de 1755 substituiu a sua au-

sência o Padre Pedro Pereira rernandes de
Mesquita

,
( i ) ale fugir dVntre as maons de

Portugal essa Provincia assas bella.

Constava entaõ a Praça da Nova Coló-
nia de 321 Gasas , em que habitavam 2 à

2p Almas sugeitas à Sacramentos. Doze ruas

f\J A' descripcaõ cl'esse habilissimo sugeito somos
devedores d* uma Helaçi5 circunstanciada da Invasão , e

Conquista ultima da Colónia por D. Pedi o de Cevalho»
,

Vice Rei , e Capitão General das Províncias do Rio da
Prata

, que conservo manuscrita com outra semelhante da
.Cidade de Buenos Ayrts , para onde foi mandado residir

Tom. III. Kk
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principaes , coi taclas por dese&eí? tiMvess^i? ^

e quatro terreiros, davam Ixt-ar ao trunsito ^

o aos pas!*e:os diários òe seus moradores. Den-
tro tia Fortincaçèiõ existiam luiidados o Hos-
pício, que íôra da residência dos Padres Je-
snitas , e outro dos Padres Capiiclios da Pio-
> iucia da ConePÍ<:aõ do Kio de Janeiro , com
as suas re«:j)ectÍYas Igrejas ; as^ Capellas de N,
Senhoril do Pifar, de S. Rita, c de S. Pedra
cie Alcantara ; as das Ordens Terceira* de N.
Sefihora do Carmo , e de S. Fiancisco, cons-

truida. corr, Provi.soens datadas cm I75() , e
1751 : fóia da Praea ^ ao Norte d*clla, exis-

tiam ai de N. Senhora do Bomsiiccesso , N»
S !;/iiora (U Conceição e N, Sonhora de Nazareth.

Era famosa a Casa de Armas ,
qne cnk

wmu das lucHiores Salas da Caba I»eal do
Trem se deírenhoii , e eiigiii por Ordem da
Ciovernador Antonio Pedro de Vasconcellos ^

ííiidr se contave.m .'JàOOO fuzis , e outras tan-

Ui^ AfíVi^ts de fogo,

^A. SínhQra da Conceimõ de Santa Cruz dt

Porto Sururo,

Concorrendo todos os dias suffieientes

vos á cMiltivar os ílistrlctos ao Norte d 'esta.

Capitania , e Bispado , foi de necessidade ,

pcit» V:c^ Koi , aií q-ie levo r.icios de se tiyr :>;ioriar a(X

Coutiri<Híí fio Kio Grande Cm S. Pedro, e lazer vUi

biia \i\C!ila. >ío i.iv. 9 Cap. 6 reíerirci com íil.^utna ex-

t«,-ns a ;n«fti iria d i Coloira, e «los firto^ acontecido*.

clcsH' a sai Íaiidjça5, ucc a gu;;rra uiLmia cm 127/-
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que se multiplicasRem as Parochias em bene-

ficio dos Colonos novos. Por motivo taô jíis-

to se creou a de N. Senhora da Conceição de

Santa Cruz n^tinia Capella do rresmo tittilo ,

distante 5 legoas ao N. da Capital , construi-

<la de taipa de pilaõ , e filial à Maf;iz de

N. Senhora da Penna de Porto Seguro , cu-

jo território diminuido na Era de 1681 , lhe

deu largueza para a ^nix sui.í^istencia. Arrui-

nado aqueile Templo , ediíicáram os frcgnezes

outro de madeira , em quanto dispuníjam a

fundação do que existe com paredís cie pe-

dra , e cal
,

cuja obra princij iada no anuo
de 1716, sendo Pároco o Padre Jozé de Aruu-
jo Ferraz , finalizou no de i729 , servindo a

Parocliia o Padre Ignacio de Brifo , e tendo
concorrido a Fazenda f^eal com seis mil cru-

zadas ,
por Ordem d* El Hei D. Joaõ 5.° de

S de Dezeiíibro d 1712 à lequei in cnto do
Povo.

o Alvará de 12 de Janeiro de 1755 deu-
lhe entrada na classe das Igrejas perpetuas :

e foi l.® Pároco próprio o Padre Jorge Ma-
noel da Costa, a quem swccedeu 2.° o Padre
Mathias de Figueiredo Barboza, e à esse o
Padre JoaÕ de Jezus Maria Ferraz.

Divide- se , ao Norte , com a Prcg-uezía
de N. Senhora do Carmo da Villa de Bel-
monte , dista-nte 12 legoas: ao Nascente, ç^m
o mar : ao Sui , com a de N. Senhora da
Penna de Poiío Seguro , cm 4 legoas : e ao
Poente, com o íiertaõ. N'esga circunferência
iiuniera perto de Ua") Fogos , e mais de 700
â BOO pessociS adultas, Nas dependências Ec-^

Kk ii
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tlesiasticas h« súbdita á Vara da Commarca
de N. Seniiora da Ponna ; e nas Forenses ^
ao Ouvidor da Capitania de Porío Seguro.

N*es.se lugar í^e creoii uma Villa , de c^^
jo

. cstnhelecinicnto nada sei dizer ( aíssim co--

ino d' outras noticias relativas ao território-

da Fro^uc2Ía ) por me faltarem as informa*
coe os pedi (ias ^ e uàò poder avançar a minlia^

]}eíiqniza áiéin do« liinitcs do lleconcavo da
Cidruíe

, por onde se estendia a Coiiiniis«aâ

das V^isitas Ordinárias , que fiz , como referi

à principio. Frojectani-se dalii novas estradas-

pari a Capitania de Minas Geraes , de que
resultara mui neíaveV proveito ao todo da
Provinda de Porto Seg^iro , fazendo a maia;

íl<»rente pela navegação dos^ rios, que abun-^

dar.íemeute retídhaio as terras do continente
,

e Hi\m de pouco diííicultosa comuiunicaçaõ ^

riííos óbices vsii vencendo o. actual trabalho,

<hdem Superior. (1)

Em qnanto Francisco da Silveira Dias
íK r.Mpou a Admiaistraçaõ desta Prelazia , sus-^

XPíUírarn o governo da Provincia Fluminenso
CS seguintes.

Malkias da Citnha
,
D, Manoel Lobo , Joa^

Tarjares Rondou , t Pedi o Gomes,

Para substituir o Governo d^estu Capita-

is ia , deixado por JoaÕ da Silva e Souza, no*

(1) V. Liv. 2 Cup. l mámor. d i Fre;juezia de
Scuhoia da PcíiUa. , c uhi cw nota (4j. ,

^
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meou a Patente de 30 de Outubro de \(u \ ,.

registrada no Liv. 9 ° da Camara , a Matliia»

da Cunha, que lendo mostrado as^às aptidão

nos empregos de Commissario Geral da Ca-

vallaria d* Alemtejo, de Mestre de Campo da
Terço da Armada , e de Br ig a. leira , era

iofualmentc diçno do Posto. Sem obstar o si-

lencie dos Catálogos antigos sobre o dia de pos-

se do Governo, (!) se deve adlrmar
,

(jue Cu-
nha exercia o Ca»'go aràtcs de i7 do niez de

Janeiro de 1G76
,

peh> que consta de docu-

mentos authenticos : {2) e sabcudo-se , que Sou-

(1) O Catalogo Benedictino mostrou àpcnas a Eru

do seu governo em 1G78 , em que conveio um matiu^cri-

to conscrviído ii© v^rchivo cío Carbic^ d'esta Cidade ; c D,
•Marcos naô lhe as&iiiou tempo em sen Catalogo , fce'j:n'.n-

do a Pita
,
que também occuhou a memoria desse fac-

to RO Liv. 7 da Amer. Portug. n. 50 , p. 436.

{-2) f.^ertiura a j-yo-sse de Cunh.i no tempo referido a
di^ftosivaõ testamentária de Christovaõ Lopes , falli^cido iv^

dia , e anno apontado
,
que se vè no L'v. 5 dos (>*íjit da

Freg. da Sé f. 35 cujo Termo foi connebi lo assim = Dei-
xou por seus testamenteiros em primeiro }uo:ar a sua mu-
Jlier Maria de Sobral , e o Serbor Governador IMathi.is

da Ciírilia , o Senhor General Jçaõ da í^ilva e Souza : eiii

Begimdo,.. = Em tempo do seu çoverno ofF-^rtou a Ca-
mara a ElRei o concerto da Fortaleza de 8. Jouj

, que
foi aceito , e agradecido por Carta de 4 de Fevereiro de
í67G. V. Liv. 8 Cap. \ sob o ni ir. 30 dos Go-.eriiodo-

re» da Lábia. O Alvará de 12 d- Out 1 ro do rncsmo an-
uo det-miincB à Camara â con-tribuiçi Õ de 250^ re.s pa-
Tf> se desentupir a barra de Vianna ; e a C. lí. de 5 di
Dezeníbro immediato mandou , que feita o lanç rn- nto da
q..,£ntia que cciibe à Capitania do Hio deJaneiío, e cc-
b;ado

, «e rerrí ttesse logo. Teve Cunha por Ajuda de ci-.s-

to reis rara o seu transporte à esta Capitai , por
Ordem de lO. de De^mU<;>- de lu74. Kecdkudo u Cuu
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za scer"'W o seu destino de Angola no fim do
anno 1675, iiao pode entrar em duvida, que
d'elle passou immed latamente o BastaÕ ás

íTiaoiís do Siiccessor, por naõ constar também,
que n'essa épí^ca liouvesse governo interino.

No aano geguinte da residência de Cunhu foi

orcupou o Gov erno dwis Arm?.s d' Entre Douro e Minho

,

d*oiide veio succeder & D. Antonio Luiz de Soiiza Teilo

de Menezos ,
«2.° Marquez dns Minas ^, no da Baliia

,

Geral do Estado do Brasil , de q«e ton.ou posse a 4 de
junho de l687. Falleceu alli no dia *24 de Outubro do
anr.o se^^ninte , e jaz na Capella mòr da Igreja de S,

]Se»ito. Foi tiího legitimo , e segundo de Tristão da Cu*
nha , uma das Varonias do seu illiistre sangue : e tanto

por na.scimento , como por ^'alor , era esclarecido. Ura lua--

nascrito aritigu
,
que se conservava carcomido no Archivo

cio Cabido ái Sé Q*esta Cidade Fluminense , referia a no-

ticia dô ter sido Governador da Capitania do Uio de
Janeiro Luiz Lopes de Carvalho

,
Fidalj^o da Caza de S.

Maofestadi , por Patente datada em 1677 , dizendo, que
elle descobrira as Minai de pfata , e de ferro na Vitla

de S. Seniiora 4a Conceição de ítaniiaem , districto da
Capitaaíà de S. Vicente ; e ft^uáo Administrador delias ,

descobrira também as de Ouro na Vilia da Cananôa. Cac-

valho n^Õ fm Goveraador da Capitania do Rio de Janei-

ro , mài Capltaõ Mór , e Governador perpetuo da Capita^»

cia de Itanliaem , e suas annexas , e também Alcaide

Biór de todas
,
pelâ Patente referida , em qualidade de

procurador do Conde da Uba Principe
,
segundo cons--

ta da procuração
,
por que o mesmo Conde mandou to-

mar posse das terras
,

engenhos . fubricas , &. possuídas

atè entaõ nuljameute pelos Padres Jesuítas , e Benedicti-

nos estabelecidos n'aquella Capitajiia, cujo documento se

íicha r£};çistra(io nos Livros da Camara da Ilha Grande,

Occupando esse Carvalho os Cargos sobreditos
,

por Der

creio de l9 de Junho de 1682 , foi-lhe conferida a Ad«
ministraiçaõ das xMinas por elle descoberta^ ,

fazendo i
cuita toila despega de laO oot^vel bcryiço , cosrq coud^
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a Ci^lnde eanobrecída coto a qualificríraõ de
Bispado , de cujo estabeieoimeiito darei noti-

ciu no Liv. 4: Cap. I , e no dia 9 de Julho

tava de uma certiddõ passada no aii:io ídSl yor Filii>pi

Caiiieiro -de Souza, succíS<or da Adir.inistrnc aõ , e mais

aiith< títicamente se vé da C. R. firmada polo pvndio Real
(lo riiiioipf- Hcçrente D." Pedro

,
cujo docuneiíto conscr\ o

(opiadu du 1/iv. das Vereanc. da Cauiara da referida

Ilha , oiido acha registado , e lamb'.'.ta se lè no mimus-
«jiito cUado , (jue he do theor , c íV»rma seguinte. Luiz

Lopes dc Carvalho. Lu o rr!iicij>e vos envio muito saudar.

Vi a vossa Curta de «piinze de Novemhro , e por ol!a o
de/ojo <{;ie mo^tracs do aug-mento da minha Coroa ,,0 que
sempre mo íiearà eui lemhrança para vos fazor mercê. Ao
Provedor iKi Minha Fazenda da Cidade do Rio de Janei-

ro mando vos assista com todo o necessário para a jorna-

da
,

({ue intentaes íazer ; e ás pessoas que nella vos acom-
panharem podert is t-m M."u Nome premiar , coníorme os

seus merecimentos
,

(pie redundando delia o eíf; ito que
pertendeià , coimrmarei Eu todas, as promessas que fizeres-

com ceitidoen.* vossas. Lisboa unze dc Ja^ieiro de mil seis-

centos e oitenta. =: Prhicipe.

Quem tiver presente uma Historia manuscrita das Mi-
nas Geraes organizada por Joakira Jozé da Rocha , e of-

ferecida peio nusnjo Autor ao Governador que foi dV^ssa

Capitania , D. Rodrit^o Jozé do Menezes , ha dc achar ,

no conto .'a repugnância de Manoel de Borba Gato e a

entregar a p.;{vor:i
, e mais petrechos mineraes à D. fio- ,

drigo ( cujo sobrenome, e appellido occulíou
,

por taivei

jo^p.ora-los
) ,

que esse sujeito foi referido na classe dos
Govern^.nores do Rio de Janeiro e S. Paulo, lista u. íicia

mesma deu Cla.idio ?vlar:oel da Coita em seus Maniisr;?!-

tos
,
qce tize;a;ii a Memoria Histórica, e (íeo;2:Kiíica da

desccbertà das Minas
,

publicada no Patriota do Rio de
Janeiro N. 4.'^ Abrd an. 1813 desde paj^. 40 , onde

(
paí^.

55) sob o tit-ilo =: Serie dos Governadorís = se Iè=: Os
primeiros Governadoies residíaõ no Rio de Janeiro ; e ti-

fthaõ annexa a Capitania de S. Paulo ou S. Vicente
,

cpie

compiêlicadiu Miaas jà descobertus , e as que para o-
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de 1678 , em que se hncárain os alicerce? ja
Caza ilestinada para Cotwento de Freiras da
Ajuda, assistiu Cunlia á eàse acto carregando

futuro se descobrissem... Porem toiriando a serie do pri-

meiro que entrou nas Muras ( deixando alguns Governos
interino > de Ordera de EUÍei , cu sem elia

) , o priraeire

á<"stcs ({ue governãíaõ eíita Capitania separada ou coílectl-

vamente ,€om de S. Pauio e Rio de Janeiro , foi D. Ro-
^irigo de Sou^a, i=i

A*p3Sur da autoridade desse manuscrito
,

cujo Autor
occupou o ca-go de Secretario do Governo d'aquelia Capi-

tania
, tendo por isso ocoasiaõ de consultar muitos Docu-

ínentoa autheuticos da mesma Secrefaria , e depoísitadoí

também n'outro- Archivos ; nao he verdadeira a sua nar-

raçiò, nem, a de Rocha, que provavelmente a houve do
iTiCsmo Cláudio.

O nome inteiro át^ supposto Governador era D. iio-

ílrigo de Ca;itelio-branco , e naf) D. R,odrigo de Souza. O
seu destino se dirigiu todo ao descobrimento das iMinas

de Itabayana, para que fe lhe dou Regirnento em 28 de

Janeiro de 1673; e na instrueçaõ ao mesmo Coujissario

d*essa dilig-i^ncia , data<la em 4 áe . Setembro seguinte, se

mandou observar â Fazenda Real na Receita e Despeza
Gt*ella. Por Ordens posteriores de ^9 de Novembro de 1677

foi concedido à esse D. Rodrigo
,
que em Nome de S.

^tííigesíade ptodesse pronietter Graças , e Mercês às pes-

soas que o accompanhassem na diligencia das Minas de
Sabaiá-bussA , observando o Regimento que se lhe dera

y^ara as de Itabayana : e por outras Ordens de data seme^
lhante ás antecedentes se lhe fez mercê dos Oificios de
Provedor , e Administrador Geral das Minas de Parana-
guá , e Sabar^-bussú. As Cartas Regias de 4 de Dezembro
do anno sobredito 1677 que determinaram a assistência

áo que fosse necessário a i>. Rodrigo , e a Jorge Soares

de Macedo para o descobrimento d'aqucllas IMinas , se di-

rigiram ao Governador da Capitania do Rio Matinas da
Cunha , e ao Provedor da Fazenda da m^sma repartivaÕ.

Ultimamente por outra Carta Regia de 19 de Dezembro^
iiUiiQ declíurado 1077, dirigid<i a D. Rodrigo^ se Jhi
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a Pedra fundamental do novo edifí-

cio. (3)

Nomeado D. Manoel Lobo para sncceder

no Governo antes de 19 de Setembro de

1G77 , (4) com Patente datada à 8 de Ou-
tubro do anno seguinte ,

que foi registrada

no Li.v. 9.° da Camara j (5) tomou posse da

de^terminou
,
que no caso de impedido pelos seus achaques

,

por que naõ podesse penetrar os Sertoens
,

passasse em
«eu lugar Jorc:e Soares de Macedo ao interior d'elles para

descobiir as Minas indigetadas : e na mesma conformida-

de , com igual data , Ibi escrita outra C. K. á Macedo ,

a quem se conferiu a Patente de Mestre de Campo Ge^
neral ad honorem , còm o exercicio do governo da Infan-

taria d'essa expedição , datada a 30 de Outubro do an-

no sobredito. Consta o que acabo de narrar dos Liv, 7
e 10 do Rsgistro Geral da Provedoria extincta desta Ca-
pitania do Rio de Janeiro. O lugar onde foi morto D*
Hodrigo no an. de 168S por um dos bastarda* de Bor-
ba , he ainda conhecido nas Minas pelo titulo que lhe

deram de Fidalgo»

(3) V. no Liv. 7 a memoria d'essa Caza.
CA) O Padre Mestre Fr. Gaspar da Madr? de Deo*

asseverou no seu Catalogo
,
que a f. 26 do Liv. de Rég.

tit. 1675 do Arehiro da Camara de S. Paulo , se acha-
va registrada a C. R. datada a l9 de Setembro de 1677 ,

por que determinando S. A. algumas cousas do seu Serviço
ao Tenente General Jorge Soares de Macedo

, f referido

-sob. a nota f^)) mandou-llie ... e do que mais achar-
des

, Me dareis conta; e o mesmo fareis ao Governador
do Rio de Janeir o D. Manoel Lobo.;=: Essa Carta , e ou-
tra semelhante dirigida ao Capitão mór de S. Vicente ,

Luiz Lopes de Carvalho
, (mencionado na mesma nota (2))

que se acha registrada no Livro de Vereanç. da Camara
da Ilha Grande

, fallando de Lobo , como Governador ac-
tual do Rio de Janeiro, prevam a sua nomeação no an-
no accusado.

(5) No mesmo Livro se reoistrou também a C\ R.
Tom. III, LI
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t íípitania
,

para que lhe foi dado um Regi-
mento a 7 de Janeiro do mesmo anno , o
f|ual se reíçistrou no Liv. 10 dí» Reg. Ger.
tia Provedor, f. 145 9 do raez de Maio»
de 1679. Como por Decreto de 12 de Novem-
bro de 167S se lhe sugeitciram a« Capitanias

({o Sp,I
, pela diíHeuJdade em executar as Or-

dens Regias , de que fora encarregado ^ na5

tendo jurisdiccaô sobr* cilas ^ passou á Villa

de Santos , onde surgiu no dia 30 de Outubro
de IG79; (6) e demorando -se ahi até o principio

do mez de Dezembro^ velejou para o Rio da
Praia á fundar a Nova Colónia juolo á ilha

de S. Gabriíd. Munido com in^ítrucçoens pre-

cisas para essa expt-diçaÕ , ca cor» um Re-
gimento , que íicoH registrado iio Livro Verde
da Rela^aõ da Pahia , de.sde f 44 v. até f.

5^ V. , e accompanhado por quatro Compa*
nhias compostas de *2(}0 homens , de alguma
míiíharia para deíVnsa das invasôens dos Mi»
nuanes ( Gentio bárbaro, iticonstante , rebel*

de , e indómito ) , e de varias familias que
levou para povoar a terra; aportou a enseiad^

do Rio sobredito no l."" de Janeiro de 1C80 ;

e depois de Irmar as medidas preciísas para

assentar o detcrininado estabelecimento , ob-
servando o terreno, cuidou logo em levantar

um reparo na margem sepientrional do mes-

de l^ual tata
,
por qne participou S. A. ú Camara o pro-

viment© dVsse Govorníulor.

^6J O Decreto citado^ disse o sobredito Padre Ma-
neei Fr, Gaspar , f{ii-> síí doscobria reiíistrado a f. 41 v.

lio Cadci oD rubi içado por Fontes no de Dczembr:» de
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mo Rio com aquelles materiaes mais promp»
tos á industria, como a facliina , construiiia

de mólho3 de Varas atadas , e securas com
terra calcada. Sete mezes , e cinco dias ha-

viam passado no trabalho de tao débil fortifi-

cação : e sem haver algum receio do irier,í)r

«commettimento liostil , no quarto d' alva de
6 de Agosto invadiu-a D. Jozé Garro , Gover-
nador da Cidade de Bueno? x^yes , 'àu%\^

liado pelo Governador , e Soldados de Lima
,

com Cavallo», ^ipoOO mulos de tropa lu-

•dica , e outra porçaõ igual de guarnição mi-
Jitar. A' visfa de foíças tao desproporciytja-

-das , era de «nppor mui íacil a entrada , e

posse da Praça : e naõ obstante , sò depois

<le tres horas de porfiada resistência
, que fi-

zeram os Portuguezes arúmosos , cujo vuior

imitaram as mulheres varonilmente , foram oa

Castelhanos Senhores do terreno. Encarniçados
entaõ pelo estorvo naõ persumido , e quereu-
do vingar a -actividade de seus contrários . em-
beberam os inimigos a espada nos infeiicas Por-
tuguezes , e cevaram o ódio nutrido pela dis-

plicência de ver habitadas as Campinas d' aquel-
ie paiz pelos Vassallos da Coroa de Portugal^

1676
, e recolhido ao Archivo da Camara da CapitRnia

ítanhaem : elle se reg^istrou tambfm no Liv. 10 do Res:.
Oeral da Provedor, desta Cidade f. 143. O mesmo Aa-
tor affirmou

,
que da Carta escrita por Lobo aos Cama-

ri'^tas de Itanhaem no <lia se^-iiint? ao da s-ia arribada
,

r< nfitava pssa noticia. O appelbdo de Lobo d,i a enf^n-
der

, que fora dcscendónte da Familia iílu^tre . e Casa do
Coade U' Oriola , o\\ do Baraõ d' Alvito.

LI ii
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civjo direito reconlreceti a de Castella , quando
enj 1525 (o» em 1527 , como querem ou*
tros ) , mandando povoar a margem Austral

do W\o da Pâ^-ata , determinou expressamente
tw Regimento dado ao Co&mografo mor Sebas-

%VÀÒ (íabí)to, que naÕ tocasse r^os liaiites das
terras pertencentes á Portugal. Sete pessoas

escapíiranT á e-ssa furiosa , e barbara carnicc»

ria , par s^e terem fortiíirado ^ e defendido com
as «rrrias na Coroa d' um rochedo cercado de

mar , e situado no declive da Pra<:á , pelo

tempf» preciso á Capitulação. No numero dca

livres entrou oGoxernador Lobo, que grave-

mente enfermo , tV>i levado preso ( da Cama )

pelo Geíieral D. Antonio de Vera Muyica , e

conduzido com pouco decora do seu Posto ,

e. honra , á nmn lancha
,
que o trausportou á

Buenos A.yres , onde acabou farto de aííron-

laK , como aconteceu taial^ein aos mais pnsio-
V. (Tiros. (1)

{7) A Relação do sitio posto pelos Caste haiios k
Pritça no anno de 1735, escrita pelo Alteres do Batalhão
nvl'ít Silvestre Ferreira da Silva:

,
que se imprimiu na

<>tÍ50Ína de Frahcii^co Luiz Ameno ' cm 1748, contou as

.GOlicias rir<a:ristanciiclí2^\ como de novo publico. Pita, Í»U
Ifto./^o d'es8a iiivasaõ desj^raçada no Liv. 7 da America
Pv. raigueza , 6 7 e S , dase

,
que Lobo fora condu?

xldo pveso à Cidade de Lima
, ( aliás à Buen(»s A\rcs )

onde acahi.iu em florida id.ide : que tinira sido iilhstae

por sargKC, c ytY valor ^ ccmo m(;t>lràra Hiis guerras do
Rein.c , civde servira, exercendo vários postes com boa-sa-

ti.sfuvaõ , atè o de Commis&ario Geral da Cavallaiia do.

/slrutí^jo
,

por cujos serviços , acabaíla a guerra , teve o
pifcrnio no Governo do Uio de Janeirg. Pqí Ordem de^
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Para snpprir a ausência de Lobo , maá-
dou a Carta Regia de 12 de Novembro de

1678, registrada no Liv. Cida Camara (onde
igualmente se registrou outra semelhante , e

da mesma data , em que foi participada à es-

se Corpo a eleição interina íío substituto ) e

no Liy. IQ da Proved. f. 167 v. ; que Joaõ
Tav^are» Roldon , ou Rondon , (8) passasse

da B^hia , em cuja Praça ^ servia o Posto de
Tenente de Mestre de Campo GeneraL O Ca-
talogo Bcnedictino assinou o governo d'cste no
anno de J680, em ]7 de Novembro do qual

o menciona o Termo lavrado , no Livro de
Aconlaons da Camara da Ilha Grande , f. Iô9
a mstaneia de Feliciano da Silva , Capitão de
Mar c Guerra da Fragata denommada Jesus

Maria Jozé, que indo com Avizo para Lisboa

do successo acontecido no Rio da Prata , ar-

ribou alli necessitada de concerto. Naõ cons-

?3 de Dtiembro de 1689 se mandou pagar a importa n-

ciâ da Ajuda de custo
,
que se lhe fieou devendo por sua

morte. Na epigrafe da Carta do Doutor Simaõ Pereira da

S:i , Procurador que era da Conoa , e Fazenda no Rio d^
Janeiro , e Promotor do Juiyo da Provedoria das Capei-

las , e Rfsiduos
,
acompanhando as suas obras poéticas

^

como Acad-:^mico. da Academia dm Sclccios
,

organisadas

na n.csma Cidade do Kio em 1752 , e impressas sob o
litu^G ^ Jrtbilos da America » se fez men-çaõ, d' uma His-

toria Topoginfíca , e Bellica da Nova Coionia do Sacra-

íncRto do l^io da Prata , cine esse sugeito pretendia dar
£0 prèio , e se achava jà licenciada. Quem a possuir

,

poderá colher dVlIa as noticias mais proveitosas, e verí-

dicas sobre os factos da mesma Coionia até aquelle tem-

po.

- (8) De ambos os medos achei escrito esse appcliid^o
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t^ndo portanto , que o Governo da Capitania

ficasse à carg^o d' outro Chefe , nem da Cama-
ra , como crdenou a Carta Reg^ia de 19 de
Outubro de 3BS0, e a de de 17 de Janeiro

de 1682, registrada no Liv. 10 do Reg. Ger.
da Provecl. f. 258 ; Bca sendo certo , qi'e Roldon
se empo í^ou do regi-níva da Província no mes-
mo dia do mez , e anno , em que o proprie-

tário do Cargo se retirou à cumprir a sua
coGimissaf).

Por moléstias que padecia Roldon , e * o
ohrioàra-n à supplicar a escuza do Serviço ,

foi dado á Pedro Gomes, Mestre de Campo
General da Praça «ia Ilcihia , o Commanda-
mento da Capitatàia Fluminense por Carta Re-
gia de 19 de Outubro de 1580 registrada no
Liv. 10 do Reg. Ger. da Provedor, f. 182 v.,

e no 9.° da Camara , onde se registrou tam-
bém outra C. semelhante , de ^4 do nnesmo

mez , e anuo , em que se participou essa no-

meação á Camara , ordenando-lhe qxve com
a cheg;ida de Gomes ficasse desobrií^ada da ho-

menagem , na supposiçaõ de estar ella com o
Governo , -como lhe commettera outra C.

de 19 de Outubro de IG80. Tomou posse do
Governo â 18 de Janeiro do anno seguinte ,

como rereriu D. Marcos ; e os Livros de Ses-

marias fazem menção dVlIe pejo n)esmo aniio,

em (jue lambem o meociona a Carta Regia de
26 de Maio á Camara, sobre o novo subsi*

em papeis differentes : poiisso naõ pude conhecer quai

T elles he o verdadeiro*
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dio importo nas aíjuarcfenies findas dc Portu-

gal. (9)

(9^ Precavendo o Soberano a falta de Roldon , com-
ir»p,tte«i o ^veriio da Capitania

, pci Oditas de 19 d*^ Ou-
tubro de 1630, á Camara., ao Xívítre de. Campo no-

ra! Pedro Oomes , e ao Desembargador da Kel\ çaõ da
Bahia Joaõ da Kccba Pita , que vieia em dili^-encia-: mj-

portantissimas , e com a jurisdicçaõ n)aÍ3 auspia , niiiica

coniiarda d' outro Ministro ate aqueile tempo
,
para exocu-

tar as Orden* Keçias , e muito espiciaes , datadas á 3 ''3

Ncvcrabro de 1677, como se re^istrárani no Liv. 9 da Ca-

nará ; mas em confor-n-^Uidc d' Outr.i Cai ta Kcpria de i l

do mcz diro dí Outubro, anno i680 , tomou Pedro Cio-

mçs o Governo, dcsfo-brijjando a ( am-ira da Home .a^críi

,

romo determiiíuia u m-sma Carla. Estando 1 ita incum-

bindo das dillgent-ias r feridas , teve r. p?rticu ar Comn is-

saõ de Syndicar de Roldon , para cujo fim se Ordene u ,

à 15 do mrz , o anno proximamente acci s -do , ao Gover-
nador Geral do Estado Hoq^ e da Costa íiarreto ^ q «e no-

Deasse Otíiciics, e lhes arbitrasse Sidarios. Por Ord' in

de 17 de Fevereiro de 168'^
, registrada no Liv. 9 do

Reg. Ger, da Piovedor. C 182 v. se mandou pacjar à Ge-
mes , alem do Soldo competente pela Praça ('e vjístrc de
Campo , o qne accrescentado à eile fizeste a quantia de

íjuatro ceiitOB mil reis ^ como vcacitim cs Covema oie.

.
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N, B, A demora em se expedir da Im-
pressão este , e os mais volumes , por accon^

tecimentos assas públicos , dando lugar ao ad-

dicionamento das Memorias presentes
, pareceu

mui opportuno ao Autor delias na5 retardar

as que sam mais análogas ao objecto principal

,

8cm contudo misturai -as com as da nova ordem
de cousas , principiadas no dia 26 de Feve;
reiro de 1821 , porque d' entaõ tem principia

outra época , cuja Historia brilhantíssima fica

reservada aos vindouros , que com assás ener-

gia saberàm organizal-a. Portanto , naõ accu-

se o judicioso Leitor a falta de memorias
mais recentes , como esperaria , vendo sair

do prelo no anno de 18^2 este , e os seguin-

tes volumes , cujas estampas se achavam em
actual trabalho desde 1820.

Tom. Ill, Mm
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ERRATAS.
Paa. í.in. Kota Emendeis.

4 cnstumes costumes

5 5 pessoas com 0 pre-

texto de
pes.^^oas , com 0 pre-

texto de

ib. liemzeu Ijeiizeu

7 o At triou creou

9 O ciiaçaõ creaçaõ

10 18 mais \ j legoâ mais de 1^ legoa

12 a bundantemente abundantemente
13 cria-la cic'a-la

14 21 entrou. 5.° eRtrou 5.°

ib

ib

07 possuiu ,
6^ possui L.

1753 e 1753 , e

15 15 Vavaunft l^avuna

ib 19 1:730 2:000

16 19 Olarias ; Suas Olarias. Suas
17 1 f fazer em fazer , em
19 9 criou treou

' 20 li> peiíçaõ pcnsaõ

21 7> nellas 7(^ € tan-

tas

9 a JO<Ís Almas

ib 1

1

oníbas ambas
S2 Sí 1 criada errada

ib Ojí> a penas apenas

23 1 ^1 0 aguas ; e temível aiiuas , e temivel

ib 20 Aldeã ; além Aldeí.s aitm
ib 29 fni levantou fim

, levantou.

24 1 / loao Que loííoque

ib. O/í apenas

30 1 ni u Cl iada creada
" 33 u vinténs vinteins

34 5 n vintcns vinttiins

ib. 22 n distancia , de distancia de

35 23 n cor renteza corrente?a

36 19 brancos
,
repara-

ram
braucos reparáram

37 4 n criou errou

ib 6 Souza, foi Souza , íbi

fundador Padre Anto-ib' 18 fundador
,

hoje

nio Xavieí da Silva Bia?-



3dS

ça, foi

37 críaío creado

38 8 criador creador

45 ' 10 de pedra, he de pedra he bom
bom

50 25 pertenceram , no pertenceram , e no Liv
L?v.

54 13 criaçaS creaça5

ib 26 intaboíarem Mi- intabolarem a» Minas
nas

67 27 passageiros e a passageiros , e a qaaa-
quantidade tidade

60 13 S. Paulo , a S. Pau]o a Villa

Viila

ib. 15 Sacramentos e Sacramento , 9 sua»

suas

61 14 n Goverdores Go/ernadores

70 20 n F. Aatonio Fr. Antonio

72 4 navegável tam- navegável , também
bem

74 29 reis. reis. Escapou neste lu-

gar uma nota que he =
Os preços dos generoe

aqui referidos sam hpj«

mais excessivos , do que
foram ao tsmpo , em
que se fez o calculo

presente : por cujo mo-
tivo diífere muito o rei

sultado na época actua-

das cousas , devendo a
«ema de /aea productos

ser elevada á maior quan-
tia. :=

75 ! Itácolamy Itacoloray

76 11 Pimentel, ou Pimentel. Es-apou tara-

bem aqui a seguinte no-
ta O Coronpl En^Q-
nhoiro Antonio Bernardi-

no Pereira do Lag;o de-
marcou -a na latitude aua-

de 27.« 25 30, e na
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Tdg* Lin, Noi. Erros, Eynendas.

longitude contada da Ilha

do Ferro de 320.® 3$.

77 2,6 irman de irm5a de

84 In foi concedido à foi permittida à

85 26 A Villa ,
fun- A Villa

, cuja situação, he
dada em 2l.^ 37^ de latitude

austral , e longitude de
336.^ 42 ! contada ' da
Ilha do Ferro , está fun-

dada
86 16 braças* Antes braças. Antes

26 perto 80 perto de BO
87 5 nova onde nova , onde
100 20 substituindo-lhe subsíituiu-lhe

33 Guissamá Quissarnãa

Aqui variou o numero das folhas
, que

^ devendo continuar com o numero 90 ,

saltou a 100.

102 6 Fazenda de que Fazenda denominada La-
goa de Jezus , distante

da Villa três legoas , de
que

13 quatro legoas quatro a cinco legcas

[103 4 n Templo
,
para Templo , à margem da

Lagoa de Cima , ao lado

da mesma ao Sul , dis-

tante da Matriz da Villa

de S. Salvador 5 legoas

mais ou menos , para
21 n de 1818; e por de l818

,
que compre-

hendesse a porçaõ de ter-

ritório alêm dos Rios

Imbé , e Ururahy , até

ao Porto do Velho na
estrada da Lagoa de Je-

zus : pois que a povoa-

ção d' alèm do Rio Ui a-

lay , e Lagoa de Cima

,

passava de duas mil pes-

soas , e nos contornos d' a-

quelle SertaÕ se achavam

Têm. III. Oo
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T^ag. Lin* Not. Erros. Emendas.
estabelecidas mais de 335
famiiias , e 48 fabricas de
assucar: e por

22 a Estado de 14 Estado dos Negócios do
Reino de 14

n ariFiO foi anno de 1819, foi

24 li c Ofdens. Em consequência do Avi-

zo referido mandou a Me-
za

,
por Despacho de 24

do mesmo mez , e anno
,

que informasse o R. Bis-

po sobr' a supplica , ou-

vindo o Pároco por es-

crito , o que foi execu-

tado ; mas não as:radan-

do ao Pároco a divisão

da Freguezia assas esten-

sa
,

por se lhe cortarem

os seus interessies , cona

pretextos pouco sólidos se

oppoz á pretenção , e na
mesma formalidade res-

pondeu o R. Bispo nega-

tivamente,

administra-lhes administrar-lhes

Commarca por Commarca
,
por

!o paiz , hou- do paiz) houve
ve

contentaram por contentaram por entaõ , em
cntaõ em
arrouba arroba

consHme ccnsumme
bizerros bezerros

consumo consummo
propagaõ propagam
Reis e Compa- Reis , e Compauhia
nhia

depedentes dependentes

de sorte df sorte

de sordens desordens

Liv. Cap. Liv. 7^ Cap.

105 7

106 lô
107 16

28

108 23
109

29
IJO 9

14

111 14

117 25
27
28

119 l
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Pag. Lin.

120 8

14
23

121 3

4

24
122 11

12

30

131 23

24

29
132 12

132 16

133 4

134 24

138 5
139 6

18

22
140 1

23
142 31

144 13

23
145 1

13

21

Not. Erros,

possaõ

agoardente

Logo que Logoqne
tachas de co- tachas ) de cobre
bre

EmendcLSm

possam
aguardente

algumas de
barro

arroubas

de mais

tabaco ,
cuja

fermentando

33 4o3 ou

e algumas outras vasilhas

de barro

arrôbas

demais
tabaco , ou de fumo

,
cuj^

fermentado

33

4o$

Janeiro
,

longij Janeiro , e longitude

tude

légua legoa

orvores arvores

nimguem ninguém
heterogéneas e heterogéneas , e por

por

pastagem , e admittempastagem ; e

admittem
do Ouvidor
de Sá em
empugnando
marchar em
Entre os privi

de Ouvidor
de Sá , em
impugnando
marcbar , em
Um dos privilégios con-

legios & das Re- cedidos aos Donatários , e

dizimas

n* quella

mosivos

Couservou-se
Capiiaõ

Rocio
Rocio
da Villa

lego IS

30

Capitaens Mores das Ca-
pitanias , era o das Re»-

dizimas

n' aquella

motivos

Conservou-se
Capitão

Recio
Recio
da Viíla , situada em 22^
41' 30'' de latitude aus-

trai , e longitude de 336^

Oo ii
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Tag, Lin. Not. Erros, Emendes,
33' contada da Ilha dd
Ferro, 30 legoas

33 Seguro e do Seguro , e do
34 Coftt,a Costa

146 4 n Machea Macahé
26 até que aíéque

147 10 natural do Rio natural da Europa
de Jaiaeiro

i43 A Fregnezia de S, João da Barra- me-
iDOvada nesta folha , he a mesma ja re-

ferida à pag. 85
,
cuja repetição operou

o descuido da Impressão.

151 14 mcr.to monte
159 2l a té a até ^
160 24 interna. Em aí- interna. O Alvará de 27

tenção de Junho de 1808 crean-

do a Vara de Juiz de
Fora da Villa de S. An-
tonio da Sá , SL sua juris-

dição uniu-lhe esta. Era

ccttençaõ

33 eiiaçaõ cieaçaõ

da Villa teve da Villa , situada na la-

titude austral de 22 39
10", e longitude de 334*^

55' contada da Ilha da
Ferro , teve principio

175 2 Governadores , Governadores , desde 1659
de 1659

16 n confirmar o no- confirmar a nomeaqaÕ
mraçnõ

178 4 Pcpanha Pessanha
n certeza mas no certeza : mas na

179 7 n Adorno : achei Adorno , achei

n Guariliy Quarihy -

10 n principiou Ses- principiou a Sesmaria

meiro

'

27 a Presença Au- a Sua Presença Augusta^
gusta do mesmo e da
Senhor , e da

191 3 n lacarépauá Liv. lacarépau?, V. Liv. 5. Cap*
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Pag. Lin. Not. Erres. Emendas*

2. Cap. 3. V. 3. Freç.

23 conserva SS. conserva o SS.

192 4 4.^ Collado 4.» CoUodo , no mez
BO mez

201 25 govorno g^overno

202 -5 Santo, Antonio Santo Antonio

203 4 n Feio^, e Feio, ou Feo; e

213 8 Folledo Tolledo

216 28 adherentes se adherentes , $e sublevaram
sublevarão

217 20 n tembem também
29 n ter porta ter portas

•21 8 diressoens direcçoens

226 10 Sesmaria Sesmarias

12 Sesmaria Sesmarias

os Livros de os mesmos Li^vTOS

Sesmarias

227 2 do mesmo anno d' esse anno
5 n 15(^ mil cru- 15;^ cruzados

yados

234 12 n " novor. oper. a novor, oper. aedificationib,

edificationib.

235 10 Faiíeceu em & Vive ainda em Setembro
de 1822

236 10 de 1565 de 1765
240 5 do mar fertiíi- do mar , e Magèpe-Me-

j sam rim , fertilisam

12 aqrielle áq/.ielle

241 2 de 1G90 1696
250 33 34 legou-a á irg:ada á

256 2 Parochiaes Parochias
268 15 Sonhora Senhora
270 15 fazendo a mais íazend«-a ms^ia
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